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O Comércio do Porto E 


FUNDADO EM 1854 


“IMPORTANTES MEDIDAS DE POLÍTICA 
LEGISLATIVA COM PROFUNDA INCIDÊNCIA 
NA VIDA DAS PESSOAS E DA SOCIEDADE 


— FORAM ANUNCIADAS PELO MINISTRO NO ACTO INAUGURAL 
DO PALÁCIO DA JUSTICA EM PAÇOS DE FERREIRA 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


O ministro da Justiça, prof. 
doutor Mário Júlio de Almeida 
Costa, presidiu, ontem, à inau- 
guração dos Palácios da Jus- 
tiça de Paços de Ferreira e de 
Lousada. 

Acompanhado do governa- 
dor civil do Porto, major Pau- 
lo Durão, do director-geral da 
Justiça, dr. Rodrigo Lupinha, 
do director-geral dos Serviços 
Prisionais, dr. Guardado Lo- 
pes e do seu secretário dr. Rui 
Correia, o ministro chegou ao 
limite do concelho, no Alto da. 
Serra, lugar de Seroa, às 9 e 45 
horas. 


Al, o titular da Pasta da 
Justiça era aguardado por vá- 
rias entidades, entre estas o 
presidente do Tribunal da Re- 
lação, conselheiro Rui Azevedo 
Guimarães, procurador da Re- 
pública junto do mesmo Tri- 
bunal, dr. Santos Carvalho, 
pelo 2.º comandante da Região 
Militar do Porto, brigadeiro 
Oliveira Barreto, presidente da 
Câmara Municipal do Porto, 
eng. Vasconcelos Porto, dr. 
Carlos Graça, governador ci- 
vil substituto, presidente da 
Câmara Municipal de Paços 
de Ferreira, José Maria Pinto 
de Almeida, presidentes das 
Câmaras Municipais de Valon- 


go, Santo Tirso e Paredes, co- 
mandantes distritais da P. S. 
P., coronel A. Santos Júnior, 
da G. N. R. capitão José Afon- 
so e da G. F., major João Mi- 
randa Figueiredo, dr. Alexan- 
dre Aranha, antigo presidente 
da câmara local, dr. Bigote 
Chorão, presidente da A. N. P., 
dr. Jaime Barros, director do 
Hospital, major Lopes Leal, 
comandante da Esquadra 12, 
da Aeronáutica, os vereadores 
Vieira de Andrade e José An- 
tónio de Matos, o vice-presi- 
dente da Câmara, Cândido Bar- 
ros, tenente Veiga Ferreira, da 
G. N. R. local, D. Maria dos 
Anjos Veiga de Betencourt, rei- 


Quebrando (?) um certo enguiço, a equipa do F. C. do Porto venceu, ontem, no seu campo, a vizinha turma 


do Leixões (2-0). Quanto à exibição. 


(vai dentro, na respectiva crónica). Aqui, Abel parece fogoso no 
remate, mas não marca. Opõe-se-lhe Teixeira 


tora do Liceu, eng* D. Paulo 
de Lencastre, bem 'como muito 
povo, que prestou ao ministro 
da Justiça a primeira mani- 
festação de apreço em terras 
de Paços de Ferreira, das mais 
que se iriam suceder. 

Depois de receber os cum- 
primentos das entidades refe- 
ridas, o ministro e comitiva 
seguiram, em cortejo automó- 
vel, até ao centro da vila, que 
se encontrava decorada com 
bandeiras, colgaduras em qua- 
se todas as janelas, com um 
ar festivo na manhã de Sol 
esplendoroso que contagiava, 
também, a multidão entustas- 
mada, 

No precurso sucederam-se 
as manifestações de apreço. 
No centro da vila, no largo 
fronteiro ao Palácio que ia 
inaugurar-se, encontravam-se 
muitas centenas de, pessoas, 
crianças das escolas, gente do 
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O ministro quando em Paços de Ferreira, proferia o seu importante discurso na sessão solene da inauguração do Palácio da Justiça 


A IDA DE NIXON À CHINA 


MODIFICOU A POLÍTICA DO MUNDO 


HONG-KONG, 27 — Ver- 
dadeiro atto de nascimen- 
to duma nova era nas 
relações entre os Estados 
Unidos e a China, após um 
longo divórcio de vinte e 
dois anos, o comunicado 
comum publicado em Xan- 
gai, ao fim de oito dias de 
conversações do presiden- 
te Richard Nixon com os 
dirigentes chineses, cons- 
titui um grande passo em 
frente no caminho da nor- 
malização das relações en- 


TENDO FICADO ESCLARECIDO ' 


QUE A FORMOSA 
PERTENCE À CHINA POPULAR 


tre os dois países. Este 
documento tórico, cuja 
elaboração foi muito longa, 


NOVOS ATAQUES ISRAELITAS 
ÃO TERRITORIO LIBANES 


TELAVIVE, 27 — Forças 
israelitas penetraram em ter- 
ritório do Libano, durante o 
dia de hoje, e dinamitaram ca- 
sas que ali serviam de bases 
aos guerrilhêiros enquanto, 
aviões da Força Aérea bombar- 
dearam uma cidade na qual se 
encontrava instalado um im- 
portante cerco de guerrilhas — 
disse um informador militar 
em Telavive. 

O informador acrescentou 
terem sido atingidos edifícios 
na localidade bombardeada, 
onde, segundo disse, estava ins- 
talado o quartel - general das 
guerrilhas árabes que operam 
no sul do Libano. 

A localidade bombardeada, 
Nabatiyeh Ett Tahta, está si- 
tuada a 15 quilómetros a no- 
roeste da cidade israelita de 
Metyllan, no extremo norte do 
território de Israel. 

Caças-bombardeiros israeli- 
tas «Skyhawk» bombardearam 
hoje às 15,03 horas tmg o cam- 
po de refugiados palestinianos 
de Nabatiye, a uns sessenta 
quilómetros ao sul de Beirute, 
anunciou o comando militar li- 
banês. 

O bombardeamento durou 7 
minutos. À importância das per- 
das e dos estragos não é ainda 
conhecida exactamente, acres- 
centou. 

O comando libanês anunciou 
por outro lado que as forças 
israelitas penetraram às 15 ho- 
ras em Rachaya Fukhar, na 
região de Arkub, nas vertentes 
do Monte Hermon, A artilharia 


O primeiro ministro de Singapura 


desloca uma pequena mesa, 
pondo-a ao alcance da Rainha 
isabel de Inglaterra, após o ban- 
quete no palácio presidencial, na 


altura em que a família real 


britânica tomava o café. 


pesada libanesa entrou em 
acção, Um tanque israelita foi 
destruído à entrada de Ra- 
chaya Fukhar, 

O comunicado indica que «o 


inimigo dinamitou oito casas 

na aldeia e bombardeou as co- 

' linas situadas a norte de Ra- 
chaya Fukhar». 

Dois aparelhos que. sobre- 


voavam a região de Armun, no 
Arkhub, foram obrigados a re- 
tirar-se pela D-C.A, libanesa. 

O bombardeamento do cam- 
po dos refugiados palestinia- 


nos de Nabatiye causou tm... 
dezena de mortos e feridos sou» 
be-se de fonte autorizada. 
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contém elementos posi- 
tivos, elementos negativos, 
elementos ambíguos e 
omissões voluntárias. 

Uma primeira verifica- 
ção que se impõe: os diri- 
gentes chineses e ameri- 
canos, indo amplamente 
além do âmbito das rela- 
ções rigorosamente sino- 
-americanas, examinaram, 
em pormenor e de manei- 
ra aprofundada, a situação 
internacional no Mundo. 

Ao apresentar em Xan- 
gai aos jornalistas o co- 
municado comum publica- 
do no fim da visita do 
presidente Nixon à China 
Popular, o dr. Henry Kissin- 
ger reconheceu que a ques- 
tão da Formosa foi a mais 
difícil de discutir nas con- 
versações com-os dirigen- 
tes chineses. 

Segundo o correspon- 
dente da cadeia de Rádio 
e Televisão «NBC», o dr. 
Kissinger afirmou aos jor- 
nalistas que o presidente 
Nixon não tinha dito nada, 
nem nas conversações nem 
no comunicado, que modi- 
ficasse a posição dos Es- 
tados Unidos acerca da 
Formosa. 

No entanto, o corres- 
pondente acrescenta que 


na opinião de todos os jor- 
nalistas presentes em Xan- 
gai o comunicado comum 
constituía uma «modifica- 
são certa» na posição dos 
Estados Unidos acerca da 
Formosa. 

Kissinger explicou que 
mesmo que os Estados 
Unidos estivessem de acor- 


do quanto ao estabele- 
cimento de contactos 
diplomáticos permanentes 
quer a coberto de um ter- 
ceiro país quer por meio 
de visitas periódicas de um 
alto funcionário americano 
a Pequim, não haveria mis- 
são diplomática da China 
Popular em Washington en- 
quanto a China Naciona- 
lista estivesse representa- 
da na capital americana. 

O conselheiro do pre- 
sidente Nixon acrescentou 
que toda a gente antes da 
viagem considerava impos- 
sivel alcançar os resulta- 
dos que o presidente Nixon 
e Chu En Lai conseguiram 


(CONTINUA: NA PÁGINA 9) 


Vai ser criada 
a União Económica 
e Monetária 


BRUXELAS, 27 — Os Minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros 
de seis países membros do Mer- 
cado: Comum e dos: quatro que 
pediram a sua admissão na Co- 
munidade, reunem-se amanhã, 
nesta capital para i 
conversações formais acerca dos 
preparativos para a-Reunião de 


VITÓRIAS 


DOS COMU, 


Alto Nível que os dez países te- 
rão no Outono. A actual Con- 
ferência, que decorre no Palácio 
de Efmont, deve fixar a data e 
o local em que se realizará a 
reunião cimeira, devendo tam- 
bém formar grupos de trabalhos 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


ISTAS 


NA INDOCHINA 


VIENCIANA, 27 — Tropas 
do Vietname do Norte e Pa- 
thet Lao atacaram, segundo 


do aeoporto e da base militar 
anexa, com foguetões — se- 
gundo circulos  norte-america- 
nos nesta capital. 

Não se sabe, entretanto, se 
os comunistas chegaram a to- 
mar a cidade, situada a cerca 
de 50 km. a Norte de Pakse, 
na principal estrada de acesso 


a Vienciana, e desconhece - se 
também o número de háaixas 
verificadas durante o ataque, 

Os informadores não revo- 
laram quando se registou o 
assalto dos comunistas, mas 
disseram que um helicóptero 
do Governo auxiliou os defen- 
sores de Khong Sedone a re- 
pelir o ataque. Entretanto, 
dois batalhões norte-vietnami- 
tas expulsaram as forças go- 
vernamentais de Donghen, io- 
oalidade situada um pouco 


mais a Norte, cerca de 56 km. 
a Leste de Savannakhet. 

Donghen tinha sido reocu- 
pada na terça-feira pelas for- 
ças governamentais, após ter 
estado em poder dos comunis- 
tas durante duas semanas, 

As forças governamentais 
que se encontravam estaciona- 
das em Donghen recuaram 
para posições situadas a cer- 
ca de dois km, a Ocidente da 
cidade, junto da estrada n.º 9 
— anunciaram os norte-ameri- 
canos. — R. 


1 
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Po Fiat 127 


O Coméceio do Porto 


- O Fiat de 900 cm 
que toda a gente esperava! 


Algumas verdades 
sobre um novo automóvel 
com menos de 1000 cm'. 


Um milhão de pessoas, na Europa, estão 
interessadas em comprar um automóvel 
desta categoria. Podem escolher entre 
muitas marcas diferentes. A escolha é deci- 


| dida depois duma cuidadosa avaliação do. 


preço, da economia, do conforio, das 
características técnicas e do espaço. Só não 
se renuncia à necessidade de confiança, 


N 


à segurança e porque não, à simpatia. 


Façamos pre 
um pouco de história. 


experiência única neste ca 


mpo.. 


Face ao objectivo de projectar um novo 


automóvel para 5 pessoas, com menos de 
7000 cem3, todos os aspectos dum auto- 
móvel desta categoria foram examinados 
com a maior atenção pela Fiat. 

Vejamos alguns exemplos: 

Já tínhamos a experiência de um 
magnífico motor de 900 cmº, mais que 
experimentado, óptimo, o do Fiat 850 
Sport Coupé, também montado no Auto- 
bianchi A 112. 


Porque não continuar a utilizá-lo, 
adaptando-o à tracção anterior, dispondo-o 
transversalmente? Que melhor garantia de 
confiança? 

— Outro exemplo: 

Havia o problema de aumentar o espaço 
interior, conseguir uma maior área para 
as pernas, para os joelhos, para os braços 
e para os movimentos. 

Também aqui. as preciosas experiencias 
feitas pela Fiat com as tracções anteriores 
Autobianchi Primula, Autobianchi A 712 
e Fiat 128, serviram para estabelecer as 
fabulosas proporções do 127. 

Poderá dizer-se o mesmo quanto à 
segurança. Por exemplo: o robustecimento 
excepcional do pavimento está ligado aos 
elementos activos do comportamento em 
estrada das 4 rodas independentes 
(esquema Fiat 128). Solução simples com 
ideias claras. Distribuição dos vários com- 
ponentes de modo a simplificar qualquer 
necessidade de intervenção ou assistência. 
Caixa 


nenhuma solução fácil. Este foi o. princípio 
de inspiração constante na elaboração 
deste novo automóvel. Cada proprietário 


“deverá pensar: «o dinheiro que gastei, foi 


bem gasto, o carro é durável, não se des- 
valoriza muito, dia após dia, está sempre 
pronto». Por outras palavras, o novo pro- 


prietário facilmente se aperceberá das | 


muitas compensações para o investimento 
que fez ao adquirir o seu Fiat 127. 


Uma ficha técnica 
viva e alegre, com 
cerca de 140 kms./hora. 


Motor transversal de 903 cm. 

47 CV (DIN). Grande poder de acele- 
ração. 

Tracção anterior. 

Suspensões anterior e posterior, indepen- 
dentes. Alternador. 


Segurança 


Coluna de direcção em três segmentos, 
articulados por cardans e suporte do 
volante de resistência controlada. Em 
caso de colisão frontal, o choque do 
volante contra o condutor é amortecido, 
ao mesmo tempo que o recuo do volante 
é evitado desta forma. 


Travões de disco à frente e de tambor 
atrás, comandados por dois circuitos 
independentes. 


Sistema anti-poluição: O motor foi modi- 
ficado e melhorado de forma a satisfazer 
as normas europeias contra as emissões 
de gases nocivos. 


Ensaie o Fiat 127: A Fiat Portuguesa e 
a sua rede de Agentes, tem carros à dis- 
posição de quem quiser experimentar este 
novo modelo. 


CE/I/A/T] 


EM EXPOSIÇÃO E VENDA NA 
FIAT PORTUGUESA S.A.R.L. 
E EM TODA A SUA REDE DE AGENTES 


Rapto de um pastor 
protestante 
NA ALEMANHA 


OFFENBACH, (ALEMANHA 
OCIDENTAL), 27 — Um ho- 
mem de 2 Sanos raptou hoje um 
pastor protestante desta cidade 
é está a dirigir-se, aparentemen- 
te para a fronteira da Alemanha 
Oriental — anunciou a polícia. 

O homem, um motorista de 
camiões que a polícia pensa ter 
enlouquecido, entrou na residên- 
cia do pastor Wilfried Ostheim 
de 34 anos, segurando uma mala 
que afirmou conter uma bomba 
de plástico. 

Segunda a polícia, o homem 
disse ao pastor que tinha de 
seguir urgentemente para a Ale- 
manha Oriental, e forçou-o a 
conduzir o camião, que partiu 
em direcção à Alemanha doe 
Leste, — R. 


A POLÍCIA ITALIANA 


DESMANTELOU UMA QUADRILHA 
ESPECIALIZADA EM ASSALTOS A BANCOS 


ROMA, 26—A polícia ita- 
liana declarou ter esqui 
do, durante vários meses, con- 
tratos de arrendamento de apar- 
tamentos, na tentativa de loca- 
lizer um bando de assaltantes de 
bancos, nomeadamente o homem 
acusado de ser o cérebro por 
detrás do roubo de dois milhões 
de dólares, em Estrasburgo, no 
ano passado. 

A semelhança das técnicas, 
usadas em assaltos a bancos de 
várias cidades europeias e ita- 
Hamas, levou a polícia a suspei- 


— so 


Combates no Líbano 


»-— (Cont. da la página) 


«Foram destruídos um 
dado e mais dois carros ini 
gos num recontro travado às 
17,50 (15,50 tmg) entre as nos- 
sas forças e blindados inimigos 
que avançavam para Rachaya 
Fakhar-Freidss», anuncia um 
comunicado do comando do 
Exército nês, acrescentan- 
do que o inimigo teve dez mor- 
tos, que foram evacuados de 
helicóptero. 

«Foi atingido um dos nos- 
sos blindados e dois soldados 
ficaram feridos um dos quais 
com gravidade», diz ainda o 
comunicado. 

O Comando - Geral Palesti- 
niano anunciou num comuni- 
cado que os «fedayin» tinham 
travado o avanço dos blinda- 
dos israelitas que se dirigiam 
pelas 18 horas (16 horas tmg) 
para Habbarie numa batalha 
que provocara grandes baixas 
no inimigo. 

O Comando - Geral Palesti- 
niano indicou que o inimigo 


era apoiado pela artilharia e 


aviação e que além da perda 
de quatro carros o inimigo ti- 
vera ainda um avião atingido. 

Um porta-voz israelita refe- 
rindo-se hoje, após um silêncio 
de 24 horas, às operações leva- 
das a cabo no Libano pelas for- 
ças israelitas afirmou que as 
suas tropas tinham penetrado 
nas aldeias de Rachaya, El 
Fukkhar e El Hamman, tendo 
dinamitado casas e apreendido 
armas e munições. 

O comunicado acrescenta 
que esta incursão foi efectua- 
da depois de os terroristas te- 
rem disparado contra forças 
israelitas na região do Monte 
Hermon. 

Nesta operação, segundo o 
comunicado israelita houve 
dois soldados feridos do seu 
lado. 

Entretanto refere-se que o 
general Dayan, ministro da De- 
fesa, acompanhado de altas 
personalidades militares, visi- 
tou hoje as posições israelitas 
no Monte Hermon tendo tai 
bém apresentado um relatório 
sobre a situação na reunião 
do Governo israelita, — F.P. 


BERNARDO SANTARENO 


O escritor e dramaturgo Bernardo 
San 


malmente, tem 

Teatro António Pedro, aquele drama- 
turgo, a convito da direcção do Cir- 
culo de Cultura Teatral, dirigiu um 
colóquio sobre a peça. 

Bernardo Santareno, que estivera, 
recentemente, em Madrid e Barcelo- 
ma, ondo assistira à algumas excelen- 
tes representações teatrais, começou 
por declarar que há muitos anos não 
via um espectáculo de teatro que 
tanto o impressionasse como <A Casa 
de Bernarda Alba», não só pelo seu 
mível de representação como de en- 
cenação, pelo que felicitava os acto- 
res do T. E. P, e o encenador Angel 
Facio, ali presente. 

Recordou que fora o T. E. P. di- 
rigido pelo saudoso António Pedro, 
a primeira companhia a representar 
uma das suas obras, facto que serviu 
de estímulo para prosseguir a sua 
carreira de dramaturgo. 

Em seguida, e embora confessando 
que ainda se sentia dominado pela 


falou sobre a «Bernarda Alba» no T.E.P. 


forte impressão que o espectáculo lhe 
causara, passou a fazer uma crítica 
3 temáticos e artis- 

iquecida por um 


est ão de que o es- 
pectáculo devia ser levado ao público 
de Lisboa e aos festivais internacio- 
nais, onde não deixaria de dignificar 
e prestigiar o nosso teatro. 

Segulu-se um animado colóquio 
com os espectadores, que se prolon- 
gou por mais de uma hora, tendo 
alguns dos intervenientes manifestado 
a sua surpresa por assistirem a um 
espectáculo de tanta categoria artis- 
tica, conseguido por uma companhia 
desta cidade e que nem sempre tem 
sido acarinhada, como merece, pela 
sua população, a malor parte da qual, 
apesar dos 20 anos de existência do 
T. E. P. continua a ignorar à sua 
existência, 

Alguns directores do Circulo e o 
encenador Angel Faclo participaram, 
também, no colóquio, respondendo 
francamente 4 algumas perguntas for- 
muladas pelos presentes que, no final, 
dispensaram a Bernardo Santareno, 
ao encenador e aos actores do T. E. P. 
uma prolongada salva de palm 


Bernardo Santareno fala sobre «A Casa de Bernarda Alban 


CARTAZ DO DIA 


NO PORTO 


CINEMA 1 
(Para maiores do 10 anos) 

AGUIA DE OURO — Às 1550 e 
ds 21,50: O filme <Os Dois Magos 
da Bolas. 

CARLOS ALBDRTO — Às 15 e 21: 
ps filmes «Uma arma entre-mils € 
«A força das armas». 

VALE FORMOSO — As 16,50 e 
as 2150: o filme «Zingara». 

(Para maiores do 14 anos) 


OLÍMPIA — As 1550 0 21,50: 
o filme «O Maior Roubo do Oeste». 
(Para maiores dy 18 anos) 

BATALHA — Às 15,15 6 21,50: 
o filme «Hanaie Caulder». com Ea- 
quel Weloh, Robert Gulp. Ernest 
Borenine. eto. 

OOLISEU — As 1550 e 21,50: 
<7+ Mulher 'do Henrique VIII>. 

ESTÚDIO — As 16,50 o às 21,50 : 
o filmo «Caiu uma garota na minha 
sopas. 


RIVOLI — Às 1550 e 2150: 0 
tilmo <A Mulher e o Desejos. 

8. JOÃO — As 15,50 o ds 21,30: 
o filmo «Dizme que amas Julio 
Moon», 

TRINDADE — As 15,50 e 21,504 
o filmo «A Transplantação», 


NA PROVÍNCIA 


— Avenida, Às 21,50: | 


'AVEIRO 
à filme <Os Diamantes São Eternos» 


ti anne 


OOREBRA — Gil Vicente, às 21,50: 
o filme «O Compromisso» (18 anos); 
Avenida, às 21,30 : «O Estranho» (18 
anos); Tívoli, às 21,30: 0 filme «Sol 
Vermelho» (18 amos). 


e 


O espectáculo dos Gaiatos 
do Padre Américo 


Na próxima quinta-feira, à noite, 
teremos os Galatos do Padre Américo 
no Coliseu do Porto. é o dia do seu 
espectáculo. E se há sempre grande 
ansiedade pela apresentação dos gaia- 
tos, este ano ela aumentou extraordi- 
nàriamente, pois no ano passado eles 
não deram espectáculo, interrompendo 
uma tradição de mais de uma vintena 
de anos. Não deram, diga-se, porque 
não puderam. Mas este ano eles tra- 
zem consigo um bom programa, Por- 
tanto, os amigos da obra, que não têm 
conta, não perderam pela demora, Os 
gaiatos cozinharam um excelente es- 
pectáculo. E com eles estarão os fa- 
mosos «batatinhas», que só eles são 
um programa em cheio para a risota 
e para o entretenimento, A quantos 
ainda não se muniram de bilhetes, 
que o façam quanto antes, pois a lota- 
ção do Coliseu, apesar dos milhares 
que soma, não dará para todos os que 
guardam culto pelo inolvidável Padre 
Américo e querem àquela obra como. 
à menina dos seus olhos. Podem pro- 
curá-los nas bilhetetras do Coliseu e 
ma Rua dos Clérigos n.º 54. 


tar tratar-se do mesmo bando. 
Um pormenor invariável era que 
pessoas alugavam um aparta- 
mento perto do banco assaltado, 
pouco antes de cada roubo, 
abandonando-o em seguida. 

Com a ajuda de senhorias 
observadoras, a polícia pôde 
identificar os inquilinos, empre- 
gando os registos criminais. Um 
deles é Arnaldo Gesmundo, pro- 
curado em relação com o roubo 
dos Correios, de Estrasburgo. 

Esta semana, as malhas co- 
meçaram a apertar-se em volta 
do bando. Depois de ter rece- 
dido uma informação, a polícia 
dirigiu-se a um apartamento, si- 
tuado perto da estação central 
dos Caminhos de ferro de Roma 
—e, também, perto de um banco 
—e prendeu Luciano Sambi- 
mnelli e Italo Dubini, antes de eles 
poderem fazer uso da metra- 
Thadora ligeira de que estavam 
armados. 

Ao mesmo tempo, outros 
agentes actuavam noutro local 
da cidade, prendendo outro mem- 
bro do bando, Paolo Olfredi e a 
sua namorada. Olfredi estava, 
também, armado de metralha- 
dora ligeira, e, na mesinha de ca- 
beceira do quarto, foram en- 
contrados dois milhões de libras. 

Gesmundo foi preso em Mi- 
lão. O seu rasto foi seguido de- 
vido à sua amizade com alguns 
dos homens presos em Roma. 

Foram, ainda, presos três 
outros homens, em Milão, e um 
em Florença, e dez pessoas fo- 
ram detidas para interrogatório. 

Segundo declarou a polícia, 
Gesmundo, de quarenta e um 
anos, é procurado em relação 
com setenta roubos à mão arma- 
da, em vários países, e com e 
morte de dois homens, na Ttá- 
Jia. Embora, não tivesse partici- 
pado em todos os assaltos, julga- 
-se que ele os planeou, no seu 
apartamento de Milão. 

As detenções foram feitas na. 
véspera de um planeado assalto 
a um banco e a um camião de 
transporte de dinheiro, que teria 
rendido aos bandidos cem mil 
liras, 

Gesmundo saiu da prisão em 
1970, depois de ter cumprido 
uma pena de treze anos de ca- 
deia, por assalto à mão armada. 
A polícia declarou que ele, apa- 
rentemente, formou um bando 
de assaltantes de bancos, en- 
quanto esteve na prisão, 

Estão, ainda, a ser procu- 
rados outros suspeitos. — ANL, 


UNIÃO 


MONETÁRIA 
E ECONÓMICA 


»—» (Cont. da la página) 


aos quais competira estudar os 
diversos assuntos que deverão 
ser escritos na agenda. 

A reunião de Chefes de Es- 
tado e de Governo, nome oficial 
dado à cimeira, deve realizar-se 
em Paris, provavelmente em fins 
de Outubro ou em Novembro. 
Durante à cimeira, os dirigentes 
dos dez países devem ocupar-se 
dos mais variados assuntos, in- 
cluindo os progressos do Mercado 
Comum alargado em direcção a 
uma União Económica e Mone- 
tária, as suas relações com ter- 
ceiros países e os seus problemas 
institucionais. 

A sessão de amanhã, da Con- 
ferência dos Ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros, terá apenas 
duração de quatro horas, seguin- 
do-se-lhe uma sessão de rotina 
do Conselho de Ministros da 
Comunidade Económica Euro- 
peia, — R. 


O primeiro ministro 
RODESIANO 

em visita 

à África do Sul 


SALISBÚRIA, 27 — O pri- 
meiro -ministro rodesiano Ian 
Smith, partiu hoje de avião 
para a África do Sul com o 
objectivo de inaugurar uma 
exposição agrícola, mas deven- 
do também encontrar-se com o 
primeiro-ministro sul-africano 
John Vorster, para conversa- 
ções. 


Embora os cireulos oficiais 
de Salisbúria se tenham recu- 
sado a fazer comentários acer- 
ca das possibilidades de con- 
versações entre Smith. e Vors- 
ter, a partida do dirigente ro- 
desiano, três dias antes da 
abertura da exposição agricola 
parece indicar a probabilidade 
de vir a realizar-se um encon- 
tro entre os chefes dos dois 
governos ma cidade do Cabo. 
Tal encontro daria a Ian Smith 
a oportunidade de examinar, 
em conjunto com o dirigente 
sul-africano a possibilidade, 
cada vez maior, de a Comissão 
Pearce receber um «não» como 
resposta à consulta que tem 
estado a fazer à opinião públi- 
ca rodesiana acerca das pro- 
postas para uma eventual so- 
lução da disputa entre Lon- 
dres e Salisbúria. 

Com os seus trabalhos qua- 
se no fim, os comissários britã- 
micos deslicam-se amamhã a 
áreas de Salisbúria habitadas 
por negros no prosseguimento 
das suas consultas, — R. 


O Comércio vo Porta 
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50 esquiadores sepultados nem acena — o governo mirtar do chana 
proibiu a importação de automóveis sus- 
por uma avalanche de neve O SOR DE fee 
agricola, 
sepultados' mais de cinquenta, Missão Libanesa junto da ONU, Famil 
esquiadores, devido a uma Movack, e roubaram jóias no valor de 
da estância de Nikko. 4 
A eA RIO DE JANEIRO — Chegou ao Rio de 
Pd ea de ue TOPS Jameiro uma delegação do Banco Nacional 


No Japão 
pendeu todos os projectos de construção 
de edifívios, e anunciou que o Governo vai 
-— YUMOTO (JAPÃO), 27 — wa NOVA IORQUE — Assaltantes entraram 
Receia- se que tenham ficado no apartamento do terceiro secretário da 
avalancha, registada ao prin- 3.000 dólares (cerca de oitenta e um 
cipio do dia de hoje, na área contos). 
encostas tão Jpidamente quo da Grécia, para conversações com autori. 
não tive tempo de ajud: I- pera E E 
pordejadu dar dades financeiras sobre a forma de me- 


tos esquiadores, — declaro 
um jovem quer preco a lhorar as relações comerciais e efectuar 
E 
avalancha. investimentos no Brasil. 
Roremenvindos pars, O: VW LUSACA — O presidente da Zâmbia, Ken- 


cal mais de quarenta agentes 
da polícia e trezentos bom- 
beiros. 


Numerosos esquiadores fo- 
ram sepultados vivos, quando 
se deu a avalancha. 

A polícia calcutou o nú- mà ATENAS — Dois longos editoriais um 
mero dos que esquiavam em publicado pela Imprensa governamental 
50 pessoas, mas cerca de 30 e outro pela Imprensa independente põem 
escaparam. hoje em causa a questão do regreso do rei. 


A neve, que tinha caído du- 
rante o sábado, e que se tor- 
nara bastante escorregadia, 
soltou-se das encostas — disse 
uma testemunha. 


Yumoto, rodeada de mon- 
tanha, fica na área de Nikko. 
conhecida pelas suas obras- 
-primas de arquitectura em 
madeira. 

Nikko dista cerca de duas 
horas e meia de comhoio de 
Tóquio. 

O governador Nobuo Yoko- 
kama, da prefeitura de To- 
chigi, disse que tinha procu- 
rado o auxilio das forças de 
defesa, nas operações de sal- 
vamento. 

Cerca de 170 militares fo- 
ram enviados a Yumoto. — 
ANI 


meth Kaunda, anunciou que o Governo 
decidiu converter, através de legislação 
parlamentar, a República, que foi fun- 
dada há sete anos, num Estado unipar- 
tidário. 


presente mês de Fevereiro. 
Passando toda a sua equip 


pre os distinguiram. 


Porto, 28 de Fevereiro de 1972. 


SERAFIM CORREIA 


(CABELEIREIRO DE SENHORAS) 


Comunica à todas as Ex." clientes, que na impossi- 
bilidade de poder dar a assistência à sua Casa na Avenida da 


Boavista, 1758 — cessa a sua actividade a partir do fim do 


de pessoal para a sua 
Casa na Rua Sá da Bandeira, 210-1.º — Porto — Telef. 28816, 
onde espera continuar a merecer a preferência com que sem- 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


WA PARIS — Dezasseis companhias de avia- 
ção apresentaram um total de setenta e 
quatro pedidos para o jacto supersónico 
anglo-francês «Concorde», mas até ver 
ainda nenhuma delas fez uma encomenda 
firme. 


NA LYDDA (ISRAEL) — Foi detido um turis- 
ta americano por tentar contrabandear 
diamantes lapidados no valor de 1.000.000 
de libras esterlinas — segundo anuncia- 
ram entidades do aeroporto de Lydda. 


NE SEUL — O ministro ugandês da Saúde 
Pública e Assistência Social, Tustin Gesa, 
chegou a Seul, a fim de escolher os mé- 
dicos da Coreia do Sul que hão-de ir tra- 
balhar para o Uganda. 


WA GENEBRA — A propósito da sua próxi- 
ma viagem à África do Sul, o secretário- 
-geral, Kurtwaldheim, declarou que se tra- 
tava duma «forma de pegar num proble- 
ma». «Não tenho ilusões — afirmou — 
não é nuns dias que pode resolver-so o 
problema». 


wma ESTOCOLMO — O ministro sueco dos 
Negócios Estrangeiros, Krister Wickman, 
visita oficialmente a Polónia de 6 a 8 de 
Março, tendo sido convidado pelo seu 
colega polaco, Stefan Olsovsky. 


Eleições gerais 


na Itália 


para meados 
de Maio 


ROMA, 27 — O presidente 
Geovanni Leone dissolverá o 
parlamento italiano, amanhã ou 
na terça-feira, e as eleições ge- 
rais realizam-se no dia 7 ou 14 
de Maio — anuncia-se em Roma, 

Segundo círculos oficiais, ha- 
verá 37 milhões de eleitores a 
votar nas eleições parlamentares 
e 34 milhões nas eleições para 
o Senado, em que só podem 
votar eleitores com mais de 25 
anos de idade, 

O Chefe de Estado pediu a 
Andreotti e aos seus colegas 
que se mantenham em funções 
para despachar os assuntos cor- 
rentes. 

De acordo com a Constitui 
cão, o Presidente da República. 
convocou os presidentes da Cá- 
mara dos Deputados e do Senado 
para esta tarde, a fim de os 
ouvir antes de assinar os decre- 
tos de dissolução das Câmaras 
e de fixação da data das elei- 
ções. 

A Câmara dos Deputados e 
Senado são eleitos ao mesmo 
tempo e o seu mandato dura 
cinco anos. O Parlamento actual 
fora eleito em 19 de Maio de 
1968 e esteve em funções três 
anos e nove meses. — ANI e 
F.P. 


ALBERTO & ROCHA 


CABELEIREIROS 


Comunicam a todas as suas estimadas clientes e ami- 
gos, que a partir do próximo dia 1 de Março, têm ao vosso 
dispôr a sua Filial na Av. da Boavista, 1758—Telef, 67710, 


Ex-salão Serafim Correia (Cabeleireiro). 


Esperando a melhor estima com que sempre lhes dis- 
pensaram, ficam a aguardar a presada visita das mesmas. 


Porto, 28 de Fevereiro de 1972. 


A GERÊNCIA 


LATINA. 


PRE 


na base da iniciativa 
o apoio bancário 


recorra ao nosso Servigo de Garantias Bancárias. 


Para progredir na vida V. tem as ideias —mas precisa do 
apoio e 'la experiência de um banco. N 

* Por isso criámos há muito o Serviço de Crédito que estuda 
cada caso com particular atenção. Aqui pode encontrar o 
financiamento necessário para a conclusão de um curso, para 
um estágio, uma viagem de estudo ou de especialização 
profissional. Ou ainda para satisfazer o seu desejo de conforto 
em sua casa, e também para iniciar-se ou progredir na sua 
profissão. ' 4 ç 
E se na sua actividade tem de assumir compromissos para 
os quais são exigidos determinados depósitos ou cauções 


Dispõe, também, de um vasto Serviço de Informações comer 
ciais, económicas e financeiras que o ajudam na expansão 


do seu negócio. Estas informações são apoiadas pelos nossos 
Gabinetes de Estudo e divulgadas nas nossas publicações. 
Pense nas vantagens que pode obter destes serviços e de 
todos os outros que lhe oferecemos. No Ultramar conte com 
a colaboração do Banco de Crédito Comercial e Industrial, 


nosso associado. 


Lembre-se: connosco é mais fácil vencer na vida. 


Banco Borges s- Irmão 


4 Segunda-fe; 


so 


pica 


Pormenor 


a, 28 de Fevereiro de 1972 


EM OVAR 


Milhares de pessoas assistiram 
u mujestosa Procissão dos Terceiros 


E sempre assim, todos os 
anos, Ovar, posto o ponto final 
na quadra camavalesca, que 
anima as artérias da vila, faz 
cumprir uma outra tradição ao 
promover o ciclo de procissões 
quaresmais. As ruas enchem-se. 
As gentes da terra e muitos fo- 
rasteiros, como que as transfor- 
mam num caudal humano. O 
povo marca presença nessas 
manifestações de fé que assina- 
Tam a Quaresma e ao dar largas 
aos seus sentimentos religiosos 
contribui decisivamente para. que 
aquelas cerimónias se revistam 
da maior imponência e grandio- 
sidade. 

Ora, ontem, a vila vareira 
serviu de palco a mais um des-! 
ses actos. Tratou-se, precisa- 
mente, da realização da «Pro- 
cissão dos Terceiros», a primeira. 
que se integra no referido ciclo. 
Os populares afluiram em ele- 
vado número, Postados ao longo 
das ruas ou deambulando através 
delas até ao momento de se ini- 
ciar o préstito, deram a Ovar 
grande animação. Também lá não 
faltaram as vendedeiras. com o 
«negócio» de doces e de reguei- 
fas montado em tendas ou fur- 
gonetas. Era a face pagá da 
festa— e mesmo sob este aspecto 
a tradição se cumpriu. 

Pouco passava das 17 horas 
quando, subitamente, deixou de 
se ouvir o  vozear da multidão. 
Um profundo silêncio varreu 
aquelas ruas no momento em 
que, no alto da escadaria da 
Igreja Matriz, se iniciou o des- 
file. 

Por entre alas compactas de 
povo, a «Procissão dos Tercei- 
ros», cuja saída foi precedida de 
uma cerimónia, religiosa, naquele 
templo, durante a qual o rev. 
“Aníbal Duarte Pereira, pároco 
da nova freguesia eclesiástica de 
S. Pedro (Ovar) fez o sermão 
da Penitência, era aberta com o 
estandarte da Ordem Terceira. 
de S, Francisco, onde se lia a 
palavra «Penitência». 

Seguidamente, entre dois cor- 
dões de crianças vestidas de 
anjinhos e de homens enver- 
gando o hábito de S, Francisco, 
viam-se a Cruz da Ordem e os 
andores de Nossa Senhora da 
Conceição, Bem-Casados, Santa 
Rita de Viterbo, S. Francisco 
das Silvas, Santa Margarida de 
Cortona, S. Ivo, S. Roque, Rai- 
nha Santa Isabel da Hungria, 
Santo António de Lisboa, Rai- 
nha Santa Isabel de/ Portugal, 
Santa Clara de Assis, S. Fran- 
cisco abraçado a Cristo, o andor 
da Ordem que representa a im- 
pressão dos estigmas em São 
Francisco, o definitório da Or- 
dem Terceira, a que preside o 
presidento da Câmara de Ovar, 
a Cruz Paroquial e, por último, 
ladeado por Homens com opas 
roxas, o pálio, sob o qual seguia 
o rev, Agostinho de Oliveira 
Félix, que conduzia o Santo Le- 
nho (trata-se de uma oferta do 
último Conde da Feira à Irman- 
dade do Senhor dos Passos de 
Ovar). 

A procissão, em que parti- 
ciparam as autoridades locais, 
era encerrada pela Filarmónica 
FBoa União, 

O desfile fez-se pelas ruas 


CASA-MUSEU 


Antes de so iniciarem 
as solenidades que abriram 
o ciclo quaresmal, foi admi- 
tido o novo Definitório da 


Ordem que está empenha- 
do em transformar o seu 
velho prédio em Casa Mu- 
sou. Será ali que, portanto, 
ficará exposto o valioso pa- 
trimónio da Ordem. 


de Gomes Freire, Elias Garcia, 
Alexandre Herculano, Eça de 
Queirós, Cândido dos Reis, Praça. 
da República, Rua Luis de Ca- 
mões, com regresso à Igreja 
Matriz. 


da procissão numa das ruas de Ovar 


Milhares de pessoas oferece- 
ram ao majestoso préstito uma. 
grandiosa moldura, O silêncio 
impressionante da multidão era 
apenas quebrado pelo bimbalhar 
espaçado dos sinos, Esse mesmo 
povo alongou ainda mais o des- 
filo ao juntar-se-lhe após a pas- 
sagem do pálio e da filarmónica. 

A «Procissão dos Terceiros», 
em Ovar, data de 1662 e desde 
então jamais deixou de anual- 
mente se realizar. Fica a dever- 
-se à Ordem, que foi fundada 
em 4 de Dezembro de 1659 por 
frei Luís Pinheiro, do Convento 
de S. Francisco do Porto, Em 
1723, a Ordem intercedeu junto 
do Papa, tendo-se a partir de 
então desligado da obediência. 
aos frades. 


Carta da ALEMAN 


Promoção profissional nas empresas 


BONA (Fevereiro) — A par das modalidades tradicionais da 
formação profissional, assume cada vez maior importância no país o 
chamado «quarto caminho de acesso», As necessidades de maiores 
conhecimentos e técnicas dos seus colaboradores induziram várias fir- 
mas a organizar programas de ensino próprio. 


A oferta em várias grandes 
empresas abrange cursos de lin- 
guas, conferências sobre proble- 
mas económicos e de administra- 
são de empresas, de seminários 
de técnica de discussão e nego- 
ciação, assim como também certos 
cursos de especialização, tais 
como «métodos racionais de lei-. 
tura» ou «técnica de oscilações 
mecânicas». Numa grande em- 
presa participaram, em 1970, por 
exemplo, em cursos desso género, 
mada menos de 35 mil operários e 
empregados, ou seja, cerca da 
quinta parte do seu total, Apesar 
dos avultados investimentos no 
sector da formação profissional 
extensiva, os recursos financeiros 
eplicaíoa encontram plena com- 


cão em Francfort, atravessando o 
Meno, a maior ponte ferroviária 
do miaão em betão protendido. 


dos construtores de pon- 
tes», não só da Europa, mas tam- 
bém do ultramar, O interesse que 
esta ponte tem suscitado não se 
explica iinicamente pelas dimen- 
sões, mas pelo de cons- 
trução, É a primeira vez que se 
constrói uma ponte de betão pro- 
tendido segundo princípios aplica- 
dos até agora na construção de 
pontes de aço. É especialmente 
interessante o sistema de suspen- 
são da ponte: na margem sul do 
rio edificou-se um pilar duplo de 
83 metros de altura, do qual des- 
cem cabos de aço de 194 milime- 
tros de espessura. Os mais com: 
pridos medem mais de 110 metros. 
A ponte prôpriamente dita, di- 
mensionada para duas vias fér- 
reas e várias faixas para automó- 
veis, é oca, segundo o princípio 
de construção de pontes de aço. 
Este sistema não proporciona 
apenas uma redução máxima dos 
ruídos, mas tem ainda a vanta- 
gem de ser relativamente barato. 
À nova ponte, a inaugurar no fim 
do Verão, custará 17,5 milhões de 
marcos (à volta de 152 ruil con- 
tos), falando os especialistas de 
uma «ponte extremamente ba- 
rata», 


e CONTRA A BUBLA DAS 

EMBALAGENS — O Grupo de 
Trabalho dos Consumidores desig- 
nou de marco miltário na legis- 
lação de protecção do consumidor 
a Lei sobre Pesos e Medidas pro- 
mulgada no Verão de 1989 nesta 
capital. Essa lei contém uma re- 


consumo 
mais im das novas dispo- 
sições é que se põe termo ao jogo 
com quilos; Jibras e gramas, ell- 
minando as «ombalagens de bur- 
la». No país, vendem-se cada ano 
mercadorias embaladas no valor 
de 30000 milhões de marcos (261 
milhões de contos); o valor das 
embalagens é de cerca de 10000 
milhões de marcos (87 milhões de 
contos). Se até Agora era quase 
impossível ao consumidor deter- 
minar a melhor «ferta devido aos 
tamanhos diferentes das embala- 
e dos seus conteúdos, as no- 

vas disposições facilitam uma 
comparação efectiva dos preços. 
Em todas as embalagens deve 
constar de futuro à tidade e 
o preço por quilo cu litro do res- 
pectivo produto, Quaisquer indi- 
cações de número, o poa in- 
ir em erro são proibidas, O 


que afecta géneros alimentícios, 
detergentes o produtos de limpe- 
za, couro, móveis, produtos co: 

méticos, óleos minerais, combus! 
veis, sólidos, tintas e vernizes. 
Poder-se-á, desta forma, tomando 
conhecimento do peso e preço por 
unidade se a embalagem corres- 
ponder a padrões, reduzir-se con- 
siderâvelmente o número de em- 
balagens. Por exemplo: no domí- 
nio da came e de produtos de 
carne havia no mercado setecen- 
tas a oitocentas embalagens. A 
nova lei prevô apenas doze a de- 
zoito embalagens-padrão. Os de- 
torgentes e as barrelas, oferecidas 
até agora em cerca de noventa 
embalagens, só poderão ser postos 
à venda em seis embalagens, 


e DISCO DE TELEVISÃO A 

CORES — O processo de gra- 
vação de programas de televisão 
a cores, desenvolvido por uma. 
fábrica do país, à base do disco a 


O PERIGO DAS ULTRAPASSAGENS 


MORREU UM CICLOMOTORISTA 
COLHIDO POR UM CARRO PESADO 


FIGUEIRA DA FOZ, 27 — 
Na Estrada Nacional n.º 199, 
mais conhecida por estrada de 
Mira, próximo do lugar da 
Ferrugenta, freguesia de Ta- 
varede, deste concelho, uma 
caminheta pertencente à So- 
cledade de Representações Luz 
e Ferro, Lda, de Monte Reai, 
Leiria, que regressava de Mira 
e era conduzida pelo sr. Jose 
Neves Tomé, solteiro, natural 
de Soutelinho, Portela do Fojo, 
concelho de Pampilhosa da 
Serra, ao ultrapassar um trac- 
tor com atrelado que se encon- 
trava estacionado, saiu da sua, 
mão e foi colher violentamen-. 
te, arrastando-o numa, distân- 


O Coméccio do Porto 


ELEVA-SE A TRÊS 
O NÚMERO DE MORTOS 


em consequência 
do desastre 
na estrada de Por 


* SEMANA 
DO GRANDE FILME COLORIDO. 


A Mulher e o Desejo 


com MARINA VLADY e RENAUD VERLEY 


15,80 e 21,80 nos protagonistas 
o ESPECTACULO DO SUCESSO 
E DAS ENCHENTES !! 


UU 
BANDEIRA 
HOJE DESCANSO 


Tel, 23782/3 DA COMPANHIA 


ão 
Grupo D (M/18 anos) 


RECITAL DE PIANO | 
NELLA MAISSA 


SABADO, 4 de Março, às 18,30 
(Para maiores de 6 anos) BILHETES A VENDA desde 5$00 a 20800 


FARO, 27 — Só hoje as au- 
toridades puderam identificar 
mais um dos passageiros trans- 
portados no carro de José 
Barbosa Neves, vítima da tra- 
gédia de ontem, à noite, no Pa- 
tacão, estrada Portimão - Faro, 
arredores desta cidade, que 
velo a falecer esta madrugada, 
Trata-se de José Carlos 
Marques de Sousa, de 30 anos, 
mecânico, e residente na es- 
trada do Paço do Lumiar, 19, 
em Lisboa, donde é natural. 
Os outros feridos continuam 
internados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, em estado de coma. 
Os três corpos encontram-se 
depositados ma casa mortuária 
daquele estabelecimento  hospi- 
talar, aguardando autópsia, 
após o que terão lugar os res- 
pectivos funerai: 


AMANHA 
“ás 
21,45h 


NS 
UMA PRODUÇÃO DEV) LES 


ULTIMAS E DEFINITIVAS EXIBIÇÕES 
a 15,30 o às 21,30 — M/ 18 ANOS 
REA 5.º SEMANA 


CAIU UMA GAROTA NA MINHA SOPA 
com PETER SELLERS e GOLDIE HAWN 


QUARTA-FEIRA — A PEDIDO 
UM BELO FILME FRANCÊS: COISAS DA VIDA 


com ROMY SCHNEIDER e MICHEL PICOLLI (M/18 anos) 


A TRENSPLANTAÇÃO 


m ULTIMAS EXIBIÇÕES! m 


DIZ-ME QUE ME AMAS JUNIE MOON 
GRUPO D; MAIORES DE 18 ANOS ! 
Sábado e Domingo 3 Espeotácujos do cartaz actual! 
M DOMINGOS, 11 HORAS: MANHÃS INFANTIS ! 

(Para todas as idades) 


Telf.23449 


TARDE » 15,30 
NOITE - 21,30 


Importantes melho- 


m ULTIMAS EXIBIÇÕES! mm 


OS DOIS MAGOS DA BOLA 
GRUPO E: MAIORES DE 10 ANOS ! 
E TODOS OS SÁBADOS, às 24 horas: 
MEIA-NOITE FANTÁSTICA! - M/ 18 Anos 


ramentos em curso 
no Entroncamento 


Tolf. 22748 


TARDE = 15,30 


ENTRONCAMENTO — Decididomente, NOITE = 2130 


esta vila, no respeitonto a melhoramentos 
em curso, levados a efeito pelo Município, 
com comporticipações do Estado, está 
atravessando um surto de progresso que 
ente encontrará poraleio noulro 
er ferra do província, pelo menos 
mum concelho da sua classe. E senão, 
vejamos quais esses melhoromentos e-o 
custo dos mesmos: pavimentação do Rua 
D. Afonso Henriques e dos seus acessos, 
789 908500; idem dos nuas D. João de 
Castro, Ulves Roçadas, e Gonçalo Mendes 
da Maia, 340 279500; cobertura do Ribeiro 
de Santa Catarino (na porte Norto da 


= AMANHA 
simultângamento nos dois 
cinomas colossal estreia ! 


0 VERMELHO 


(Vor anúncio especial) 


As 15,16 o 21,80 (M/18 anos) 
EELEISsSE! 
TRES HOMENS A ULTRAJARAM... 


OU «<OOMO SER DON JUAN ATE AOS 100 ANOS» 
com CAZLO GRIFFRÉ, RENATO RASCEL o GRAZIELLA GRANATA 
RAQUEL WELCH 
com ROBERT CULP e ERNEST BORGNINE 
Hamnie (andor = “ico "Eos Cerca os 
MORRER AS SUAS MÃOS 
A SEGUIR 
LE: 


HOJE: 1530 0 21,30 - M/ 10 ANOS - Technicolor 
O AMOR E A AVENTURA DE MÃOS DADAS EM 


ZINGARA <A canção cigana> 


com BOBBY SOLO o a bela LORETTA GOGGI 


«O Lar do Comércio» a 


Hoje, pelos 15 horas, no Casa de 
Repouso desta benemérita instituição, em 
Calassol, terá lugar um interessante espec- 
táculo de arte infontil, promovido por um 
grupo de crianços até dez anos, sob a 
orientação dos Padres Capuchinhos e de 
elgumas senhoras que abnegadamente se 
dedicam co ensino artístico dessas crion- 
sas e à suo exibição em insiituições de 
carácter assistencial. 

IAdmiróveimente instruídas na declama- 
ção, na arte de representar, no canto o 
no «bailet», este grupo de crionços tem-se 
tornado notável em espectáculos deste 
género. 

Irão hoje, e num encontro sugestivo e 
cheio do conduro entre a velhico e a 
infôncio, proporcionar aos hóspedes de 
«O Lar do Comércios e aos seus asso 
ciados algumas horos. agradáveis, numo 
verdadeira mensagem de olegrio e graça. 
vila), 592 045550; construção de uma ampla 
goragem pora as vicluros municipais, 

; melhhoromentos levodes a cabo 
no cemitério, incluindo a construção de 
ossórios, 186 92800; reparação do comi- 
nhos vicinais, 325 397580; e construção de 
uma estação depuradora de esgotos (que 
fico sendo a segunda do País), 3.072 500500. 

Todos estes melhoramentos em curso 
importam, assim, no elevada verbo de 
5.656 6138301 — C. 


fi 


gênuo 


 aesustadorameo im 


provinciano 


tl provinciate) 


= GIANNI MORANDI 
» MARIA GRAZIA BUCCELLA 


Real. LUCIANO SALCE TECHNICOLOR: 


HOJE: às 1530 e 21,30 
[= Mag medi! Plancado o excoutado por 12 cinicos assassinos 
[o TEL21533=04 ã 


BREVEMENTE 
no RIVOLI 


TRIBUNAIS 


RELAÇÃO DO PORTO Lopes Pacheco; Recorrida: Câmara Muni: 
cipal de Lisboa — Provido. 


SER ae 
Cai JULGADAS NA SESSA( el E -. 
USAS AUIGADAS NA SESSÃO Coste de Coe = Taio de 


Futebol — Recorrido: Ministro das Obras 
Públicas — Provido. 

Reco nº 858 — Recorrente; Manuol 
Almeido Sivo Lima; Recorrida: Junia de 
Freguesia de São Miguel do Mato — Pro- 

q vido. 
Pedal Rec.o n.º 8490 — Recorrent: Maria da 
Recorrido Ministro 
todo. 


preto e branco, atingiu entretanto 
a perfeição técnica. Reprodução 
das cores é até melhor do que no 
televisor a cores, por se elimina- 
rem todas as, perturbações que 
possam surgir durante a trans- 
missao, Já em 1973 serão lançados 
no mercado discos de filmes a co- 
res e os respectivos aparelhos do 
reprodução. Os discos de PVC 
têm apenas a espessura de um 
décimo de milimetro. O seu diã- 
metro é de cerca de 20 centime- 
tros. Só são gravados de um lado 
e têm a duração de cinco minu- 
tos. Filmes ou programas de 
maior duração podem ser grava- 
dos e reproduzidos mediante «cas- 
setes» que contêm vários discos. 
O aparelho de reprodução deve 
custar menos de mil marcos 
(8700500) e pode ser ligado a 
qualquer aparelho de televisão. 
Como visão do futuro a fábrica 
aponta a possibilidade de um dia 
se colocarem discos deste género 
como suplementos ao jornal. Des- 
ta maneira, poder-se-ão ver em 
casa, a cores, as cenas mais im- 
portantes, por exemplo, de um 
emocionante jogo de futebol ou 
de qualquer acontecimento poli- 
tico—I. da A. 


O MAIOR ROUBO DO OESTE 


Om GEORGE HILTON, ERIBA BLANG e SARAH ROSS 


aRLOS aLBERTO asia (M/10 anos) 


UMA ARMA ENTRE MIL 
com Peter Lee Lawrence e Marisa Solines 
PY TURC '4 DAS ARMAS com Armando Silvestre e Elvira Quintana 
Amanhã (M/18 anos) GANGSTER 70 e O PARCEIRO DO DIABO 


PORTO — 3.º Juizo — pl. Civel — 
Viei Amorim & Cº «) Arminda Maria: 
Ribeiro Vilela Guimarães e outra — 
ldiado. 

MONTALEGRE — Apl. 
Ianfónio Torres &/ Maria Inês Gonçalves, 
representando seu filho — Adiado. 

PORTO — 1.º Vora — Ap). Cível — 
Soc. Agric. Most. Grijó e Valentim S. da 
Costa e mulher c/ os mesmos — Aliado. 

MONÇÃO — Aph Cível — O M, P. 
é Deolinda lives Castor c/ 05 mesmos — 
Confirmado. 

PORTO — 2º Juizo — Apl. Civel — 
Acócio Pereira Pinto c/ João Fernandes 
de Oliveira — Confirmado. 

FAFE — Agr. Civel — Dolores Lopes e 
outros «| Augusto Machado e mulher — 
Adiado. 

PORTO — 1.º Vara — Agr. Olvel — 
A. Kirsten c/ lzevedo & Lima, lda, — 
Adiodo. 

PORTO 


Conceição Marti 
dos Finonças — Rei 

Rec.o n.º 8 433 — Recorrente; Sociedade 
«e Construções Progresso de Tomar, Lda.; 
Recorrido: Secretário de Estado das Obras 
Públicos — Provido. 


*DELON 


ANDRES 


CARÔNSON 
Tomo 


MIFUNE 


O Comíreio do Porto 


CONDIÇÕES : DE ASSINATURA 
Continente e Ilhas : É 
485500 
250500 
120500 


— 5º luízo Corec — Rec. 
Pen. — O M. P. c/ Isabel Moria Gaiteiro 
Ferreira Neto e outro — Adiado. 


12 meses . 
6 meses : 
3'meses . 


DISTRIBUIÇÃO EM 25 DE FEVEREIRO Províntias Ultramarinas, 
Espanha .e “Brasil: 


9 ESPÉCII 
he E 12 meses . 


PORTO — 5.º Juízo Correccional — 6 meses . 
P. 


Luis de Almeido Pereira com o M. 

— Juiz rel, A. Soores — 2º Secção. 
PORTO — 5º Juízo Correccional — 

Deifina Cerqueira Machado com Georgina 

Martins Fernandes. — Juiz rel., J. Monte- 

negro — 1.º Secção. 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, etc. 


12 meses. .. 4. 1205500 
6 meses... 610500 


PARA 'O ULTRAMAR—Acoitam-so, 
por períodos -sucessivos 'ou 
alternados, ao preço de 1$80 
cada exemplar, sendo co 
cedidas condições especiais 
para militares em serviço de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO—Também; 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3550» 
cada: exemplar, via normal. 


SUPREMO ADMINISTRATIVO 


SECÇÃO DO CONTENCIOSO 
ADMINISTRATIVO 


cia de 34 metros, o ciclomoto- 
rista José Oliveira de Sousa, 
de 38 anos, casado, que após 
o trabalho nos Estaleiros Na- 
vais do Mondego, se dirigia à 
residência na Cova da Serpe, 
freguesia de Quiaios. O infeiiz 
ciclomotorista cuja perna es- 
querda ficou separada do cor- 
po, ainda foi conduzido ao 
Hospital da Misericórdia. des- 
ta cidade, onde chegou já 
morto. 

Depois de verificado o óbito 
o corpo recolheu à respectiva, 
casa mortuária. 

Tomou conta da ocorrência, 
uma patrulha da G. N. R. de 
Coimbra. 


Processos julgados na sessão 
do 24 de Fevereiro 


Reco n.º 8292 — Recorrente: Sofinot 
— Seciedado de Filtros do Norto, Lda.; 
Recorridos: Secretário de Estado do Orço- 
mento e «A Toboqueira, SIARLo é 
«lntor — Empresa Industriol de Tobacos, 
SARL» — Provido. 

Reco nº 845 — Recorrente: José 
Maria Bastos Lopes; Recorrido: Presidente 
do Câmara Municipol de lisboa — Pro- 
vido. 

Reco nº 8532 — Recorrente: Manvel 


umiame de 
TERENCE 


YOUNG 


As assinaturas sômente serão con- $ L 
sideradas contra: pagamento, 
*  adiantádo. . A 


(RED SUN). 


DE FÉRIAS—Por períodos mínimos 
“de dez dias, do preço de 1$50 
“cada exemplar. - 


Musicade MAURICE JARRE- Eastmancolor+GRUPO D [lSanos] 


m As 1530 b 21,30 M M/ 18 ANOS E 
Mm REAL EXITO! UMA «REAL» PARÓDIAL 


o Lia él À 7.2 MULHER DE HENRIQUE VIN 


COMO O ALHO PODE ESTRAGAR UMA REAL NOITE DE NÚPCIAS | 


O FILME - MANIFESTO 
DO NOVO CINEMA FRANCES 


PARIS VISIO POR... 


AS SUAS VIRTUDES E SEUS VÍCIOS 


Importante mas de dieta ESPECTÁGULOS DIÁRIOS: às 15,00 18/15 0 21445 M M/ 18 ANOS 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 28 de Fevereiro de 1972 5 


Os professores 
do Liceu homenagearam 
o reitor 


Foi assinalada, como devia, a 
ocorrência do 3.º ano da tomada 
de posse, no cargo de reitor do 
Liceu Nacional Sá de Miranda, 
do sr. dr. Joaquim Loureiro de 
“Amorim. Por isso, « efeméride 
deu azo a que os professores do 
prestigioso estabelecimento de 
ensino se juntassem na reitoria 
para, significativamente, home- 
nagearem o responsável pela 
gestão pedagógica daquele pre- 
ponderante sector do ensino de 
que Braga tanto se pode orgu- 
lhar. E em nome de todos os 
presentes, falou o sr, dr. Amé- 
rico Barbosa, decano dos pro- 
fessores. 

O seu improviso foi, para além 
da saudação do estilo, uma con- 
sagração eo zely e às virtudes 
do reitor, quer trabalhando pelo 
rejuvenescimento do majestoso 
imóvel, quer pugnando pela 
dignificação do ensino que ali se 
ministra. 

E a terminar, disse; «Pode 
contar com o apoio unânime 
de todos, pois se aqui viemos 
foi para lhe testemunharmos a 
nossa amizade e, sobretudo, para. 
Me garantir, sr. reitor, que es- 
tamos todos do seu lado quer 
mos bons como nos maus mo- 
mentos». 

O dr, Loureiro Amorim, sem 
esconder a surpresa da mani- 
festação do corpo docente, agra- 
deceu a todos e declarou que a” 
sua única ambição é ber cum- 
prir a admirável e aliciante mis- 
São que é a de ajudar a forma- 
são da juventude. 

Depois de referir o que se 
tem feito, salientou o clima tran- 
quilo em que tem decorrido a 
vida no Liceu e o ambiente de 
franca colaboração e entendi- 
mento existente entre os pro- 
fessores e alunos, 

A terminar, teceu algumas 
connsiderações sobre a missão 
mobre dos professores e exortou- 
-os a continuarem a prestar todo 
o apoio à Reitoria para que o 
trabalho realizado no Liceu fo- 
sse cada vez melhor, No final, 
foi cumprimentado por todos os 
presentes, 


Parque de caça 
na Serra da Cabreira 


Estã a ser instalaio no 
vale do Turio, dentro do perí- 
metro florestal da Serra da 
Cabreira, um parque de caça. 
“Tem a área de cerca de 26 hec- 
tares, está devidamente vedado 
com rede e arame farpado, e 
destina-se à criação e conserva- 
cão das espécies cinegéticas e 

caça maior. A conclusão dos 
trabalhos, cuja iniciativa se deve 
ao chefe da Circunscrição Flo- 
restal do Porto, eng. Herâni 
- José da Silva, está para breve, 


[E] — Golfe de 18 buracos 


ligam o lago à marina 


— Casino provisório 
[8] — zona hoteleira 

-— Zona Arqueológica 
[3 — zona Agrícola 


fZ — centro Hípico 


(0) 


COMPARE 


ESCOLHA 


ATENÇÃO 


[B] — club de golfe com restaurante e bar 
[3] — Motel com piscina e ténis 

[8] — Porto de recreio para 1000 embarcações 
5] — Ilha com 26 ha em canais que 


[6] — Lago com 18ha com 3m de fundo 
[7 —casino com concessão de jogo 


TECNITUR 


Ay, Estados Unidos da América; 53 (Edificio América) - Lisboa 5 « Telefs, 728616/716410 
«ua Júlio Diniz, 931: 
*R. da Boavista, 992:3.º-Esq-—Porto 


CONSULTE-NOS vesa o que orEREcEMOS 


Verifique a grandiosidade e beleza deste empreendimento. 
Certifique-se das óptimas infra-estruturas em que se apoia. 
Sinta as suas aliciantes e goze as comodidades que se lhe proporcionam. 


Frio e chuva 


Depois de umas espreitadelas 
acariciadoras do sol, voltou a 
chuva e o frio, em grando in- 
tensidade, Também houve pedra- 
ço. Esta lufada fria que nos en- 
volve e regela us osscs, vem do 
Gerês, pois aquela região duran- 
te a madrugada e manná de on- 
tem esteve sob a acção de um 
forte nevão que em alguns pon- 
tos atingiu considerável altura. 


Dos “casos do Hospital 


Criança queimada 
com água a ferver 


Com queimaduras dos braços, 
ombros e tórax, provocadas por 
água a ferver de uma panela 
que estando ao lume se voltou, 
deu ontem entrada na enferma- 
ria 10 do Hospital de S. Marcos, 
Paulo Adolfo da Silva, de 5 anos, 
filho de Aristides Jesus da Sil- 
va e de Maria Alice Oliveira, 
residentes na freguesia de Pa- 
redes Secas, do concelho de 
Terras de Bouro. 


Atropelamentos 
graves 


Em consequência de ter sido 
atropelado por um automóvel, 
próximo à sua casa, deu ontem 
entrada no Hospital desta cida- 
de, com fracturas do crânio e 
do fémur direito, Martinho 
Duarte da Silva, de 7 anos, filho 
de David Pinto da Silva e de 
Maria Barbosa Duarte, morado- 
res no lugar do Carmo, fregua- 
sia de S, Paio de Merelim, deste 
concelho. 

— Também em virtude de ter 
sido atropelado por um automó- 
vel conduzido pelo rev. António 
Correia Mesquita, pároco da 
freguesia de Panolas, foi ali 
socorrido o soldado Paulino Ri- 
beiro de Sousa, de 21 anos, sol- 
teiro, residente no lugar do Ou- 
teiro, freguesia de Palmeira, 
deste concelho, o qual apresen- 
tava extensas e profundas ferl- 
das do membro inferior esquerdo. 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos us senhoras; 


D. Maria Manuela da Cunha e Me- 
mnézes, D. Maria da Encarnação Sot- 
tomayor, D. Maria Luísa da Fonseca 
Araújo de Oliveira Monteiro Ribeiro 
Ferreira, 


E os senhores: 


Augusto Botelho Monis da Costa 
Veiga, José Manuel da Fonseca e 
Eilva, Francisco Xavier de Meireles, 
“Angelo Alvaro da Silva Carneiro. 


Boletim diário 


28-2-1929 — Causa consternação 
nesta cidade a notícia da morte, em 
Lisboa, do capitalista bracarense Ma- 
nuel Domingues Vaz de Oliveira, 

ANIVERSARIOS—Fazem hoje anos 
as srt; D. Maria José da silva 
Melo e D. Maria Augusta Malheiro da 
Silva Domingues; e os grs; Fran- 
eisco Pires da Costa e Silva, José 
Leite Resende, Manuel Gonzalez, José 
Correia dos Santos Júnior e Antonino 
Costa. 

DIVERSOS — No Teatro Circo, 
à tarde e à noite exibe-se o filme 
<As escravas ainda existem» (17 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de serviço permanente as farmá- 
cias: Pipa, na Rua do Souto; Henrl- 
quina, na Rua de S, Vitor; e Alvim, 
no Arco da Porta Nova, 

SAGRADO LAUSPERENE — Passa 
hoje ao meio-dia para o salvador, 
onde se manterá à adoração dos fiéis 
até quarta-feira, às 12 horas, 


Regime 
de condicionamento 


de plantio da vinha 


Fol enviado ao Governo o parecer 
emitido pela Câmara Corporativa acer- 
ca do projecto de decreto-lei sobre 
o «Regime de Condicionamento de 
Plantio da Vinha», 

Este parecer foi elaborado pela 
Secção Permanente, com 8 procurado- 
res agregados, tendo sido relator o 
procurador, dr. José Fernando Nunes 
Barata. 


Os hóspedes 


do «Lar do Comércio» 


tiveram uma tarde 
recreativa 

com motivos de arte 
e folclore 


No salão do refeitório da Casa do 
Repouso, em Catassol, os hóspedes 
do «Lar do Comércio» tiveram, on- 
tem, uma tarde recreativa, com mo- 
tivos de arte popular e de quadros 
folclóricos, em programa organizado 
pelo Centro de Catequese dos Padres 
Capuchinhos. Dividido em duas partes, 
o programa incluiu danças rítmicas, 
bailados do folclore regional e gra- 
closas canções. Foram intérpretes as 
crianças que frequentam aquele nú- 
cleo de educação, com dezenas de ra- 
pazes e rapariguinhas, orientadas pe- 
las suas dirigentes D. Maria Teresa 
Matos, para os mais pequeninos, é 
D. Maria Manuela Vilar, para o gru- 
po das que frequentam e quarta clas- 
se. Entre estes quadros, apresenta- 
ram-se ainda um conjunto musical e 
baladas de Cabo Verde, cantadas por 
José Paulino Andrade, e foram reci- 
tados poemas. 

No início da representação, o rev.º 
Fernando Pereira pronunciou algu- 
mas palavras de saudação aos hóspe- 
des do «Lar do Comércio». E o coral 
da igreja da Rua do Tronco entoou 
algumas canções. 


O programa encerrou com apoteo- 
se deslumbramento em que partioi- 


um grande aldeamento 


ENERGIA ELÉCTRICA 


Que não aquece nem ilumina.. 


Ou um serviço que não está a servir bem 


o público que paga 


«agar «gato por lebres, como diz 
o povo, quando por coisa má paga 
com dinheiro bom, foi sempre e atra- 
vés dos: tempos, fado do chamado 
<Zé pugantes, 

E dá-se até por vezes o caso de, 
querendo mesmo «gato» e não se im- 
porta de o pagar por «lebre», não o 
encontrar à venda, 

Mas vamos adiante, 

Esta do «gato por lebre» que, à 
primeira vista, poderá parecer afir- 
mação recheada de injustiça em re- 
lação a um serviço organizado, com 
todas as peças a trabalharem certi- 
mhas, com boa orientação de traba-. 
lho, diz desta vez respeito à inergia 
eléctrica galense, se não à toda ela, 
pelo menos à sua grande parte, 

Toda a gente sabe que actualmen- 
te a tensão da rede alimentadora da 
vida familiar galense se situa nos 
220 Vts., salvo nos casos em que ela 
é ainda de HO Vts.. se é que ainda 
alguns existem; toda a gente sabe 
também que os aparelhos que adquire 
por bom preço e com a indicação de 
trabalharem nas melhores condições 
a 200 Vts., chegam a suas casas e, 
16, já as condições não são as apre- 
goadas, 

Uma simples lâmpada fluorescente 
não «arranca» em muitos locais do 
nosso concelho; os televisores não têm 
som e os fogões não cozinham. So- 
mos leigos na matéria e já será um 
pouco tarde para aprendermos algo 
de tão complicado, mas, assim à pri- 
meira, sempre adiantaremos que à 
tensão vendida como de 220 Vts., por 
vezes nem a 180 chega. 

Há quem diga que o mal vem da 
rede aérea, demasiado fraca para o 
sumento sempre constante do con- 
sumo, que não tem, paralelamente, 
o necessário culdado no recurso ao 
reforço, mas há também quem diga 
que os transformadores do P.T. não 
estão de acordo com o que deveria 
ser-lhes exigido, 

E lá saem os «gatos», ficam as 
«lebres»; os S.M, econômicamente en- 
cantados e o público sem lâmpadas 
que «arranquem>, sem televisores com 
imagem e... sem o seu rico dinhei- 
rinho, 

Há presentemente um instrumento 
muito êm voga e que, salvo erro, se 
chama estabilizador de corrente», mas 
ao qual nem todos podem chegar, 
dado o seu assaz elevado custo. 

O nome do aparelho diz tudo, mas 

diz multo mais a sua actual neces- 
sidade, 
A corrente entra em casa de cada 
um aos «solavancos», os electro-do- 
mésticos ressentem-se, os «consertis- 
tas» não têm mãos a medir e o «Zé- 
-pagante»... esse como não pode re- 
correr aos «estabilizadores de cor- 
rente» val aguentando e pagando. 

Sem cores de pessimismo, é este o 
ambiente «eléctrico» no concelho. Me- 
lhor ali, pior acolá, mas com defeito 
em toda a parte. 

E necessário que se tomem medidas 
sérias e urgentes no sentido de se 
remediarem todos estes inconvenien- 
tes, mesmo que eles afectem a econo- 
mia duns serviços que, porque o são, 
foram criados para servir o público 


na maior urbanização turística'de Portugal 


Esq—Porto 


SEJA OBJECTIVO 


Conhece melhor investimento de interesse Imediato e valorização futura? 
Conhece local mais aprazível para as suas férias? 


DOCUMENTE-SE E PONDERE 


O investimento é uma decisão séria. Ao confrontar não terá dúvidas sobre o que mais lhe convém. 


QUANDO UM DOS NOSSOS COLABORADORES O PROCURAR 
NÃO HESITE EM INFORMAR-SE. ELE VAI PARA O ESCLARECER. 


VILAMO 


sobre 


= Quais os benefícios no investimento 
para aquisição dos apartamentos ou 

moradias na Aldeia do Mar, em Vilamoura? 
= Quais as modalidades de pagamento? 


Desejo ser informado, sem qualquer 
compromisso, 


Nome... 


Morada que e | 


sa Júlio Diniz, 931-% 
da Boavista, 992 


AIGARVE: 


estas e outras perguntas. 


Telefone 


TECNITUR 

Au Estudos so d he 9 (fa Jo) 
Ltdca = Tétis 728818/76410 
Esq—Porto 


VIP/AM/2/71 


por libre» e déssemos por ela, o que 
poderia acontecer ao talhante? 

E, no caso da energia, o povo está 
farto de dar por ela, mas nem recla- 
ma, até porque talvez nem saiba os 
direitos que tem. 

Se desagradar aos responsáveis dos 
S.M. a leitura deste desabafo que é 
o de muitos milhares de almas, acon- 
selhamos, assim a modos de chupar 
uma laranja depois do purgante, que 
pensem que o que aqui se diz serve 
para o País inteiro. 

Mas não durmam por cima do pur- 
gante, se não... temos conversado, 


Rc 


A «praia das rosas» 
já foi cartaz 


Passaram-se, já, cerca de 30 anos 
quando Miramar apareceu com as suas 
russ contornadas de rosas de rama- 
lhete. A feliz iniciativa foi multo lou- 
vada é teve tão alta repercussão, que 
chamaram a estas terras, durante al- 
guns anos, a «praia das rosas». 

Em Malo e Junho, vinham muitos 
admiradores, visitar aquele pequeno 
Paraiso florido. Na verdade, nos me- 
ses de floração, quem caminhava pe- 
las ruas daquela praia e contemplava 
as cordas continuas de ramelhetes 
floridos brancos, rosa, com a atmos! 
fera saturada dum aroma caracteris- 
tico, puro e suave, a convidar a uma 
respiração funda, retemperante de 
energias, alegria e saúde, sentia-se 
num lugar fora do comum, transbor- 
dando de intima satisfação num in- 
telro convívio com o bom da matu- 
reza, Tudo aconselhava que as enti- 
dades administrativas e particulares, 
num esforço comum, dessem large ex- 
pansão à iniciativa a ponto desta ser 
seguida pelas pratas vizinhas e, con- 
sequentemente, por toda a orla ma- 
rítima mais visitada do nosso com- 
celho, Tal não aconteceu e na própria 
praia de Miramar, as rosetras dimi- 
nuem de ano para ano. 

Numa época em que todo o País 
está Interessado no desenvolvimento 
turístico e aparecem cartazes a incen- 
tivar a visita a algumas terras para 
verem as suas árvores em flor, se a 
Iniciativa tivesse encontrado a expan- 
são que merecia, V. N. de Gala impu- 
nha-se hoje como zona prioritária 
para tais visitas: pela sua localização 
geográfica, vias de acesso e ainda 
porque os meses de Maio e Junho são 
mais convidativos a passelos turísticos. 

Perderam-se multos anos, mas nan- 
ca é tarde e vale sempre a pena co- 
meçar, o que neste caso é incremen- 
tar. Um esforço conjunto, Câmera, 
Juntas de Freguesia, Juntas de Tu- 
rismo e individualidades particulares, 
oficialmente acelerado e orientado, fi- 
xava num futuro muito próximo na 
nossa terra uma alegria Incompará- 
vel, o invejável titulo «Costa das ro- 
sas» e ainda uma imprevisível afluên- 
cla turística da qual todos benefi- 
claremos. 

Como se trata dum trabalho em 
profundidade, de colaboração em ca- 
dela, não percamos tempo e mãos à 
obra. —A.G.5. 


Realiza-se, amanha, na sala de 
sessões da Junta de Freguesia a reu- 
nião ordinária, conforme o estabe- 
tecido. 

De acordo com o desejo manifes- 
tado na primeira reunião pela nova 
Junta de Freguesia, é de augurar 
que à mesma assistirá grande número 
de chefes de familia da freguesia, 
irmanados no desejo de, com a sua 
presença, mais incentivarem as au- 
toridades paroquiais a um trabalho 
de profundidade, na mira de engran- 
decimento de Crestuma, há tanto ca- 
recida de convivio e, consequente, 
união entre todos, — 8. O. 


O Comércio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


28 de Fevereiro de 1872 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal: 


CORREIO DE HOJE — Lis- 
boa, 27 de Fevereiro, 

Foram entregues ao Regh 
mento de Artilharia 1, quatro 
metralhadoras para formar à 
primeira bateria. 

—O Ministério das Obras 
Públicas comprou por 7508000 
réis a Borges de Sousa & 0.º, 
uma locomóvel para War as 
estátuas que hão-de servir da 
remate ao arco triunfal da Pros 
ca do Comércio. 

— A Junta de Fazenda de 
Angola anunciou que recebia 
propostas para o fornecimento 
de 1,500 armas pelo sistema dê 
«Snider Burnette», 200 carabts 
nas de igual sistema, 1500 
equipamentos para caçador é 
200 para artilharia e 500 tone- 
ladas de carvão Cardiff. 


PRAIA DA FOZ — Fol-nos 
enviada, para lhe darmos pubit- 
cidade, a conta de receita € 
despesa da subscrição prom 
vida entre os banhistas e bar 
nheiros da Foz nas estações de 
1870 é 1871 para o melhoramens 
to daquela praia. A subscrição 
de “870, aberta sômente entro 
ox Dunheiros produziu 208300 
réis 

As despesas feitas nesso ano 
imuurtaram em 188010, haven- 
do portanto um saldo de 2829. 
Em 1871 a subscrição, promos 
vula tanto entre os banheiros 
comu entre os banhistas, pros 
duzht, 988130. Juntando a esta 
quantia a de 25290, saldo que 
passou do ano anterior e 35000 
réis, produto de cimento que 
se vendeu, foi o dinheiro apu 
vado 988420. Desta quantia gas» 
taram -se 998170 com várias 
abras que se fizeram na praia 
de banhos, restando portanto 
um saldo de 68850, que se acha 
em poder do respectivo tesous 
reiro o sr. Bento de Sousa 
Reis 


Casa Regional 
da Beira-Douro 


Numa das suas reuniões, a Casa Re- 
g'onal da Bei Iveu, além dos 
assuntos col ma excursão 


às amendosiras em flor, para os dias 18 
e 19 de Março. Podem Inscrever-se desdo 
Já todos os sócios que o desejarem e seus 
familiares. 

Inscrição pelo - telefone 27115, ou na, 
sede, depois das 16 horas dos dias úteis. 


Fiat 127 


O Fiat de 900 cms 
que toda a gente 


esperava 


Motor anterior 
transversal de 903 em3 


Tracção anterior 


47 CV (DIN) 
Suspensão 


de 4 rodas independentes 
Travões de disco à frente 


e de tambor atrás 


Comando dos travões 
por dois circuitos independentes 


5 lugares 


Velocidade 
de cerca de 140 Km/hora 


MATOSINHOS — Avenida Serpa Pinto, 540 — Telefone: 933633 


PÓVOA DE VARZIM — Praça do 


Almada, 9-A—Telefone 64252 


EM CADA NOITE DA EXPOSIÇÃO DO FIAT 127 


Videofone público no país 


CARTA DA SUÉCIA 


FEIRA) HA UM AUTO-RÁDIO «PIANOLA» 


ESTOCOLMO (Fevereiro) — Segundo acaba de anunciar o De- 
partamento Sueco de Telecomunicações, é provável que até ao final 
deste ano os habitantes das Ltês principais cidades do país — llstocol 
mo, Gotemburgo e Malmô — já disponham de um certo número de 
videofones instalados em cabinas públicas. 


Presentemente, já existem três 
videofones em funcionamento na 
Suécia, mas nos próximos meses 
esse número deverá aumentar 
para cerea de vinte, seis a ope- 
rar pelo próprio Departamento e 
de dez a quinze a operar pela 
única empresa sueca que fabrica 
os videofones, 

Os «testes», por enquanto, vão 
continuar com a instalação de 
alguns aparelhos em certas em- 
presas, as que mais vão precisar 
deles, Por exemplo: as que têm 
de transmitir rápidamente a for- 
ma de padrões ou desenhos, 

Um videofone, isto é, um tele- 
fone com imagem, custa mais ou 
menos o mesmo a produzir que 
um aparelho de televisão a cores. 
Este preço, no entanto, é relati- 
vamente pequeno em comparação 
com o elevado custo de funciona- 
mento exigido pela rede de tele- 
comunicações. A transmissão de 
uma boa imagem exige uma faixa 
de 1 MHz de largura, o que cor- 
responde à uma frequência trans- 
portadora suficiente para duzen- 
tas chamadas telefónicas normais. 
simultâneas. 


e O CONSUMO DE IOGURTE 

AUMENTA RAPIDAMENTE 
— O consumo de iogurte na Suê- 
cia deverá ter atingido em 1971 
um total de 8.000 toneladas, ou 
seja, cerca de um quilo por habi- 
tante. A revelação é do diário 
-«Svenska Dagbladet, desta capi- 
tal. Desde 1967, quando foi intro- 
duzido no mercado o iogurte com 
sabores de frutas, as vendas au- 
mentaram rapidamente, reflectin- 
do uma preferência do consumi- 
dor: os bons alimentos não pre- 
cisam de ser menos saborosos. « 


e RESTRINGIDA A LOCALI- 

ZAÇÃO DE INDÚSTRIAS 
POR MOTIVO ECOLÓGICO -- Se- 
gundo um relatório apresentado 
pelo Ministério Sueco de Assun- 
tos Sociais, as indústrias que con- 
tribuem para a poluição do am- 
biente deverão estar localizadas, 
futuramente, em dezassete distri- 
tos do país, especialmente assina- 
lados, onde já existe problema 
ecológico. As outras áreas do país, 
ainda não afectadas, permanece- 
rão para sempre totalmente pre- 
servadas no seu estado actual. , 

O ministro do Interior, Svanté 
Lundkviste, afirmou que o docu- 
mento servirá de base para o novo 
plano nacional, que regulará a 
exploração e a preservação das 
terras e, em especial, das zonas 
costeiras, dos lagos e dos rios do 
país. 


e AS LOJAS DE DESCONTOS 

CRESCEM SEM CESSAR — 
Segundo um artigo publicado na 
revista «Kooperatoren», do movi- 
mento cooperativista sueco, a 
Suécia terá, provavelmente, um, 
total de quarenta «lojas de des- 
contos» com um volume de comér- 
cio de 6 por cento do total do mer- 
cado retalhista, por volta de 195- 
-T6. 

É considerada uma eloja de 
descontos» o estabelecimento com 
um mínimo de 5000 m2 de área, 


com facilidades de estacionamento 
para 70 a 80 por cento dos seus 
clientes, seguindo uma política de 
preços, que é marcadamente di- 
ferente daquela que o comércio 
retalhista geralmente adopta. 

Cerca de metade das quarenta 
«lojas de descontos» pertencerão 
à União das Cooperativas Suecas 
e a outra metade estará nas mãos 
de particulares. 


e MÓVEIS SUECOS PARA O 

MUNDO — Perante a invasão 
de móveis estrangeiros mais ba- 
ratos, a Suécia resolveu optar 
pela produção de unidades se- 
gundo um desenho industrial es- 
pecializado, conseguindo com isso 
aumentar extraordinariamente as 
suas exportações. No entanto, es- 
tas ainda representam apenas 20 
por cento do total produzido pelo 
país — na Dinamarca, & proporção 
é de 50 por cento. E sucede, tam- 
bém, que o consumo interno de 
móveis suecos corresponde apenas 
a 12 por cento do total consu- 
mido na Suécia. Isto é, 98,8 por 
cento é importado. 

Segundo estimativas reprodu- 
zidas pela revista «Mobelvariden», 
na Suécia, o grupo «móveis e 
equipamentos para o lar» terá um 
crescimento real de 27,8 por cento 
durante o periodo 1970-75 contra 
apenas um crescimento de 20,5 
por cento para o consumo em 
geral, Isso significa que o sector 
de móveis será o mais expansivo 
nos próximos anos em termos de 
consumo. 


e UM TESOURO ENTERRADO 
NA FUTURA CASA FORTE 
— Uma equipa de operários estava. 
a abrir um fosso para os alicer- 
ces de um banco nã capital sueca, 
quando no lugar onde será insta- 
lada a futura casa forte encontra- 
ram um tesouro arqueológico: 
cinco barcos do século XVII. 

De início, ninguém sabia o que 
era. Apenas estranharam encon- 
trar madeira Aquela profundida- 
de. Pararam os trabalhos e tele- 


já este ano 


fonaram para o Museu Histórico 
de Estocolmo, que logo convocou 
quetro Jovens arquedludas para 
visitar O lugar. substituindo as 
perfuradoras por pás e picaretas 
e utilizando até ferramentas mais 
delicadas como a colher do pe- 
dreiro, depressa chegaram à con- 
clusão de que eram barcos salva- 
-vidas, que muito se pareciam 
com aqueles que se supõe devem 
ter pertencido ao navio Vasa, 
afundado no porto de Estocolmo, 
durante a viagem inaugural, há 
mais de trezentos anos. 

Os achados confirmaram que, 
em tempos, a praia la até onde 
hoje é o centro da cidade, Os es- 
pecialistas estão agora empenha- 
dos em reconstituir as embarca- 
ções encontradas e, mais tarde, 
confirmando-se que pertenciam ao 
Vasa, vão colocá-las junto do mu- 
seu que abriga o velho navio de 
guerra, que há menos de dez anos. 
foi retirado do fundo do mar. 


s.LP. 


NOTÍCIAS MILITARES 


«Caçadores 5» comemorou 
o dia da unidade 


O Batalhão de Caçadores 5 come- 
morou, ontem, com várias cerimónias, 
o dia da unidade, Presentes os minis- 
tros da Defesa e Exército e do Ultra- 
mar, o secretário de Estado do Exér- 
cito o cheie do Estado-Malor do 
Exército, o governador militar de Lis- 
boa e outras individualídaes. 

Depois de o comandante do bata- 
thão ter saudado os convidados, o as- 
pirante Serpa pronuncicu uma pales- 
tra alusiva à efeméride. 

Seguiu-se a bênção do novo estan- 
darte, o qual foi entregue pelo minis- 
tro Sá Viana Rebelo ao governador mi- 
iltar Je Lisboa, que, por sua vez, O 
entregou ao comandante da unidade, 
e este ao porta-bandeira. 

Após q desfile das forças em pa- 
rada, ioi prestada homenagem aos 
mortos da unidade, com deposição de 
flores junto da placa comemorativa 
dos mortos do batalhão, 

Por fim, houve uma visita ao quar- 
tel e à exposição retrospectiva das 
actividades do batalhão, inauguração 
de melhoramentos e almoço de con- 
traternização. 


DELEGAÇÕES : 


COIMBRA — Rua Dr. 


O Comércio do Porto 


PROPRIEDADE DA 
EMPRESA DE «O COMÉRCIO : O PORTO» LDA. 
AVENIDA DOS ALIADOS, 1 — PORTO 


Tolefs, > f Rede; 21021/2/3, 24081, 28410 e 25184 
Endereço telegrár. z COMERCIO 


LISBOA —Rua da Emenda, 10-1.º — Telefs. : 


BRAGA — Avanida Marechal Gomes da Costa, 74 
VIANA DO CASTELO — Rua General Luís 
António José de Al 
AVEIRO — Praça Eng.º Fredorico Ulrich, 10 - 


PREÇO AVULSO- 


ENA 
ros 


Administração 


Í Redocção 


Telef, 22593 
do Rego, 157.B — Telef. 22531 
ido, 48. A-2º — Tolet, 24599 
(Ponte Praça) — Telef. 24020 
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Crónica do quotidiano 


A UM «DIÁRIO» 


e rEi BRO, 25 — Como da à gente, tod 


os dias, tui no 


café. Pedi um chá. Estava quente como um raio e escal- 
dei-me. Fiquei com má vontade contra o inocente estimulante. 
Decidi-me por uma torrada «bijou» enquanto as folhas negras 
se tornavam misteriosamente no fundo do bule arrombado e 
passavam a temperatura assim-assim, Mas, hoje, o dia não 
era do meu signo. Virei do avesso, definitivamente, assim que 
a conta me veio às mãos: seis escudos! Até ali eu vinha 
pagando quatro escudos ! Porquê cinquenta por cento de au- 


mento de uma vez só? 


Claro que quis saber a razão legal deste meter as mãos 
nos bolsos alheios, com o sujeito amarrrado à árvore da pa- 
ciência, E fiquei a saber que a Direcção-Geral do Turismo 
havia aprovado novas tabelas do preço de venda destes artigos 
(necessariamente que não são de primeira necessidade, pois 
ninguém me impede de passar a tarde no jardim do Carregal 
ou nos calhaus da Boa Nova), delimitando as importâncias até 
onde os industriais de hotelaria podem ir. 

Para não me esquecer, vou tomar nota dos aumentos 
mais significativos : a cevada, que era de 1$50, passou a 2800 
(1 Kg de cevada custa aí uns 5800, creio eu, e dá para deze- 
nas de chávenas, até porque, à medida que vai aquecendo e 
fervendo, pelo dia adiante, vai-se deitando água e mais água); 
o «tal» chá, que era de 2850 custa agora 3$50. Mas também 
fiquei a saber que a nova tabela permite levar o chá a 4870 ! 
Adiante... O «brandy», passou de 3850 a 4550 (a tabela oficial 
autoriza a custar 5$50...); leite, de 1850 a 2800; chocolate 
batido, de 4850 a 7$00 (oficialmente pode ir a 9800); vermute, 
de 4850 a 7$00; a «tal» torrada que eu pagava a 1$50 virou 
para 2$50 (oficialmente: 3800); carioca de limão, de 1$50 a 
2800 (água quente e duas casquinhas do dito); galão, de 8500 
a 3850, E por bater (os líquidos...) paga-se mais 2800 ! Ain- 


da : os aperitivos, de 4550 passaram para 


7$00 e as aguarden- 


tes velhas, que se pagavam a 9$00 subiram para 14$00. E lico- 
res há que foram de 3850 a 6800, Este aumento, em média, 
sempre irá aí para uns 20 %. Mas até nem mo apetece fazer 
as contas... Ah!, os empregados; foram, foram aumentados 8%. 


FEVEREIRO, 24 — Li, hoje, no jornal, uma notícia bem 


saudável ! Porque posso perder o recorte — como 6 costume... 
— é melhor pô-lo aqui no «Diário» : «Luanda — Prosseguindo 
a sua luta contra a carestin da vida, as donas-de-casa de Luan- 
da continuam a não comprar peixe no bem abastecido mer- 
cado de Quimaxixe. O motivo é ter sido aprovada uma nova 
tabela de preços do pescado, que aumenta os custos do peixe 
e do marisco, As diferenças de preço chegam a atingir os 
50 %, como, por exemplo, no caso do «carapau de gato», que 
passou de 10 para 15 escudos o quilo. Assim, as donas-de-casa 
luandenses — embora tenham de levantar-se mais cedo — 
acorrem ao porto pesqueiro da marginal de Luanda onde adqui- 
Fera peixa Eros minho a saltar e à preço mais económico.» 


” Assim mesmo: continnam a não comprar peixe, pois 


então ! 


Lembro-me agora daquele exagerado aumento de preço 
subindo na. hotelaria, em Setembro (parece-me do ano passado 


e penso: ah!, se a gente soubesse a força que tem.. 


(mas os 


cafés cada vez estão mais cheios e os estabelecimentos do 


género disseminam-se como mosca: 


Paradoxal país este ! 
FILINTO LAPA 
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O Comíccio do jporto 


Perigos 'na-estrada 
CONTRA UM PRÉDIO EM GAIA: 


Um morto e um ferido 


no embate de uma furgoneta 


Pouco depois das 5 horas da 
madrugada de ontem, na Rua 
Conselheiro Veloso da Cruz, em 
Vila Nova de Gaia, devido ao 
embate de uma furgoneta, do 
serviço de distribuição de jornais 
do nosso colega «O Primeiro de 
Janeiro», contra um prédio, há 
a registar um morto e um ferido 
grave que ficou internado no 
Hospital de Santo António. 

Segundo nos informa a P.S.P. 
a versão do motorista da referida 
viatura — Armando Marques da. 
Silva, casado, de 37 anos, mo- 
rador na Rua do Pego Negro, 82, 
Porto — refere que, na altura 
em que circulava, a velocidade 
normal, naquela artéria, seguia. 
à sua frente um carro pequeno, 
o qual fazendo uma manobra 
inesperada, deu origem à sua 


Há queixas e queixas, Há fae- 


tos 


o factos, pessoas e pessoas 


que as motivam. Nesta sociedade 


E, então, por Isto e por aquilo 
chegam as queixas aos elemen- 
tos da autoridade pública. Coi- 


sas 


que revelam pequenez, 


de somenos importância e 


Pequenas 
ocorrências 


Recebeu tratamento no 
Hospital de Santo António, 
de contusões no braço é 
coxa direitos a empregada 
de «dancing» Marta, do Car- 
mo Rodrigues Pinto, de 28 


tuição por automóvel (RI- 
-16-98) conduzido por El- 
dade Costa Gonçalves Neto, 
moradora na. Rua da Ra- 
mada Alta, 83, 2º Dtº, 
Porto, 


Devido a quedas ficaram 
internadas, nos hospitais de 
Santo António e S. João, 
respectivamente, Rosa de 
Jesus, de 78 amos, domésti- 
ca, Rua dos Pelames, 100- 
=1.º (com traumatismo cra- 
niano) e Adelaide da Silva, 
de 51 anos, doméstica, Rua 
Alvaro Castelões, 160 (frac- 
tura do cotovelo direito). 


O pequenito Manuel Her- 
culamo Soares Correia, de 3 
anos, filho de Manuel Ar- 


fins Viana do Castelo, de- 
vido a queda em casa so- 
freu traumatismo craniano 
e foi internado no Hospi- 
tal de S. João. 


Com ferida no rosto devido 
a queda de bicicleta de pe- 
dal, em Valongo, foi inter- 
nado no Hospital de 8. João 
o aprendiz de trolha Ma- 
muel Joaquim da Silva Ta- 
vares, de 14 anos, morador 


em Aldeia Nova, Alfena, 
Valongo. g 
Colhida uma vaca 


por 
fracturou o fémur direito 


peque- 


1—Na 3: Esquadra da P. S. P. 
queixou-se Osvaldo Garcia 
dos Santos, mvesidente na Rua 


forneceu, acusando-a de se recu- 
sar a entregar-lhe um par de 
calças (mo valor de 250800) que 
havia deixado em 31 de Janeiro 
findo na casa que lhe servira de 
hospedagem. 


9 — Manuel Ferreira Azevedo, 
morador na Travessa da 
Senhora da Lapa, 38 r/c, apre- 
sentou-se na 11º Esquadra a 
queixar-se contra um indivíduo 
residente no mesmo prédio, ar- 
guindo-o de ter danificado uma 
vedação de madeira que havia 
posto no telhado da sua residén- 
cia para evitar a passagem. Deu 
ao prejuízo o valor de 410800 
aproximadamente. 


DE ÓriO, Madureira da Sil- 
va, domiciliado na Rua da 
Restauração, 431, Areosa, Rio 
Tinto, Gondomar, confiou em 
fins de Setembro de 1971, uma. 
cabeça de máquina de costura 
“ (mo valor de 1.000500) para re- 
, à determinado indiví- 


apresentou a dita cabeça alegan- 
do que a tinha enviado para 
Lisboa para ali ser reparada e, 
António da Silva, não se con- 
formando com aquela situação, 
tratou de queixar-se às autori- 
dades. O que realmente o fez no 
Posto da Areosa da P. S. P. 


Proezas de larápios 


atrapalhação e a perda do domi- 
nio da furgoneta que foi emba- 
ter, no lado esquerdo da rua 
em que seguia, num prédio que 
faz esquina entre a citada Rua 
Conselheiro Veloso da Cruz e a 
Rus de Almeida Costa, Entre- 
tanto, a furgoneta embateu con- 
tra uma outra viatura ali esta- 
cionada (AL 46-27) pertencente 
a Vítor Manuel Guimarães Lima. 
Teixeira Machado, chefe de re- 
cepção de hotel e morador na 
primeira artéria citada, ao n.º 
326. Este automóvel ficou bas- 


FERIDO 
EM DESPISTE 
DE MOTORIZADA 


O marceneiro José Ribeiro 
Gonçalves, de 30 emos, casado, 
do lugar de Lobal, Vila Chã, 
Paredes, quando conduzia a sua 
motorizada, perto de casa, des- 
pistou-se e calu, ficando ferido. 
Conduzido para o Hospital de 
S. João ficou internado com 
traumatismo craniano. 


MENINA COLHIDA 
POR MOTORIZADA 


Colhida por motorizada, per- 
to de casa, foi intemada no Hos- 
pital de Santo António, com fe- 
rida na região frontal, a peque- 
nita Maria de Fátima Ribeiro 
Dias, de 4 amos, filha de Emesto 
Soares Dias e Laurinda Rosa 
Ribeiro, moradores em Mafa- 
mude, Vila Nova de Gala. 


TRÊS TIPOS DE FURTO 


” | Constavam, ontem, nos ma- 
pas da Polícia de Segurança 
Pública, três participações res- 
peitantes a outros tantos furtos. 
Três furtos de «objecto» dife- 
rente, O mesmo já não se poderá 
dizer do «sujeito», pois que 
o(s) praticante(s) das proezas 
poderão ser os mesmos. As In- 
vestigações o dirão. 


COBERTORES  (SEMINA- 
RIO) — Desta vez foram 30 
cobertores e outras peças de 
roupa (no valor de 6.000$00) — 
que os larápios furtaram do Se- 
minário Maior da Sé, segundo a 
queixa apresentada pelo inten- 


dente daquele estabelecimento - 


eclesiástico, Manuel da Costa, na 
1º Esquadra. Conforme infor- 
mação do queixoso na esquadra, 
os ladrões teriam entrado atra- 
vés duma. claraboia, Recorde-se 


que, ainda anteontem, noticiâmos - 


furto análogo naquele estabele- 
cimento de ensino. Dessa vez 
predominaram os lençóis, agora 
foram os cobertores. Repetir- 
-Se-á a proeza? 


AUTOMOVEL — António L. 
Martins Figueiredo, morador na 
Rua D. Fernando n.º 35, V. N. 
de Gaia, apresentou queixa na 
10. Esquadra, contra. os «famo- 
sos» desconhecidos por lhe te- 
rem furtado durante a noite o 
seu automóvel FE 37-93, que 
deixara estacionado junto da 
sua residência, A 


MALINHA RECHEADA — 
Foi na igreja de Nossa Senhora 
da Conceição, à Praça Marquês 
de Pombal, Rezava-se uma missa 
de corpo presente, quando Rosa 
Correia de Sá Ribeiro, funcioná- 
ria dos C.T.T., residente na Rua 
Lindo Vale, 192-1º, deu pela 
falta da sua malinha de mão 
que continha vários documentos 
e 3.800800. No lugar da mala: 
havia sido deixada uma saca 
de plástico. 

Aquela senhora apresentou- 
-se na 7.º Esquadra a queixar-se 
contra outra pessoa, da qual 
deu estas indicações: cabelo 
alourado, aparentando 40 anos, 
regularmente bem vestida. 


tante danificado na traseira 
lateral esquerda. 

Do embate da furgoneta con- 
tra o prédio (este pertença da 
Misericórdia de Vila Nova de 
Gaia) resultou a morte, ocorrida. 
pouco depois de dar entrada no: 
Hospital de Santo António, do 
servente da distribuição de «O 
Primeiro de Janeiro», Manuel 
Martins, de 43 anos, casado, 
morador na Rua de Vale For- 
moso, 615, casa 7, Porto, 

O motorista, que ficou inter- 
nado, encontra-se politraumati- 
zado, ficando em observações 
naquela hospital. 

Procedeu ao transporte dos 
feridos a ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Coimbrões 
e a ocorrência foi registada pela 
10: Esquadra da P.SP. 


O AUTOMÓVEL 
SAIU DA ESTRADA: 
QUATRO FERIDOS 


Ao princípio da noite de 
ontem, no Pinhal da Vela, São 
Félix da Marinha, V. N. de Gaia, 
despistou-se o automóvel com a 
mat.la OD 29-08, conduzido por 
António da Siva Leite, 40 anos, 
industrial, morador na Rua Ba- 
rão de Forrester, 863, Porto. 
O acidente ficou a dever-se a 
encandeamento, tendo a viatura 
saído-da estrada e caído em ter- 
renos marginais, ficando bas- 
tante danificado. Com o condu- 
tor que não se feriu, seguiam 
mais quatro pessoas que, depois 
de tratamento no Hospital de 
Espinho, vieram para o Hospital 
Geral de Santo António, em via- 
tura dos Bombeiros Voluntários 
da Aguda, A sua identidade é a 
seguinte: Joaquim Abreu, de 44 
anos, casado, industrial, mora- 
dor na Rua Dr. Valente Costa, 
n.º 253, Valbom, Gondomar (in- 
ternado devido a contusão na 
região ocular esquerda); José 
Gonçalves, de 34 anos, casado, 
marceneiro, da Rua da Presa 
Velha, 31, casa 1, Campanhã 
(escoriações na mão e perna 
direita, não ficou internado); 
Maria José Rodrigues Dias, de 
28 anos, solteira, doméstica, com 
a mesma residência do condutor 
(internada devido a traumatis- 
mo craniano) e o pequenito Luis 
Filipe Rodrigues Dias, filho da 
anterior, de 3 anos de idade, que 
não registou ferimentos, 


ANNA NY NY NYX VT NYXY $$$ NO 
SORO 


MENOR 
ATROPELADA 


O pequeno José Femandes 
Teixeira Azevedo, de 7 anos, fi- 
lho de Manuel Pedro Azevedo e 
de Maria José Teixeira Azevedo, 
moradores na Rua Rodrigues de 
Freitas, 2207, Ermesinde, Va- 
longo, atropelado pelo automó- 
vel (BC-89-25) conduzido por 
José Luís Alves da Cunha, ficou 
ferido e foi internado, politrau- 
matizado, no Hospital de S, 
João. 


DENTE 
MOTORIZ 


co 


ADA 


José Moreira Nunes, do 43 
anos, casado, porteiro, morador 
no Bairro da Câmara, Vilar de 
Andorinho, Vila Nova de Gaia, 
ficou internado no Hospital de 
Santo António, com traumatis- 
mo craniano devido a acidente 
(despiste) com a motorizada em 
que seguia. 


PERDER A FÉRIA 


António Sousa Santos, em- 
pregado de escritório, residente 
na Rua Padre José Leite de Pi- 
nho, 806, apresentando-se na 1.º 
Esquadra da P. S, P. participou 
que no trajecto entre a Praça 
da Batalha e a sua residência 
perdeu um envelope com 3.7705 
dinheiro referente eo seu ven- 
cimento do mês em curso. 

Quem achou e... não tratou 
de entregar? 


DO FUTEBOL 
PARA 
O TRIBUNAL (hoje) 


Joaquim da Silva Ribeiro da 
Costa, solteiro, de 18 anos, em- 
pregado de armazém, residente 
no Bairro João de Deus, Rua 1, 
casa 63, estando a assistir a um 
encontro de futebol no Campo do 
Outeiro, discordou duma decisão 
do árbitro (Arlindo da Silva Al- 
varenga) e exaltado, pontapeou 
juíz da partida sem que, no en- 
tanto, lhe causasse ferimentos. 

Pela sua atitude (futebol a 
quanto obrigas?!) teve de ser 
capturado e hoje às 14 horas 
estará no Tribunal de Polícia a 
responder. 


Este automóvel era conduzido por Maria José Pereira Pinto, sorceira, de 
23 anos, empregada comercial, moradora na Rua Nova do Seixo, 350 casa 6, 
em S. Mamede de Infesta. Nele seguia, também, Albino.da Silva Seabra, de 
23 anos, igualmente solteiro, residente na Rua do Monte da Mina, 43, em 
Leça do Balio. Cerca das 17 horas, seguia na Avenida Lidador da Maia, em 
Ermesinde e, incompreensivelmente, guinou repentinamente para a direita e 
foi embater numa árvore. Os dois ocupantes do veículo sofreram alguns 
ferimentos e foram tratados no Hospital de S, João. O carro, — RR-57-08 — 
como se vê, sofreu danos aprecláveis em consequência do estranho embate. 


o desfile dos grupos folclóricos pelas ras da cidade 


TERMINARAM AS FESTAS DA MIMOSA 


O último dia decorreu sob o signo 
da amizade de Aveiro-Viona 


VIANA DO CASTELO — 
Embora durante o dia não tenha 
chovido, o dia foi cinzento, mor- 
mente na parte de tarde, e tam- 
bém deve reconhecer-se que a 
afluência de visitantes foi ontem 
muito menor, se bem que, mes- 
mo assim, muitos milhares de 
automóveis tenham acorrido e 
Viana, 

Dia dedicado à cidade de 
Aveiro, os actos realizados fo- 
ram vincados, pela tradicional 
amizade entre as duas cidades é 
amplamente testemunharam, na 
sua singeleza, as fundas raizes 
desses sentimentos. O Clube dos 
Galitos, como não podia deixar 
de ser, à voz de Aveiro - Viana, 
logo encabeçou a embaixada vin- 
da até às margens do Lima, e 
assim se deslocou, trazendo à 
frente o seu presidente dr. Má- 
rio Gaioso Henriques, sendo re- 
cebidos no limite do distrito, pela. 
direcção do S. C, Viamense com 
o respectivo presidente coman- 
dante Miranda Gomes e sócios 
do clube, Trocados cumprimen- 
tos, formou-se um cortejo auto- 
móvel até à estação do caminho 
de ferro, onde às 11,10 chegava 
o comboio especial de Aveiro, 
trazendo mais um punhado de 
gente da terra amiga, 

Todos se dirigiram, com uma 
banda de música, em cortejo a 
zé, para a sede do S. C. Vianen- 
se, cujas salas estavam cheias 
de sócios. 

Numa breve sessão de boas- 
- vindas, o comandante Miranda 
Gomes endereçou aos aveirenses 
palavras de boas - vindas, tendo- 
“lhe respondido, em termos bri- 
lhantes o presidente do Gali- 
tos, 


Homenagem póstuma 


Ouviram-se muitos vivas às 


“da saudosa homenagem, ao ines- 
quecíve viamense dr. José de 
Matos. 

No local já se encontravam 

os filhos do saudoso vianense 
srs. dr. Luís Mena de Matos, 
Fernando Mena Matos e D, Ma- 
ria Manuela e Maria Adelaide, 
bem como sócios dos clubes ro- 
tários de Aveiro e Viana do 
Castelo que também no dia de 
anteontem tiveram uma reunião 
conjunto nesta cidade. 
Na campa do dr. José de Ma- 
tos, foram depostos ramos de 
cravos, sendo guarlado um mi- 
nuto de silêncio em sua memó- 
ria, 

Em Santa Luzia, cerca das 
12 horas, realizou-se outra ceri- 
mónia prevista. para esto dia: 
o hastear das bandeiras Nacio- 


FALECIMENTOS 


Fernando Alves de Barros 


Na sua residência, Rua José 
Araújo, em Campelo, Sobrado, 
Valongo, e confortado com 
Sacramentos da Santa Igreja, fa- 
leceu o sr, Fernando Alves de 
Barros, que durante alguns anos 
esteve a residir na Venezuela. 

O extinto, que gozava de geral 
estima, contava 39 anos de idade, 
era casado com a sr” D Rosa 
Fernandes da Silva, pai da menina 
Rosa Alves de Barros > cunhado 
dos srs. Carlos José Barbosa Leal, 
António da Costa Dias, José An- 
tónio Ferreira da Silva (indus- 
triais de móveis) e Uws Fernan- 
des da Silva. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
segunda-feira, pelas 17 horas, para 
o cemitério de Sobrado. 


D. Eulália da Conceição Silva 


Confortada com os Sacramen- 
tos da Santa Igreja, faleceu, on- 
tem, a sr.* D. Eulália da Conceição 
Silva, A saudosa extinta contava 
80 anos de idade, era irmã da sr.* 
D. Natércia da Conceição Silva 
Ribeiro, tia do sr. José Lino Soa- 
res Guedes Júnior, casado com a 
sr.! D. Margarida Azevedo Guedes, 
e de D. Maria de Lurdes da Silva 
Ribeiro Santos, casada com o sr. 
Ernesto Moreira dos Santos Jú- 
aior. 

A missa de corpo presente e 
responso celebram-se hoje, segun- 
da-feira, pelas 11 horas, na igreja 
do Bonfim, onde o corpo já se 
encontra depositado, sendo apos 
a celebração dos actos religiosos 
inumado no cemitério da Irman- 
dade. 

O funeral a cargo da Casa Ar- 
tur Dança, Sucessor, 


Avelino Gomes da Silva 


Confortado com os Sacramen- 
tos da Santa Igreja, faleceu o ar. 
Avelino Gomes da Silva, mestre 
da Refinaria Angola, Matosinhos. 

Era marido da sr* D. Evan- 
gelina Domingues Moreira, e pal 
das sr.“ D. Albina da Conceição 
e D. Rosalina Moreira da Silva, 
e sogro dos srs, Celestino Rodri- 
gues Cação e António Pereira da 
Costa. 

O seu funeral, a cargo da Fu- 
nerária de Matosinhos, realiza-se 
hoje, segunda-fetia, pelas 16 ha- 
ras, da sua residéncia, à Rua 
Heróis de França, n.º 382, Mato- 
sinhos, para.a igreja de Matosi- 
nhos, saindo 30 minutos antez da. 
capela mortuária do Hospital de 
8. João, onde se encontra depo- 
sítado 


ao dr. José de Matos 


nal e das cidades de Viana do 
Castelo e Aveiro, em altos mas- 
tros visíveis de todos os pontos 
da cidade, Foram os srs, gover- 
nador civil de Viana, eng. Alar- 
cão Bastis; drs. Artur Alves 
Moreira, pvesidente da Câmara 
de Aveiro « dr, João Correta Bo- 
telho, presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Viana do Costelo, 
quem procedeu àquela cerimónia, 
que enorme multidão sublinhou 
com uma salva de palmas, 

As 13 foras, no hotel de San- 
ta Luzia, teve lugar um almoço 
oferecido pelo sr. governador ci- 
vil de Visma do Castelo ao seu 
colega de Aveiro e aos presiden- 
tes das Cimaras Municipais das 
duas cidades, enquanto no hotel 
Rali decorria o almoço em que 
tomaram parte os clubes roiá- 
rios desta cidade e de Aveiro, 
estes com toda a sua direcção 
e respectivo presidente sr. Car- 
los Manuel Gamelas. 

A remião, em que esteve 
presente grande número de se- 
nhoras, tere brilho, tendo pro- 
ferido um primoros. discurso o 
rotário ameirense Ejuardo Cer- 
queira, tado ele enaltecendo a 
fraterna amizade das duas cida- 
des. 

As 16 horas, desfilaram na 
cidade os grupos folclóricos de 
Oleiros (Fonte da Barca), de 
Areosa e de Carreço, de Viana ' 
do Castela. 

Como usualmente, filas de 
povo assistia à passagem e a 
Praça da República e o Jardim 
das Tilias, em Santa Luzia, re- 
gistaram presença de multidão 
compacta para apreciar as dan- 
ças, Com elas, findaram as Fes- 
tas da Mimosa de 1972. — S. O. 


O TEMPO 


TEMPERATURAS 
Lisboa Porto: 


Máxima 138 194 
Minima TS 3,1 


FASES DA LUA 
musso 28 


Lua cheia a .. 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 29 — As 8h11 e às 19h23 


MARES 
Baixa-mar 


9h43-21h4 
10h06-22h07 
10h29-22h33 
10h54-23h01 


Presa-mar 


3h35-15h56 
29 — 4h09-16h27 
1— 4hai-16h57 
5had-17h26 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Durante a noite e madru- 
gada, céu encoberto, vento mo- 
derado de Sudoeste e períodos 
de chuva. A partir da manhã, 
regime de aguaceiros e vento 
moderado de Noroeste, com 
rajadas fortes. 


IDA RELIGIOSA 


FEVEREIRO, 28 — Segunda- 
-feira — Missa da féria quar. 
Prefácio da Quaresma. 
Paramentos de cor roxa, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SAN'TISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas das Desamparadas, 
das 10) «s 2) noras; do Bonfim, 
das 10.80 &s 14 horas; das Almas 
de S. José das Paipas das 10 as 
15 horas; do Hospit | de Crian- 
ças Maria Pia, das 7 às 15 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje, de 19 de 
amanhã, na Escola Rosa Santos; 
e, na província, amanhã, na 
igreja de Maureles (Livração). 


SUSPEITA DE FURTO 


Por ter desaparecido a sua 
carteira com vários documentos 
e 150500, e lançando suspeitas 
sobre algum dos seus colegas de 
trabalho numa obra em curso 
na Avenida Fernão de Maga- 
lhães, Antônio Matos, morador 
em Seixezelo, Vila Nova de 
Gaia apresentou-se na 1º Es- 
quadra da P. S. P. a participar 
aquela falta. 


Malefícios do úlcool 


O alcool, de que falamos tão 
. provoca maiores danos 


nos cansamos de falar, dis! 
responsável do Govern 
americano no lançamento do 
uma campanha contra o al- 
coolismo. 

Existem, actualmente, nos 
Estados Unidos, nove milhões 
de alcoólicos que afectam mais 
ou menos a existência de 36 
milhões de americanos, O abu- 
so da bebida provoca, anual. 
mento, 25.000 mortos na estra- 

40% das prisões são 
eféotuadas devido a embriagues. 

A campanha está orçamen- 
tada em 200.000 dólares (cerca 
de 5.100 contos). 


A ABRIR 


Nunca diante duma criança 
se deve fazer comentários acer- 
ca de qualquer pessoa, 


CURIOSIDADES 


* Não sabemos se se pode ou 

não comer os ovos de aves- 
truz, O que sabemos é que, a 
poder-se utilizar, um ovo da- 
queles daria para se fazer uma 
omoleta que chegaria bem para 
seis pessoas! 


x Peter Pringle, de Germi: 
town (áfrica do Sul) man- 
dou cortar, ads 108 anos de 


idade, as suas longas barbas, 
alegando: 

— Bla tornavam-me mais 
velho! 


* Hipólito Marinoni, d inven- 

tor das, máquinas rotati- 
vas, era filho de um simples 
soldado nascido na Córsega e 
na sua infância foi pastor de 
gado. Nunca se envergonhou 
da sua origem humilde e, quan- 
do alguém admirava, no seu 
escritório, um belo quadro re- 
presentando umas vacas, ele 
dizia: 

— Troyon foi quem as pin- 
tou e eu levava-as a pastar, 


ECONOMIA DOMÉSTICA 


— Se a maionese talhou, del- 
te num recipiente limpo, uma 
colher, das de sopa, de água à 
ferver e, batendo sempre, jun- 
telhe a maionese talhada à 
pouco e pouco. 

— Se juntar uma pitada de 
sal às claras, obtém mais rá- 
pidamente um castelo firme. 

— Para evitar que uma sa- 
lada de bananas oxide rápida- 
mente, polvilhe-a com açúcar 
em pó e sumo de limão. 

— Para que a mostarda con- 
tida no frasco não envelheça, 
coloque uma fodela de limão 
sob à tampa. 

— Para evitar que a água 
da cozedura de massas alimen- 
tícias transborde do recipiente, 
introduza neste uma colher de 
manteiga ou de margarina, 


"CUIDADO COM OS DOENTES 


Não se deve afligir os outros 
com relatos minuciosos “dos 
nossos problemas de saúde, as 
enfermidades das crianças e 
dos parentes, etc. 

Tão-pouco são oportunos os 
comentários sobre o aspecto 
dos outros sobre as doenças, 
Se, pelo contrário, é o nosso 
Antenioonior efa von PAR 


' úlogas 
Es aii, irdgicamente. 

Há que evitar também refe- 
rirmo-nos à nossa saúde quan- 
do estamos em presença de 
doentes, 


Entrar com o pé 
direito 


Uma dus práticas superstl- 
closas muis antigas para se ter 
sorte consiste em calçar pri- 
meiro o pé direito e entrar em 
qualquer parte com o mes- 
mo pé. 


Na antiga Roma alguns se- 
nhores tinham à porta um es- 
cravo, especialmente encarrega- 
do de avisar os visitantes de 
que deviam entrar desse modo. 
E ainda hoje se diz entre nós, 
quando se falu de alguém que 
tenha tido sorte nos negócios: 
«Entrou com o pé direito». 


DUAS QUADRAS 


Amor de mãe quem tiver 
Deve guardá-lo no peito; 
Que não há amor de mulher 
Que seja amor tão perfeito! 


Amor de mãe & trazê-lo 
No coração bem gravado 

— Como a luz do sote-estrolo 
Nas ondas do mal salgado.., 


JOLIO BRANDÃO 


SABEDORIA ALHEIA 


* As mulherese têm baralha- 

do tão bem a mentira com 
a verdade, que há sempre nas 
suas mentiras um pouco de ver- 
dade e nas suas verdades um 
pouco de mentira, — (A, Hous- 
sayo) 


mento que não custa nada, 
mas que da nada cura, — (N. 
Poussin) 


* “ simpatia dá amigos; o | 
interesse companheiros, — 
(Soulié) 


* Quem sabe viver de pouco 
é, de todos os homens, o 
mais independente, — (Bossuet) 


* É tuo bom ser-se amado, 

que até mesmo a simples 
aparência de o ser nos conten- 
ta, — (A. Houdetot) 


% O mais perdido de todos 
os dias é aquele em que se 
não tem rido, — (Rivarol). 


PARA RIR 


— Como o senhor é pobrezi- 
nho, dou-lhe estes comprimidos 
para tomar depois das refei- 
ções... 
—E quem me dá as refel- 
ões? 
xo 


Ao mostrar a um amigo uma 
fotografia, o Moreira explicou: 
— Tiraram-na s repartição 
quando estava a '-abalhar... 
— Então deve ter sido um 
instantâneo extraordinârinmen- 
te rápido... 
* 


Que quadro hor- 
D: 


Senhora: 


sculpe, ml- 
nha senhora, mas não é um 
quadro, é um espelho, 


* 


— A sua esposa canta, sua 
filha toca piano, o seu rapaz 
eultnrra eléctrica, E o senhor 
o que faz? 

— Bu sofro em silêncio. 


A FECHAR 


O exemplo é a maneira mais 
fácil de educar as erianço 


Empregado: 


* A paciência é um medica- E 


ESTOICISMO NAS FALDAS DO CARAMULO 


(2) 


Água, luz, telefones, ruas 
— Anseios de quem pouco recebeu 


Não apetece sair de Falgose- 
lhe e nem tão-pouco entrar. 

Os seus moradores vivem no 
isolamento. As ruas não têm cal- 
cadas; a luz há-de vir; a água 
canalizada espera há muito aus- 
piciosa chegada; o telefone vem 
doutras terras menos populosas e 
passa ali, mas não pára, muito 
embora alguns dos seus morado- 
res lhes faças «alto» há mais de 
dez anos. 


* 


Caia uma chuva miudinha, As 
pessoas vinham à porta e entabu- 
lavam conversa com o estranho 
que os visitava. 


—É repórter!... — dizem do 
lado. 

— Ah é?... então diga, diga o 
que viu. 


— Não esqueça que dei 1.000500 
há anos pars os arruamentos. So- 
mámos cá na aldeia 13000800 e 
até hoje nada... 

Assim desabafa o sr. José da 
Silva Pires. E as suas lamenta- 
ções iam engrossando com as de 
quem de nós se abeirava. 

—A luz foi prometida há três 


anos. 
— Porquê, só há três anos? — 
inquirimos, 
Um sorriso e resposta pronta: 


sões com o prof. Queirós, presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Águeda. 

Antes de mais começou por 
nos dizer: «Na próxima segund: 
-feira, hoje, o governador civi 
dr. Wranoisco do Vale Guimarãl 
desloca-se ao meu concelho para 
fazer várias inaugurações, entre 
elas a da luz de Bolfiar, Raivo, 
Candam e Alhandra. Nestas obras 
foram gastos para cima de 3.300 
contos. Segue-se a electriticação 
de Castanheira do Vouga. Essa 
terra de que me fala. Também se 
seguirá a electrificação de Falgo- 
selhe e outras. Esta obra impor- 
tará em cerca de 5.500 contos. O 
Estado comparticipa-a com 3.000 
contos». 

E como que num desabafo por 
o povo nem sempre compreender 
a acção da Câmara, o prof. Quei- 
rós acrescenta: 

«Em quatro anos a Câmara 
gastou em melhoramentos para 
cima de vinte mil contos. Em 
Águeda, na vila, cerca de cinco 
mil contos, sendo os restantes 
quinze mil contos gastos no see- 
tor rural, Repare que só à volta 
da vila há nada menos do que 24 
lugares. Daqui se devreende a di- 
ficuldade em solucionar certos 
problemas. 

«Quanto a Falgoselhe, como já 


«Só uma furgoneta pode trazer cá o médico» disse ao repórter do nosso 
Jornal o sr. Adauto Duarte 


—Porquê? Olha, olha, o sr. 
não sabe Toda a gente sabe 
porquê! 

— Os telefones também foram 
prometidos nessa altura. A estra- 
da igualmente. Abriram agora um 
rascunho!... 


EU SO TEMO A SAÚDE 
DA MINHA MULHER... 


Uns passos mais e do quinteiro 
saiu-nos o sr. Adauto Duarte da 
Silva. 

— O Adauto, diz lá tu! 

Cara triste, rosto de quem so- 
fre, faces de ansiedade e o Adau- 
to narra: 

— A minha mulher está mal, 
está bastante mal. Já fui buscar 
o médico, mas ele teve de vir 
numa furgoneta de caixa aberta, 
porque os carros não vêm cá. Mas 
agora tenho de lá voltar. Quererá 
o sr. doutor voltar cá nas mesmas 
condições? Isto é uma desgraça. 


HA TRINTA ANOS 
QUE NADA SE FAZ 


Com os seus 83 anos, o sr, José 
fAndrade de Almeida basoulha em 
cima de uma mesa umas notícias 
que um jornal da região vai pu- 
blicando em sua defesa, enquanto 
lamenta para os botões: cHá trin- 
ta anos que nada se faz nesta 
terra. A 1º fase de rasgamento 
da estrada de Redondo para aqui, 
foi feita há 50 anos. 

E, do lado, uma filha também 
vai dizendo que até a capela de 
Santa Pombinha cai. «É uma pena. 
Foram os romeiros, contam os 
velhos, que a construiram», 


NADA NOS FALTAVA SE... 


Deslumbra-nos a paisagem que 
se avista da casa do sr. Alpídio, 
que nos diz: 

— Aqui nada nos faltava se nos 
dessem água, luz, telefones e uma. 
estrada, Esta região é rica de ma- 
deiras de eucalipto. Muitos dos 
seus habitantes vivem da venda 
e transacções dessa madeira». 

E do lado vão dizendo: 

— Olhe, senhor, há aqui lavra- 
dores que estão dispostos a quase 
oferecer terreno a senhores eim- 
portantes», para verem se estes 
depois se interessam cá por estes 
lados. Aqui há tudo. Falta-nos, 
apenas, aquilo que nós não pode- 
mos arranjar. 


EM QUATRO ANOS FORAM 
GASTOS NO CONCELHO 
DE AGUEDA MAIS DE 

VINTE MIL CONTOS 


Muito de fugida, pois a demora 
ficou adiada para outra oportu- 
midade, trocâmos algumas impres- 


disse, está prevista para breve a 
electrificação e a estrada, Como 
também terá observado, já há 
brita ao longo do percurso. Está 
feita a adjudicação». 

O prof. Queirós despediu-se, 
porque estava com pressa, pro- 
metendo-nos que em breve gosta- 
ria de trocar impressões connosco. 
E nós aceitámos. Por isso até 
breve. 


Daniel Rodrigues 


O ESPELHO DA CIDADE 


A cidade espalmada é uma la- 
soa. Uma gota de chuvada do céu 
encastoada ali no largo empoado 
do Rossio. A nossa Aveiro é, as- 
sim, ainda uma «janela indiscre- 
ta», Cada um de nós, mesmo coxo 
sentado no seu poleiro, faz de 
analista das comédias no pátio. 
E cada um é vizinho de cada um. 
O que não quer dizer que cada 
um seja companheiro de cada 
qual. Não. Companheirismo já 
exige CLUBE! 

Pois acabo de ouvir ao meu vi- 
zinho do quinto esquerdo dizer ao 
meu vizinho do rés-do-chão di- 
reito: 

«Sabes? Eu não faço nada 
caso daquilo que tu dizes. Mas eu 
estou muito aborrecido contigo 
com aquilo que de mim disseste», 

Apeteceu-me gritar-lho; Pobre 
diabo! Oh!, santa ingenuidade 
dum tipo superior! 

A verdade é que não fiquei a 
desejar mesmo nada ser superior 
como estes tipos. 


HOJE, FALAMOS NÓS... 


Vão ser entregues terrenos 
ao Estado 

porque não há 

quem os queira cultivar 


Não é novidade nenhuma aquela 
que hoje vamos .dar aos nossos leito- 
res. A lavoura está em crise, Os cam- 
pos ficam a baldio. A gente nova não 
quer viver nas zonas rurais. Os ve- 
lhos, sentados à lareira ou ao soa- 
lheiro, curtem mágoas por verem os 
seus terrenozinhos a ficar abando- 
nados. E a morte, para essa gente, 
até apressa o passo. Para onde ca- 
minhamos? Fenómeno dos tempos! 
Diz-se que através da história sem- 
pre houve fenómenos. & verdade! 
Mas que já se fez para não haver 
destes indesejados fenômenos?! 

De quando em vez percorro as nos- 
sas aldeias. Eu gosto da aldeia, pois 
nela nasci. E porque nela nasci, todo 
o tempo livre que tenho deixo a cl- 
dade e meto-me por barrancos à pro- 
cura das gentes das aldeias, A ver 
se ainda as vejo! E lá as vou vendo, 
corcovadas, alquebradas, com o peso 
da vida, com o peso do desânimo. As 
encostas são íngremes, mas mais ín- 
gremes são as chaminés, muitas cha- 
minés que há muito deixaram do 
deitar fumo. E eu penso. Eu calo-me 
taciturno por instantes e estendo e 
vista e vejo tanta gente. Uma visão 
longínqua, é certo, mas eu, vejo-os 
muito longe, Ah!, se eles voltassem 
às suas terras, como elas certamente 
brotariam leite e mel?! 

Mas retomando o fio à menda. 
A lavoura está em crise. Vejumos 
apenas este caso que nos acabam de 
contar. Os aveirenses conhecem muito 
bem Póvoa do Valado, mas aos de 
fora diremos que pertence ao conce- 
lho de Aveiro, Al, um nosso amigo, 
já so deslocou três vezes a Cinfães 
do Douro. Repare-se bem, a Cinfães 
do Douro. Aproximadamente trezentos 
quilómetros de distância, para contra- 
tar pessoal para amanhar as suas 
terras, Na ida e na volta, foram mais 
de quinhentos quilómetros, Mas, meus 


senhores, este nosso amigo voltou 
como foi: desiludido, porque todos 
lhe davam uma resposta negativa. 


Pois ele ofereceu-lhes cerca de cem 
escudos por dia e ainda (repara-se) 
comida, bebida e dormida. 

Também já se deslocou a Lamego 
e o resultado foi idêntico. Aqui e ali, 
as pessoas vão dizendo, no seu diá- 
logo popular: <As terras vão ficando 
de velho», E verdade, as terras vão 
ficando velhi 

Este mesmo senhor já deixou a 
baldio vinha que deva quatro mil 
almudes, o que equivale a cerca de 
cem mil litros. E em desabafo rema- 
tava: «Tenho duas praias de junco. 
Há três anos que não me dão nada. 
Pois agora estou na disposição de ir 
às Finanças entregá-las, pois não se 
admite que eu pague a «décima» sem 
tirar qualquer proveito», 

E é esta a situação da agricultura 
nesta região. 


Aldeias 
tendem a desaparecer 


Andámos há dias por Castanheira 
do Vouga, Do que vimos e ouvimos, 
saira reportagem. Alguns pequenos 
aglomerados já desamarecerom e 
outros para lá caminham. E, quando 
alguém alerta as pessoas responsá- 
veis para estes casos, até já se ou- 
viu dizer: «Bem, bem, as aldeias ten- 
dem a desaparecer!...» 

E nós perguntamos: não será dos 
povos, desses povos escondidos por 
detrás dos penedios, que vivem os 
grandes centros? Não será das mãos 
calejadas que saem os legumes, as 
carnes, o leite, ao fim e ao resto, tudo 
que faz andar as nossas carcaças de 
pé? 

Basta de lamentações. 


Em ALBERGARIA A VELHA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr, Miguel da 
Silva Coentro. 


1 O conhecido decreto-lei 1576 veio trazer elucidações desde há muito 

* necessárias. Da sua necessidade, fala bem claro o lugar do Viso e 
ainda outros centros habitacionais que nasceram onde não deviam ter 
nascido. Ou seja: os problemas que hoje os povos e governantes neles 
encontram, e dos quais nos temos feito condigno-eco, são problemas de 
base, de infra-estruturas. Devia pensar-se nelas antes de tudo o mais. 
Deviam estar no princípio e não aparecer no fim!!! 

Pelo referido decreto-lei 1576 ficam para todos definidas as infra- 
«estruturas que determinam que um terreno possa ser considerado urbano. 
E, assim, lá aparecem como condições fundamentais, prioritárias a toda a 
construção, a iluminação pública adequada; as redes de água e de electrl- 
cidade, de drenagem e de esgotos; a pavimentação da via pública urbana 


com uma consistência duradoura. 


Se estas infra-estruturas tivessem sido consideradas no seu devido 
tempo, não haveria AGORA tantas queixas e subjacentes deficiências. 


2! Vai ser adjudicada a cobertura sonora da Feira de Março. Na última 

* reunião camarária apareceram apenas dois interessados. Seja qual 
tor o que vier a tomar conta da adjudicação, oxalá se mantenha uma 
cláusula que apareceu nas condições contratuals, se não estamos em erro: 
que a cobertura sonora seja ÚNICA E TOTAL, a fim de que se evite a 
balbúrdia bnbilónica de mil altifalantes cada qual atirando sua música 
e cada um deles fazendo a sua publicidade, 


O Comércio do Porto 


A CIDADE EM NOTÍCIA| 


O POVO AVEIRENSE 
CONTINUA A ACORRER 
A PROCISSÃO DOS PASSOS 


Mult 


Tarde soalheira. 
Aveiro. 

Eram pouco mais das dezoito ho- 
ras. O povo aglomerou-se na avent- 
da, junto dos arcos, à ver passar a 
tradicional procissão. Era a da Vera 
Cruz, porque a da Glória, este ano, 
excepcionalmente e pela primeira vez 
na história das procissões em Aveiro, 
virá para a rua no domingo de Ra- 
mos. 

Homens com passo cadenciado, 
com opas roxas, abrem o cortejo. 
ram. O estandarte fica a drapejar ao 
vento. Lá ao longe a música soa 
Passam anjos, A multidão respeitosa: 
mente ajoelha à passagem das vene- 
randas imagens. À frente vai a do 
Senhor dos Passos; atrás, surge-nos, 
por entre alas de pessoas, a da 8.» 
das Dores. As duas bandas, do In 
ternato e Amizade acompanham o im- 
ponente préstito religioso que sobe a 
avenida. Sob o pálio o rev.º Manuel 
Fernandes conduzia o Santo Lenho. 
Atrás, mulheres trajando de luto 
pesado. 

Junto da Casa de Saude da Vera 
Cruz deu-se o tradicional Encontro. 
A procissão recolheu à igreja do 
Carmo, onde tudo findou com o ser- 
mão do Senhor dos Passos. 

Aveiro ainda continua a manter o 
gosto pelas procissões, muito embora 
as correntes se dividam. Difícil será 
tirar à nossa gente a sua fé, arrei- 
gada naquilo que os seus maiores 
lhe legaram. 

A das «Cinzas» já acabou, mas a 
dos «Passos», por enquanto, só foi 
mudado o dia, 


DOIS MORTOS 


com motorizadas 
em acidentes 
em Angola 


LUANDA, 27 (Da Delegação 
da «Lusitânia») — Motorizadas 
provocaram, anteontem, dois 
mortos em Angola, 

Uma das vitimas, António 
de-Oliveira, de 42 anos, natu- 
ral de Santa Comba (Cela), 
morreu a caminho do hospital, 
depois de ter embatido violen- 
tamente, com a motorizada em 
que seguia na Rua Direita de 
Luanda, numa camioneta, 

Outra, foi um jovem de 20 
anos — Joaquim Jombral, em- 
pregado comercial — que tam- 
bém embateu com a motoriza- 
da em que seguia na Avenida, 
Dr. Oliveira Salazar, de Porto 
Amboim, numa camioneta. 
Morreu pouco depois de ter 
levantado voo a avioneta que 
o conduziria a Luanda. Entre- 
tanto, recebera os primeiros 
socorros no Hospital Regional, 
pois sofrera esmagamento de 
um braço, fractura da clavi- 
cula e derramamento interno. 


ENSINO 


ITFI 


Instituto Técnico de Formação Intensiva 


Cursos de Inglês é Alemão, 
com início em Março 


Terão início, no próximo dia 
6 de Março, neste Instituto, no- 
vos cursos de Inglês e Alemão, 
em regime intensivo e semi - in- 
tensivo, com apoio de laboratório 
de línguas. 

Atendendo ao reduzido núme- 
ro de lugares disponíveis, reco- 
menda-se aos novos alunos que 
efectuem a sua inscrição desde o 
dia 28 de Fevereiro até 3 de 
Março. Para o efeito, a Secre- 
taria do ITFI, na Rua do Campo 
Alegre, 272-3.º (telef. 60055), no 
Porto, encontrar-se-á aberta das 
15 às 19 horas. 


“Palavras 


as 


PuzZa 


PROBLEMA N.º 2906 


Horizontais 


1— Clima, Prender. 

2— Recelas. Principal afluente do rio 
Minho. 

3-— Prefixo que designa direcção. 
Utopias. Prefixo de negação. 

4— Gracejas. Eliminada, 

Ente, Prostrada. 

6 — Inacção, 

7— Bebida doce e aromática, Rezo. 

8 — Corporações municipais. Falda, 

9 — Alternativa, Representações mi- 
micas, Dirigir-se. 

10— No lado posterior. Compra, 

11— Rilhar, Gastem. 


Verticais 


1— Amarrar. Filtrar. 

2 Currais de ovelhas, Opiparo. 

3 — Preposição. Assento do cayalei- 
ro. Arguida. 

4— Proposição. Revestir. 

6 — Textualmente, Segmentos de 
troncos de árvores. 

6 — Buliram, 

7— Enrubescer. Ruído, 


8 — Pequena janela, Pronome pos- 
sessivo. 

9 — Pronome pessoal, Venera, Réis 
(abrev.). 


10 — Estéril, Dificuldade, 
11 — Folhagem, Lavram. 


(Ver solução na peomiltima pdg.)s 


Em exposição nos stands 


MUNDAUTO 


R. RAMALHO ORTIGÃO, 2 - TELFS. 25356 e 33281 — R. SANTA CATARINA, 1232 - TELFS. 48123/4/5/6 - PORTO 
DIAS 28 e 29 de FEVEREIRO e 1 de MARÇO, das 9 às 24 horas 


Segunda-feira, 28 de Fevereiro de 1972 7 


Finalmente em Portugal, o novo 
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MAIS UM SUCESSO NA LONGA CARREIRA 


DE SUCESSOS 


=/1/A/7| 


INFORM E. 
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A posse do novo 
governador 
da província de Timor 


DILI — O tenente-coronel 
Fernando Aives' Aldeia tomou 
posse do elevado cargo de go- 
vernador da província de Ti- 
mor. No acto, que foi revestido 
de grande solenidade, estive- 
ram presentes o chefe dos Ser- 
viços de Administração Civil, 
os membros do Conselho Legis-. 
lativo, bispo de Dili, corpo con- 
sular, juiz da comarca, repre- 
sentantes dos organismos lo- 
cais e povo. Durante a sessão 
solene, que se realizou no Pa- 
lácio do Governo, além de lhe 
ter dado as boas-vindas, usa- 
ram da palavra, pondo em Ges- 
taque as suas elevadas quali- 
dades e a esperança que nele 
deposita a província, o prest- 
dente do Município, o régulo 
Maubara, o chefe da Adminis- 
tração Civil, que lhe conferiu 
posse em nome do ministro do 
Ultramar, e, por último, o novo 
govemador, que lhe agradeceu 
o acolhimento que lhe fizeram 
e prometeu trabalhar pelo pro- 
gresso de Timor e pelo bem- 
-estar da sua população. — E, 


Morreu um chefe, 
do «Coremo» 
numa emboscada 
da «Frelimo» 


BEIRA, 27 — Gabriel Ma- 
chaba, que devia assumir den- 
tro em breve o comando do 
movimento de guerrilha «Co- 
remo» (Comité Revolucionário 
de Moçambique), morreu numa 
emboscada da organização ri- 
val «Frelimo» (Frente de Li- 
bertação de Moçambique) — 
soube-se aqui no sábado. 

Um guerrilheiro do «Core- 
mo», hospitalizado na Beira, & 
que parece ser o único sobre- 
vivente da emboscada, decla- 
rou que os homens da (Fre- 
limo, concentraram os seus 
tiros sobre Machaba, antigo 
membro do seu movimento que 
se passou para o «Coremo . 


Gabriel Machaba era secre- 
tário-adjunto para a Defesa, 
a Educação e os Negócios Es- 
trangeiros do quartel-general 
do «Coremo» em Lusaca, e era 
quase certo que ja assumir q 
chefia do movimento, cujo pre- 
sidente, Paulo Gumane, já é 
idoso. 

Teriam morrido na embus- 
cada quatro membros do «Co- 
remo», — F. P. ) 
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RIO TINTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
NO GRUPO DRAMÁTICO 
E BENEFICENTE 


De harmonia com o estabelecido 
nos estatutos, os associados do Grupo 
Dramático e Beneficento de Rio Tin- 
to, reunirão hoje, segunda - feira, 
pelas 22 horas, na sua sede, peia, 


rência de 1971 e respectivo parecer 
dv Conselho Fiscal. 


VU 
YU 


O ANA ANA 
mm 
Estranho divertimento 
de um louco 


LUANDA, 26 — Tomado 
de acesso de loucura, António 
José Carlcs, de 77 anos, natu- 
ral dé Icolo e Bengo, e resi— 
dente em Luanda, muniu-se de 
uma série de baldes com água 
a ferver e foi-os lançando so- 
bre quem passava na rua onde 
mora, tendo ainda agrédido com 
um martelo uma das suas 
vítimas, que tentava manietá-lo. 

A Polícia de Segurança 
Pública, que teve conhecimen- 
to do caso pelos indivíduos — 
quatro pessoas — que foram 
ao Hospital Central de Luan- 
da receber tratamento a quei- 
meduras, deteve o louco, fazen- 
doa recolher a tm estabeleci- 
mento psiquiátrico, — ANI. 


Três padres 
anglicanos 


expulsos 
pelo Governo 
sul-africano 


CIDADE DO CABO, 27 —. A 
expulsão no próximo dia 4 de 
Março da Mamibia (Sudoeste 
Africano), decidida pelas autori- 
dades sul-africanas, de três pa- 
dres anglicanos, entre os quais 
o bispo da Damarelândia, reve- 
rendíssimo Colin Winter, consti- 
tue um prelúdio desfavorável à 
próxima visita oficial austral do 
dr. Kurt Waldhim, secretário- 
-geral das Nações Unidas. Tal é 
a opinião ouvida hoje de manhã 
nos meios diplomáticos do Cabo 
onde a decisão atingindo os che- 
fes da Igreja anglicana «liberal» 
da Namíbia, causou profunda 
impressão, além de surpresa. 
Esta expulsão definitiva de Na- 
míbia parece ter sido uma con- 
sequência da carta que o rev. 
Colin Winter enviou na semana 
passada ao dr. Kurt Waldhim 
pedindo-lhe que incluisse uma 
visita a Ovambland no progra- 
ma da sua próxima visita à Afri- 
ca do Sul e a Mamibia, sob pena 
de ser acusado de trair a causa 
das populações autoctones» desta 
região. 

Os outros dois padres angil- 
canos atingidos pela mesma 
medida também têm um «dos- 
sier» carregado, na opinião das 
autoridades sul-africanas. 

O rev David de Beer, actual- 
mente secretário diocesano de 
mons. Colin Winter, foi expulso 
há quatro anos da paróquia que 
dirigia em Ovamboland, e teve 
de ir imstalar-se em Windhoek, 

O revº S. T. Hayes, também 
pertencente à paróquia de Wind- 
hoek, realizou muitas missões no 
território de Herero, perto de 
Ovamboland, Passa, além disso, 
por ter sido o confidente de Cle- 
mens Kapuuo, que se tornou no- 
tado, há muitos anos, pela sua 
oposição aberta & continuação 
sul-africanos na Namíbia, — F.P. 


JAIME LOUREIRO 


AMPLIOU A SUA ORGANIZAÇÃO COMERCIAL COM UM NOVO 
«STAND» DE VENDAS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


ey 


As novas instalações comerciais de Jaime Loureiro 


A cidade do Porto foi me- 
lhorada com um novo esta- 
belecimento comercial, espe- 
cializado em máquinas para 
trabalhar madeira (MIDA), fer- 
ramentas eléctricas (BOSCH), 
lixadeiras, plainas e frezadoras 
portáteis eléctricas (HEVIL- 
CA), denominado «standp de 
vendas e assistência técnica, 
instalado na Rua D. João IV, 
n.º 717, com telefone 33434, 
que não é mais do que o pro- 
longamento da «casa-mãe , 
na Rua Firmeza, n.º 325, fun- 
dada em 1962. Pois, foi o pro- 
pósito firme de Jaime Loureiro, 
conceituado comerciante da 
nossa praça e desportista de 
elevado nível, assinalar o 10.º 
aniversário da sua organiza- 
ção comercial, com a abertura 
de um novo estabelecimento, 


E, assim, no sábado findo, 
abriu ao público o seu novo 
«standy de vendas, onde se 
encontram expostos, com arte 
modelar, em ambiente de so- 
nho, todos os artigos da espe- 
clalidade, como acima referi- 
mos. Junto de Jaime Loureiro 
encontravam-se, além de nu- 
merosos clientes e amigos, os 
administradores das firmas 
Robert Bosch, snrs. Franz 
Funfgeld e Hermann Birg; 
da Mida, snr. Alfredo Abreu; 
e, também, os representantes 
dos Bancos Totta & Açores, 
Português do Atlântico e Pin- 
to & Sotto Mayor. 

Aos convidados foi servido 
um beberete, que serviu de 
pretexto para que todos feli- 
citassem Jaime Loureiro por 
mais esta louvável iniciativa, 
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povo, e a fazer «guarda ce 
honra», postadas desde a es 
cadaria do edifício até ao lar- 
go, o Rancho Regional Flor 
de Paços de Ferreira, os atle- 
tas do Futebol Clube de Paços 
de Ferreira, as representações 
dos grémios e associações re- 
creativas, culturais, desporti- 
vas, as bandas de música dos 
Bombeiros Voluntários e de Par. 
ços de Ferreira e de Freamun- 
de, os Bombeiros Voluntárics 
de Freamunde e as associa- 
ções desportivas e recreativas 
desta localidade, etc, 

Junto ao edifício, entre ou- 
tras entidades, estavam o bis- 
po do Porto, D. António Fer- 
Teira Gomes, o corregedor do 
Círculo Judicial, dr. Joaquim 
Gonçalves, o corregedor de 
Guimarães, dr. Amaral Aguiar, 
o dr. Chaves e Castro, direc- 
tor da S. E. I. T. o presidente 
do Conselho Distrital da Or- 
dem dos Advogados, dr. Aguiar 
Branco, o presidente da Cá- 
mara Municipal de Amarante, 
comendador José de Abreu, o 
antigo presidente da câmara 
e figura prestigiosa D. José 
de Lencastre, etc. 

A sua chegada ali, o minis- 
tro Almeida Costa foi alvo de: 
nova e calorosa manifestação 


D Palácio da Justiça 


de Paços de Ferreira 
custou 
cerca de seis mil 
contos 


O Palácio da Justiça 
de Paços de Ferreira, 
construído no gaveto de- 
limitado pela praça D. 
Manuel 1 e ruas 8. João 
de Deus e Tenente Leonar- 
do de Meireles, abriga as 
repartições dos Serviços Ju- 
diciais o as dos conservató- 
rios do Registo Civil e Pre- 
dial, vem como o Cartório 
Notarial. 

Os serviço do Tribunal 
ocupam o segundo andar. 
Tem vários acessos, de 
acordo com os serviços que 
as pessoas procuram, sen- 
do o principal o que parte 
do átrio com frente para a 
Praça D. Manuel I. 

O custo andou à volta 
dos 6 mil contos e o con- 
junto tem a dignidade que 
se impõe à natureza da fun- 
são a desempenhar. 


popular, enquanto foguetes es- 
tralejavam no ar e milhares 
de papelinhos de cores eram, 
atirados pelas crianças e pelo 
povo, nas ruas e das janelas 
dos edifícios. 

O ministro da Justiça abriu 
a porta do edifício e, no átrio, 
descerrou a plata em bronze, 
comemorativa da inauguração, 
seguindo a cerimónia da bên- 
ção, a que procedeu o bispo 
do Porto, acolitado pelo pároco 
rev. António Meireles. 

Nesta cerimónia religiosa se 
integrou a leitura duma pas- 
sagem do Evangelho de S. Ma- 
teus. 

Seguiu-se, na sala de au, 
diências, uma sessão solene a 
que presidiu o ministro, ladea- 
do pelo presidente da câmara, 
o governador civil do Porto, 
o presidente da Relação do 
Porto e o Procurador da Re- 
pública e, em lugar especiai, 
O bispo do Porto, D. António 
Ferreira Gomes. 

A sala foi pequena para 
nela caberem todas as pessoas 
convidadas. 

Falou, em primeiro lugar 
o presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Paços de Ferreira, 
José Maria Pinto de Almeida, 
que começou por saudar o mi- 
nistro e, nele, o Governo. De- 
pois de judiciosas considera- 
ções, em apurado estilo de h> 
mem culto, sobre o conceito e 
natureza da Justiça, o presi- 
dente da Câmara, referiu - se 
ao passado histórico da vila 
de Paços de Ferreira, terras 
já referidas em documentos 
de 1059 e, até, do século ante- 
rior, até à penosa extinção da 
Comarca, em 1927, que só veio 
a ser restaurada em 1962, lem-: 
brando que foi no tempo do 
ministro dr. Antunes Varela, 
após agitado debate parlamen- 
tar em que intervieram, prin- 
cipalmente, os deputados drs. 
Alberto Maria Ribeiro de Mei- 
reles e António Pedro Pinto 
de Mesquita que se deu esse 
restauro. 

7 depois: 

«Estão vivos e aqui presentes, gra- 
cas a Deus, para & alegria desta hora 
grande nos destinos de Paços de Fer- 
reira, os Excelentíssimos Presidentes 
da Câmara Municipal, meus ilustres e 
tenazes antecessores, srs. D. José Ma- 
ria de Queirós e Lençastre, eng.º Ale- 
xandre Aranha Furtado de Mendonça 
e eng.o Ramiro Antunes Ribeiro do 
Rosário, que suportaram o desgosto 
e a inquietação, que apenas so re- 
cordam, para ser maior ainda a com- 
pensação e e justiça, que V. Ex”, 
sr. ministro, nos vferece neste dia». 

Consolidada a comarca e levantado, 
na beleza o perenidade do granito mi- 
mhoto, tão semelhante à beleza e pe- 
renidade das virtudes do povo deste 
concelho, este edifício é o palácio do 
anseio realizado o até nele a justica 
atinge a transfiguração da Verdado 
e do Bem! Honra a quantos merecem 
o louvor e a gratidão deste concelho». 

O presidente da Câmara de Paços 
de Ferreira dirigiu, depois, palavras 
de louvor e agradecimento ao arq. 
Rodrigues Lima, autor do projecto do 
edifício, ao prof. António Lino, autor 
do belissimo fresco que expresea uma 
passagem da história do concelho e à 
escultora D, Maria [rene Vilar, autora 
do expressivo baixo-relevo da tronta- 
ria, onde, num livro aberto que o ju- 
rista do Direito actual mostra, se 16 
uma curta e incisiva frase do prof. 
doutor Martelo Castano — «Que a 
Paz não pode viver sem a Justica, 
mas à Justiça não pode existir sem. 
Paz», 
Depois de tecer, aínda, elogios 
ao eng. Joaquim Maria Braga da 
Cruz é agradecer a pressnça dos re- 
presentantes dos órgãos de Informa- 
cão, transmitiu ao ministro da Jus: 
tica a gratidão do povo de Paços de 
Ferreira e a alegria consequente da 
realização daquele sonho de durante 
longo periodo. 

Falou, depois, o juíz da comarca, 


B Comércio do Forte 


INAUGURADOS DOIS NOVOS 
PALÁCIOS DA JUSTIÇA 


Um aspecto expressivo da chegada do ministro da Justiça a Paços de Ferreira, onde a multidão o esperava 


àr. António Manuel Guimarães Sá 
Couto. 

Depois de saudar o ministro, o 
juiz disse, referindo-se à designação 
de palácio, dada ao adificio: 

«Embora esta expressão não defi- 
na, a nosso ver, com exactidão as no- 
vas instalações que se estão a inau- 
gurar, porquanto à justica não 6 in- 
teiramente implícita e exacta uma 
ideia de ostentação e sumptuosidade, 
contudo não deixa de se considerar 
do certo modo adequada so conside- 
rarmos, como devemos, que os ser- 
vicos de justica são por demais im- 
portantes e necessários à vida da so- 
cledade que não se podem acolher 
em locais menos njustados à sua fun- 
cão que é primordial». 

Apontou, depois, a honra da pre- 
sença do ministro aquele acto Inau- 
gural e falou da importância do con- 
celho, já com mais de 30 mil almas, 
de gente laboriosa e em franco pro- 
gresso, onde se justifica, plenamente, 
a existência de instalações condignas 
para os serviços da justiça. 

«Na verdade — disse — a comarca 
tem vindo a mostrar um aumento 
progressivo de serviço, o que é ain- 
toma de importância que já vai tendo 
relativamente às suas pares, nomea- 
damente em relação às comarcas que 
a rodeiam, 

Mas, este empolamento de servi- 
co merece uma reflexão o uma pala- 
vra de esclarecimento, 

Com efeito, poder-se-á pensar que 
o crime terá a sua quota parte im- 
portante neste aumento. 

Nada menos exacto, porquanto se 
a criminalidado tem vindo a dimi- 
nuir como fenómeno geral no nosso 
País, salvo certo tipo de crime ca- 
racterístico dos grandes melos, em 
Paços de Ferreira praticamente não 
tem valor, como símbolo de prever- 
são social, os factos aelituosos pos- 
tos à consideração do tribunal». 

Depois de afirmar que o aumento 
de trabalho no tribunal é consequên- 
cia dos processos referentes a aciden- 
tes de viação e aos processos cíveis 
e de outras judiciosas considerações, 
terminou assim: 

<O que se está a festejar 6 algo 
de especial, não a mera inauguração 
dum belo e muito necessário editi- 
clo, que é algo que transcende a 
hora presente, que é, atinal, o reco- 
nhecimento de que esta «Domus Jus- 
titises é e sorá para todos 08 seus 
dias a certeza plena o que aquilo que 
os homens mais necessitam e anseiam: 
«f Justica na Paz e Paz na Justiça». 


A amputação à Comarca 
da Freguesia de Lordelo 


— referência 
que mereceu 
manifestação pública 
Depois, falou o dr. Francisco Cu- 
bello Soares, em representação dos 
advogados do concelho que, por si e 
em nome destes, apresentou ao mi- 


nistro cumprimentos de boas-vindas 
a terras de Paços de Ferreira, exte- 


Cerca de sete mil 


contos 

foram gastos 
com a construção 
do Palácio 

da Justiça 

de Lousada 


Situado no Tocal ' mais 
central da vila, Avenida 
do Senhor dos Aflitos, 
fronte à estrada que a atra- 
vessa e defronte do edift- 


cio (antigo) da Câmara 
Municipal, o edifício do Pa- 
lácio da Justiça de Lousa- 
da reiine todas as reparti 
ções dependentes do Mimis- 
tório da Justiça, em boas 
condições de funcionamento. 

Todas as secções têm 
aquecimento eléctrico, em- 
bora o seu funcionamento 
não esteja, ainda, garan- 
tido. 

O custo do edifício, ter- 
renos, ajardinamento, par- 
que de estacionamento e 
outros arránjos ewteriores, 
anda à roda dos sete mil 
contos. 


riorizando o regozijo do todos pel 
honra da visita. 

Referindo-se depois, ao novo Pa- 
lácio da Justiça de Paços do Ferreira, 
ais; 


«Na sequência de uma política go-. 
vernamental de fomento, tem vindo o 
Ministério da Justiça construindo de 
movo ou restaurando edifícios para 
instalação dos serviços próprios; po- 
lítica que tem vindo a executar-se em 
ritmo considerável e, cremos, que não 
mais acelerado devido apenas a cons 


dicionnlismos inerentes à exiquidade 
de disponibilidades, 

Na verdade, poucos anos são ne- 
cessários recuar no tempo para con- 
eluírmos que a grande maioria dos 
nossos Tribunais funcionava em con- 
dições francamente deficientes, nor- 
malmente instalados em claustrais 
edifícios monásticos ou nos velhos 
paços do concelho conjuntamente com. 
os serviços de administração local, 

E então, estes últimos, com salas 
pegadas às Câmaras Municipais, à Re- 
partição de Finanças, etc. funciona- 
vam acanhadamente e sem condições, 
mesmo as essenciais à efectividade do 
serviço, para já não falar do des- 
prestígio que emprestavam à função». 

Aquele advogado fez, depois, lú- 
cida resenha histórica da vida da 


“comarca, referiu o que eram as defi- 


cientes instalações em que sempre 
funcionou, tal como acontece ainda 
com muitos outros tribunais, dizendo 
ser assim que, ponderando todo o 
estado de coisas referido, justo se 
torna reconhecer a histórica decisão 
e o esforço urgente iniciado pelo 
então ministro da Justiça, prof, dr. 
Cavaleiro de Ferreira e louvavelmen- 
te continuado pelo Governo, de dotar 
as terras de edifícios ondo seja pos- 
sível  efectivar-se decentemente q 
administração da justiça. 

Depois de afirmar que os advoga- 
dos estão agradecidos ao Governo pela 
decisão em levantar aquele edifício. 
E depois, fez esta referência que 


originou significativos aplausos da 
assistência, dentro e fora do edi- 
feio: 


«Na verdade, para além das apon- 
tadas carências, esta comarca, ainda 
que amputada em 1926 da vizinha 
freguesia de Lordelo, desde então 
integrada na comarca de Paredes, 
freguesia que à falta de espaço vem 
entrando, como está sucedendo já nos 
últimos anos, pelo concelho de Paços 
de Ferreira dentro, ainda que ampu- 
tada desta vallosa peça, dizia, tem 
esta comarca registado um movimento 
francamente progressivo. 

Com efeito, de 139 processos civels 
e 252 criminais registados em 1966, 
fechou o ano de 1971 com 285 cíveis 
e 350 criminais, 

Allás, não sei mesmo se em uma 
reforma de organização judiciária, 
duma. perspectiva de equilíbrio de vo- 
Yume e valores do serviço entre dois 
“Tribunais vizinhos, com a consequente 
economia e ainda da comodidade para. 
os interessados locais — já que mais 
próximos e já integrados parcialmente 
nesta Comarca, essa freguesia de Lor- 


delo mão devesse ser novamente inte- 
grada para efeitos judiciários, nesta 
própria Comarca. 

Neste caso, pareceria preferível tal 
medida à alternativa sugerida genê- 
ricamente na actual proposta de Lei 
n.º 17/10 — um mesmo juiz servir 
mais do que uma Comarca — já que 
nos parece inviável que entre estas 
duas Comarcas de Paços de Ferreira e 
Paredes, que já estiveram ligadas 
quando aquela era Julgado, hoje, um 
magistrado único se possa desdobrar, 
ainda que a celeridade prime sobre a 
pônderação e o sossego de que ne- 
cessariamente tem de dispor, 

Aqui fica a nossa sugestão, que 
gostariamos os Serviços próprios con- 
sideraswm na divisão judiciária do 
País que se estuda e que as autori- 
dades locais a acarinhassem e íncen- 
tivassem>. 


E mais adiante, falando sobre o 
problema do funcionalismo judícial; 


«Trago, ainda, senhor ministro, uma. 
palavra de presença, atenção e do 
esperança do funcionalismo desta 
Comarca, que respeitosamente cumpri- 
menta V. Ex.º os nossos companheiros 
do dia a dia, colaboradores dos senho- 
ves magistrados, cuja. humildade e, 
diria, sacrifício 6 a todos os títulos 
edificante, eles que, em boa verdade, 
têm papel preponderante na dignifica- 
cão da função judiciária. 

Pois que ao par desta política de 
dotação dos serviços judiciais de ins- 
talações próprias, adequadas, moder- 
nas e cómodas, possa o Ministério 
que V. Ex.* dírige, através de um 
esforço que se adivinha atentar em 
todos aqueles que servem a justiça 
em ordem à disposição de uma função 
Judicial dignificante, prestigiada, de- 
sinibida e independente que cada vez 
e melhor possa prestigiar a função do 
País. Em .suma: possa proporcionar 
aos serviços da Justica todo um bem- 
-estar que devendo iniciar-se nos seus 
lares, continue no aconchego das ins- 
talações funcionais e se mantenha e 
prolongue na vida de cada um, em 
ordem a dispormos de uma função ju- 
diolal servida por pessoas felizes, de 
uma felicidade sã, geradora da sere- 
nidade, da reflexão, da isenção, inde- 
pendência e vontade de servir, indis- 
pensáveis ao trabalho próprio & que a 
tutela dos direitos de cada um exige 
e a que tem «jus», E que a erosão do 
tempo também dignífica a vivência 
das pessoas», 

Terminou com agradecimentos ao 
ministro. 


O discurso do ministro da Justica 
revestiu-se de grande importância 


Por último, e a encerrar a sessão 
insugural do Palácio da Justiça de 
Paços de Ferreira, o prof, dr, Almei- 
da Costa proferiu o seguinte dis- 
surso, sobre a Reforma do Direito 
Penal, depois de agradecer as pala- 
vras que lhe foram dirigidas: 

Minhas senhoras e meus senhores: 

Aproveito esta solenidade para me 
referir a importantes medidas de po- 
lítica legislativa, em matéria de di- 
reito e processo criminal e da cor- 
respondente organização judiciária. 

É reconhecida a conveniência de 
reforma da nossa lei penal e substan- 
tiva. E conhecidos são os trabalhos 
preparatórios realizados nos últimos 
anos. Oportunamente se tornou públl- 
co um projecto de Código Penal é 
se deixou testemunho sobre as pessoas 
e os factos ligados ao empreendi- 
mento. 

Não vou assim aludir de novo a 
tais aspectos, nem especialmente in- 
sistirei nas ideias básicas que inspi- 
ram o texto: por um lado, o encurta- 
mento geral da penas privativas de 
liberdade e o predomínio dos insti- 
tutos substantivos ou, complementares 
da prisão; por outro lado, a ampli- 
tude atribuída à culpa do agente, den- 
tro da chamada concepção monista 
das sanções criminais, E dispenso-me 
de mencionar os atributos que dis- 
tinguem quer o prof, Eduardo Cor- 
reta, criminalista q meutre da Univer- 
sidade que está na bose de tals esta- 
dos, quer os restantes colaboradores 
que o prof. Antunes Varela, no tem- 
po ilustre Ministro da Justiça, cha- 
mou à obra. 

Pretendo apenas anunciar o pro- 
pósito do Governo de prosseguir nos 
trabalhos de reforma, Para isso, im- 
põe-se a prévia observância do pre- 
ceito da Constituição Política — ar- 
tigo 98.0, alínea e) —, introduzido 
ma récente revisão, que incluí entre 
as matérias da exclusiva competên- 
cia da Assembleia Nacional a apro- 
vação das bases gerais sobre «edefi-. 
nição das penas criminais é das me- 
dias de segurança». 

Consequentemente, o Governo co- 
meçará por enviar à Câmara Corpo-. 
rativa um texto que seja o presmu- 
posto dos passos ulterlores, contendo 
as bases cuja aprovação a referida 
norma. constitucional. reserva Aquelo 
órgão da soherania, as quais expri- 
mem no essencial as directrizes dos 
trabalhos preparatórios Já efectnndos. 

A reforma do Código Penal evi- 
dencia, com efeito, uma das maiores 
responsabilidndes legislativas, em vir- 
tudo do melindre das opções funda- 
mentais que naturalmente envolve. 
Sobretudo, como no caso sucede, quan- 
do as mudanças são muito significa- 


tivas, Trata-se do justo equilibrio en- 
tre o respeito devido à dignidade hu- 
mana de quem preyarica, pois o de- 
linquente não perde a sun condição 
de homem, e os cuidados a dispensar 
à segurança social — que se reconduz 
a valores essenciais, como a vida ,a 
honra e a fazenda dos cidadãos ho- 
nestos, a paz e a tranquilidade pública, 

Interessa que a Câmara Corpora- 
tiva se pronuncie, Tanto mais quanto 
é corto que os textos divulgados têm 
permanecido quase só num âmbito con- 
finado de técnicos e de especialistas. 
Apesar de todo o tempo em que mul- 
to de propósito ficaram Acolação de 
sugestões e de críticas, torna-se for- 
coso reconhecer o silêncio e a im- 
prevista apatia que ox vêm rodean- 
do: ainda não se realizou, sobre eles, 
o debate público que conviria e que. 
foi solicitado. Renova-se o apelo para. 
que tal debate surja finalmente, 

Não deverei, deste modo, alongar- 
-me em considerações que possam 
traduzir uma apreciação do sistema 
proposto, no qual avultam os traços 
manifestos da unidade lógica e da nu- 
dácia de determinadas soluções, Cum- 
pre aguardar os juízos que se desejam 
expressos com absoluta independên- 
cia, ponderação e responsabilidade. A 
natureza da matéria exige-o especial- 
mente, porque é no Código Penal — 
conforme o sugestivo conceito de um. 
jurista estrangeiro — «que re espe- 
lham as convicções éticas do povos. 
e «se erguo um monumento ao seu 
espírito,, 


Diplomas importantes 
em vias de conclusão 


Entretanto, impõe-se complemen- 
tar, ao nível da legislação ordinária, 
as recentes alterações constitucionais 
com reflexos n& lei penal substantiva 
e ndjectiva, Acresco que é sentida a 
oportunidade de certas actualizações 
tmediatas de tals ramos do direito, 
sem prejuízo da incentivação e do 
desejo daquela reforma mais ampln 

Dat os diplomas que se encontram 
em vias de conclusão e que modificam 
preceitos do Código de Processo Pe- 
nal e também alguns do Código Penal 
— allás, parcialmente, em necessária 
coordenação, 

Além desta reforma do processo, 
recordo que se encontra em discussão 
na Assembleia Nacional uma proposta. 
de lei relativa à organização judiciá- 
ria, em que se criam juízes de instru- 
ção criminal, Destinam-se eles a sub- 
trair aos órgãos específicos da Polf- 
cla Judiciária as funções jurisdicio- 

nais, e conferir à fase da instrução 


contraditória o relevo que particular- 
mente se lhe assinala e a proferir o 
despacho de pronúncia! ou de não pro- 
núncia, que representa ponto funda- 
mental do processo. 

Pode concluir-se, em síntese, que 
os dois projectados decretos-leis e 
esta lei são «elementos solidários no 
caminho de integração do direito e do 
processo penal no espírito de algumas 
das mais relevantes modificações tn- 
troduzidas na Constituição Política 
pela Lei n.º 3/71, de 16 de Agosto. 
co mo objectivo de defesa das lber- 
dades individuais, Estão intimamente 
relacionados. 

Logo que seja promulgado o texto 
da lei da Assembleia Nacional sobre 
os juízes de instrução se procederá 
vos trabalhos finais destinados. à pu- 
»licação dos diplomas relativos à let 
senai substantiva e adjectiva, 

No preânbulo de cada um deles 
haverá ensejo de explicar e justificar 
os novos preceitos. Adiantarel, con- 
tudo, algumas notas sucintas. Mesmo 
assim, ocupar-me-el, aqui, tão-só das 
alterações no Código Penal, reservan- 
do para outra ocasião a referência às 
medidas projectadas na esfera do 
respectivo processo — profundas e 
mais vastas. 

Antes disso, cumpre salientar que 
se realizaram pormenorizados estudos, 
em que intervelo uma comissão cons 
titufda por distintos magistrados e 
outras individualidades. 

Referência especial deve ser feita 
à participação do prof. Cavaleiro de 
Ferreira. É sabido que este consagra- 
do mestre, quando ministro da Jus- 
tica, desenvolveu uma relevante acti- 
vidade legislativa em tais domínios. 
Algumas das medidas então adopta- 
das representaram como que antect- 
pações das tentativas de modificação 
do processo penal que se generaliza- 
ram além-fronteiras no período ime- 
diato à segunda grande guerra, Com 
a sua colaboração se remodelam agora 
alguns princípios capitais, tendo em 
conta a tradição jurídica nacional e 
as exigências da vida e do progresso 
das ideias. 

As alterações ao Código Penal têm 
essencialmente dupla explicação: algu- 
mas são reflexo directo dos novos 
preceitos constitucionais e outras 
mero pressuposto da reforma do Có- 
digo de rPocesso Penal, Ao mesmo 
tempo, intenta-se uma coordenação 
das normas relativas à execução das 
pena se das medidas de segurança. 

Mais do que uma vez mencionei já 
os antecedentes da actual disciplina 
dessa matéria. E, na verdade, a evo- 
lução mostra-se particularmente ex- 
pressiva, desde à reestrutura do sis- 
tema das penas, no século transacto, 
quando se atribufa Importância básica 
à privação da liberdade, até à Orga- 
nização Prislonal de 1936 (Decreto-Let 
no 26.643, de 28 de Maio), que ope- 
rou uma reforma da execução das 
penas e medidas de segurança insti- 
tuclonais e do próprio sistema penal. 

A ideia predominante é a da recu- 
peração do sentenciado, refazendo & 
sua dignidade moral o valorizando-a 
protissionalmente, com vista à rein- 
serção na família e na sociedade. Daí 
«a importância atribuída ao trabalho 
prisional e à reintegração progressiva 
dos presos no cumprimento de deve- 
res e no exercicio de direitos que, 
lhes deem consciência da sua verda- 
deira qualidade de homens e de cida- 
dãos. 

Não se lgnora o esforço que & 
Administração Penitenciária tem de- 
envolvido para efectivação prática 
destes princípios. Uma naturalíssima 
linha evolutiva determinou a publica- 
cão de diplomas que completaram as 
normas da Organização Prisional ou 
disciplinaram em termos diversos ma- 
térias nela contidas, Várias das suas 
lacunas foram sendo preenchidas por 
ministeriais, cineulares e 

receres, Tudo em suma à apontar 
Para a convenfência de uma reordena- 
cão actualizada dos preceitos hoteror 
gécos que formam o nosso actual 

o tenciário. 

“ças ma obra legislativa reclama 
a prévia integração, nos respectivos 
Códigos, das normas de direito ma- 
terial e processual que constituem 
pressupostos da disciplina adminis 
trativa das penas e medidas de se- 
gurança e que a reforma de 1986 in- 
cluí no seu âmbito. Trata-so de ta- 
refa iniciada em 1954 (Decreto-Let 
n.º 39688, de 5 de Junho) e que se 
completa agora. 

Proceder-se-à, em tal conformidade, 
à ordenação dos preceitos sobre O 
início, duração, suspensão, modífica- 
cão e extinção das penas e medidas de 
segurança, que se encontram disper- 
sos por vários diplomas, sendo natu- 
ralmente introduzidos os necessários 
aperfeiçoamentos. FB prevê-se, ainda, 
a inclusão no Código Penal dos prin- 
cípios fundamentais sobre a reabilita- 
cão, também disciplinada em legisla- 
cão extravagante. 

Sobremaneira digno de realce é 
o ajustamento da estrutura das penas 
e das medidas de segurança privati- 
vas de liberdade à nova redacção do 
nº 11º do artigo 8º da Constitui 
cão Política. Com efeito, a Organt- 
zação Prisional de 1996 concedera-lhes 
grande indeterminação, deixando 90 
critério da Administração a sua pror- 
rogabilidade, em obediência à ideia 
predominante de prevenção geral e 
defesa da sociedade. 

Todavia, essa competancia adminis- 
trativa foi jurisdicionalizada, atra- 
vês de dois diplomas do 1944 e 1945 
(Lei n.º 2000, de 16 de Maio, e Do- 
creto n.º 84 558, de 30 de Abril), que 
instituíram os tribunais de execução 
das penas, decorrentes da concepção 
de política criminal que reconhece ao 
poder judicial neção importanto para 
além da sentença e até à ressociali- 
zação do condenado. Atribui-se-lhes 
competência para a declaração de 
perigosidade dos delinquentes, a pror- 
rogação das penas, a modificação, 
substituição ou prorrogação das me- 
didas de segurança e 4 concessão da 
liberdade condicional. Por sua vez, 
em 1954, limitou-se a três anos « 
duração das medidas de segurança 
privativas de liberdade (citado De-| 
creto-Lel n.º 39668) — norma pouco 
dpois circunscrita aos vadios e equi- 
parados (Decreto-Lei n.º 40550, de 
12 de Março de 1956). 

Ora, de entre as inovações que se 
projecta introduzir destacam-se as se- 
guintes: volta a vigorar um limite 
máximo em relação a todas as me- 
didas de segurança privativas de J- 
berdade e proibe-se à aplicação pro-| 
visória de medidas de segurança des- 
ta natureza, com excepção, numa o 
noutra hipótese, do internamento em, 
manicómio criminal; e a prorrogabt- 
lidade das penas deixa de ser inde-| 
finida, 

Na mesma ordem de ideias se al- 
tera o regime das psnas é mudidas de 
segurança relativas a delinquentes me- 
nores. 


Penas e medidas 
de segurança 


— alterações 
que vão ser 
introduzidos 


Referi-me a um projecto de pro- 
posta de lei sobre penas e medidas de 
segurança, como ponto de partida da 
elaboração de um novo Código Penal. 
E acresceitei que, sem prejuízo dessa, 
reforma — a qual, pese aos estudos 
já realizados, ainda levará inevitável 
tompo a concretizar-se —, estão sen-. 
do ultimados, para publicação ime- 
dinta, dentro do sistema actual de 
penas e medidas de segurança, dois 
diplomas que introduzem alterações 
ao Código Penal e ao Código de 
Processo Penal, em conjugação com 
uma let relativa a juízes de instrução, 

Este simples enuhciado evidencia 
o alcance das reformas empreendidas 
e « sua Incidência profunda ne vida. 
das pessoas e da socledade. Trata-so de 
matórias em que o progresso e o 
aperfeiçoamento das instituições de- 
vem acompanhar o condicionalismo de 
facto que os impulslona ou permite, 
pois de outro modo os preceitos le- 
gislativos têm o destino das meras 
proclamações programáticas, Mas, pre-. 
cisamente, em razão da dependência 
da realidade, tal progresso não pode 
aguardar a gestação de novos sis- 
temas, para que não se corra o risco 
do suspender ou' diminuir o ritmo 


Em Lousada, o ministro prof. doutor Almeida Costa foi acompanhado até à entrada do Palácio da Justiça 


do aperfeiçoamento: as ideias, neste 
campo, devem seguir paralelamente 
aos factos, orientando-os, à fim de 
que elas próprias sejam exequíveis. 

O que se procura é a acentuação do 
princípio do respeito da pessoa hi 
mana e do valor pedagógico do trata- 
mento penal, com o objectivo p 
puo de recuperação dos sentenciado: 
O direito penal moderno não se dirige 
tão-só contra o delinquente, em de- 
tesa da sociedade; também o protege, 
estejpeleondo os límites e o sentido 
das sanções que devem ser-lhe apli- 
cadas, 

Não parece difícil a verificação de 
que so pretende reconduzir efeciiva- 
mente o direito e o processo penal ao 
mais estrito respeito da letra c do 
espirito da Constituição Política, 
pondo-os de harmonia com a últime, 
e actualizada versão das normas fun- 
dimentais pertinentes, e acolher os 
resultados do progresso da dogmática 
jurídica-penal e das ciências socieis 
conexas. Alcança-se um alargamento 
da esfera dos direitos individuais e 
um reforço da sua tutela, Isto, sem 
que so menospreze a salvagueida das 
exigências de prevenção e defesa dn 
sociedade, conforme postula o próprio 
esforço de desenvolvimento em que o 
País está empenhado, que impõe a 
eliminação dos valores sociais ne 
tivos — sendo a delinquência um dos 
primeiros, tanto no plano ético como 
no económico, eo destruir ou embara- 
car fontes humanas e materiais de ri- 
queza. 

Uma das constantes da nossa época 
reside no sentimento generalizado, 
por assim dizer convertido em man- 
dato de governação, de que importa 
eperfeicoar as condições de dignidade 
da pessoa humana. q mundo da ciên- 
cia é da técnica oferece a ambivalên- 
cia dos recursos e dos; riscos para a 


criação de uma existência que sómien- 
te tornará meis digna quando 
acompanhada de autêntica expansão 
da vida do espírito, E aqui intervêm, 


na perspectiva do jurista, a concep- 
cão do direito e ns suas intenci 
lidades, necessârirmente sincronizados 
com a hora que passa. 

Reconhecer-se-á que é no domínio 
das instituições do direito e do pro- 
cesso penal que se manifesta com 
particular acnidade o problema da 
construção desse progresso do hu- 
mem, mercê das opções b: 
se apresentam. E compreender-se-á 
delicadeza da missão do legislndor, 
que não deve confinar-se na tranepa- 
rência das construções abstractas, no 
exclusivo rigor dos conceitos cientf- 
ficos ou na serenidade das soluci 
generosas — porquimito ele não pode 
desconhecer ou esquecer a pluralidade 
dos homens e da vida, na sua dimen- 
são existencial, nas suas grande 
e quedas, Há que representar, sem 
dúvida, a viabilidade prátice, do eis- 
tema adoptado, escolhendo em todo o 
caso um caminho de homens ma sua 
inteira humanidade — livres para se 
perderem ou salvarem — e não uma 
forma puremente racional ou técnica 
de edificar o progresso, 

Crelo, Senhoras e Senhores, que o 
anúncio de tão importante feixe de 
realizações assinala condignamente a 
inauguração deste Palácio da Justica. 


por grando multidão 


A INAUGURAÇÃO 


do Palúcio de Jus. 
de Lousada 


— calorosa recepção popultr qo Ministro 


De Pums de Ferreira, e sempre 
no melo de significativas ovações, 
nomendanente em Freamunde e em 
Santa Bulilia da Ordem onde o povo 
se juntou na rua, estendeu dísticos 
e lançou “lnres sobre o carro do mi- 
nistro de Justiça, esto membro do 
Governo, acompanhado des entidades 
já referia, segulu para Lousado, 
onde chegou cerca das 12,80 horas 
e lhe estaxw preparada calorosa recep- 
ção, Randtos regionais, com os trajes 
puros dur suas mocoilas sadias, o 
peito exulerante coberto de ouro, 
centenas de crianças das escolas ace- 
nando cum minúsculas bandeiras, 
associações recreativas, desportivas e 
culturais dus vinte e seis freguesias 
do conceito, a banda de música de 
Lousada, os ranchos folclóricos do 
Nespereiry, Covas, Sousela, Nogueira 
e Pias, us autoridades locais, ent- 
dades representativas, tudo ali estava, 
sob o sol radioso, enchendo o largo 


e q rum que lhe dá ucesso e que 9 
ministro du Jusica e comitiva per- 
correram u pé, no meio do entusiasmo 


geral, enquanto os fogustes estrale- 
javam, As ruas, as janelas e as saca- 
das, estowm festivamente engalana- 
das tanibém. 

À entrutu da vila, o ministro fot 
cumprimertado pelo presidente da 
Câmara Nanicipal, dr. Adelino Car- 
valho Antbade, que depois o acompa- 
mhou até ao edifício do Palácio da 
Justiça que ia inaugurar-se, 

Aqui, mr bombeiros faziam guarda 
de honra « a banda executou o nino 
da Maria iu Fonte, recebendo, depois, 
o ministro os cumprimentos do juiz 
da comava, dr. Mandel Casiro Ri- 
beiro, do delegado do M.º P.º e de 
outras enridiades, locais, 

Das mas de duas simpáticas crian- 
cas, que envergavam trajes regio- 
nais, o prof. dr. Almeida Costa re- 
cebeu mimosos ramos de flores dos 
jardins de Lousada, onde o culto 
da flor tem grande expressão. 

Com a chave que lhe deu o pre- 
sidente ds Câmara o ministro abriu 
a porta do Palácio, onde entrou 
com a comitiva que o acompanhava 
e descerreu a placa em bronze co- 
memorativa da inauguração. 

O bisso do Porto procedeu à 
bênção do edifício, precedida, tam- 
bém, da leitura do Evangelho de 
S. João, Depois desta cerimônia reli-| 
giósa, o ministro da Justica, e co- 


Destruída pelas chamas 


uma pensão 
em Torres Vedras 


TORRES VEDRAS, 27 — De- 
clarou-se, nesta vila, ao prin- 
da tarde, um violento 
incêndio, no prédio do sr. Bel- 
“miro Bento, sito na Rua Almi- 

rante Gago Coutinho, onde se 
encontrava instalado além de 
um importante estabelecimen- 
to de fancaria, propriedade do 
sr, Francisco Marques Carva- 
lho, uma pensão denominada 
«O Abegãon, A 
O incêndio de que ainda não 
se conhecem concretamente as 


Recuperadas pinturas 
no valor e 
de 18 mil contos 


que haviam sido 
roubadas na Itália 


VENEZA (Itália), 27—Foram 
hoje recuperadas pela Polícia 
17 pinturas roubadas em 16 de 
Dezembro da colecção de Peggy 
Euggenheim, 

Um informador da Polícia 
revelou terem também sido recu- 
peradas outras pinturas rouha- 
das de duas galerias de arte 
moderna. 

As pinturas da sr* Euggs- 
nheim estavam avaliadas em 
mais de 18000 contos, e foram 
roubadas por um bando de la- 
drões que se aproximou do palá- 
clio veneziano em gôndola. 

Entre as pinturas contavam- 
-Se obras de Paul Klee, Georges 
Braque, Juan Gris e Vasili Kan- 
dinski, — ANT, É 


causas — supõe-se motivado 
por um curto-circuito — redu- 
ziu a cinzas todo o recheio da. 
pensão e causou importantes e 
gravissimos estragos no esta- 
belecimento de fancaria. Todo 
o primeiro e o segundo anda- 
res do referido prédio ficaram 
apenas com as paredes mes- 
tras em pé. Os prejuízos, na or- 
dem de uns milhares de con- 
tos, não estão cobertos pelo 
seguro. 

O fogo levou quatro horas 
a dominar, tendo, até, alguns 
dos bombeiros voluntários so- 
frido intoxicações, devido à 
densa fumarada provocada pe- 
log materiais em combustão. 


ASSASSINADO 


um antigo ministro 
do Congo-Brazzaville 


BRAZZAVILLE, 27-0 
tenente Prosper Matouampa 
Mpollo, antigo ministro da Infor- 
mação do Congo-Brazzaville, e 
dirigente da malograda intento- 
na militar de terça-feira contra 
o Presidente Marlen Ngouabi, 
foi morto pelas forças do Exér- 
cito perto de Pointe-Noire -- 
anuncios a Rádio desta capital. 

O temente Mpollo, que era 
comissário do Governo em Poin- 
te-Noire, porto situado a ocidente 
de Brazzaville foi escolhido para. 
a missão de assassinar o presí- 
dente, 

Segundo informadores ofl- 
clais, o Presidente Ngouabi en- 
contravs-se em Pointe-Noire na 
altura da intentona. — R. 


mitiva percorreram as instalações 
condignas do edifício que, agora, fica 
& servir bem a comarca de Lousada. 

Esta comarca fora restaurada em 
Abril de 1962, mas o edifício onde 
funcionavam os serviços do Tribu- 
nal estava longe de reunir as con- 
dições necessárias. 

Em Outubro de 197, foi adjudi- 
cada a construção do edifício, que 
ficou concluído em Dezembro do ano 
passado, 

Na aquisição do terreno, ajardi- 
namentos, parques de estacionamento 
e os demais arranjos exteriores fo- 
ram dispendidos 7000 contos, 

Todas as secções do Tribunal e 
demais serviços, como Notário e ou- 
tros, têm aquecimento eléctrico, pelo 
menos instalado é pronto a funcio- 
nar e o mobiliário, novo e funcional, 
foi fornecido pelo Ministério da Jus- 
tiça. Uma tapeçaria mural colocada 
na Sala de Audiências, destaca-se 
pelo primor da sua confecção é mo- 
tivo histórico escolhido — El-Rei 
D. Manuel 1 a receber as ordenações 
que tomaram 6 seu nome. 

Após a visita, minuciosa, o mi- 
nistro da Justiça, a pé e sempre 
rodeado pelo entusiasmo popular, di- 
rigiu-se às instalações da Adega Coo- 
perativa de Lousada, onde, pelas cã- 
maras municipais de Lousada e do 
Paços de Ferreira, lhe fot oferecido 
um almoço, em que tomaram parte 
280 pessoas. 

Este decorreu no meto de grande 
cordialidade, presente o ministro da 
Justica, ladeado pelo governador ct- 
vil, presidente da Relação, directores- 
-gerais já referidos, D, António Fer- 
relra Gomes, e o presidente da Cã- 
mara Municipal de Lousada. 

Não houve discursos nem brindes. 

O ministro da Justica prof, dr. 
Almeida Costa seguiu, depois, para 
Cabeceiras de Basto, onde foi visitar 
os terrenos onde se projecta cons- 
truir um outro Palácio da Justiça. 


4, BARROTE 


O ministro da Justiça 
esteve de visita 
a Celorico de Basto 


CELORICO DE BASTO — Ao fim 
da tarde, o sr. ministro da Justiça, 
acompanhado pelo governador civil 
de Braga, visitou, nesta vila, as obras 
do Palácio da Justiça, que se encon- 
tram já em fase adiantada de cons- 
trução, 

Fol recebido pelo sr. Ernesto de 
Castro Leal, presidente da Câmara 
Municipal, encontrando-se presentes 
a vereação municipal e os magistra- 
dos judiciais, 

O presidente do município aprovei- 
tou a oportunidade para solicitar ao 
ministro outras obras relacionadas 
com o novo Palácio da Justiça, tal 
como a urbanização daquela zona. 

O prof. dr. Almeida Costa inte- 
ressou-se pelo que lhe foi apresentado 
e prometeu dar solução ao pedido 
feito pelo presidente da Câmara. — C. 


O toureiro Rui Rosmano 
após quairo anos 


- de ausência 
voltou a Portugal 


Depois de quatro anos de 
ausência no México, voltou, on- 
tem, a Lisboa, o matador de 
touros Rui Rosmano, que para 
ali fora como movilheiro e 
volta já com a alternativa de 
matador. 

Inúmeros amigos, familiares 
e representantes dos órgãos de 
Informação, da rádio e da te- 
levisão, aguardavam-no no ae- 


Interrogado pelos jornalis- 
tas, disse: 

— Vou aparecer no domingo 
de Páscoa, em Lisboa, depois 
irei a Espanha e de novo aba- 
larei para o México, talvez, 
para Outubro ou Novembro. 

A minha apresentação em 
Portugal, como matador, pode 
considerar-se uma nova etapa 
na minha carreira, pelo que vou 
procurar agradar à «aficion» 
do meu País, como agradei aos 
mexicanos. 

Em Julho irei a Espanha, ou 
melhor a Madrid, onde será 
feita -a confirmação da minha 
alternativa, depois volto de 
novo à Lisboa e, não sei o que 
farei até Outubro. 

Por último — a uma per- 
gunta do jornalista — o mata- 
dor afirmou que participou em 
cerca de 50 corridas no Mé- 
xico, seis das quais na Monu- 
mental do México. 


| 


ovo ESTRANGEIRO 


TEXTO INTESRAL 
DO COMUNICADO 
SINO-AMERICANO 


»——» (Cont. da la página) 


nas suas conversações. «O 
objectivo básico era o de 
desencadear. uma série de 
acontecimentos para criar 
um mundo mais estável» 
— teria dito Kissinger. 

O presidente Nixon de- 
clarou em Xangai que 
esta semana «modificou o 
mundo». Esta opinião foi 
expressa num banquete 
logo a seguir à publicação 
do comunicado sino-ame- 
ricano. —F. P. 

+ 

XANGAI, 27 — É, como se- 
gue, o texto integral do Comu- 
nicado Sino-Americano: 

«O Presidente Richard Ni- 
xon dos Estados Unidos da 
América, visitou a República 
Popular da China a convite do 
primeiro-ministro Chu En Lai, 
da República Popular da Chi- 
na, de 21 a 28 de Fevereiro de 


1972. A sr* Nixon, o secretário » 


de Estado americano William 
Rogers, o dr. Henry Kissinger, 
conselheiro do Presidente, e 
outras personalidades oficiais 
americanas acompanhavam o 
Presidente. 

«O Presidente Nixon encon- 
trou-se com o Presidente Mao 
'Tsé-Tung, do Partido Comunis- 
ta da China, em 21 de Feve- 
reiro. Os dois dirigentes tive- 
ram uma troca de vistas séria 
e franca acerca das relações 
sino americanas e dos assuntos 
mundiais 

Durante a visita, houve dis- 
cussões extensas entre o Presi- 
dente Nixon e o primeiro-mi- 
mistro Chu En Lai, sobre a nor- 
malização das relações entre 
os Estados Unidos da América 
e a República Popular da Chi- 
ma, assim como relativamente 
a outros assuntos de interesse 
para as duas partes. Além dis- 
so o secretário de Estado, Wil- 
Ham Rogers, e o ministro 
dos Negócios Estrangeiros Chi 
Peng-Fei, tiveram conversações 
mo mesmo espirito. 

O Presidente Nixon e o seu 
séguito visitaram Pequim e lo- 
cais culturais, industriais e 
“agricolas, e também estiveram 
em Hang Chow e Xangai onde, 
prosseguindo as suas discus- 
Es com os dirigentes chine- 
+ iedtin ver Ega eme 


ne nn da Repúbli- 
ca Popular da China e dos Es- 
tados Unidos da América acha- 
ram que uma tal oportunidade 
era benéfica após tantos anos 
sem contacto, para apresentar 
francamente uns e outros os 


seus pontos de vista acerca , 


das diversas questões. Passa- 
ram em revista a situação in- 
temacional, na qual modifica- 
ções importantes e grandes 
perturbações estão a ocorrer 
e expuseram as suas posições e 
atitudes respectivas, 

A parte americana declara: 

— A paz na Ásia e a paz no 
Mundo, necessitam de esforços 
simultâneamente para reduzir 
as tensões imediatas e para 
eliminar as causas fundamen- 
tais de conflito, Os Estados 
Unidos trabalharão para uma 
paz justa e segura: justa, por- 
que satisfaz as aspirações dos 
povos e das nações para a li- 
berdade e o progresso — segu- 
ra, porque suprime o perigo 
de agressão estrangeira. Os Es- 
tados Unidos apoiam a liber- 
dade individual e o progresso 
social para todos os povos do 
Mundo, ao abrigo da pressão 
ou da intervenção exteriores. 
Os Estados Unidos têm a con- 
vicção de que o esforço para 
reduzir as tensões é servido 
“pela melhoria das relações en- 
tre países de ideologias dife- 
rentes com vista a diminuir 
assim os riscos de confronta- 
gão resultante dum acidente, 
dum erro de cálculo ou dum 
mal entendido, Os países deve- 
riam ter entre si relações pa- 
cíficas deixando o resultado 
ser o único árbitro. Nenhum 
pais deveria pretender a infa- 
bilidade e cada país deveria 
estar pronto a revisar as suas 
próprias posições no interesse 
do bem comum», 


DEVERA SER PERMITIDO 
AOS POVOS 

DA INDOCHINA 
DETERMINAR 

O SEU DESTINO, 

SEM INTERVENÇÃO 
EXTERIOR 


«Os Estados Unidos salien- 
tam que deverá ser permitido 
aos povos da Indochina deter- 
minar o seu destino sem inter- 
venção exterior. O seu objec- 
tivo essencial sempre foi uma 
solução negociada. A proposta 
de oito pontos apresentada 
pela República do Vietname e 
os Estados Unidos, em 27 de 
Janeiro de 1972, constitui uma, 
base para a realização deste 
objectivo. Na ausência duma 
solução negociada, os Estados 
Unidos encaram a retirada fi- 
mal de todas as forças ameri- 
canas da região em confonmi- 
dade com o objectivo da auto- 
determinação da cada país da 
Indochina. 


AS RELAÇÕES 
AMERICANAS 

COM A REPUBLICA 
DA COREIA 

E COM O JAPAO 


«Os Estados Unidos mante- 
terão os seus elos estreitos de 
apoio à Repúblico da Coreia. 
Os Estados Unidos apolarão os 
esforços da República da Co- 
Teia para procurar uma dimi- 
muição da tensão e desenvolver 
“as comunicações ma, península, 
coreana. Os Estados Unidos 

* atribuem o mais alto valor às 


suas relações amigáveis com o 
Japão. Continuarão a desen- 
volver os elos estreitos existen- 
tes. De acordo com a resolução 
do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas de 21 de De- 
zembro de 1971, os Estados 
Unidos são favoráveis à ma- 
nutenção do cessar-fogo entre 
a índia e o Paquistão e a reti- 
rada de todas as forças mili- 
tares para o interior dos seus 
territórios respectivos e do seu 
lado da linha de cessar-fogo no 
Jammu e em Caxemira, Os Es- 
tados Unidos apoiam o direito 
dos povos da Ásia do Sul a 
contribuírem o seu próprio fu- 
turo em paz, livres de ameaças 
militares, e sem que a região 
se torne objeco de rivalidade 
de grandes potências:» 

A CHINA 

DIZ QUE TODAS 

AS NAÇÕES, 

GRANDES OU PEQUENAS, 

DEVERIAM SER IGUAIS, 

SEM QUE AS FORTES 

INTIMIDASSEM 

AS FRACAS 

A parte chinesa declara: 

«Em toda a parte onde haja 
opressão, há resistência. Os paí- 
ses querem a independência, as 
nações querem e libertação, e o 
povo quer a revolução, Tornou- 
-se a tendência irresistível da 
história. Todas as nações, gran- 
des ou pequenas, deveriam ser 
iguais. As grandes nações não 
deveriam intimidar as pequenas 
e as nações fortes não deveriam 
intimidar as fracas, A China 
nunca será uma superpotência, 
e opõe-se às politas de hegomo- 
nia e de potência quaisquer 
que sejam». 


os povos 

DE TODOS OS PAISES 
TÊM O DIREITO 

DE ESCOLHER 

OS SEUS SISTEMAS 
SOCIAIS, 

SEGUNDO 

OS PROPRIOS DESEJOS 


«A parte chinesa declara que 
apoia firmemente as lutas de 
todos os povos e nações oprimi- 
das para a sua liberdade e a sua 
liberação, e que os povos de to- 
dos os países têm o direito de es- 
colher os seus sistemas sociais 
segundo os seus próprios dese- 
jos, e o direito de salvaguardar 
a independência a soberania, a 
integridade territorial dg seus 
próprios países, e opor-se à 


Sareesto, a ficerência, so Pia 
nio e a 
Todas as “tropas e 


deverão ser levadas para os seus 
países. A parte chinesa exprime 
o seu firme apoio aos povo do 
Vietname, do Laos e do Cambo- 
ja, nos seus esforços para atin- 
girem os seus aivos, e o seu fir- 
me apoio a proposta de sete pon- 
tos do Governo Revolucionário 
Provisório da República do Viet- 
name do Sul, assim como ao es- 
tudo em Fevereiro deste ano, dos 
dois problemas- chaves desta 
proposta, e à declaração conjun- 
ta da Conferêne: Cimeira dos 
Povos Indochinsses 


OPOSIÇAO DA CHINA 
AO RENASCIMENTO 
E À EXPANSÃO 

DO MILITARISMO 
JAPONES 


«Ela (a parte chinesa) epoia 
firmemente o programa de oito 
pontos unificação pacífica da 
Coreia, apresentado pelo Gover- 
no da República Popular Demo- 
crática da Coreia, em 12 de 
Abril de 1971, e o pedido de 
abolição da «Comissão das Na- 
ções Unidas para a Unificação 
e a Reconstrução da Coreia». 

«Opõe-se firmemente ao re- 
nascimento e à expansão do mi- 
litarismo japonês, e apoia fir- 
memente o desejo do pevo japo- 

nês de edificar um Estado japo- 
independente, democrático, 
pacífico e neutro, A te chi- 
-nesa mantém firmeménte que a 
India e o Paquistão deverão, 
em conformidade com as resolu- 
ções das Nações Unidas relati- 
vamente a questão indo - paquis- 
tanesa, retirar imediatamente as 
suas forças para os seus res- 
peotivos territórios e para o seu 
próprio lado da linha do cessar - 
--fogo em Jammu em Caxemira. 
“Apoia firmemente o Governo e 
o povo paquistanês na sua luta 
para salvaguardar a sua inde- 
e asua soberania, e o 
povo de Jammu e de Caxemira 
na sua luta pelo diva'to a auto- 
determ nação». 


BASES DOS PRINCÍPIOS 

DE RELAÇÕES 

INTERNACIONAIS 

ESTABELECIDOS 

ENTRE 

OS ESTADOS UNIDOS 

E A CHINA 

«Existem diferenças funda- 
mentais entre a China e os Es- 
tados Unidos no que diz respeito 
aos seus sistemas sociais e as 
suas políticas estrangeiras. 
entanto, as duas partes concor- 
dam que os países, independen- 
tes dos seus sistemas sociais, 
possam edificar as suas relações 
sobre os princípios do respeito 
da soberania e da integridade 


Os conflitos internastonais 
devem ser solucionados através 
destes princípios, sem recurso ao 
uso ou a ameaça da força. Os 
Estados Unidos e a República, 
Popular da China estão prontos 
a aplicar estes princípios nas 
suas relações recíprocas. 

Tendo 


cionais, as duas partes decla- 
ram que: 

— Um progresso no caminho 
da normalização das relações 
entre a China e os Estados Unl- 
dos é de interesse para todos os 
países. 

—A China e os Estados 
Unidos desejam reduzir o perigo 
dum conflito armado interna- 
cional. 

— Nem uma nem outra deve- 
rão procurar estabelecer uma 
hegemonia na região da Ásia 
do Pacífico, e cada um declara- 
=se oposto aos esforços de qual- 
quer outro país ou grupo de pai- 
ses para estabelecer uma tal 
hegemonia. 

—Nem um nem outro está 
pronto a negociar em nome de 
uma terceira parte ou concluir 
acordos ou entendimentos com 
outros que fossem dirigidos con- 
tra outros Estados. 

— Uma e outra das duas par- 
tes pensam que será contrário 
aos interesses dos povos do 
Mundo, que uma das grandes po- 
tências se entenda com uma ou- 
tra contra outros países ou que 
grandes potências partilhem o 
Mundo em esferas de influên- 
cia». Ê 


TODAS AS FORÇAS 

E INSTALAÇÕES 
MILITARES 
AMERICANAS, 

DEVEM SER RETIRADAS 
DA FORMOSA 


«As duas partes examina- 
ram os difterendos sérios de 
longa data entre a China e os 
Estados Unidos. 

A parte chinesa reatirma 
a posição: — A questão da 
Formosa é a questão crucial 
que surge como obstáculo 1 
normalização das relações en- 
tre a China e os Estados Uni- 
dos. — O Governo da Repú- 
blica Popular da China é o 
único Governo legal da China, 

— A Formosa é uma provin- 
cia da China que desde ha 
muito tempo foi restituída à 
Mãe Pátria. — A libertação du 
Formosa é um assunto interno 
chinês em que nenhum vutro 
país tem o direito de intervir 
— e todas as forças e instala- 
ções militares americanas de- 
vem ser retiradas da Formosa. 
O Governo chinês opõe-se 1ir- 
memente a todas as acções 
que têm por fim à criação de 
«uma Chinay uma «Formosay, 
uma China, ia" Governos; — 
«duas Chinas; 
independente” ou U que precuni- 
zem que «o Estatuto da wor- 
mosa está por definir». 

A parte americana, declara 
os Estados Unidos reconhecem 
que todos os chineses de cada 
lado do estreito da Formosa 
sustentam que há apenas uma, 
única China, e que a Formosa 
é uma parte da China. O Gw- 
verno dos Estados Unidos não 
contesta esta posição». 


UMA PROFUNDA 
COLABORAÇÃO 

NO MUNDO DA CULTURA, 
DA CIÊNCIA, 

DA TECNOLOGIA, 

DO DESPORTO 

E DO JORNALISMO 

«Ela (a parte americana) 
reafirma o seu interesse em 
ver a questão da Formosa so- 
lucionada da maneira pacifica 
pelos próprios chineses, Por 
esta óptica, afirma que o seu 
objectivo final é a retirada 
de todas as forças e instaia- 
ções militares americanas da 
Formosa. Entretanto, reduzira 
progressivamente as suas fGr- 
ças e as suas instalações ini- 
litares na Formosa, à medida, 
que for diminuindo a tensão 
nesta região». 

«As duas partes concordam 
em reconhecer que é desejavel 
ampliar a compreensão entre 
os dois povos. Neste intuito, 
debateram domínios especiri- 
cos tais comu a Ciência, a 
Tecnologia, a Cultura, o Des- 
porto e o Jornalismo, nos quais 
os contactos e os intercam- 
bios de povo para povo serão 
de benefício recíproco. Cada 
parte compromete-se em faci- 
litar o desenvolvimento mais 
intenso de tais contactos « in- 
tercâmbios». 


Pros ECONOMICAS 
BASEADA: 
EM IGUALDADE 
DE VANTAGENS 
RECIPROCAS 
«As duas partes conside- 
ram o comércio bilateral cono 
um outro domínio, podendo 
oferecer vantagens mútuas, e 
acordam em considerar que as 
relações económicas baseadas 
na igualdade nas vantagens 
reciprocas, são de interesse 
para os povos dos dois países. 
Estão de acordo em facilitar 
o desenvolvimento progressivo 
do comércio entre os dois pai- 
ses. As duas partes concordam 
em permanecer em contacto 
por intermédio de meios diver- 
sos, incluindo o envio Gum re- 
presentante de alto nível ame- 
ricano, de tempos a tempos. s 
Fequim, para consultas con- 
cretas a fim de aprofundar a 
normalização das relações en- 
tre os dois países e prosseguir 
as trocas de visitas quanto a 
assuntos de interesse comu. 
«As duas partes exprimem 
a esperança de que os benefi- 
cios colhidos desta visita con- 
duzirão a novas perspectivas 
para as relações entre os dois 
países. Crêem que a normali- 
zação das relações entre os 
dois países não é só de inte- 
resse para Os povos chinês e 
americano, mas também con- 
tribui para a diminuição da, 
tensão na Ásia e no Mundo, 
«O presidente Nixon, a sr* 
Nixon e a delegação america- 
na, exprimem a sua satisfação 
pela hospitalidade amável do 
Governo e do povo da Repú- 


e, Popular da Chinay. — 


v 


— é «Formosa — 


O Comércio do Botto 


CRUZEIRO 
DOS 5 PAISES 


no Paquete «ORIANA» 
DE 42000 TONELADAS 
28 DE AGOSTO 
A 6 DE SETEMBRO 
DESDE 12 970$00 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 
Inscrições e Informações : 


Wagons-Lits 


Rua Dr.M: es Basto, 12. 
(no Edifício da NACIONAL) 
Telefs.25040- 31478 

LISBOACOIMBRASESTORIL 

FUNCHAL LUANDASL.MARQUES 


CHEGOU A LISBOA 


o novo embaixador 
da Venezuela 


A bordo de um paquete italíso 
chegou, ontem, a Lisboa, o novo em- 
baixador da Venezuela no nosso Pais, 
dr. Amtónio Martin Araújo. 

Aquele diplomata, que já desempe- 
mhou idênticos cargos em Otawa e em 
Buenos Aires, foi também ministro 
do Estado, sobracando as pastas da 
Saúde e das Comunicações, 


O Comércio do luta 
SSIS 


DESPoRroS. 


CICLISMO 


À A. €. do Porto realizou três provas 


FRANCISCO VALADA (Ambar 
VENCEU A DE PROFISSIONAIS 


Três provas realizou ontem a Asso- 
olação de Ciclismo do Porto, todas 
com partida junto ao Estádio das 
Amtas e chegada às trsyeiras do Hos- 
pital de S. João, 

Vinte e cinco corredores alinharam 
para a que se destinou a profissio- 
nais é especiais, e deles apenas An- 
tónio Machado do F. C. do Porto, 
desistiu. A corrida foi de cento modo 
movimentade, iniciando-se as escara- 
mucas no Corim, pouco depuis da 
partida. Foram Gustódio Gomes, Cos- 
me Oliveira e José Ribeiro, os pri- 
meiros a fugir, mantendo-se adi 
tados até depois da Vila das A 
Em Moreira de Cónegos, também 
José Martins, António Guedes e Mer 
nuel de Sousa, tentaram a sua sorte, 
e pouco depois, José Azevedo, Manuel 
Costa e António Castro lhes sesutram 
o exemplo. Já depois de Braga (em 
Arnoso) tudo voltbu à primeira 
forma. Depois, ainda houve uma ten- 
tativa frustredia de Joaquim Leite, e, 
por fim o pelotão da chegada, onde 
Francisco Valada foi o primeiro. 


CLASSIFICAÇÃO 
H.M.s 
1º—F. Valada (Ambar) 3-25-49 
2º —C. oliveiry (Amb). mt. 
3º —M. Costa (F.C.P.) m. t. 
4º— A. Castro (Ambar) mt. 
5º —J Florêncio (Coel.) 6 
6.0—A. Pereira (Coel), a 
72—M, Sousa (F.C.P.) . 
8.º — J, Azevedo (Coel) 


9.0 —G, Azevedo F.C.P,) 
10.0 

Os 115 quilómetros do ps 
ram cobertos à média de 23,5 
lómetros/H. 


ALBANO COSTA (F.C.P.) 
fifafom des dprava 


ERNESTO FERREIRA 
(FOP.) 
venceu a prova seniores 


mentou2i ciclistas, seis dos quis de- 
sistiram durante o peicurso 

O triunfo pertenceu 
reiza, do PC. do Porte, oe cobriu & 
distâncio à média de 24,64 quiló- 
metros/H. 


CLASSIFICAÇÃO 


H. Ms. 


1º—E, Ferreira (FCP) 
. Pereira (F.C.P.) 
. Firmino (Ambar) 
. Santos (PC.P.). 


. Silva (PCP)... o 
Fernandes (Arc) mt 

« Vale (Salg) .... 

Nunes (Ambar). 3-04-24 
Lino (Coel.) . 3-04-47 


10.0 — A Oliveira (PCP) mt 


Artur Moura 


FIRMINO BERNARDINO (Sp.) 
ganhou a primeira prova 
do «Regional» do Sul 


Disputaram-se, ontem de manhã, 
em organização da Associação de Ci- 
elismo do Sul, as primeiras provas do 


O chefe do Estado-Maior 
da Armada espanhola 


chega hoje a Lisboa 


Conforme anunciámos, é es- 
perado a meio da manha de hoje, 
em Lisboa, num avião militar 
do seu país, o chefe do Estado- 
-Maior da Armada de Espanha, 
almirante D. Enrique Barbudo 
Duarte, que nos visita oficial- 
mente a convite da Marinha de 
Guerra Portuguesa, efectuando 
várias visitas durante toda esta 
semana e presidindo com o seu 
colega português à sessão final 
da reunião de apreciação dos 
exercícios navais luso - espanhóis 
«Convex», realizados no Outono 
do ano passado, Numa audiên- 
cia com o ministro Pereira Cres- 
po, a que assistirão diversos ofi- 
ciais - generais e outras destaca 
das entidades, receberá daquele 
membro do nosso Governo, coma 
também informámos, as insig- 
nias da grá-cruz da Ordem Mill- 
tar de Avis. 


- nen — 


Procissão 
do Senhor dos Passos 


Lisboa assistiu ontem à ha 
bitual procissão do Senhor dus 
Passos, que reuniu grande núme- 
ro de fiéis, 

As cerimônias foram presidi- 
das pelo arcebispo de Mitilene. 


e e <— 


Lavradores da Metrópo!e 
am o Ultramar 


Seguiu para Lourenco Mar- 
ques, nm grupo de importantes 
lavradores da Ma'rópole que, 
no prosseguimento de outras 
sitas ao Ultramar, vão efectuar, 
em Moçambique, uma viagem de 
estudo e prospecção para inves- 
tintos tecnológicos e financei- 
ros. 

O grupo é constituído por 12 
individualidades das mais desta- 
cadas da nossa lavoura e des- 
loca-se sob o patroemio da 
Associação Cencral au Agricul- 
tura Portuguesa e os auspícios é 
colaboração do Ministório de UI- 
tramar, 

O programa da viagem que 
decorrerá até ao fim da primei- 
ra quinzena de Março, inclui vi- 
sitas à Cooperativa Agr>-Pe- 
cuária da Compamhia do Pungue, 
aos Serviços da Agricultura e 
Florestas de Vila Perry, uma 
possível passagem pela grandio- 
sa obra de Cabora Bassu, uma 
exploração de chá em Quelima- 
ne, a exploração pecuária de Ma- 
dal, uma ida ao Colonato de 
Montepuez, visita à Ilha de Mo- 
cambique, ete. 

Em Lourenço Marques na- 
verá contactos na Junta Nacia- 
nal de Povoamento e com as au- 
foridades bancárias. Os lavra- 


Campeonato. EEE * dores metropolitanos farão ou-. 


das pe foi a que se 
Ddr populares e que com 

para o Campeonato Regional de Fun- 
do, Teve uma extensão de 86 quiló- 
metros, com 4 ciclistas à partida, 
+ 98 ; chegada. Venceu Albano Costa 
do F, C. do Porto que pela segunda 
vez conre aberba a segunda vitóri 


RARBIRICADÃO 1. 


- Cardoso (Indiv.) 
. Maia (P.C.P.) ... 
Cunha (PCP) 
. Ferreira (FCP) m 
Alves (Coel.) ... 2-2 
Pereira (Salg) mt, 
Costa (FCP) mt 
10.07, Pereira (Comb) mt. 

A média dv vencedor foi de 34.747 
quilómestros/H. 


* profisslonais e amado) 


sificações forum as seguin- 


PROFISSIONAIS — 17 corredores 
— Benfica e Sporting — 137 quiló- 


metros — 1º, Firmino Bernardino 
(Sporting), 3 h. 51 m., 52 8. (média 
85,461 km/h): 2º, Manuel Correia 


(Benfica), m. t, Emiliano Dio- 
nísio (Sporting), 3 h., 51 m., 57 s.; 
Leonel Miranda (Sporting), m. º, 
Fernando Mendes (Benfica), m.t. 

Os restantes classificaram-se igual- 
mente no mesmo tempo do terceiro. 

POPULARES — 79 corredores — 
72 quilómetros — 1.º, Antônio 
riano (Sporting), 1 h., 53 nm. 
(média 38, em/h + 
Silva (A. Malveira), 2h. 58 m., 42 
s: 8º João Seus (Benfica), m. 
4.º, Armindo Barradas (P. Loures), 
m.t: 5.º, Joaquim Monteiro (Belos 
nenses). 


ANDEBOL 


VULHLHBHINIDEOLHHODOOHEOELOLIO OR oAoRA rose rerteto 


CAMPEONATOS NACIONAIS 


F. 6. PORTO e BENFICA 


empatados | 
na terceira posição 


Dois jogos da I Divisão de andebol 
de sete ficaram para ontem, um de 
manha (Benfica-Beira-Mar) é outro 
de tarde (Almada-Belonenses), este 
último com as «honras» de ter sido 
televisionado em directo. 

Tendo derrotado os nveirenso, a 
equipa «encarnada» igualou o F. O. 
do Porto na terceira posição, estundo 
ambos a oito pontas do «leader», mas 
tendo menos um jogo. 

4 segunda Divisão teve, também, 
uma jornada para complemento da 
que se efeotuou de véspera. 

O Arte e Recreio, tendo gunho em 
Vila Real forneceu a nota saliente da 
jornada. Progresso é o «leaders da 
Zona Norte, seguido da Académica de 
8. Mamede, a um ponto. 


Foram estes os resultados: 
1 DIVISAO 


Benfica-Beira-Mar, 24-10 
Almada-Belenenses, 25-21 


11 DIVISÃO 


Via Regl-Arte e Recreto, 14-21 
Bairro Latinv-Sp, Braga, 21-15 
Progresso-Cucujites, jº-10 

D. Portugal-Espinho, 12-15 


PROTESTO 
CONTRA 
OF. €. DO PORTO, 


julgado 


improcedente 


Pelo Conselho Técnico da F. 
P. A, foi julgado improcedente o. 
protesto apresentado pelo Campo 
de Ouriquo, referente ao Jogo que 
disputara com o F. G. do Porto. 


1 DIVISÃO J. V. E. D P 
SPORTING Wi=1 14 
Almada 81 34 
F. O, Porto .. Lo as 
Benfica 16 0 2 3 40 
Belenenses m 90 8% 
Setúbal .. msi 84 
Académico mM 6-2 9 
Belra Mar W 4112 W 
C, Ourique 74 0 
Técnico .. Mm 3a 
Padroense . W 0 116 18 
e DU. P. m 1 01 W 
411 DIVISÃO Jd. V. E. DP, 
5 5 0 01% 
541 04 
Ega A 
5:32 0 2U 
421 2% 
5 212% 
frio e Recreio 6.2 08 8 
Bairro Latino . 42028 
Esc C. Viseu . 5104 7 
Cucujães 5104 7 
6104 7 
5 104? 
BEIRA MAR 


campeão de Aveiro 
de Juniores 


Em S. Jolo da Madeira disputou 


do «Nacionaly 


tras visitas como por exemplo, 
ao Limpopo e à Cooperativa Pe- 
cuária & Sul do Save. 

O grupo é constituida pelo 
eng. Nuno Vilaça, que represen- 
ta a Caixa Geral de Depósitos; 
Antônio Caldas de Almeida do 
Conselho da Corporação da La- 
voura; António Ferreira, da 
Associação de Regentes do Vale 
do Sorraia; Fernando Neto, da 
Unifruta; Fernando Palha, do 
Grémio da Lavoura de Vila 
Franca de Xira; Sommer de Aa- 
drade, presidente da Associação 
de Criadores de Cavalos; Fer- 
nando de Góis, da Adega Conpe- 
rativa de Olhalvo, FPransisos 
Lino, director da Estação Orlsi- 
cula de Salvaterra de Magos; 
Hemânio da Costa, da Coopera- 
tiva Agricola da Chamusca; D. 
Luís de Meneses, do Grémio da 
Lavoura de Almeirim e dr. Pe- 
dro de Carvalho, do Grêmio da 
Lavoura da Ponte de Sôr; e, 
ainda, o dr. Nuno Tristão Ne- 
ves, do Grémio da Lavoura de 
Molra, 


— o --— 
A jovem que recebeu 
um rim da irmã gémea 


entrou 
em convalescença 


entrou em franca convalescença R 
jovem Angelina Canhoto, que, no Cen- 
tro de Reanimação do Hospital Curry 
Cabral, onde continua internada, foi, 


no passado dia 19, sujeita a uma 
transplantação renal. 
A dadora, sua irmã gémea, encon- 


tra-se também em estado satisfatório, 
prevendo-se “que ambas possam reto- 
mar a sua vida normal dentro de 
curto espaço de tempo. Entretanto, as 
duas jovens receberam já a visita dos 


Começaram a vigorar 
os novos horários 
da linha de Sintra 


Começaram, ontem, à vigo- 
rar os novos horários da linha 
de Sintra, tendo tudo decorrido 
com à maior normalidade e, 
caso urioso, os comboios à 
chegarem à tabela. 

Claro que se tratava de um 
domingo. sossegado, sem horas 

* de ponta, pelo que a prova real 
só hoje, segunda-feira, pode ser 
tirada. Então, sim, é que se 
poderá saber se eles correspon- 
dem aos anseios dos muitos mi- 
lhares de utentes daquela linha. 

Como se sabe, tanto Ama- 
dora, com Os seus cento e tan- 
tos mil habitantes, como todas 
as outras localidades do per- 
curso, fornecem um dos maio- 
res contingentes de trabalho da 
capital. 

Hoje, dia de tráfego menos 
calmo, os novos horários serão 
realmente postos à prova. 


— e --— 
Um «maestro» português 
na Rússia 


Seguiu, ontem, para a Rús- 
sia, via Paris, o «maestro» Sil- 
va Pereira, da Orquestra Sin- 
fónica do Porto, que dirigirá 
vários conjuntos sinfónicos. No 
regresso a Lisboa, o «maestros 
Silva Pereira regerá concertos 
na Bulgária, 
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CHOQUE DE DOIS 
AUTOMÓVEIS 


— Feridos 
os 4 ocupantes 
de uma das viaturas 


Na estrada Lisboa-Sintra, pró 
ximo da Amadora, colidiram do) 
automóveis, Do acidente resultou 
terem ficado feridos os ocuvantes 
de um deies: António dos Santos 
Juniores, de 28 mecânico de 
aviões, que conduzia e seguia 
acompanhado da mulher, Alice do 
Carmo Salvador, de 29 anos, resi- 
dentes na Rua Sá de Miranda, 
Vivenda Rui, nas Mercês, Sintra; 
do sobrinho, Vasco Ferreira de 
Sousa, de 21 anos, 1.º cabo mili- 
ciano do Regimento de Infantaria 
n.º 15; da noiva deste, Lídia da 
Conceição Garcia Salvador de 18 
anos; e do irmão desta, Manuel 
Garcia Salvador, de 26 anos, em- 
pregado de laburatório, residen- 
tes em Linhaceira, Tomar. Socor- 
ridos por uma ambulância dos 
B. V. da Amadora, foram tran: 
portados «so Hospital de S, Jos 
onde ficaram internados os doi 
primeiros, muito traumatizados. 
Os restantes, depois de receberem 
tratamento a ferimentos ligeiros, 
seguiram os --ns destincs, 


Ouiro choque 
de automóveis 
e mais frês feridos 


“Na Rua de Marvila chocaram 
automóveis, tendo ficado fe- 
ocupantes de um dos 
Lídia Gonçalves de Oli- 
veira, de 39 anos; o filho, Carlos 
Alberto Gonçalves de Oliveira, 
residentes na Azinhaga da Sal- 
gada, 26; e Helena Maria Rosa 
Lino, de 33 anos, moradora numa 
barraca na Azinhaga dos Viegas, 
a Marvila. Socorridos por uma, 
ambulância do «115», forun trans- 
portados ao Hospital de S. Jusé, 
onde ficou internada, :nuito trau 
matizada, a primeira. Os restan- 
tes, depois de receer-m trata- 
mento a ferimentos ligeiros, se- 
guiram os seus destinos. 


Colisão 

de um automóvel 
com uma camioneta 
— Um ferido 


Na Sala de Observações do 
Hospital de S, José encontr: 
internad» o n pregado de esc; 
tório, João Maria Antunes da 
de 23 anos, morador na Rua João 
Pedro de iça 192º no M 
o qual foi vitima da coli 
carro que con luzia com uma cami- 
nheta, ontem, naquela vila. 


Continua sem aparecer 
a mãe da € criança 


monitor 


abandonada 
na Mouraria 


Ainda não apareceu a mãe da 
criança abandonada, há dois dias, 
num prédio das Escadinhas da 
Saúde, à Mouraria. 

A pequenita, que deve ter cer- 
ca de um mês de idade, foi encon- 
trada por Justiniano Cerqueira, 
que mora no n.º 2 daquela arté- 
ria, e que providenciou no sentido 
da mesma ser entregue, através 
da P.S.P. daquele bairro, à Mise- 
ricórdia. 

O bebé encontra-se de boa Úú- 
de, se bem que em regime de 
isolamento, devido à sua pouca 
idade. 


Sessão da Cámara Municipal 


Sob a presidência do dr, Manuel 
Senbra, ladeado pelo dr. Vasco da 
Costa e Almeida (vice-presidente) e 
secretariado pelo dr, Moniz Macedo 
(chefe da Secretaria) e, ainda, com 
a presença da vereação em maioria, 
realizou-se a sessão ordinária da Ca- 
mara Municipal de Matosinhos, 

Após a leitura da acta da reunião 
anterior, que fol aprovada e assinada, 
foram também aprovadas por unani- 
midade todas as propostas apresen- 
tadas pela presidência. 

Foi presente um requerimento do 
arquitecto Albanc Fortuna Moura, 
através do qual solicita à Câmara, a 
rescisão do contrato, visto ter sido 
nomeado para a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Gaia, para o lugar de 
arquitecto dos serviços especiais. 

A Câmara deliberou aceitar a pro- 
posta da cedência ao Clube de Caça- 
dores de Matosinhos, do pavilhão de 
exposições, situado no topo norte da 
Avenida de D. Afonso Henriques, o 
qual, durante o último temporal so- 
freu danos vultosos, cedência esta a 
título de empréstimo. 

No decorrer da sessão usaram da 
palavra dois vereadores, a fim de se. 
rem postos em evidência problemas 
de apreciável valia para o concelho. 
Assim, o vereador Manuel Rodrigues 
Pereira propôs que os Serviços de 
Obras e Urbanização, apresente à Cá- 
mara a planta topográfica do conce- 
lho, assinalando ns mesma todos os 


Vítimas mortais 
de acidentes 
de trânsito 


Recolheram ao Instituto de 
Medicina Legal os corpos de Jose 
Barros Amorim, de 57 anos, pa- 
deiro reformado, residente na Rua 
Possidónio da Silva, 218-A, que 
caíra da motoreta que conduza, 
há dias, em Arganil, vindo a fate- 
cer no Hospital do Trabalho; e 
o corpo de um homem cuja 1 
tidade foi impossível determinar, 
devido a estar irreconhecivel, ves- 
tindo fato cinzento e camisa cas- 
tanha, que foi trucidado por um. 
comboio, na Avenida da India, 
próximo da passagem de nível de 
Alcântara, 


-— 201 


O secretário de Estado 
da Informaçã 
e do Turismo 


inaugurará esta tarde 
uma exposição 

de artesanato 
transmontano 


Na sede da Casa de Trás- 
-0s-Montes, inaugura-se, hoje, 
pelas 19 horas, com a presença 
do dr. Moreira Baptista, Secre- 
tário de Estado da Informação 
e do Turismo, e, ainda, com a 
presença dos directores daquela 
casa regional, uma exposição 
de artigos do artesanato trans- 
montano. 

A exposição estará patente 
ao público durante dez dias, 
das 16 às 24 horas. 


- no do 


CURSO SOBRE 
CITOLOGIA ENDÓCRINA 


A Sociedade Portuguesa de Obste- 
trícia e Ginecologia promove, ama- 
nhã, no anfiteatro de propedêutica 
médica, do Hospital de Santa Maria, 
piso 2, um curso sobre citologia en- 
dócrina, pela dra. Erica Wachtel, que 
se prolonga até ao dia 2 de Março, 
e em que serão versudos os temas 
«Base da citologia endócrina, Ciclo 
menstrual. Puberdade e menopausa», 
<«Amenorreia» e «Citologia da gravi- 
dez». As sessões começam às 10 horas, 

No último dia do curso, quinta- 
-feira, realiza-se no mesmo local, às 
12 horas, uma mesa redonda sobre 
citologia ancológica em ginecologia, 
em que participam a dra, Erica 
Wachtel, prof, Serrão, do Porto, dr. 


Franklin de Figueiredo, de Coimbra, 
e drs. Círio Gomes e Almeida Ricardo, 
de Lisboa, 


O AUTOMÓVEL 
DO FUTURO 


BRUXELAS, 27 — Q auto- 
móvel do futuro, de neciona- 
mento eléctrico, sem qualquer 
agente poluidor da atmosfera, 
ocupará o lugar de destaque 
na Conferência Internacional 
de Bruxelas, que se realiza a 
13 de Março — anuneia-se na 
enpital belga, 

Participam nesta reunião fir- 
mas nutomobilísticas da Bél- 
gica, da Alemanha Federal, da 
França, da Inglaterra, da Itá- 
lia e da Suécia, que farão a 
apresentação de vinte ve 
veículos eléctricos de 
categorias. — ANI, 


planos parciais aprovados, zon 
protecção ou outros condicional 
e, ainda, as zonas de expansão urba- 
na, a fim de que a Câmara se possa 
debruçar sobre a obrigatoriedade da 
execução dos planos de pormenor, 
onde se verifique interesse, e como 
tal habilitada a propôr a criação de 
outros, onde se julgue ser aconselhá- 
vel, permitindo assim a construção de 
habitações modestas, de modo q evi- 
tar que o aumento demográfico obri- 


que à construção clandestina de ca- 
sebres, sem quaisquer condições de 
habitubilidade, O interveniente con- 
cluiu por julgar muito importante 
que a Câmara ouvisse os técnicos e 
até us Juntas de Freguesiu, pois uns 
e outros sabem quais as zonas 4 que 
a população dá preferência. 


Seguidamente, falou o vereador D 
mingos Lopes para propôr que a Ca- 
mara proceda a vistorias u todas as 
escolas do concelho que estejam a 
precisar de reparações, e que as mes- 
mas fossem executadas por concurso 
público, durante as próximas férias 
grandes, de modo a que no próximo 
ano lectivo seja possível que todas as 
escolas se encontrem já em boas con- 
dições, Propôs ainda, dentro do mes- 
mo sistema de empreitada, que todas 
as estradas ou arruamentos, que nas 


freguesias existem em macudame e se 
encontram em condições defíceis para 
o trânsito, fossem substituídas por 
pavimentos de asfalto ou cubos de 
granito, — F, G. 


O Município de Matosinhos mandou construir um grande imóvel a fim de 
nele instalar alguns dos serviços oficiais da vila, presentemente a funcionar 
em condições precárias quanto a espaço, como a conforto, É esse magnífico 
» edifício que a gravura mostra, erguido na Rua de Brito e Cunha. Nele virão 


a funcionar, além de outros, os serviços do Registo Civil, 


da Polícia de 


Segurança Pública, etc A sua inauguração oficial farseá em breve. 
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Vítor Cabral sai e desvia a bola dos pés de Nêlinho 


BEIRA MAR, I-— BOAVISTA, 1 


ligrecia mais, a óptima exibição 
dos caxadrezados» 


Jogo no Estádio de Mário Duarte, em Aveiro. 
ÁRBITRO — Augusto Bailão, de Lisboa. 


As equipas : 


BEIRA-MAR — Domingos; Jerónimo, Inguila, Soares e Severino; 
Baixa e Carmo Pais; Nêlinho, Adé, Eduardo e Lázaro. 


BOAVISTA — Vítor Cabral; 


rnardo da Velha Barbosa, Amân- 


dio e Alberto; Celso, Aleixo e Fraguito; Moura, Jorge Félix 


e Moinhos. 


Substituições (duas) na equipa lo- 
cal e (uma) na visitante, Assim, aos 
4 minutos, saiu Amândio, magoado, 
deixando vaga para Zeca Pereira, Nos 
beira-marenses, Adé, após o intervalo 
e Domingos, aos 59 minutos, foram. 
substituídos, respectivamente, por Co- 
lorado e César. 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: primeiramente marcou 
o Pejra Mar e, logo aos 7 minutos. 
Togdes vários e remate de Adé, Vitor 
Cabral, porém, largou inexplicvel- 
mente a bola e Carmo Pais, muito 
oportuno e sereno, endossou-a para o 
fundo das balizas, 

Nove minutos volvidos o intervalo 
o Boavista repôs a igualdade; Mol- 
mhos, muito cá atrás, recebeu um 
passe, golgando terreno, sos adversá- 
rios, a complicarem-lhe a progressão, 
e fleotiu 'um pouco “para o centro: do. 
rectângulo. Extemporâneamente, Do- 
mingos saiu das balizas e 0 extremo 
«axadrezados, já com Soares à ilhar- 
ga, atirou para as redes desertas 


Contra um adversário coezo, bem 
articulado, rápido é pleno de vontade, 
a jogar em cheio, o Beira Mar inver- 
samente exibiu-se de forma descolorl- 
“da, rubricando, possivelmente, a pior 
exibição da temporada. 


B inegável que os beira-marenses 
mio regatearam energias, batalhando 
de forma ao suor empapar-lhe as ca- 
misolas, mas, volvidos os vinte mi- 
mutos iniciais perderam toda a 
habitual inspiração, Quer dizer; fu- 
tebol de magnífico quilate por parte 
do Boavista, futebol de segunda classe 
pelo lado oposto. 

Dat poder afirmar-se que o em- 
pate fo assam lisongeiro para os 
auri-negros. 8 certo que estes tive- 
ram uma ou outra ocasião de levar o 
prato da balança a pender para o seu 


lado, Inclusivamente, dois minutos 
antes do flm, na sequência dum livre 
apontado de longe por Inguila, Eduar. 
do, em excelente posição, após uma 
defesa belra-marense, aliás, sólida e 
que prometia ser fatal, Mas a verda- 
de é que, em função da fisionomia da 
partidã, e dos transes passados pela 
defesa beiramarense, allás, sólida e 
estólca sempre, seria injusta a derro- 
ta dos jogadores do Bessa. De resto, 
o golo de um possível triunfo dos vi- 
sitantes estevs um pouco antes A 
vista, aos 83 minutos na marcação 
dum livre em que a bola foi embater 
na trave com rara violência, Moura 
ainda fez a recarga mas frouxamente 
e César, intervindo a tempo «matou» 
definitivamente o perigo. 
Passados os vinte minutos intel 
em que o Betra Mar acometeu del 
beradamente o sector defensivo con- 
trário, chegando n criar «complica- 
cões» diante das balizas de Vitor Ca- 
bral, o Boavista reagiu e apossou-se 
do comando do jogo, E para sempre. 
Detesa atenta, médios eficientes sob 
todos os aspectos e ntacantes codl- 
ciosos, face a uma defesa valorosa 
como é a do beira-marense mas que 
soçobrou embora tecendo uma tela 
maca fácil de desarticular. Isto em 
posição a um compartimento médio 
aveirense que, não obstante o seu es- 
pírito de Tuta, jamais chegou a en- 
contrar-se no concernente a inioiati- 
vas de ataque, e Isto também em 
oposição a um ataque desgarrado com 
algumas centelhas é certo mag care- 
cidy do poder habitual Talvez seja 
de referir que, ns primeira parte, 
qualquer das equipas perdeu um so- 
berbo ensejo de marcar, Com efeito, 
aos 28 minutos, Jorge Félix apontou 
um canto da esquerda levando a bola 
a «passear» diante das balizas por en- 


tre numerosos jogadores. E sucedeu 
então que Moura, voltado para as 
balizas e a dois metros delas, fa- 
Thou um remate que se aflgurava mor- 
tal. Como compensação Nêlinho, nos 
33 minutos, numa das suas peculla- 
rem explosões, correu com a bola, gal- 
gou a defesa Apenas demorou o 
remate o que permitiu a saída de Vitor 
Cabral. Choque. Ressalto da bola 
para a direita é recarga insólita de 
Ad6, não para ns redes desertas mas 
para as núvens.., 

Nos locais, os defesas, Ingulla, Je- 
rónimo, Soares e Sabino, situnram-se 
em excelente plano, Domingos precl- 
pitou-se quando do golo sofrido e Cé- 
sar pouco teve de operar atrás dn 
forte barreira protectora, Carmo Pais 
foi o melhor no «miolos do campo. 
Baixa desfez muitos ataques contrá- 
rlos mas esteve irreconhecíve) a en- 
dossar a bola. Colorado, procurou 
sem o conseguir cabalmente originar 
a transposição de jogo da retaguarda 
para a frente, Adé, em tarde cinsen- 
ta, Nôlinho, Eduardo e Lázaro, ante 
dispositivo bem escolonado não po- 
diam com não puderam romper, 

No Bonyista, Vitor Cabral, àparte 
o sento do goto, com um punhado 
de óptimas defesas, Barbosa e Amán- 
gundo de Bernardo, Zeca Pe. 
“Alberto, constituiram uma cor- 
ima No linha meldular 
muito: ealmo e sobretudo 
até no intervalo o bntalhador Pra- 
guito e o viril mas correcto Celso, 
teve à equipa axadrezada o seu ponto 
forte, Praticamente impecáveis todos 
eles, Pelo menos eficientissimos, À 
frente, Jorge Félix foi um motor es- 
peclal. Poderoso. Moura é digno de 
nota razoável. E Moinhos, com os seus 
«ratds» amiudados e fulgurantes velo 
bastante ao de cima, 

Numa partida de campeonato mas 
correcta, sem quaisquer nódoas, a ar- 
bitragem situou-se em bom nível, Nem 
teve necessidade de exibir cartões, 
Será ilucidativo. A um minuto de 
jogo Moura marcou um golo para q 
Bonvista. Entretanto, e muito atento, 
o juiz de campo. em cima da jogada 
já apitara. Portanto, nada a opor à 
dacisão do árbitro, que terá visto 
qualquer joio no meio do trigal, 


Aleixo foi 


ss. 


BELENENSES. O-— BENFICA, 1 


Os «azuis» 
não mereceram perder... 


Com «casas completamente cheia a traduzi 


a curiosidade pela 


invencibilidade dos «encarnados» e a espectativa por uma 
possível proeza dos «azuis» o Restelo só teve uma tarde 
grande por isso mesmo, pois, o jogo não correspondeu a 
fama de uns, nem as pretensões de outros, 


As equipas: 


BELENENSES — Mourinho; Pena, Quaresma, Freitas e Cardoso 
(a dez minutos do fim, Parreira); Quinito, Estevão e Go- 
dinho; Zêzinho, Emesto (aos 65 m., Carlos Jorge) e Luís 


Carlos. 


BENFICA — José Henrique 


Artur, Humberto, Messias e Adolfo; 


Rui Rodrigues, Eusébio e Simões; Nené (aos 70 minutos, 
Diamantino), Artur Jorge e Jordão. 


ÁRBITRO — António Garrido, de Lisboa. 


Um anico golo ditou a vitória dos 
«encarnados». Marcou-o Artur Jorge, 
aos 10 minutos, ao «dizer que sim» à 
bola, em excelente golpe de testa, na 
sequência de um «canto» marcado por 
Nen6, O lance fora antecedido do uma. 
grande defesa de Mourinho, para 
«canto» a opôr-se a um pontapé de 
slivre» de Eusébio, ( 

“A partida teve dois mejos-tempos. 
diferentes, No primeiro, o Benfica, 
perante um adversário de certo modo 
timorato afolto, marcou cedo um golo 
excelento pela execução de Artur Jor- 
se, e, daí em diante, embora dentro 
de um ritmo de certo modo lento, jo-. 
gou descontratdo, anulou com relativa 
facilidade sa tentativas de ataque dos 
«azuis», é produslu um trabalho coleo- 
tivo de bom nível técnico, sobretudo 
no que respeita ; acção preparatória 
dos homens do meio-campo. Na se-. 
gunda parte, porém, o Belenenses foi 
& equipa mais inconformada no ter- 
reno, o que allás lhe competia, recti- 
ficou posições e acções na defesa e 
no meio-campo, defendendo bem e 
estorvando a manobra benfiquista, e 
atacou mais e melhor e com mais pe- 
rigo — perdendo golos possíveis, 

Numa linha geral o encontro ca- 
macterizou-se pelo que deixamos refe- 
rido em síntese. Faltou-lhe, 6 bem de 
ver, o que costuma chamar-se «encal- 
=xe>, aquilo que gera o equilíbrio é 
provoca as alternativas — fomentan- 
do a emoção. Em verdado, o jogo foi 
dog de ver e não dos de participar. 


E evidente que por vezes houve lan- 
ces emocionantes, mas estos foram es- 
porádicos, acidentais e resumiram-se 
Sempre a momento de possíveis golos 
gorados, ou evitados sobre a línhn 
que — os houve para os dois lados. 
Mais para a banda dos «azuis e 6 
por isso mesmo que dizemos em ti- 
tulo que não mereciam perder. 

€ desafio começou praticamente com 
uma perdida de Ernesto, o qual, na 
sequência de um «cantoy de Godinho, 
rematou por alto mesmo em cima da 
baliza de José Henrique. Logo a se- 
guir o Belenenses sofreu um golo, 
e em seguida nova oportunidade gora- 
da de Luís Carlos mos a verdade é 
que » tento foi negado por José Hen-| 
rique numa saída portentosa de aten- 
cão é valentia, Como se perceberá a 
sorte do Jogo estava assim lançada a 
tavor do Benfica, tendo este de en- 
tão em diante desenvolvido uma neção 
algo lenta mas muito precisa e insis- 
tente diante de um Belenenses «ner- 
voso», pouco afoito, com o erro de 
deixar o melo-campo livre os «encar- 
nados» Aos 46 minutos, Eusébio re- 
matou estupendamente de cabeça, so- 
bre cruzamento do defesa Artur, mas 
a bola esbarrou na trave e daí veio 
para o chão, numa trajectória capri- 
chosa e... afortunada para Mourinho. 
A seis minutos da primeira parte, 
porém, Ernesto voltou a rematar alto 
mesmo à boca da baliza, 


Na segunda parte a fisionomia do 
Jogo modificou-se muito, com relevo 


para os «azuis», Menos dotados têeni- 
camente, mas suportando perreita- 
mente 0 esforço, os belenenses deram 
outro ritmo à partida, até porque 
tãoticamente se revelaram mais rea- 
listas, marcando «em cima» dos 


adyxersários e antecipando-ce a es- 
tes, além, claro, de uma maior agres- 
sividade na procura da baliza contrá- 
ria, No primeiro minuto, uma hesita- 
cão de Humberto foi aproveitada de 
pronto para Luís Carlos rematar por 
alto, mas José Henrique, apanhado 
desprevenido e adiantado, executou 
um salto «impossível» e no ar socou a 
bola pára «canto»; e aos quatro mi- 
nutos um golpe de cabeca de Erne: 
to foi salvo sobre o risco por Art 
que de cabeça substituiu o seu guar- 
da-redes. Em qualquer destes lances 
o Belenenses podia ter empatado se 
não fora a acção primorosa dos dois 
elementos benfiquistas. Até à mela- 
“hora, os «azuis» continuaram a ser os 
que mais porfiaram perante um Ben- 
fica que (sempre descontraido) ten- 
tou manter « impor o ritmo que mais 


lhe convinha — mas que não mais 
voltou a ter hipótese de aumentar a 
sua vantagem. No final, ns duas equi. 
pas jogaram «conformadas» com o re- 
sultado, o Benfica porque tanto lhe 
bastava, o Belenenses porque perdeu 
entretanto o «balanço» geral. 


O encontro foi correcto e teve a 
nota agradável de ambas as equipas 
produzirem jogo de bola em baixo e 
sempre intencional. Godinho foi o ele. 
mento belenense mais em evidência, 
quer como «armador», quer como ex- 
tremo puro, as duas tarefas em que 
se desdobrou, Mas Quinito, Freitas e 
Luls Carlos acompanharam-no bem. 
Em conjunto, naturalmente, o Benfica 
mostrou-se melhor, pedendo dizer-se 
que so não estevo à altura da fulgu- 
rância que costuma revelar, isso se 
deveu a uma primeira parte fácil e 
a um segundo tempo em que foi bem 
estorvado pelos «azuis». 

Arbitragem sem influência no re- 
sultado mas com pequenos deslizes 
no ajuizamento de certas; faltas, 


Alvos dos Santos 


€. U. F. - Atlético .. 


Farense - Académica 


1.º — BENFICA ... 
2º — V. Setúbal .. 
3.º — Sporting 
— C. U. F. 
— F. €. Porto . 
— Belenenses . 
E — Farense 
Beira Mar .. 
Guimarães . 
10.º — U. Tomar ... 
Barreirenso. 

12.º — Tirsense 
Atlético 
Leixões 

Acadé 


ica . 
16.º — Boavista 


Leixões - €. U. F. 
Académie: 
Vitória de 


= 
MERREAE 


É RESULTADOS DA 21.4 JORNADA 


Vitória de Setúbal - Barreirense .. 


F. €. do Porto - Leixões .. 


Sporting - Vitória de Guimarães .... 


ASSIS III 333 3333 3333333333,3333,3,3,3333,3,3 333,3, 3359 


CLASSIFICAÇÃO 


0-1 
1-0 
1-1 
4-0 
1-1 
2-0 
4-2 
30 


J. V. E. D. F. € P. 
21 183 059 9395 
21 123 1481332 
21 126 3391930 
21 98 432 22 26 
21 87 63223 23 
21 85 8222121 
21 75 923 19 
21 59 719 

21 67 330 

21 6 5 10 17 

21 6 5 10 23 

21 5511 16 

21 471024 

21 55 11 20 

21 551121 

21 38 10 18 


ANIS 3333333 


DESAFIOS DA JORNADA SEGUINTE (12-3-72) 


ião de Tomar - Benfica (0-3) 
Boavista - Tirsense (0-1) 
Barreirense - Beira Mar (2-1) 
Atlético - Vitória de Setúbal (0-3) 
(0-4) 

- F. €. do Porto (3-2) 
imarães - Farense (0-1) 
Sporting - Belenenses (1-2) 


No domingo, o Campeonato sofrerá 
interrupção, para ser disputada a 4: elimi- 
natória da Taça de Portugal. 


TIRSENSE-U, TOMAR 


(Con 


premiava nessa. altura o labor ofen- 
alvo dos tirsenses. 

No segundo tempo, o União de 
Momar-tomou o comando do jogo nos 
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MARCADORES 
DA JORNADA 


GUERREIRO, V., de Setúbal 
FLAVIO, F. G. do Porto . 
JOSE MARIA, V., de Setúbal 
JACINTO JOÃO, V., Setúbal 
ARTUR JORGE, Benfica 
JUVENAL, Cul css 
LEITÃO, Atlático .. 
ERNESTO, Farense 
MIROBALDO, Faronse 
ADILSON, Farense 
SERIO, Farense 
RAUL AGUAS, Académica ... 
MANUEL ANTÓNIO, Académica 
AMARAL, Tirsonse .. 
LAZARO, Beira Mar 
MOINHOS, Boavista .... 
PÉRES, Sporting ..... 
DINIS, Sporting 
NELSON, Sporting 


ira fios mf ca dim ERA ca nn EA 


Os melhores até agora: 


ARTUR JORGE, Bontica «us 21 
FLAVIO, F. C. do Porto 18 
TORRES, V. Setubal . Er 


HORÁCIO, Leixões 
MONTEIRO, Guf 
EUSEBIO, Benfloa 
TITO, Guimarães ... 
ABEL, F. G. do Porto 
M. ANTÓNIO, Académica . 
RAIMUNDO, Atlético .. 
ARCANJO, V., Setúbal 


12 
12 
“ 
“ 
10 
10 
10 


minutos iniciais, obrigando Barrigana, 
a executar duas excelentes defesas, 
na conclusão de «livres de canto» 
Entretanto, a pouco e pouco, os ho- 
mena de Santo Tirso conseguiram 
equilibrar o jogo, pertencendo-lhe 
aínda neste período a melhor oportu- 
nidude quando, a cinco minutos do 
termo do encontro, Evaldo, de cabeça, 
mandou 0 esférico à trave. 

Por tudo aquilo que ambas as equi- 
pas produziram durante o jogo, q 
Tirsense venceu bem, apenas pecando 
por escasso resultado. Mais um ou 
dois golos a seu favor exprimiriam 
melhor o que se passou em campo. 
O Tirsense foi sempre superior. Mes- 
mo em ter feito exibição brilhante 
merecia mesmo assim um triunfo mais 
robusto, 

O União de Tomar, com o seu 
<4X4X2», procurou defender-se no pri- 
meiro tempo, convidando os donos do 
terreno a irem para a frente e dai o 
seu maior poder ofensivo. 

No segundo periodo, o sistema tác- 
tico dos visitantes foi modificado, 
como aliás, lhe competia, e o jogo 
desenvolveu-se mais nos dois mélos- 
-campos. Essa busca do tento da 
igualdade por parte dos tomarenses 
velo dar certa emoção ao desafio, mas 
que os tirsenses nunca se deixaram 
suplantar, excepção feita Aquele curto 
período Ínicial do segundo tempo. 

A partida foi um tanto viril mus 
decorreu com correcção. Nos locais, a 
defesa muito atenta; na intermediá- 
ria Amaral actuou em grande plano, 
enquanto que na frente o melhor foi 
Carlos Manuel, 

Nos visitantes, destacaram-se: Nas- 
cimento, Faustino, Barnabé, Pavão é 
Cardoso, 

A arbitragem situou-se em bom 
plano, pois soube sempre distinguir 
as jogadas maldosas das acidentais, 
Mostrou como devia, o cartão amarelo 
a Bolota, Albano e Chico Gordo. 


Augusto Capela 


Não será a maneira mais correcta de levar vantagem... 


Corrida a três, com destinos sostos. Personagenss Yazalde, Chico e Osvaldinho 


SPORTING, 3-V. GUIMARAES, O 


J0G0 SEM NÍVEL 
E DE RESULTADO DEMASIADO DESNIVELADO 


Jogo no Estádio José Alvalade. 
ARBITRO — Armando Paraty, do Parto. 


As equipas: 


SPORTING — Botelho; Pedro Gomes, Caló, José Carlos e Hi- 


lário; Tomé e Mana 


Chico, Yazalde, Peres e Dinis. 


Y. GUIMARÃES — Gomes; Costeadr, Pinto, Joaquim Jorge e 


Osvaldinhs 


Custódio Pinto, Silva e Helder Ernesto; Car- 


tuxo, Jorge Gonçalves e Tito, 


Substituição 

Na turma de Alvalade, Nólson, aos 
45 m. e Nando, aos 62 renderam Tomé 
e Yazalde, respectivamente, 

Na equipa vimaranense, apenas a 
substituição de Cartuxo, por Romão, 
operada aos 68 minutos, 

Os golos: 

1-0 na 1.º parte. Uma carga de Joa- 
quim Jorge a Tomé, aos 82 minutos, 
próximo da meia-lua, foi punida com 
o respectivo «livres, que Peres exe- 
cutou, com a esquerda, mandando a 
bola para o canto contrário áquele 
em que se havin postado o guarda- 
-redes Gomes, 

2-0 no 2.º tempo. Aos 26 m. em 
lance de contra-ataque de Dinis, int- 
ciado a meio-campo (toque de Nélson), 
o angolano desceu pelo corredor cen- 
tral e, já na grande-área, com Gomes 
a sair-lhe ao encontro, rematou em 
arco. O guardião ainda meteu o punho: 
à bola, sem conseguir, porém, des- 
viá-la do caminho das redes. A um 
minuto do termo do desafio, de novo. 
em contra-ataque, Peres abriu a es- 
querda, a Dinis, que centrou após 
a incursão, para Nélson, na corrida, 
em voo de mergulho, rematar, es- 
pectacularmente, de cabeça, 

Assim, «à priori», três golos do 
Sporting, sem resposta do Vitória de 
Guimarães — e logo a seguir à Jor- 
nada de Coimbra, da qual se disso 
ter marcado o início da recuperação 
psicológica «leoninas — faz pensar, 
efectivamente, em ressuscitação dos 
«verde-brancos». Em verdade, tal não 
aconteceu, para mal do Sporting, pa- 
ra mal do futebol também... 

O espectáculo de Alvalade foi uma 
autêntica fraude! de confranger. Nem 
garra, nem velocidade, nem flo de 
Jogo. 

Defeitos posicionais nos sportin- 
gulstas, com um meio-campo multo 
retraído, a transviar passes sobre 
passes, o um ataque desgarrado, por 
via dos erros cometidos pelos com- 
panheiros mais à cectaguarda, que 
não lhe deram o apoio necessário. 
Para mais, um Yazalde pouco com- 
bativo, por estar absolutamente fora 
de forma, e uma defesa adversa sis- 
temâticamente destruidora e muitis- 
eimo atenta em deixar os lisboetas 
na posição de fora-de-jogo. Aliás, a 
constante deste Sporting-Vitória fo- 
ram, justamente, os «off-sides» em 
quo os «leões» se deixaram incorrer, 
Ão longo de todo o jogo os lisboetas, 
e durante a 2.º parte também os mi- 
nhotos. Evidentemente que, deste in- 
sólito despique, havia de sofrer a 
qualidade do jogo. Do concomitante 
«concerto» de apito, também as aten- 
cões (e recriminações) catram no 
árbitro, já que algumas das suas in- 
tervenções foram injustas para o.Spor- 
ting, Quase sempre, em tais circuns 
tâncias, o juiz julgou por indicação 
do seu auxiliar da bancada, Antônio 
Morais, pelo que o caso é para dizer 
que a arbitragem também esteve sem 
nível. 


Evidentemente que o Sporting fol 
o mais culpado do descalabro. Era da 
sua equipa que mais se esperava, 
por ser a de maior experiência e va- 
lia técnica, Mas, como perdeu o meio- 
-campo em favor do Vitória, e como a 
equipa de Mário Wilson se mostrou 
intencional, restou aos «verdes-bran- 
cos» o predomínio territorial no 1.º 
tempo, que lhe rendeu um golo for- 
tuíto, se bem que muito bem arran- 
cado pelo categorizado Peres, De res- 
to, nesses primeiros 45 minutos, o 
resultado até se pode considerar 1l- 
sonjeiro, pois se os vimaranense se 
safaram mais cedo do golo (boa dose 
de sorte aos 19 m., cm sucessão de 
remates e recargas à queima-roupa), 
também os sportinguístas se podem 
considerar felizes em dofs lances mui- 
to perigosos de Jorge Gonçalves, aos 
28 e aos 44 minutos, que, saídos dos 
pés de quem saíram, só não resulta- 
ram por acaso. 

Honve ainda uma pe 
zalde, sim senhores, « ce 
co, mas o argentino não 


ida de ya- 
tro de Chi- 
podia, na 


CLASSIFICAÇÃO 
DA ÉPOCA 
PASSADA 


dv. E D.F.O. P. 


SPORTING . 21 
F. G. Porto 21 
Bentica .... 21 
Académica . 21 29 
V. Setúbal 21 28 
Farense .... 21 

Belenonss 
Boavista 
Varzim 
Tirsense .. 
GU. F 


11.33 
19.91 


forma em que se apresentou, rematar 
com exita 

E se lisonjeiro era, ao cabo da 
1.º parte. mais enganador começou 
por se twmar após O intervalo, uma 
vez que, Jorge Gonçalves, primeiro, 
e Cartuxn, depois, em lances da ju- 
risdição da defesa «leonina», estive- 
ram & eita do merecido empate. Tu- 
do Isto, fada esta frustação do Spor- 
ting, perunte um Vitória de futebol 
apolado * a jogar no meio-campo 
daquele, sucedeu, antes que se de- 
senhasse, de verdade, o triunfo da 
equipa du casa, pois para esse triun- 
fo, que acabou até por estar certo, 
embora exagerado na expressão do 


marcador, acabaram por concorrer o 
guarda-redes Botelho, com uma exi- 
Dição de fazer esquecer o consagrado 
e valoroso Damas, mais o jovem Nan- 
do, que entrara a substituir Yazalde, 
aquele a transmitir confiança a uma 
defesa insegura (excepção para Hilá- 
rio), este último a procurar a des- 
marcação e a conseguor a dimensão 
a um ataque que nunca antes se hou- 
vera encontrado. 

Entrando a jogar em lançamentos 
para Dinis, a apanhar o Vitória ba- 
lenceando para o remate, os «verde- 
-brancos» conseguiram, finalmente, a 
partir dos 20 minutos, dar um ar de 
graça, através de futebol amplo e de 
bola ao primeiro toque, com o que 
conseguiram dois golos e justificaram 
o triunfo, mas, que no balanço ge- 
ral se não limparam do desconchavo, 
e que não mereceram os 3-0, lá isso 
não... 

Botelho, Hilário e Dinis, foram os 
unicos sportinguistas dignos de se- 
rem nomeados, enquanto no Vitória, 
o guarda-redes Gomes (com o senão 
do primeiro golo), Pinto, Hélder, Er- 
nesto e Jorge Gonçalves, estiveram em 
bom plano, se bem que toda a equipa 

alardeasse personalidade. — M.B. 


CUF-ATLÉTICO 


(Contizuação da página 17) 


cado culta) substituiu um defesa 
(Quaresmu), pelo que a Cuf procurou 
reforçar a frente de ataque com vista 
a recupmação; e, simultâneamente, 
os alcantuenses refrescaram a defen- 
silva, fazendo entrar Orlando e sair 
Valdemar, recuando Pedras para a 
sua grandis área 

Ia nomiecendo surpresa de vulto 
no cumpw da equipa quarta classifi- 
cada (csm mérito absoluto) deste cam- 
peonato: o Atlético, que luta pela 
sobrevivência, actuou de forma a per-| 
turbar ntlidamente uma das equipas 
portuguesas que pratica futebol mais 
linea re teve o pássaro na mão (quer 
dizer: os dois pontos) até quase ao 
fim do desafio. 

Não foi por acaso que os lisboetas 
o conseguiram: aguentando o impacto 
inicial do jogo cufista. excelentemente 
conduzido por Arnaldo, Fernando e 
Monteiro, os alcanturenses assentaram 
ideias, a partir do quarto de hora de 
jogo, e foram subindo em confiança 
e clarivigência até demonstrarem, na 
segunda parte, uma força fisica e de 
conjunto a justíficarem o excelente 
resultado, 

Os visitantes, que começaram por 
defender-se com seis jogadores def- 
xando ns frente sómente um ou dois, 
acabaram pouco a pouco por equili- 


RESULTADOS 


25-10-70 
29 3:71 
25-10-70 
25- 1.71 
29: 1:71 


Bolonezses-Bentica . 
Setúbai-Sarreirense . 
F. G. Porto-Leixões 
Farense-Académica . 
Sporting-Guimardes . 


orto-Leixdes 
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E cerio que, em muitos dessos silva- 
ções, o fedo só póde ser atribuído à 
má colocesão do bolo, e, nesse aspecto, 
as cuipar vão muito para Pavão, que 
não esteve ontem dentro dos suas verdo- 
deiras e excelentes qualidades. 

No querto de hora final, o Leixões, 
noturoimeme, procurou o empote, e jo- 
3ou pora o conseguir. Seria no entanto 
injusto, jé que o F. €, do Porto, mau 
grado não ter atingido um bom nível, 
mereceu incontestâvelmente a vitória. 

Lemos foi o jogador mais em evidência 
no F.C do Porto, Seguiram-no, a certo 
distância, Rolando, Abel e Oliveira, este 
mois mo primeiro tempo. 

Reiotivomento ao Leixões, pode dizer- 
4% que foda a defesa mereco aplausos, 
sem esquecer que Tibi foi o emaior» de 
todos eles. 

Um dor aspectos positivos do jogo foi 
'u correcção. Apenas uma atitude do Raul 
contraria esta afirmação, pois o defesa 
eixonense, cos oitenta s dois minutos, 
sem bolo, agrediu Sêninho O árvitro não 
viu, mos medionte a informação do juiz 
de linha, mostrou o cartão amarelo ao 
fogador Se Matosinhos. 

No ambiente colmo do jogo correcto, 
Carlos. Dists teve uma actuação eficiente 
acomponhando [bem como os seus ouxi- 
dores) ctentomente os lances, e delibe-| 
tando com oportunidade e justiça. 


ARTUR MOURA 


brar as operações e o seu próprio 
sistema pelo trabalho incansável de 
Raul, Leitão e Pedras na dupla mis- 
são de suportarem a sua defesa e 
apoiarem o contra-ataque. 

E assim os cufistas perderam o 
norte do jogo, depois de pôrem à 
prova os excelentes recursos de Gas- 
par, que rubricou defesas de grande 
categoria, e n organização defensiva 
dos lisboetas, que velo a ceder um 
ponto na única desatenção de, vulto 
que se lhe poderá apontar. 

b certo que pertenceu aos locais 
a condução do jogo atacante, na me- 
dida em que a sua acção foi mais 
constante nesse sentido e os forastei- 
ros optaram, por norma, pelo contra- 
-ataque, Deve contudo dizer-se que os 
contra-golpes alcantarenses foram ver- 
dadeiramente assustadores no período 
mais animado do jogo, até à obtenção 
do golo do empate, na segunda parte, 
pois a sua reacção baseava-se numa 
capacidade física de expressão pro- 
gressiva que lquidou o excelente fio 
de jogo da bem organizada equipa 
do Barreiro, 

O resultado acaba por justificar-se, 
portuntc, até porque seria imerecida 
a derrota cufista que chegou a vis- 
jumbrar-se. Mas foi então — na res- 
posta que soube dar ao golo sofrido 
—que os barreirenses justificaram 
verdadeiramente a justica do ponto 
que acabaram por conquistar. 

Numa partida que decorreu dentro 
de louvável correcção, o árbitro avei- 
rense teve uma tarefa fácil, embora 
continuemos com dúvidas quanto à 
justificação da grande penalidade o 
tenha ouvido protestos — que nos 2a- 
recem Injustificados — dos jogadores 
parreirenses sobre uma pretensa mão 
de Pedras dentro da grande área do 
Atlético. 

Quanto ao labor dos futebolistas, 
xealce-se o espírito construtivo da de- 
tensiva cutista, a constância do bom 
jogo de Arnaldo e Monteiro 6 os 
rasgos de Juvenal e Manuel Fernan 
des, No Atlético, a defesa portou-so 
estolcamente, Gaspar rubricou uma 
bela exibição, enquanto Raul teve um 
trabalho enorme e Pedras foi exce- 
Jente com a «batuta» nos pés. 


A. P. da S. 


WD 


Jogos da 1.º mão 
dos 4.º de fimal 
das três provas 


europeias 
de clubes 


FEYENOORD-BENFICA 
UJPEST-CELTIC 
AJAX-ARSENAL 
INTER-STANDARD 


T. CAMPEGES 


ST.BUCAREST-BAYERN 
E. VERM.-D. MOSCOVO 
TORINO-RANGERS 

AATVIDABERS-D BEALI. 


Tv. e] 


| 


| JUVENTUS-WOLVERHA, 
FERENCVAR.-ZELJEZNIC. 
ARAD-TOTTENHAM 

LIERSE-MILAN 


T. UEFA 


TIRO DE STAD 


PEVIDÉM=O Torneio Internacional 
inua hoje 
FERREIRA CAPA (Braga 


— BRILHANTE VENCEDOR DO CAMPEONATO 


O «GRANDE PRÉMIO» foi suspenso quando se concluiu a «poule> 


cont 
DR. MANUEL 


A festo do tiro em Pevidém foi mes 
mo uma grande festa. O «stands da Vár- 
zea registou desusada Frequência, espe- 
cialmente 'entem. Todas as: dependências 
dos pavilhões e as esplanados encheram- 
-se de lésradés. O «Grande Prémios, que 
reúns sempre a maioria. dos proticanhes, 
era o mohvo aliciante dos apaniguados 
da medelidade, que encontrem sempre 
obertas os portas do «stond», onde esteve, 
ontem, a presidir às provas, o governador 
ce Braga, sr. comendador António 
Santos da Cunha, tendo procedido à en- 
trego do taço de ouro ao vencedor do 
Compecnato de Pevidém, dr. Ferreira 
Cope, e à menina Wlexandra Maria Gui- 
marões, o taça destinado à senhora me 
Hor classificado. Quando o chefe do 
disrito de Braga abraçou, muito afectuo- 
somente, o dr. Ferreiro Copa, os broco- 
renses Domingos lopes e dr. Domingos 
Pereira romperam o silêncio com ovações, 
no que foram acompanhados pelo assem- 
bicio, numo- manifestação de boa união 
é comaradonem, 

O jorneo recomeçou, portanto, com 
a condusão do compeonaio, seguindo-se 
o <Gronde Prémio», que havia de ser tem- 
bém sussenso. 


CONQUISTOU UM TÍTULO E UMA TAÇA 
DE OURO A UM CAMPEÃO DO MUNDO.. 


«E bonito. Foi o que fez o bracarente 
dr. Ferreira Capa no finalissima do Cam- * 
peonato de Pevidém, que se concluiu, 
como referimos, no manhã de ontem. Evi- 
dentemente que, no caso, o campeão do 
iMunda é o vimoranense Eduardo Jordão, 
que en'e não considerará ofensivo 


Dr. Ferreira 


UR Lj 


a nossa maneira de expor. Simplesmente, 
“e é sempro bonito vencer, seja em que 
circunstâncias for, mais bonito é quando 
o competidor final tem nome mundial. 
É o preço elevado do custo de um illulo. 
Todos gostam de vencer o campedo, mes- 
mo quando, como no eso presente, se 
trata de amigos íntimos, 

Foi este o resultado finol do Camy 
nato de Pevidém. O dr. Ferreira Capa, em 
finalissimo com Jordão, conquistou o ti- 
tulo e a Jaça de ouro. Os dois, com Cor- 
idos Mecalhães, feram os únicos que com- 
pleioram o «pouler (1519), já que no 
pento fincl, ou sejo, nos úlfimas cinco 
voitas que restavam, Nuno Mota Infante 
tia Cómora, apesar de ter feito uma 
prova ex'raordinóriamente boa, Fernando 
Paviino, om boo forme, Bernardino Leite 
de Foria, o subir considerêvelmente, e o 
orq.o Jerónimo Reis — uma dos reveto- 
ções da época, não conseguiram segu- 
rare, errando sem terem por onde re- 
torrer. Os «pássaros» assim o ditaram sem 
túmissão de recurso, apesar de estar na 
prova um ilustre cousídico... Nos últimas 
cinco voltas, acontecey, também, que 
José Carvalho w D. Manuel Alonso soube- 
rom defender q «zeros que possulom, o 
que não pôde fazer Fernando Carneiro 
Kfilho), que tendo errado o primeiro vol- 
tou a fozbio no 15, o que pode com- 
sideror-se pura manifestação de axor. 

Repore-se que, co analisar as dificul- 


E 
EM PEVIDÊM 


pensa-se, nm 
novo «stand» 


E verdade. Os dirigentes do 
Clube Industrial do Pevidém, pe- 
rante a evolução do tiro ao voo, 
reconhecem quo a Várzoa, dota- 
da com magníficas Instalações, 
não é suliciento para as exigôn- 
clas presentes da modalidade, 
que possul, apenas, um.campo. E, 
por isso, já so fala na constru- 
ção de um novo «stand», com 
dois campos, que, ao quo pa 
rece, ficará situado em local ver- 
dadelramente excepcional. 


E como em Pevidém quando 
se pensa numa iniciativa, a sua 
realização não costuma ser de- 


dades da campeonato, apenes nove atira 
dores, entre os oitenia e três inscritos, 
conseguiram sítuorse mo posição (hon- 
rosa) de otiror ao deradeiro «pássaro» da 
«peule». Estes números são suficientemento 
elucidotivos. 

“Apente-se, aindo, os nomes dos res 
tontes classificados, merecedores, frente 
do vendaval de «zeros» e eliminações, de 
um aceno de simpatia, Alvaro Gil Mar- 
ques, INiípio de Morais, arq. Jerónimo 
Reis e dn. oDmingos Pereira, que ainda 
virom a estão nesse caso, tomo es- 
tão tombém, porque chegaram o pór os 
olhos mo 11.9, a nova «vyedetas Fernando 
Moreira de Só, fAgostinho Filipe de Sousa 
+ Casimiro Pinto. 

Eis, portanto, a classificação do 
peonito: 


1.9 —Dr. Ferreiro Copa .. 
o — Eduardo Jordão... 
— Corios Magalhães . 
4º" — Nuno Mota Infante do Cê 
mara, Bemordino Leite Faria, 

José Corvaiho, Fernando Pau- 

tino e D. Monvel Afonso .... 

& — Fernando Gorneiro (filho) ... 
—lhrg.º Serónimo, Reis, Alvaro 
Gil Marques, dr. Domingos 
Pereira e Alípio Morais ..... 
Ke — Fernando Moreiro do Sá, 
Agostinho Filipe de Sousa 
Casimiro Pinto . 


com- 


nm 
1970 
167 


uns 
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OITENTA E QUATRO CONCORRENTES 
” NO «GRANDE PRÉMIO» 


Foi surpreendente o número de atira- 
dores que se inscreveram no «Grande 
Prémios de Pevidém. Humanamente não 
so pode, nesta afivro, resolver umo com- 
petição numo só larde com tão grande 
afluência de concorrentes, em «stands 
com um só compo, Às 17 horas, a prova, 
em doze voltas, ainda se encontrava a 
meio. E, entretonto, é bom frisar, tudo 
foi ocelerado, não houve atrasos, e os 
«pássaros» despacharomso com rapidez 
e, por vezes, até velocidade excessivo. 
Nessa aspeíio, como em todos, aliás, Pe- 
vidém cumpriu absolutamente, Nado se 
lhe pode apontar. Mas o número de ins. 
crições ultrapassou as melhores previsões, 
A cuipa — isso sim — nesse capítulo, 
deve-se à maneira fidoiga como a gente 
de Pevidém recebe 03 seus visitantes, E 
por isso todos os proticontes portugueses 
ou da Galiza, fazem questão do estor 


presentes. Daí se conciuiu, também, o 
necessidade de um estando com dois 
compos, 


E pro reforçar o ideia de que tudo 
foi acelerado w que O «gados se portou 
muito bem, basta dizer-se que a mio da 
prova, ou seja, ao cobo da sexta volta, 
o quotro marcava cento e dois zeros. 
Exemplificando melhor: trinta e sete of 
radores estavam eliminados, som dois 
«póssorosa errados; vinte e oito entontra- 
vom.-se com 5/6. Lôgicamente, apenos de- 
zonove estavam «limpos», com 6/6. E des- 
tes, confova-se, entre outros, o movo com- 
peão do Pevidém, dr Ferceira Copa, 


Monvel 
Neto, Tomás Marques, Carlos Rodrigues 
Guimarães, Joaquim Meneses, Francisco 
Cordoso, a nova vedelo Alfredo Correia 
Ribeiro, que deixavam adivinhar uma se- 
gunda parte da provo francomente ani- 


Azevedo, António Sousa Alvo, 


medora e prolongado se, porventura, 
não surgisse quoiquer contratempo aos 
atiradores, por susto ou excesso de mer 


RUI GONÇALVES E «TORRALTA» 


— atracções da «Volta» 
que contará com cerca 
de sessenta concorrentes 


Depois das enormes dificuldades 
experimentadas petos «volantes» no 
recente Rali Targa, eis que os «pilo- 
tos» se preparam agora para a segun- 
da prova de um «Nacional» que se an- 
tevê como dos mais exigentes de sem- 

e. 
 eportamo-nos à Volta a Portugal, 
que esta semana irá pôr à prova con- 
correntes e complexos assistenciais. 

E o momento do automobilismo des- 
port.vo lusitano é de evidente cresci- 
mento e desenvolvimento verdadeisa- 
mente explosivo. E o número sempre 
crecente de concorrentes, é o maior 
número de equipas devidamente cons- 
tituidas, é uma melhor organização 
— mais interesse, em suma, 

O Rali Targa foi como que o en- 
saio geral para a «Volta». Um singu- 
lar ambiente de emoção e expectativa 
o rodenu. Foi dificil, demolidor, evado 
de problemas, «Máquinas» e pilotos 
toram postos à prova. Foi disputado e 
discutido palmo a palmo. Firmas é 
empresas, agora vivamente interessa- 
das no automobilismo de competição, 
garantem aos «volanttsy uma assistên- 
tia até aqui inexistente, 

O Rali Targa serviu marayilhosa- 

mente para demonstrar o surto de de- 
senvolvifento e orgasização. A «Equi- 
pa Sorralta», estreante, correndo em 
aPiat 125 S, provou com clareza O 
que podem fazer as turmas bem orga- 
nizadas. Mário Figueiredo, Carpinteiro 
Albino e Luls Neto arrancaram de 
forma brilhante os 1, 2º e 4º luga- 
res no Grupo 1. Recorde-se, a pro- 
pósito, que partiram 38 concorrentes, 
so classificaram seis o três perten- 
ciam à «Equipa Torralta» 
A ala E o êxito do jovem Rui 
Gonçalves abrem — extraordinárias 
perspectivas para a «Volta. Os con- 
Sagrados — Romãozinho, Heitor de 
Morais, Américo Nunes, Luís Neto, 
Carpinteiro Albino, etc — Terão de 
se haver com o desejo de vitória de 
ima juventude sedenta ide se con- 
firmar. Paralelamente, a luta por 
equipas vai ser igualmente emocio- 
nente, Há muitos conjuntos novos que 
certamente, não quererão deixar os 
seos créditos por mãos alheias, 

A «Equipa Torralta», mercê do seu 
espectacular êxito no «Targa», está no 
galarim. Manter-se-à? Contmuarão os 
jovens a vinkar supremacia? A res- 
posta Só a estrada a dará, Aguarde- 
mos uns dias, 

A Volta a Portugal que é, sem dú- 
vida, a prova mais antiga do calendá- 
rio automobilistico português, conta 
para o Campeonato Nacional de Ra- 
Us, e realia-se de 2 a 5 ide Marçoç. 

'Na sede do Clube 100 à Hora, or- 


VESPoRTOS: 


O governador civil de Braga, sr. 

comendador Santos da Cunha, en- 

trega a taça «Senhoras» a Alexandra 
Maria Guimarães 


vos, os obriga muitos vezes o ir 
à «casinhas. E talvez fosse isso que deve 
ido o «descarrilamento» de mui- 
e que entro a sétimo à ól 
tima volta acabaram por se sujar. 


OITO TIRADORES APURADOS 
PARA À FINAL QUE SE DISPUTA 
HOJE 


Enquanto uns temavom em segurar o 
«zeros que fhes tinho surgido inespera- 
, Como foi, por exemplo, os ca- 
sos do João Mexio lives, Emílio Maga- 
ihães Santos, Soares de Moura, José Ra- 
nhado, dr. Leito Faria, Alexandre Rodri 
gues Guimordes, José Ernesto Cardoso, 
fazendo-o à custa de muito atenção e 
precisão, além do outros, vários foram 
os que não se limitorom a errar uma 
vez, perdendo-se na última arrancoda, 
como aconteceu a úlíredo Correia Ribei 
ro, Tomés Morques e oviros que a meio 
da prova estovom em série, 

E como estava previsto (ou se cdivi- 
nhova), o «Grande Prémios, quando se 
completou a «poules, foi suspenso, com 
oito atiradores com 12/12, ou seja, Ma- 
nuel Neto, dr. Antunes Azevedo, António 
Sousa Alva, alfredo Morinho, Artur Si 
mões, Alfredo Alhinho, dr. António Meio, 
e José Manuel Moteus. 

São estes que, hoje, às 1 horas, têm 
o obrigação de continuar a prova. En- 
tretanto, já estão classificados, com 11/12, 
João Mexia Alves, Afípio Morais, Corlos | 
Megolheoa, iAdélio Pacheco, Fernándo Pow | 
ro, Aéiardró. Rodriguts Goimarões, “). 
Emílio Magalhães Santos, ara.º Jerónimo |" 
Reis, oSores de Mouro, dr. Mendonça 
Monteiro, eng. Álvoro Pimento, Orlando 
de Corvalho, José Emesto Cardoso, José 
Ronhoda e dr. Leite Forio. 

Seguidamente à final do «Grande Pré- 
mio», disputorse-é os provas «ng. José 
Corado» e «Vencedores», 

forem árbitros: Eduardo Jordão, dr. 
Domincos Pereira, Nuno Mota Infante da 
Câmara e Alvoro Gil Marques. 


SERAFIM GUIMARAES 


ganizador da competição, realizou-se, 
o sorteio dos concorrentes (cerca de 
sessenta), depois da selecção feita por 
grupo, de acordo com as credenciais 
apresentadas em provas anteriores, de 
modo que os mais rápidos fosse os 
primeros a partr, E os primeiros doze 
serão 

Nº 1, Atónio Borges: 2, Americo 
Nunes; 3, Giovani Saivi; 4, N, U.; 5, 
Cesar "Torres; 6, Jorge Nascimento; 7, 
Antonio C, Oliveira; 8, N, N.; 9, eng. 
Heito de Morais; 1, Luis Neto; 1), 
Francisco Romãozinho; 12, Carpintes- 
ro Albino-Ruj Assis e Santos. 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


O BENFICA 


DEPRONTARA, 
EM PARIS, 

O BAYERN. 

DE MUNIQUE 

PARIS — Causou a malor satis- 
fação na Colónia Portuguesa, em 
França, a notícia de que tradição 
estabelecida dosdo há anos, a 
Páscoa — este ano em 2 do Abril 
será assinalada com um desafio de 
futebol. 

Esto ano, o Benfica detrontará 


uma grando equipa de categoria 
internacional europeia: fol recebida 
a confirmação de que o Bayern, de 
Munique, virá ao estádio de Colom- 
bes para o jogo do domingo de 
Páscoa. — ANI. 


APRADA 

A PREPARAÇÃO 
D. ELECÇÃO 
NACIONAL 


Em virtudo da deslocação do 
Benfica a Londres, no próximo 
dia 29, e dado que a maioria dos 
jogadores convocados pertencem 
a este clube, ficam sem efeito 
os trabalhos de preparação da 


Selecção Nacional anunciados 
para os dias 29 de Fevereiro e 
1 de Março. 


O Comíceio do Porto 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA | DIVISÃO DE VISEU 


TEXTRAFIL 


— o melhor visitante 


Na 12º jornada dominaram quase 
todos os visitados, pois sdmente à 
Carregal do Sal consentiu um empate 
ao Pextráfil, que fot o melhor visi- 
tante. 

Sallente-se, catretanto, a recupera- 
cão da equipa do Moimenta da Beira 
que não obstante ter iniciado a prova 
em más condições, parece querer en- 
dossar a «lanterna vermelhas, repar- 
tindo esta ingrata posição com o Re- 
sende e Santacombadense. 


Resultados gerais 


Carregal do Sal-Pextráfil ..um 2-2 
Moimenta da Beira-Resende ..w 3-1 
Nelas-Canas de Senhorim 21 
Mangualde-Santacombadense .., 4-0 
Besteiros-Sampedrense 31 
Lusitano-Molelos ........ 52 

Classificação 

J. V. E. DP. GP. 
Mangualde. 12 9 3 0% 321 
Lusitano ... 122 8 3 135 719 
Nelas. 12 5 6 1 13 16 
Molelos ... 12 6 1 5 2 28 13 
Carregal ... 12 4 5 3 28 16 13 
Pextráfil... 2 5 2 5 20 25 12 
Sampedren. 12 5 1 6 20 18 11 
Bestéiros .. 12 3 3 62022 9 
C, Senhorim 12 3 3 61982 9 
Resende... 12 2 3 7202 7 
Santacomba 12 1 5 6 1528 7 
M. Beira... 12 3 1 8:15 46 7 


A próxima jornada 
Molelos-Carregal do Sal 
Pextráfil-Moimenta 
Resende-Nelas 
C. Senhorim-Mangualde 
Santacombadense-Besteiros 
Sampedrense-Lusitano 


Il DIVISÃO 


CINFÃES, VOUZELENSES 
SATÃO e CASTRENSE 
(1.º Série) 


SANTA MARIA, 
VALE DE AÇORES 
PEDRELES 

e S. MARTINHO 
(2º Sério) 


apurados para a fase final 


O Cinfães fez o melhor resultado 
da última jornada da primeira fase 
da II Regional visiense. 

Entretanto, ficaram apuradas para 
a última fase as equipas do Cinfães, 
Vouselenses, Sátão e Castronse, pela 
1º Série e o Santa Maria, Vale de 
Açores, Pedreles e 8. Martinho, pela 
2.º Série, os quais disputarão entre 
si o título. 


Resultados gerais 


1º SERIE 

Vouzelenses-Travanca 00 
Tarouquense-Cintães .. 16 
Castrense-V. Benfica 21 
Sátão-Carvalhais ... 22 


2* SERIE 


Nandute-Pedreles 
S. Martinho-Tondei 
Vale de Acores-O. Conde ... 


1º Série 

J. V. E. DF. O P. 
Cinfães 4 10 2 236 18 22 
Vouzelenses 14 8 3 3 29 15 19 
Sátão . 4 6 6 322 2 16 
Castrense.. 14 4 6 4 38 87 14 
Travanca... 4 4 5 5 18 16 13 
Carvalhais. 14 3 5 6 14 25 11 
V. Benfica, 14 3 4 726 24 10 
Tarouquen. 14 2 3 9104 7 


Série 


Sta Maria. 14 9 3 229 12 21 
V. Acores.. 14 8 3 3 18 16 19 
Pedreles... 14 8 2 4 27 13 18 
S. Mertinho 4 7 2 5 28 22 16 
Nandufe ... 14 5 3 6 19 16 13 
O. Conde .. 4 5 2 71 412 
Tondela ... 14 4 3 717 20 0 
C Viriato. 14 1 013 633 2 


CASTRENSE-V, BENFIGA, 2-1 


Jogo em Castro d'Aire. 

Árbitro — Eduardo F, de Sousa, 

As equipas. 

CASTRENSE — Esmeraldo; Arun- 
do, Pinto 1, Manecas e Acácio; Quin- 
e Oliveira: Rui, Amadeu, Américo e 
Pinto IL. 

V. BBENFICA — Nazaré; José Luis 
Lourenço, Carlos e Ferreira; Alberto 
e Silva; Saraiva, Monteiro, Rocha e 
Vaz. 

Ao intervalo, 0-0, 

Marcadores: Rui, aos 52 e Amadeu, 
aos 56 minutos pelo vencedor, Sarai- 
va, aos 84 minutos, pelo vencido, 

Jogo hem disputado e correcto, 
com excelente ribição do grupo local 
principalmente na segunda parte e 
boa réplica dos visitantes, embora 
por vezes destrutiva, 

Arbitragem boa. — E, D. 


OINFÃES-TAROUQUENSE, 6-1 


Jogo em Cintães, 
Arbitro: António Gonçalves Rebe- 
to, (Viseu). 


As equipa 

CINFÃES — Jos Henrique; Vieira, 
Fernando, Américo e Zéca; Isidro & 
Simão (Pereira Pinto); Artur, Vasco, 
Queimado (Beato) e Carlos, 

TAROUCA — Azevedo: Duarte, 
Guimarães, Almeida e Lucilio; Oliver 
<a, Baltazar e Neiso; (Nelo), Zito, 


déca e Antônio Zé. 

A intervalo: 3 

Marcadores: Carlos (aos 20 m. e &i 
m.), Vasco (aos 34, 39 e 79 m) e 
Ferhando (aos 4 minutos). pelos ven- 
sedores: e Zéca (aos 4] minitosy, 
aelos vencrãos. 

A equipa cinfanense, apesar de ter 
alinhado com vários reservistas, ven- 
ceu a partida com inteiro merecimen- 
to, pois dominou durante todo o tem- 
Po, superiorizando-se ao adversário, 

À arbitragem pode ronsiderar-se re- 
gular. — E. M. 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA | DIVISÃO DE COIMBRA 


- ESPERANÇA 


A décima quinta jornada foi na sua 
quase totalidade de superioridade das 
turmas visitadas, excepção feita à 
equipa do Esperança que logrou 
óptimo triunfo frente ao Brasfemes. 

Entretanto, o «guias aumentou a 
sua vantagem para oito pontos sobre 
os segundos classificados, que neste 
momento é ocupado pelas equipas do 
Lousanense, Mirandense e Carapinhei- 
rense. 


Resultados gerais 


Febres-Mirandense ....s 
Carapinheirense-Ribeirense 
Brasfemes-Esperança. 
Tabuense-O, Hospital 
Casnense-Sourense 
Vigor-Ançã 
Lousanense-Condeixa . 


Classificação 

J V. E. DF O P. 
Febres ..... 15 12 2 1 96 14 41 
Lousanense, 15 7 4 429 18 38 
Mirandense. 15 7 4 427 4 33 
Carapinheir. 15 8 2 5 4 29 33 
Esperança. 15 8 D 73% Wa 
Casense .. 15 6 4 5 30 33 31 
Vigor .... 15 6 4 5 98 30 31 
O. Hospital 15 6 4 524 Mal 
Sourense ... 15 6 3 6 20 28 80 
Ribeirense. 15 4 6 635 39 28 
Ançã .o 15 6 2 8/35 80 M 
Tabuense .. 15 3 4 817 2 2 
Brasfemes. 15 3 210 9 29 38 
Condeixa .. 15 3 11121 54 22 


A próxima jornada 


Ribeirense-Mirandense 
Esperança-Carapinheirenso 
O. Hospital-Brastemes 
Sourense-Tabuense 
Ançã-Casaense 

Condeixa-Vigor 
Lousanense-Febres, 


Em MAFRA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no Café e Cervejaria 
«Unidos» do sr. Angelo Miguel 
dos Santos 


e a 


IH DIVISÃO 


POIARES, PEREIRENSE 
e TAVEIRENSE 
(Série A) 


QUIAIOS, TOCHA 
e QUIAENSE 
(Série B) 


— disputarão a fase final 


Terminou, ontem, a primeira fase 
da II Regional da 4. F. de Coimbra 
destacando-se nesta última jornada a 
«goleadas imposta pelo Poiares ao 
Vila Pouca. 

Polares, Percirense e Taveironse 
(Sério A) e Quíaios, Tocha e Quiaen- 
se (Sério B), ficaram apuradas para 
a derradeira fase na qual se encon- 
trará o campeão, 


Resultados gerais 


SeRIB A 
Taveirense-B. Pedrinha 41 
Cruzense-Fala ... 3-3 
Santovaronense-Pereirense .. 22 
Vila Pouca-Polares .. 140 


SERIE B 


Quiaense-Alfarolense 
Ulmeirense-Touring .. 
Quiaios-Montemorense .. 


Classificação 
Sério A 

4 VB DF OP, 
Polares 4 7.6 13010 4 
Pereirense. 14 8 4 282 MU 
Taveirense. 14 6 4 4 22 19 30 
Santovarão, 14 5 4 520 24 98 
Cruzense ... lá 5 4 5 81 23 28 
Fala 3 5 3 54 4 26 
Vila Pouca. 13 2 2 9 18 39 20 
E Pedrinha 14. 2 2/10 31 45 20 
Série B 

J V. E DF. O P 
Quinios 283171 
Tocha 12 7.3 246 16 20 
Quisense ... 12 5 4 381 M 26 
Touring ... 12 5 3 4 28 19 5 
Alfarelense, 12 5 1 6 17 18 23 
Ulmeirense. 12 2 1 9 18 38 W 
Montemor, 12 O 4 8 20 29 16 


pri fios mesh ça mação nam rui ovina 
— único a triunfar fora 


Segunda-feira, 28 de 


Fevereiro de 1972 11 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO METROPOLITANO DA | DIVISÃO 


ACADÉMICA e BENFICA 


perseguem tenazmente o F. (. PORTO 


* Os «encarnados» construiram resultado «record» 


Sob o signo do interesse, continua 
a decorrer o Campeonato Metropol- 
tano da 1 Divisão. O jogo grande da 
13.4 jornada, disputou-se em Coim- 
bra, onde a Académica defrontou o 
Sporting. Os estudantes exibindo-se 
em grande, ganharam fotgadamente 
aos «leões», que ficaram talvez afas- 
tados do titulo. No Pavilhão do Pa- 
Tácio de Oristal, com granden úmero 
do assistentes, o Vasco da Gama ven- 
ceu mim Jogo equilibrado o Acade- 
mico, sendo necesário recorrer ao 
prolongamento, enquanto o F. O. do 
Porto venceu o B. P. M., não som 
que os «bancários» oferecessem brio- 
sa réplica, 

Entretanto o Benfica estameteceu 
novo recordo da prova, batendo o 
Galitos de Aveiro. Por sua vez o Al- 
Hês venceu no Barreiro, a Cuf e o 
Ginásio Figueirense vinoou suporio- 
ridade frente ao Carnide. 


RESULTADOS 


Carnide-G. Figueirense .. 
Benfica-Galitos É 
Acadêmico-Vasco la Gama 
B. P, M.-F. Cd o Porto . 
Cur-Algés 
Académica-Sporting ... 


CLASSIFICAÇÃO 


F. C. do Porto 
Académica 


Benfica .. 12 1 
Sporting ag 10 
Acadêmico ERRO 
B P.M. . EI aero 
Vasco da Gama ..... 13 6 
Algés .... 5 
Ginásio Figueirense ... 13 4 
Cur .... 3 3 
Galitos . 13 1 
Carnide 9 


CARNIDE, 69 
G. FIGUEIRENSE, 


86 


Jogo no Pavilhão da Luz. 

Arbitros: José Correia e Jorge 
Campos, de Setúbal, 

As equipas alinharam e marcaram: 

CARNIDE — Costa (4), Carvalho 
Rui (3), Vicente (7), Amaral (13), 
O. Jorge (44), Fernando (2), Augusto 
(5), Maurício e Pedro. 

GIN. FIGUEIRENSE — Kevin 
(39), V. Coelho (12), Figueiredo (7), 
Thompson (16), Carvalho (8), Bap- 
tista, Rosado, Afonso (2), Maças, 
Agostinho, Vasconcelos e Santos, 

Ao intervalo: 32-43, 

A intervenção ainda que separada 
dos dois americanos decidiu na ver- 
dade a sorte do jogo a favor dos ti- 
gueirenses. Qualquer dos dois Jjoga- 
dores — Kevin e Thompson — exce- 
lentes «passadores» e «encestadores» 
não tiveram dificuldades em dominar 
os adversários, que ainda por cima, 
perderam a luta das tabelas dada a 
sua pequena estatura. 


BENFICA, 139. 
o GALITOS, 49. 


Jogo no Pavilhão da Luz 

Arbitros: Carlos Trinas e Raul 
Galvão, de Coimbra. 

As equipas alinharam e marcaram: 

BENFICA — Esteves (5), Simões 


(19), Dignan (35), Joaquim Carlos 
(6), Coelho, (26), J. Campos (7), 
Abel (8), Pombo (26), Armindo (2) 
é Glenn (2). 

* GALITOS — Ribeiro (9), E. Ma- 
dureira (16), Cotrim, Vitor (9), Ho- 


rácio, Farelha (14), Nata (6) e Telmo. 

Ao intervalo: 72-26. 

Os «encarnados» não tiveram quei- 
quer oposição aos sistemas que utilt- 
zaram, quer jogando à zona, quer 
jogando <home-a-homem>, o que ti- 
zeram principalmente nos derradei- 
ros minutos de ambas as partes, 

A equipa benfiquista revelou-se 
agora, mais homogénea e com vários 
tances de jogo, que denotaram prévio 
ensaio, especimente, com «clortinas» 
para encestamentos na área do «gar- 
tatão», 


F, C. DO PORTO, 65 


B. P. M, 53 


Jogo no Palácio de Cristal. 

Arbitros: António Moreira e Go-- 
mes da Silva. 

Alinharam e marcaram: 

F. C. DO PORTO — Portela (6), 
Leite (14), Gomes (16), M. Antônio 
(4) e Dover (25). 

B. P. M. — Murtelo (11), Cast- 
miro (4), Borges (6), Pratas (19), 
Filipe (8), Dias Leite (1) e Catarino 
(a. 

Intervalo: 30-30. 

Com um Leite galvanizado e gal- 

.«bancários», sempre felizes na resolu- 
ram nos primeiros minutos de clara 
supremacia. Notava-se contudo nos 
«bancários» uma firme determinação 
razão porque logo que o vendaval 
portista amalnou, o B. P. M. pôs em 
prática um sistema de jogo antell- 
gente, procurando e conseguindo em 
certa medida, anular o poder realt- 
andor portista. A segunda parte co- 
nheceu o mesmo teor, registando-se 
a particularidade de os jogadores da. 
camisola «azul-branca» se perturba- 
rem em demasia com a réplica firme 
e decidida dos seus opositores. A 
marcação a Dale Dover fot primo- 
rosa, pormenor que teve marcada ín- 
fluência no desenrolar dos acontec: 
mentos, Por outro lado, a marcação 
que os portistas fizeram a toda a la) 
gura do terreno não perturbou os 
«bancários», sempre feliz na resolu- 
cão dos lances. Com estes atractivos 
a partida foi muito bem disputada, 
assistindo-se por vezes a luta titânica 
nas tabelas onde pontificou a grande 
altura, Filipe, 

Nos vencedores, que nos parece- 
ram nervosos — aliás sem justítica- 
cão — Leite, Gomes e Dover estive- 
ram num plano aceitável. 

No B. P. M., q equipa actuou 
como um bloco, sendo injusto desta- 
car qualquer nome, 

A arbitragem, tentou acima de 
tudo ser imparcial. Embora com erros 
teve nota positva. 


AGADEMICA, 97 
a SPORTING, 77 


Jogo no Pavilhão em Coimbra. 

Arbitros: João Tacanho e Sério 
Bravo, de Setúbal. 

Alinharam e marcaram: 

ACADEMICA-—Baganha (37), Adera 


Main (31), Santiago (10), J. Carlos 
(15), Carreira (4) e Saraiva, 
SPORTING — Encarnação (T5), 


Kit Jones (21), José Carlos (31), Tó 
Zé (6), Correia (5), Jaos ones (2), 
Emesto é Beto (6). 

Ao intervalo: 44-41. 

O encontro foi o melhor da épo- 
ca, pois ambas as equipas actua- 
ram em nível elevado e com equilt- 
brio extraordinário durante a pri- 
meira parte, conforme o resultado in- 
dica. 

No segundo tempo, porém, a equi- 
pa escolar teve dois homens que: 
subiram ainda mais — Baganha e 

o — permitindo aos vence- 
dores alcançar um triunto amplo 
contra uma equipa que também es- 
teve em evidência, Sallentaram-se no 
vencedor os já citados e José Carlos, 
Nos vencidos, Encarnação e Jost Car- 
los, Arbitragem certa. — M. B. 


VASCO DA GAMA, 8% 


ACADÉMICO, 78 


Palácio de Cristal, 
Serafim Oliveira e Pedro 


Jogo no 
Árbitros; 
Jorge, 
Alinharam e marcaram; 
VASCO DA GAMA — Carqoso (7), 
Diamantino (48), Serafim (4), Lima 
(D, Mário (19), Silva, Adriano e Go- 
mes (2), 
ACADÊMICO — Moisés (7), Louis 


(40), Mário (14), Clark (45), Piter 
(6), Ferreira, Óscar (4) e Alberto (2), 
Intervalo: 30-36. 


Tendo como principais caracteris- 
ticas, o equilíbrio e a emotividade, a 
partida conheceu um nivel técnico 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


O NUN'ALVARES homenageou 


os seus campeões regionais de basquetebol 


O Grupo Desportivo uu Associação 
Nun'Alvares de Campannã homenageou 
os seus rampedes regionais de Das- 
quetebol, tendo para o efeito organt- 
zado um festival desportivo. 

Do mesmo fez parte um jogo entre 
uma equipa de velhas glórias do con- 
junto homenageado e duma selecção 
formada por elementos directivos da 
Associação de Voleibo, do Porto. O 
equilibrio veio a ser a nota dominan- 
te deste embate, notando-se, contu 
do, em determinados locais, uma econ- 
cepção técnica muito razoável, a lem- 
brar tempos não muitu distantes, onde 
a classe ds alguns elementos reiulgiu. 

Seguiu-se o jogo entre o Nun'Al- 
vares itegrado de todos os seus cam- 
peões, com o Cifreulo Católico. Fazen- 
do alarde de categoria que lhe é re 
conhecida, à turma da casa impós-se 
sem qualquer dificuldade q um adyer- 
sário distante da produtividade reve- 
lada pela turma de Campanhã. 

Jogando descontraídos, mas simul- 
mineamente dando ao jógo um tom 
ofensivo assinável, os nóveis campeões 
venceram à vontade, não obstante 
reacção contrária. 


O momento. em que o nosso representante procedia à entrega da taça «O Comércio do Porto» 


Segulu-se um almoço. que teve a 
presença de cem pessoas, Preidiu à me- 
sa de nonra, o ur. Raul Tavares, pre- 
sidente da Assembleia Gera: do Clube 
em festa, ladeado pelo dr. Paulo Ma- 
chado, presidente da Associação de 
Voleibol do Porto, Emídio Pinho San- 
tos, representando o Núcleo Associa- 
tiva do - Mini-Basquetebol do Porto, 
Eduardo Ventura, em representação 
Clube Galitos de Aveiro, e dr, Mauri- 
cio Pinto, Oliveira Santos e o sr, José 
Silva Costa, 

Aos brindes falaram Eduardo Ven- 
tura, para testemunhar a colaboração 
sempre que necessário do seu clube, o 
dr. Paulo Machado. que ao saudar 
os campeões, os incentivou a produzi- 
cem mais e melhor, tendo ainda usado 
da palavra alguns associados do clube 
em festa, De uma maneira geral, toí 
tocado o momento alto que à colecti- 
vidade atravessa, sendo ainda presta- 
da homenagem ao dirigent José Adai- 
berto, que duurante dez anos conse- 
cutivos trabalhou denocadamente em 
prol do Nun'Alvars, José Adalbrto que 
dentro em pouco parte para o Brasil 
por motivos de ordem profissional, 
agradeceu, ão Sed mostrar-se surpreso 
pela distinção recebida, e prometen- 
do não esquecer-se nunca do clube da 
sua vida, Encerrou a sessão, (o dr. Raul 
Gonçalves, agradecendo a todos os 
presentes a colaboração prestada, jn- 
centivando os responsáveis a produ- 
zir mais e melhor. nã certeza de que 
ao fazê-lo, contribuem decisivamente 
para o engrandecimento do clube. 


VETERANOS 


Nun'4lvares, 15 
Associação de Voleibol, 15 


Jogo no Campo do Falcão, 

Arbitro: Anibal Pinheiro. 

Alinharám e marcaram: 

NUN'ALVARES — Lopés (4). 
Agostinho. Afberto, Seminário (2), 
Braga (2), Ricardo (4), Marinho (1) e 
Vieira (2). 

ASSOCIAÇÃO — Soares (7), Borges 
Paulo Machado, Pimenta, Cunha, 
Pires e Alcídio (6). 

Intervalo: 8-6. 


SENIORES 
Nun'Alvares, 48 
Centro Católico, 19 


Jogo no Campo do Falcão 
Árbitros: Ricardo e Antósio Soa- 
res. 
Alinharam e marcaram; 
NUN'ALVARES — Henrique (2), 
Malheiro (2), Viseu (4), Anibal (44), 
Firmino (12). Vitorino (6), Jorge (2), 
Antônio (2).Dário (4), Vasco (2), Acá- 
elo (44 e Fernando (4). 
E CATÓLICO — Sousa (2), Borges 
(3), Abilio (2), Vitorino (2), Couceiro 
(4), Silva (3), Duarte, Armandino (2) 
Adriano e Fernasdo (2). 
Intervalo 25-9, 


muito aceitável. No primeiro tempo, 
os academistas conseguiram destru- 
tar de ligeira superioridade, altás a 
condizer com a estrutração colectiva 
que vinham a realizar. Note-se que os 
«alvi-negros» alinharam sem o meia- 
-distância Vitor — expulso na noite 
anterior com o F. C. do Porto —, 
e os vascaínos apresentaram-se des- 
faleados de Aniceto (lesão num pé) e 
Madureira. A segunda parte, marcou 
a insatisfação dos jogadores da ca- 
misola «Cruz de Cristo», que tenta- 
ram e conseguiram o não só anular 
a desvantagem, como durante quase 
todo o período comandar o marca- 
dor, em consequência da exibição 
portentosa de Diamantino, que por st 
só desmantelou e desorientou a de- 
tensiva «alvi-negra». E a desclassift- 
cação de Mário, ajudou a consuma- 
cão dos anseios vascalnos, pois ném 
a boa disposição de Clark, pôde obs- 
tar à obtenção da vitória do Vasco 
da Gama. No prolongamento, os vas- 
cainos impuseram-se bem. 
Boa arbitragem. 


Campeonato Nacional 
da III Divisão 
C.N.B. 
e VILANOVENSE 
— duelo que promete 


RESULTADOS 


Cc N. B.-Paroquial .. 
€, Católico-Vilanovense 


CLASSIFICAÇÃO 
sv. D 
CARNE Brera 5 5 
Vilanovense DESA 
Paroquial 3 
Coimbrões ESA AL 
C. Católico .5 0 


Torneio Nacional 


de Juvenis 
F. C. DO PORTO 
e V. DA GAMA 
comandam a prova 


RESULTADOS 


F, C. do Porto-Académica .. 
Vasco da Gama-Marinhense 


CLASSIFICAÇÃO 


F.C. do Porto . 
Vasco da Gama .. 
Acadêmica 
C. D. Esguetra 
Marinhense ... 


5 
5 
5 
4 
5 


onwms 


Campeonato Nacional 
“ Feminino (1 Divisão) 
ACADÉMICA 


passou o obstáculo 
«azul e branco» 


RESULTADOS 
F. G. de Gala-Académico ...... 20-62 
C. D. Esgueira-C, D. U. P. ... 19:51 


F. €. do Porto-Académica. 


CLASSIFICAÇÃO 

sv. Dr 
Académico . 6 6 012 
Académica 6 5 11 
F. G. do Porto .. UR BNraD ay 
6 DU: Porto uu 6 À By 
Fm O do GM mini 6 1 6 7 
O. D. Esgueira ..., 5 0 6 6 


IH DIVISÃO 
GALITOS 


— oportuna vitória 
frente ao Olivais 


RESULTADOS 
Olivais-Galitos . gta 
Juv. Mealhada-Conimbricense . 18-51 
Sanjoanense-Gin. Figueirense . 38-30 
CLASSIFICAÇÃO 
J. VD e 


G. Figueirense 


Galitos » 
Olivais o 
Sanjoanense + 
Conimbricense + 
Juv. Mealhada 30 s 
Sangalhos ... ZU zi4 
ACADÉMICA 
impôs a primeira 
derrota 
ao F. C. do Porto 
Resultados: 
Vasco da Gama-Galitos ... 30-58 
Académica-F, C, do Porto 63-50 
sd V. D é 
F. C do Porto 431 7 
Acadêmica .. o Bi A 
Vasco da Gama dd 4 d 
Galitos 4226 


Torneio Regional 
de Iniciados 


LEÇA (A), GUIFÕES 
e V. DA GAMA 


— grande poder 
realizador 


O “Torneio Regional de Infetados 
sob a égide ida Associação de Bas- 
quetebol do Porto, continuou ontem 
a disputar-se com a realização da 2º 
jornada. Algumas equipas consegui- 
ram resultados desnívelados, a del- 
xarem antever boas perspectivas 
quanto às possibilidades demonstra- 
das pelos jovens. Entretanto, o An- 
tónio Aroso, por registar duas faltas 
de comparência consecutivas, fot etl- 
minado. 


RESULTADOS 

Série A 

F. C, de Gala-B. P. M. 42-25 
€ D. U. P. (B)-Fluvial 13-12 
Col. dos Carvalhos-Leixões 80-21 
Série B 


Leça (A)-Vilanovense 
F. G. do Porto-Paranhos .. 
Guifões-Educ. Fisica 
Nérie B 

Nuno Alvares-C, D. U. P. (B) 
Vasco da Gama-Leça (B) .u 


12 Segunda-feira, 28 de Fevereiro de 1972 


CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 
SPORTING DE BRAGA 


D Coméccio do Rocta 


DESCEU BASTANTE! (DE 2. PARA 4.0) 


ZONA SUL 


"BOM DIA, PENAFIEL! 


GRUPO D. PENICHE 
BONITA ULTRAPASSAGEM! (DE 3.0 PARA 2.0, ISOLADO). 


diferença com o Riopele de cinco para três pontos) e o Marinhense. 


No dominio dos destaques, foi-nos relativamente dificil a 
opção: ou salientar a vitória (em casa) do Penafiel sobre o cate- 
gorizado guia (o Riopele); ou chamar a atenção do tombo brusco 
do Sporting de Braga, que de vice-guia passou para o quarto lugar, 
ainda que mantenha a diferença de cinco pontos do «leader». De 
qualquer modo, os bracarenses deixaram-se ultrapassar por dois 
adversários mais ou menos temíveis: o Penafiel (que diminuiu a 


4o fim e do cabo, parabéns para a competição, agora ainda 
com mais interesse. (Ah!, não houve visitantes vencedores! ). 

Na Zona Sul, a mudança mais notável situa-se na trans- 
missão da «lanterna vermelha» do Lusitano para o Torriense. Esta 
dança dos últimos continua, competitivamente, a dar ao campeo- 


nato chamas mais vivas. 


- DE LAMAS. 3- GIL VICENTE. 0 


GANHOU QUEM MELHOR APROVEITOU 


“CLASSIFICAÇÕES 


RIOPELE .. 
Panatioi 


& 


8 
5 
6 
6 
8 
5 


BSB2aB 
ERAS) 


83825828 


Es 
E) 


4 
E 


Rsan8i 


»2avosaws 


ESSESSEs 


ZBvanos 
RT = 
REBDBIaDs 


n> 
Ba 


4 V. ED. EGP. 

MONTNO ... 1912 7 035 931 

Peniche 1910 5 4321725 

U. d 1910 3 6351523 

Sacavenense. 1911 1 72624 23 

Cy. Plodado 19 8 4 7272520 

Seixal 19 8 4 7182520 

Sintrenso ... 19 5 9 5232019 
Olhanense . 19 7 5 72422 

Sesimbra 67 6282519 

Nazarenos 757252819 

Portimonense 19 9 O 10 25 25 18 

6 5 8182017 

6 5 8222817 

5 4101997 14 

4 213213910 

261213910 


RESULTADOS 


Grupo Norte: 
U. de Lamas-Gll Viconto 3-0 
Penaflol-Riopole 10 
Fafo-Braga 10 
Covilhã-Alba 40 
Marinhense-Salguelros 10 


Sanjoanense-Espinho 
Famalicão-Gouvela. 
Varzim-U. de Colmbra « 1-0 


Grupo Sul 
Torriense-Montijo 
Lusitano-Nazarenos 
Sacavanense-U. de Leiria 3-2 
Sintrense-Olhinanso .. 
Soixal-Portimonenso. 

7. Novas-Orlontal 

Sesimbra-G. da Pladado 


A PRÓXIMA 
JORNAD 


(Em 12/3/72), 


Grupo Norte: 
Rlopele-GIl Vicente 
Braga-Panafiol 
Alba-Fato 
Salgueiros-Covilhã 
Espinho-Marinhense 
Gouvela-Sanjoanense. 

U. de Colmbra-Famalicão 

Varzim-União de Lam: 


Grupo Sul 
Nazarenos-Montijo 
União do Leiria-Lusitano 


Penlche-Salral 
Orlental-Tramagal 

Cova da Pledade-Torres Novas 
Sesimbra-Torriense 


SANTRENSE, 1 
* OLHANENSE, 0 


Jogo no campo «Manuel Soares 
Earroto», dirigido por Albertino Ro- 
drigues, do Funchal. 

SINTRENSE — Rul; Balé, Silva, 
Madeira e Elias; Jorgo o Ferrei 
Bastos, Sérgio, Cravo e Canário. 

OLHANENSE — Rodrigues; Car- 
taxo, Lima, Reina e Zezó; Madeira 
e Paulo; Minhalma, Simões, Rena.o 
e Cajuda, 

Partida movimentada com predo- 
mínio do Sintrense e resposta ani- 
mosa dos algarv'os que se evidencia- 
ram nos contra-ataques, 

Os locais, como corolário do seu 
maior ascendente, marcaram aos 28 in.. 
por intermédio de Sérgio, de cabaça, 
a centro de Balé, 

Na 2º parte assistiu-so a uma 
partida muito movimentada, obrigan- 
do os guardiões a muita atenção, 


Jogo em Santa Maria de Lamas. 
ARBITRO — Ramiro Simões, do Porto. 


As equipas : 


U. DE LAMAS — Américo; Neves, Redol, Ohico e Ama- 
deu II; Luís Carlos e Oliveira; Amadeu 1, Tereira, 


Silva e Carlos Silva. 


GIL VICENTE — Saavedra; Carvalho, Cibrão, Martinho 
e Almeida; Augusto e Sá Pereira; Bilhó, Mesquita, Lua 


Marcadores: Oliveira, aos 81 mi- 
nutos, depois de uma jogada de Insis- 
tência; aos 69 minutos, Silva elevou 
para 2-0, tento que embora contesta- 
do pelo adversário foi bem validado 


pelo árbitro, uma vez que a bola tinha. 
feito tabela em Cibrão; aos 71 minu- 
tos, Oliveira estabeleceu o resultado 
final com um potente remate à entra-| 
“da da área. 


et 


“Substituições: no Lamas, Caná- 


«elo é Néri entraram para o lugar de 


Luis Carlos, e Silva, nos 84 minutos. 

Dissemos que sanhou quem me- 
lhor aproveitou porque, na verdade, 
o desafio foi um Jogo incaracteristi 
especialmente dos donos da casa, mor- 
mente na primeira parte em que fo- 
ram apáticos e não mostraram um fu- 
tebol ligado e arrumado, 


O Gil Vicente denotou a intenção 
de conseguir o empate em casa do 
adversário e tinha os scus jogadores 
escalonados de forma a conseguirem 
o dominio do meio-campo. Esse es- 
calonamento manteve-se ao longo de 
todo o encontro e só na segunda par- 
te é que o Gil Vicente tentou o «vol- 
te-face», mas já era tarde, 


Na verdade, 0 encontro foi incarac- 
terístico, repetimos, mas o Lamas me-. 


- Teceu, sem dúvida, a vitória, porque 


aproveitou as oportunidades que se 
lhe depararam o que não sucedeu 
à turma de Barcelos, No que se refe- 
To À actuação dos logadores, devemos 
izer que, no edol e Chico, 
na defesa, foram Os | EDUCA 
denciaram; Oliveira, ns linha média, 
jogou bem e acabou por marcar dols 
tentos, o que lhe dá nuta alta; na 
frente, Teixeira e Carlos Silva fo- 
ram, talvez, os mais esforçados. 
Por parte do Gil Vicente, 6 de no- 
tar um espírito de luta denotado por 
todos os seus Jogadores, mas tem de 
lamentra-se uma falta imperdoável de 
Lua, que agrediu Redol sem que!o 
árbitro vis 


Arbitragem sobre o fraco, — 4.L. 


FAMALICÃO, 3— GOUVEIA. O 


“Magnífica primeira parte 
do vencedor! 


Jogo no Estádio Municipal de Famalicão. 
ARBITRO — Fernando Leite, do Porto. 


As equipas : 


FAMALICÃO — Paulo; Moreira, Vitor, Albino e Iria; 
Vilas e Heitor; Ventura, Miranda, Góis e Leonardo. 


GOUVEIA — Gorito; Macalene, Maçarico, Amérfico e 
Torpes (no segundo tempo, Eduardo); Carlos Franco 
e Miranda; Jorge Alves (aos 65 minutos, Bicar), Faria, 


Gapar e Cardoso. 


do intervalo: 30, 

Os golos: aos JO minutos, um contro 
de Heitor proporcionou a Ventura onte- 
cipar-se a Gonito é fazer o tento à boca 
da bofiza. Aos 25 minutos, excelente jo- 
goda de Miranda que se infernou pelo 
esquerda e a centro deste, Ventura en- 
trov de cobeço, a mandor q bola para 
o melhor lado. 30, aos 42 minutos, Cor- 
Jos Franco ao inlerceptor uma jogada, 
parou a bola cetensivomento com o mão 
dentro da linha fatal e o costigo mé- 
ximo, apontado por Moreira, deu o ter- 
csiro o último feno aos loca 

Reaimente, jogondo-se assim — como 
o experimentado Fomalicão o fez —, de- 
fiberadamento ao claque a com q boia 
corrida e em jogo ao primeiro toque, 
não pode haver equipo que resisto, E 
os famolicenses tarde despertarom... Mas 
deram-nos, ontem, a sensação que estão 
em retomo de forma e a jogarem um fu-. 
tobol do melhor padrão, Assim foi 

A primeira parto foi excelente de 
eritendimento entre todos os sectores, com 
a bola comida e o sentido do entro 
«ajudo, que chegou pora os focais enche- 
rem o compo com a sua exibição. Mar- 
coram três golos como podiam ter mor- 
cado outros tantos, tal foi a maneira 
como jogaram, dominaram e se impuse- 
rem ao seu valoroso e denodado advor- 
sório, que nunca ss deu por vencido nem 


- infericrizado, o que veio a valorizar a 


exibição dos locais. 

Foi pena que na segunda metade do 
desafio os famolicenses quebrassem um 
pouco o seu ritmo veloz mas atinado, 
com jogados com pés e cabeça, a de- 
monsirarem que sobem o que querem 
e o que fazem. 

Ecfectivomento o jogo deixou de ter 
aquela movimentação inicial, mas ser 
jogado com relotiva colma pelos cenos 
do coso, de modo que não ferçaram as 
jogados que fiverom e que podiam fer 
concretizado se houvesse mais apego mos 
mesmos. Ora esta quebra não foi do for- 


“ças, mas certamente de interesso, mos 


que dá nas vistas quando se frota dumo 
equipa que tem responsabilidade, que é 
o coto da famalicense. 

Contudo, não deixou de haver joga- 
das interessanhes, bem assinados por to- 
dos, mos coreciday de remate no ponta 


final, Góis como Miranda e Leonardo 
não tentaram a sorte do remote em fon- 
ces que só falava a finalização. Foi 
pena, 

O Gouveia estorçou-se imenso e pro- 
curou sempre socudir o pressão dos lo- 
cais o tentaram a suo sorte, Teve duas ou 
três jogados perigosos, mos esse perigo 
foi gorado pelo intervenção da defesa 
local, sempre. oportuna e autoritária, 
onde Moreiro, como Albino, brilharam. 

No primeiro porte, além dos golos, 
houve Uma recarga do Vilas já sobre a 
hora do intervalo, que merecia melhor 


Gorito defende, pondo termo, desta feita, a 


sorte. O remoto à distância portiu com 
muita fergo a proporcionar a Gorito uma 
excelento defesa, paro cimo da barro. 

No segunda metade do desafio, o ex- 
-jónior Heitor tevo uma jogada de insis 
tência magnífica e 16 perdeu o golo por 
um toque de um adversário de maneira 
a que o pequeno dranteiro dos locais 
desequifibreu-so na altura de finalizar, 
depois de ter driblado o próprio guar- 
dião. Leonardo, na jogada seguinte, tevo 
um grande remote mas por cima do ferro 
transversal, 

O Gowveia limitou-se no meio do com- 
po a trocar a bola, mas nunca teve to- 
tento para quebror o bem crgonizada 
defeso dos locais, 

Femondo Leite, árbilro internacional, 
fez um trabalho magnífico de isenção é 
a valorizor a excelente tando do futebol 
que tivemos, 

O público soube soudor o sua crite. 
riosa e magnífica arbitragem imuito bem 
auxiliada pelos dois fiscais de linho que 
tombém merecem o seu justo louvor. 


«. «E foi com muita dificuldade 


MARINHENSE, | 
SALGUEIROS, O 


Jogo no Campo da Portela, na Marinha Grande, 
ARBITRO — Mário Vidreiro, de Lisboa. 


As equipas : 


MARINHENSE — Leonel; Virgilio, Artur, Anacleto e Ja- 
cinto; Leitão e Parada; Ribeiro, Djalma, José Carlos 


e Vitor Manuel. 


SALGUEIROS — Ricardo; Tomás, Gabriel, Inácio e Lobo; 
Edgar e Mendes; José da Costa, Reis, João Manuel e 


Varela, 


“a intervalo: 0-0, 

das 36 minutos, Ribeiro, oportu- 
nisiimo, marcou o único golo do Ma- 
rinbunse, 

O resultado tangencial deixa ante- 
ver sérias dificuldades dos donos da 
casu para, vencer o seu antagonista. 
É certo que o Salguetros foi uma equi- 
pa iriosa, feliz, que lutou com de- 
nodo e pouco mais pols as culpas 
desma dificuldades vão Inteirinhas 
pars a turma alvinegra que teve 
actuição fraca em demasia e incom- 
patire! com as pretensões que ainda 
ponm ter. 

Mio se saíria bem, é certo; não 
teve a sorte pelo seu lado, foi ver- 
dade; mag a sua actuação, desmem- 


De como o guardião bracarense bloca com segurança... quands bloca 


FAFE 


I- BRAGA, 0 


| Triunfou a equipa 


mais esclarecida no ataque 


Jogo no Parque Municipal de Fafe. 
ARBITRO — Joaquim Freire, de Aveiro. 


As equipas : 


FAFE — José Maria; Castro I, Sidónio, Costa e Lopes; 
Zeca e Djunga; Dantas, Fred, Albano e Raul. 


BRAGA — Antenor; 


Agostinho, Moreira, Fernando e 


Branco; Nabo e Carlos Baptista; João Silva, Albino, 


Teixeira e Ramos. 


Ao Intervalo: 0-0. 

Marcador: Albano, aos 83 minutos, 

Substituições: no Fafe, Fred, 'aos 
72 minutos, cedeu o lugar a Custro LI; 
e no Bragu, João Silva e Ramos, fo- 
ram substituídos por Luís Manuel e 
Garcia, respectivamente, aos 63 e 72 
minutos, 

Pela série de oportunidades perdi- 
das e até como consequência de me- 
lhor flo de jogo em muitos lances 
capitais da partida, não há a menor 
dúvida de que o triunfo do Fafe está 
absolutamente certo, Porém, deve re- 
gistar-se que os bracarenses deram 
boa nota de um futebol atlético, mas 
duma exibição com raros apontamen- 
tos de geometria Interessantes, O que 
faltou ao seu conjunto foi decisão e 
poder de penetração na área da ver- 
dade, Em todo o caso, o encontro 
esteve muito longe de constituir um 
bom espectáculo, pois, as equipas tal- 
vez por excesso de preocupação com 
as posições de cada uma na tabela, 
deixaram que o coração e a maior 
parte das vezes, os nervos, imperas- 
sem numa partida que se desejaria 
mais consentânea, 


A primeira metado do encontro foi 
bastante plor que a segunda, Mesmo 
assim, foram os donos da casa que 
mais ocaslões criaram, com mafor acu- 
tilância e melhor poder de infiltração 
na defesa contrária, pois, no sétimo 
minuto' inicial Fred poderia muito 
bem ter inaugurado o marcador. Por 
tudo isto os donos da casa mostra- 
ram-se sempre com malores possibi- 
lidades de marcar, No entanto, Carlos 
Baptista, aos 37 minutos e num rápido 
contra-ataque, também poderia ter 
desfelteado José Maria contra a cor-* 
rente do jogo. O nulo verificado ao 


uma jogada tida como mais ou menos perigosa 


longo dos quarenta e cinco minutos 
Iniciais, até certo ponto está certo, se 
bem que os locais mostraram merecer 
melhor. 

A segunda metade Infciou-so com 
velo! E dentro destas caracte- 
rísticas os locais tiraram melhor par- 
tido do meio-campo adversário, em 
lances de muito perigo, enquanto os 
bracarenses apenas aplicavam a já 
esperada experiência atlética, com 
algumas cargas de virilidade ,tentan- 
do a sua sorte em contra-ataque, 

Estava escrito, no entanto, que a 
maior segurança dos locais havia de 


vira colher seus frutos. E assim acon- 
teceu, Precisamente aos 82 minutos, 
nums jogada delineada a meio-campo, 
Jevou a bola a Dantas para este muito 
rápiio a endossar a Albano que, ca- 
minitundo para a baliza de Antenor e 
depuis de sofrer duas cargas consecu- 
tivas de Fernando, marcou o golo da 
ritéria. 

Daí por diante ainda se assistiu 
a boas jogadas por banda do Fate, 
com os bracarenses sem cabeça a pre- 
tenderem igualar o marcador, mas a 
bem escalonada defensiva local tudo 
anulava. 

A equipa do Fafe, mesmo sem Pal- 
meira e Zé Manel, esteve muito certa, 
onde Dantas, Lopes e Castro 1 se 
salientaram dos restantes, 

Nes visitan! Carlos Baptista, 
Fernando e Branco foram os melho- 
res, 
A arbitragem com alguns deslizes 
sem grunde importância procurou se-| 
gurar o encontro e daí o ter também 
apitado demasindamente, 


D.P. 


brada, sem interligação, entre os seus 
sectores, traduzida por domínio terri- 
torial, é pouco, mesmo muito pouco, 
até porque dominar não é vencer. 

Teve a equipa da Marinha Grande 
de um outro adversário — a equipa 
de arbitragem chefiada por Mário 
Vidreiro. A «mão» do defesa salguel- 
rista foi tão evidente e clara que 
ainda que Graça Oliva, fiscal do lado 
da bancada, não tivesse assinalad: 
a posição de Mário Vidreiro devia 
permítir-lhe intervir no lance sem 
margem para dúvidas. Já no lance do 
golo anulado ao Marinhenso Mário 
Vidretro consultou Graça Oliva e in? 
valida o tento, Foi com base nas in- 
dicações do seu auxiliar, mas a nossa 
posição no terreno permtiu-nos acom- 
panhar convenfentemente o lance, 
para garantirmos que não houve fal- 
ta, e nesse facto atentou o auxiliar 
Graça Lima. Quanto ao resto, Mário 
Vidreiro mostrou por quatro vezes o 
cartão amarelo aos Jogadores sal- 
gueiristas. A agressão de Varela a 
Virgilio esteve longe de ser intencio- 
nal e merecia punição mais severa. 

Resumindo: partida de muito fraco 
nível técnico, com um vencedor jus- 
to pelo domínio territorial exercido, 
mas em que até a equipa de arbi- 
tragem não foi feliz, 

a sv 


PENAFIEL 1- RIOPELE. O 


O RIO...PELE 
DESAGUOU EM PENAFIEL 


Jogo no Estádio Municipal de Penafiel. 
ARBITRO — Saldanha Ribeiro, de Leiria. 


As equipas : 


PENAFIEL — Afonso; Joca, Alípio, Nila e Simão; Cal- 
deira e Cerqueira; Silva, Aurélio, Sérgio e Damião. 


RIOPELE — Raimundo; Feijão, Vieira, Abreu e Auste- 
rino; Cláudio e Barros; Orlando, Feliciano, Mascare- 


nhas e Vicente, 


Ao intervalo: 0-0. 
Substituições: no Penafiel, aos 55 
minutos, Caldeira cedeu o seu lugar a 
Paulo, Nos visitantes, uos 68, Celes- 
tino ocupou o lugar de Barros e aos 
7, Abreu foi rendido por Quim Zé. 


Marcador: Sérgio, aos 56 minutos. 


Ego 


Tal como era de prever e a posi- 
cão de ambas as equipas o justifica- 
vam, acorreu ao Estádio Municipal 
enorme assistência que superlotou 
por completo o recinto, 

Iniciado o encontro, foi evidente a 
disposição dos homens do Riopele em 
cedo abrirem o activo, pois, instalan- 
do-se imediatamente no meio-campo 
adversário, sem que tivessem tempo 
de dar uma secudidela ao constante 
desbobinar de jogadas ofensivas le- 
vadas a cabo pelos atacantes contrá- 
rios. Terá valido à turma de Frederi- 
co Passos, nestes momentos iniciais, 
8 segurança e o empenho postos na 
luta pelo sector mais recuado do 
equipa quo não permitindo aos avan- 


qados adversários manobrarem à sua 
vontade, la mantendo as suas redes 
incólumes. A este poder atacante da 
turma visitante, saltava um elemento 
capaz de finalizar as jogadas, aten- 
dendo à que o trio formado por Fe- 
liciano-Mascarenhas-Vicente  falhava 
estrondosamento no capítulo remate, 
não tendo nunca ao lougo de todo o 
encontro disparado com perigo à ba- 
liza ds Afonso. 

A passagem da meia hora houve 
um momento de grande perigo, com 
a infiltração do brasileiro Sérgio que, 
Já dentro da área lateralizou para 
Damião, que chegou ta-diamente ao 
esférico, indo este sair pela linha de 
fundo. À partir desse lanca surgiu um 
Penafiel mais objectivo 3 com outra 
disposição no ataque, tendo obrigas: 
a defensiva do Riopele a permanente 
atenção ao jogo, 

Restado o encontro, fol notória a 
disposição do «onze» de Riopele em 
não se aventurar canto ao ataque, 
preferindo fechar-se um pouco no 
seu melo-campo, Já que O resultado 
serviria perfeitamente os seus. inte- 
resses. 


Numa jogada de canto sairia o 
primeiro é único golo do encontro, 
sendo o seu autor Sérgio que, 40 vle- 
var-se juntamente com Raimundo, 
pôde cabecear primorosamente ao 
ângulo superior direito du baliza ad- 
versário. Iam decorridos 56 minutos. 
e com o marcador & eu favor, pros 
curou o conjunto penafidelense am- 
pliar essa escassa vantagem que 4 co- 
locasse a coberto de qualquer sur- 
presa, sem, todavia, o conseguir, 
pois a defesa visitante, enérgica e 
autoritária, não permitia a progressão 
dos dianteiros locais. 

Aos 68 e 77, duas substituições se 
registaram no Riopele, com as entra- 
das de Celestino e Quim Zé, este a 
substituir o defesa Abreu, 1uas que, 
foi ocupar o lugar de ponta direito 
no seu ataque. Reforçava o conjunto 
fabril a sua linha avançada na tenta- 
tiva de neutralizar a vantagem do 
antagonista, o que quase consexulu 
aos 83 minutos, num remate em dt-| 
aequilíbrio de Celestino, quando o 
guardião penafidelense  abandonava 
os postes, valendo na circunstância o 
lateral direito Joca que desviou pa- 
ca canto o esférico, que tomava o cu- 
mo da baliza deserta. 

Terá sido esta a grande e derra- 
deira oportunidade desfrutada pela 
turma do Riopele pols, a partit de 
então, o Penafiel começou a conkvlar 
mais o esférico, cautelosamente 8 
aguardar o apito final do árbitro. 

Arbitragem bem conduzida, com 
um senão de constantes desentendi- 
mentos entre o juiz leirlense e 0 seu. 
auxiliar do lado da bancada. — A.4.L. 


1 Comércio do Porto 


SANJOANENSE. [= ESPINHO. | 


NENHUM MERECIA PERDER... 


Jogo no Estádio Conde Dias Garcia, em S. João da Madeira. 
ARBITRO: Américo Barradas, de Lisboa. 


As equipas : 


SANJOANENSE — Frederico; Azevedo, Queirós, Almeida 
e Serafim; Rocha e Moreira; Videira, Ernesto, Sousa 


e Orlando. 


ESPINHO — Lucas; Ribeirinho, Simplício, Gonçalves e 
Gomes; Artur Jorge e Ribeiro; Meireles, Louro, Acá- 


cio é Júlio. 


Resultado feito no 1.º tempo. 

Os golos; Aos 14 minutos, uma 
infiltração de Acácio, sobre a esquer- 
da, perto já da marta de canto, ter- 
minor com um centro bem medido 
que Artur Jorge, soldo, recebeu da 
melhor maneira para rematar sem 
possibilidades de defesa para Frede. 
rico. Os sanjoanenses, contudo, empa- 
taram logo a seguir, isto é, dois 
minutos passados, Rocha centrou, 
indo a bola a Sousa que a tocou 


para Ernesto e este rematou a baixa 
altura fazendo passar o esférico sob 
o corpo de Lucas, No 2.º tempo, aos 
14 minutos, por se ter lesionado num 
choque com um adversário, Almeida 


abandonou o campo para receber 
tratamento, sendo substituído por 
Vasco, 


Jogo de bastante agrado e até de 
apreciável nível técnico, 

Quanto ao resultado, nada haverá 
a apontar, pois tanto visitantes como 


visitados, com 45 minutos de domínio 
de certo modo intenso de cada um, 
não mereciam perder, Deste modo 
tudo está certo quando acaba bem... 

Até ao intervalo, que foi talvez o 
melhor período da partida, embora 
uma e outra equipas se tivessem dado 
generosamente à luta, deverá ter sido 
o Espinho que mais dominou e q 
conjunto que produziu até melhor 
futebol, O empate que se verificava, 
embora sem escandalizar, tinha algo 
de injusto para a turma visitante, 
tanto mais que embora até à jogada 
que deu o golo da Sanjoanense nada 
haja a apontar, o certo é que Lucas 
Toi mal batido, permitindo que a vola 
se lhe escapasso sob o corpo, 

Depois do descanso as coisas modi- 
ficaram-se, sendo nítida a subida de 
forma dos sanjoanenses a procura- 
rem desfazer uma igusldade com « 
qual se sentiam inconformados, 

Foi a vez, então, de os espinhen- 
ses reforçarem o seu sector defen- 


VARZIM, I-—U. DE COIMBRA. 0 


«E vão três 
na recuperação 


Jogo no Estádio do Varzim, 
ARBITRO — António Espanhol. de Leiria. 


As equipas ; 


VARZIM — Castro; Gamboa, Quim, Salvador e Murraças; 
Serrão e Gomes; Chico, Nelson, Ademir e Gil. 


U. COIMBRA — Melo; Leopoldo, Fonseca, Carlinhos e 
Seabra; Luís Carlos e Zeca; Niza, Congo, José Vítor 


e João Machado. 


Substituições: no Varzim, aos 72 
minutos, Catricoto entrou para o lu- 
gar de Gil e seis minutos depois, 
José Augusto substituiu Gamboa. 

No União, aos 42 minutos, Cândi- 
do ocupou o lugar de José Vitor e 
aos, 88, Congo cedeu o seu lugar à 
Lemos, 


sam 


O único golo da partida foi apon- 


o aos 21 minutos: Serrão « pu 
E SEE NG Meo SOS 
lo, este defendeu a soco, defeituosa- 
mente, pois o estérico levantou mui- 
to, e Gil, na queda, cabeceou-o, indo 
entrar, a porigar junto à barra trans-. 
versal do lado direito da baliza co- 
nimbricense, onde um cacho de jo- 
gadores nada puderam fazer para evi- 
tar o tento, talvez até o tenham con- 
formado. 

Este é 0 terceiro triunfo da equi- 
pa de Meirim, nesta sua tentativa de 
recuperação do terreno perdido. Não 
seria, talvez, o mais difícil de con- 
seguir. Porque o União de Coimbra 
mostrou ser equipa bem talhada e 
melhor estruturada, quer quando a 
sua missão foi defender (na 1.º parte), 
quer quando lhe competia atacar (no 
2º período). 

Por seu lado, o Varzim... foi igual 
a si próprio, Muito entusiasmado na 
luta, na procura do futebol atlético 
e muita garra (a arma principal) 
tanto a defender como a atacar. 

Pode dizer-se que a equipa povel- 
ra encarou o início do encontro com 
a única ideia de marcar golos — 
conquistar o resultado. E, por via 
disco, é que os 45 minutos iniciais 
foram sua pertença, exclusivamento 
sua, pode-se acrescentar. 

Mas, para que Isso se registasse, 
não houve só o «forcing» varsinista, 


que foi deveras arrazante. Houve, 
também, um certo retraimento por 
parte dos homens comandados por 
Francisco Andrade, retraimento que 
se baseava no seu sistema deveras 
defensivo, onde apenas João Macha- 
do era o avançado mais adiantado (e 
por ser um só de difícil anulação), 
apenas ajudado por Zeca, sempre 
muito junto à lateral direita. Na re- 
taguarda, além dos quatro defesas 
(crônicos), José Vitor descia frequen- 
temente, no sentido de «guarda» ao 
varzinista Chico, enquanto no meio- 
-campo (ou sector médio) o União 
tinha Luis Carlos, Niza e o próprio 
ponta-de-lança Congo, que jamais 
foi, deveras, ponta-de-lança. 

Ora, ante este sistema defensivo, 
os varainistas tentaram explorar os 
flancos, ora por intermédio de Gam- 
boa, ora por Murraças (este com me- 
nor campo de acção devido à pre- 
sença de Zeca. 

Além disso, a colaboração dos mé- 
dios Serrão e Gomes enquadrava-se 
admirâvelmente no sector ofensivo, o 
que criava momentos de apuro à de- 
fesa visitante —, momentos esses on- 
de, por mais de uma vez, o golo es- 
teve à vista. No entanto, só aos 21 
minutos, é que o Varzim conseguiu 
concretizar a sua ascendência terri- 
torial sobre o União de Coimbra, com 
o golo de Gil, um tanto facilitado 
(ou até confirmado, segundo nos pa- 
receu) pela defesa adversária, 

Mesmo com o resultado destavorá- 
vel, o União não procurou modificar 
o seu sistema táctico, pois manteve-o 
durante mais 24 minutos, até chegar o 
intervalo, e o Varzim manteve o 
mesmo ritmo ofensivo encetado logo 
no primeiro minuto de jogo. 

Após o descanso, os «recados» nos 
balneários produziram efeito no ren- 


dimento das equipas na 2º parte. 

Os visitantes passaram a preocu- 
par-se menos com es linhas recundas, 
Colocando «em cunha» João Macha- 
do (pouco expedito) e Congo (muito 
pesadão), ao passo que Zeca se man- 
tinha no seu lugar de extremo es- 
querdo. Por seu turno, a missão de 
Luís Carlos e de Cândido, a médio, 
tornou-se valorosa, enquanto Niza fa- 
zia o papel duplo de médio-avançado. 

Com este sistema, o Varzim com- 
plicou-se um pouco no seu jogo ofen- 
sivo, porque os defesas já não po- 
diam dar, com a certeza do que vi- 
nham fazendo anteriormente, a sua 
colaboração aos sectores adiantados. 
Gomes e Serrão bem tentavam várias 
formas de flancos, mas, mau grado o 
seu esforço, os frutos não eram co- 
lhidos pela sua equipa, porque nem 
Chico, na extrema direita (o às ve- 
zes esquerda), nem Nélson (a carecer 
de uma melhor mobilidade), nem Gil 


—(que decaiu-muito-na 2» parto), não 


conseguiam dar fortidão ao sector 
ofensivo, onde apenas Ademir tenta- 
va, BO dar o «corpo ao manifesto», 
infiltrar-se na áres contrária, práti- 
camente à base de pessoalismos e a 
tirar partido do seu arcaboiço atlé- 
tico. 

Por esta ordem de coisas, é que a 
incerteza no marcador se manteve até 
final. Se no 1.º tempo, o Varzim mar- 
cou uma vez e teve uma mão cheia 
de oportunidades (enquanto que o seu 
guardião Castro quase que nem teve 
trabalho de apuro), após o intervalo, 
as coisas dividiram-se pelos dois la- 
dos, o que, só por si, representa a 
incerteza do resultado. 

A arbitragem teve actuação bastan- 
to certa. Houve, no entanto, um lan- 
ce aos 30 minutos da 2º parte, que 
deixou certas dúvidas: Congo, que 
estava «deslocado» no momento do 
remate às balizas poveiras, estatelou- 
-se no relvado, talvez «apertado» por 
dois defensores varzinistas. O sr. An- 
tónio Espanhol não considerou qual- 
quer falta: nem a deslocação nem o 
«penalty», se Congo foi derrubado, ou 
o «livro indirecto» se, de facto, foi 
obstruído. Esta foi a grande dúvida 
do encontro, pois quanto ao resto, 
até soubo destrinçar as jogadas mal- 
dosas das casuais. — L.L 


COVILHA, 4— ALBA. O 


OS NÚMEROS DEFINEM 
A DESIGUALDADE 


Jogo no Campo Santos Pinto, Covilhã. 
ARBITRO — Ernesto Borrego, de Viseu 


As equipas : 


COVILHA — Guilherme; Prata, Oabrita, Rocha e Viseu; 
Oalabé e Pereira, Fazenda, Babá, Madaleno e Ooim- 


bra (Lázaro). 


ALVA — Horácio; Albano, Bernardino (Nunes), Leite e 
Marques; Manuel Dias e Abdul; Alfredo, Santiago, 
Nartanga e José Manuel (Valongo), 


Ao Intervalo: 2-0. 

Marcadores: a0s 13 e 57 minutos, 
por Babá; aos 23, por Coimbra; e a 
83, por Lázaro, 

O futebol produzido entre os re- 
presentantes de Albergaria e os cleões» 
da serra, não foi de modo algum bri- 
tanto é teve até períodos em que 
esteve muito longo do que um e outro 
podem desenvolver em condições nor- 
mais. Do entre eles foram, porém, os 
donos da casa quk evidenciaram me- 
Thores propósitos de vencer a partida, 
pensamento que foi adquirido com 
consistência após a marcação do pri- 
meiro golo, logo: seguido de. outro, 
facto que velo dar aos vencedores cl 
reza de espírito necessária para en- 
frentar os acontecimentos até, final, 
com claro sentido de superioridade. 

Após o primeiro quarto de hora, 
muito em especial depois do segundo 
golo, os covilhanenses puderam dis- 
por de um estado de espírito mais 
confiante e por isso mais incisivo, 
gem contudo voltarem a obter qual 
quer ponto que não repugnaria acei- 
tar pela melhor confecção dos seus 
ataques, onde Pereira, Madaleno e 
Calabé colaboraram activamente, en- 
dossando o esférico aos homens da 
frente em excelentes condições, nem 
sempre aproveitadas, mas criando níti- 
da situação de superioridade, Os ho- 
mens de Albergaria em presença do 
desfavor dos números, passaram a 
exibir-se com mais cautela, conse- 
guindo equilibrar a partida e evitar 
que o adversário marcasso mais golos 
até ao intervalo, 


No recomeço, o ambiente era de 
expectativa, verificando-se a disposi- 
cão dos forasteiros para tentar dar 
um novo rumo aos acontecimentos, 
mantendo três avançados em cunha 
da defesa covilhanense—José Manuel, 
Nartanga e Alfredo — que algumas 
vezes jam colhendo de surpresa O 
sector defensivo, mas nunca em qual- 
quer delas criaram perigo imediato 
favorável à obtenção de golo, pois 
Guilherme foi sempre suficiente para 
evitar o pior. 

E quando Babá obteve o terceiro 
tento da equipa, o vencedor estava 
encontrado definitivamente. Incontor- 
mados, os homens de Albergaria nun- 
ca deixaram” cair os braços e soubi 
ram sempre manter a esperança de 
minimizar a derrota a números mais 
equilibrados, esperança que não con- 
seguiram e até foi agravada quando 
o irrequicto Lázaro marcou sem re- 
missão o quarto golo, faltavam sete 
minutos para terminar o encontro. 

Já perto do final, e sem se vislum- 
Dbrar qualquer razão, o experiento 
Prata recebeu ordem de expulsão, fi 
cando a equipa da casa reduzida a 
dez elementos, Deve ter havido qual- 
quer razão anterior, pois o juiz da 
partida foi peremptório na decisão 
perante à surpresa do público que 
não viu nada que pudesse servir de 
desculpa ao excelente defesa covilha- 
nense, 

Nos visitantes, destacamos Albano, 
Marques, Abdul e Valongo, este du- 
rante o tempo que jogou. 

A arbitragem teria sido exemplar 


se expulsando Prata tivesse procedido 
melo menos do mesmo modo para com 
dois elementos visitantes. E 


SACAVENENSE, 3 
U. LEIRIA, 2 


Jogo no campo do Sacavenense. 
Arbitro: Mário Alves, de Beja. 
As equipas: 

SACAVENENSE — Nelson; Fer- 
nando, Vicente, Casquinha e Simão; 
Veiga e Jorge; João, Artur, Nunes 
Pinto e Marinho, 

UNIAO DE LEIRIA — Arnaldo | 
Pinto, Pedro, Filorival e Familiar ; 
Malta e José Rocha; Neto, Amadeu, 
Pinto e José António. 

Aos 6 m. o Sacavenense inaugu- 
rou o marcador, por Nunes Pinto, a 
concluir, de cabeça, um centro de 
Jorge, Reagiu o União e, aos 12 m., 
Pinho empatou, na sequência de um 
«livre» apontado por Neto, 

Aos 25 m, Artur perdeu excelente 
oportunidade de bater Arnaldo, mas 
três minutos depois o mesmo Artur, 
com remate fortíssimo, passou o mar- 
cador para 2-1, 

Voltou: o União a carregar e, a 
7 minutos do intervalo, Amadeu ai- 
rou à barra, Porém, 5 minutos vol- 
vidos, o Sacavenense aumentou para 
3-1, com novo golo de Marinho, não 
tendo o resultado sido alterado até 
ao intervalo, 

Após o recomeço, Vieira substituim 
Familiar, no União de Leiria. 

Aos 5 minutos os visitantes reda- 
airam para 2-8, com um golo de ca- 
beça, por Florival, em tonclusão de 
um «cantos. 

Até final não se registaram mais 
golos. 


sivo, constituindo sólido muro contra. 


o qual se esboroaram. todas as ofen- 
sivas da equipa de S. João da Ma- 
deira, E tão bem se desempenharam 
os homens da Costa Verde da sua 
missão que nos segundos 46 minutos 
sômente uma vez a Sanjoanense teve 
ocasião de desfazer a Igualdade, iam 
decorridos já 22 minutos de jogo. 
Videira, porém, a quem Vasco fizera 
um passe de morte, livre de adver- 
sários, acabou por chutar bastante 
por cima da barra, quando tinha à 
sua frente a possibilidade do golo da 
vitória. Gorada essa oportunidade e 
a despeito do seu domínio intenso, 
não foram os sanjoanenses capazes 
de ir mais além, acabando o resultado 
por se amoldar perfeitamente à ma- 
neira como o encontro decorreu. 

Quanto ao comportamento das duas 
equipas foi bastante agradável, e seria 
imjustica destacar nomes, já que um 
e outro conjunto se exibiram em bloco. 

A arbitragem, com algumas fa- 
ihas, acabou por não destoar do nível 
geral de agrado de todo o encontro. 
—B. R. 


SEIXAL, 1 
PORTIMONENSE, 0 


Jogo no campo da «Quinta do Vale 
da Abelha», em Palo Pires, 

Arbitro: Fernando Gomes, de Lis 
doa. 

As equipas: 

SEIXAL — Arlindo; Henriques, 
Severino, Vítor Ferreira e Barreiros; 
Dario o Micas; Silva, Jorge, Cravo e 
Cambalacho. 

PORTIMONENSE — Sebastião ; 
Lino, Miranda, Amadeu e Peixoto; 
Ramos e Carlos Alberto; Remna, Le- 
cas, Carlos silva e Pacheco. 

Durante o primeiro quarto de nora 
o Seixal dominou intensamente, mas 
sem concretização, devido ao bom 
escalonamento da defesa visitante. 

Depois, os algarvios equilibraram 
a partida e Pacheco, aos 16 m., estese 
prestes a inaugurar o marcador, Po- 
rém os locais voltaram a superiori- 
zar-se e Cambalacho e Cravo chega- 
ram a ter a baliza à sua mercê, 

Na 2.º parte os locais dominaram 
mas apenas marcaram um golo, aos 
25 m., por intermédio de Cambala- 
cho, na transformação de um «livres 

O mesmo jogador, aos 32 m., ia 
obtendo novo golo, mas Peixoto, em 
cima do risco, salvou de cabeça. 

Aos 28 m. Vitor Silva ocupou o 
lugar de Dema, no Portimonense, 


— TRAMAGAL, 0- 
PENICHE, 1 


Jogo disputado no campo «Comen- 
dador Eduardo Duarte Ferreira, no 
Tramagal. 

Árbitro ; 
Lisboa. 

As equipas: 

TRAMAGAL — Félix; Nelson (Vi- 
tor Alves e depois Antônio Henri- 
ques), Rui, Vitor e Cunha; Montóla 
e Capreto; Famina, Pedra, Vicente 
e Diamantino. 

PENICHE — Rodrigues; Borges, 
Catinana, Carolino e Artur; Raxão s 
Angelo; Armando Luís, Campinense, 
Honório e Mendes (Petita). 

Ao intervalo; 0-0. 

» Marcador; Campinense, aos 58 m. 

Jogo de fraco nível técnico e em 
que, apesar de tudo, saiu vencedora 
a equipa mais ligada e que melhor: 
Se comportou ao longo de todo o 
encontro, 

Boa arbitragem. — J. R. 


Fernando Martins, de 


SESIMBRA, 1 
C. PIEDADE, 1 


Jogo no campo «Vila Amálias, em 


Sesimbra, 

Arbitro: Adelino Antunes, de Lis- 
Poa, 

As equipas: 


SESIMBRA — Pinhal; Artur, Fra- 
gata, Joaquim Alexandro e Turíblo; 
Francisco, Mário e Santana; Formiga, 
Julião, Jerónimo e Eduardo, 

COVA DE PIEDADE — Alhinho ; 
Vitor Pinto, Medeiros, Abrantes é 
Pinhal; Adanjo e Armando; Vítor 
Manuel, Mota, Vieira Dias e Arlindo. 

Logo aos 3 m. o Cova da Piedade 
colocou-se em vencedor, por intermê- 
dio de Arlindo, perante a passividade 
da defesa local. Na jogada de reata- 
mento o Sesimbra esteve à beira de 
empatar, mas Julião atirou rente so 
poste. Aos 10 m, um passo de Vítor 
Pinto ao seu guarda-redes ja sendo 
interceptado por Julião e aquele teve 
de lançar-se aos pés do adversário 
para salvar a situação. 

Assim, o resultado ao intervalo era. 
de 1-0 favorável ao Cova da Piedade, 

Na 2 parte o Sesimbra modificou 
o resultado aos 12 m.: Jerónimo, 8 
passo de Julião, estabeleceu a Igual- 
dade, Até final o Sesimbra continuou 
a dominar, mas o resultado não foi 
alterado. 


LUSITANO, 4 
NAZARENOS, 1 


Jogo no campo Estreia, de Evora. 
Arbitro; Maximino Afonso, de Lis- 


voa. 
As equipas: 
LUSITANO — Gomes; Libório, 
Mitó, Carvalhal e Torres; Costa e 


Rosa, Duro, Duílio e Do- 

NAZARENOS — Gomes; Fernando, 
José António, Quintino e Feijão; 
Fialho e Alfredo; Leandro, Rousseau, 
Alexandre e Sousa. 

A partida iniciou-se praticamente 
com um golo dos locais obtido por 
Costa, O tento pareceu desnortear os 
visitantes quo passaram a jogar mais 
na defensiva. Todavia, aos 18 m, os 
Nazarenos conseguiram empatar, por 
intermédio de Rousseau. À 3 minu- 
tos do termo da 1º parte Duro, em 
jogada pessoal, pôs a sua equipa em 
vencedora por 2-1. 

Depois do intervalo o Lusitano, 
a despeito de actuar contra o vento, 
que soprava forte, continuou a des- 
frutar de domínio territorial, o aos 
49 m. elevou o marcador para g-1, 


por Domingos. O despique ganhou 


maior vivacidade, defendendo-se mul- 
to bem os Nazarenos, Todavia, aos 
0 m., Duro elevou a contagem para. 
4-1, resultado com que terminou a 
partida, 


TORRIENSE, 1 
MONTIJO, 1 


Jogo no campo «Manuel Marques, 
em Torres Vedras. 

Arbitro: Carlos Lopes, de Colmbra. 

As equipas: 

TORRIENSE — Jordão; António 
Luis, Narciso, Carlos Alberto e Al- 
tredo; Batalha e Jorge; Vitor, Pedro, 
Américo e Marquitos. 

MONTLIO — Martins; Celestino, 
Moreira, Sabino e Simplício; Espírito 
Santo e Vitor; Barreto, Rangel, Ar- 
naldo e Porfirio 

O acerto da equipa da «casa aca- 
tou por ter o prémio aos 37 minutos: 
um golo apontado por Marquitos na 
conclusão de um pontapé de «canto». 

Daí em diante e até final da 1º 
parte foi ainda a turma local que 
mais perto esteve de fazer funcionar 
o marcador. 

Na 2.º parte Manuel José subs- 
tituiu Silva e Antonino rendeu Espi- 
rito Santo na equipa visitante, No 
'Torriense, Paulino substituiu António 
Luís e Carlos Manuel entrou para 
o lugar de Américo, 

Os visitantes dominaram neste pe- 
riodo com certa insistência e aos 36 
minutos igualaram a partida por in- 
termédio de Arnaldo. 


T. NOVAS, 9 
ORIENTAL, 1 


Jogo no Parque Municipal de 
Torres Novas. 

Arbitro; Francisco Lobo, de Se- 
túbal 

As equipas; 


TORRES NOVAS-—Casimiro; Tuna, 
Sá Pinto, Alexandre o Bruno; Araújo 
(Grego), Simões e Zeca; Veiga (Gra- 
ca), Alberto e Maia, 

ORIENTAL — Azevedo; Baltasar, 
Armando, Marques e Vitorino; Coita, 
Morais (Faustino) e Luciano; Carra- 
pito (Moita), Madeira e José Luís, 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcador: Madeira, aos 68 m, 

A equipa visitanto tomou as ré 
dess do comando, logo que o jogo 
teve início, e jogando em velocidade 
e com os seus jogadores bem distrl 
buídos no terreno e com superior 
sentido de colectivismo, depressa os 
espectadores se convenceram de que 
os locais, a denunciarem total au- 
sência daqueles atributos, estavam 
condenados ao insucesso, Toda a 14 
parte foi assim, de maior ascendenco 
dos visitantes e pode afirmar-se que 
o nulo do marcador era lisonjeiro 
para os locais, 

Após o descanso notou-se uma 
maior correcção na manobra dos lo- 
cais o de facto estes impuseram certo 
domínio territorial, Até que surgi 
um tanto inesperadamente, o que s 
ria o golo do triunfo dos visitan.es, 
Com efeito, até final a descrença 
apossou-se da turma torrejana e 
equipa raro conseguiu fazer perizar 
as redes contrárias, acabando vencida 
sem apelo nem agravo. 

A distinguir, na equipa vencedora, 
Costa, Feliciano, Carrapito e Madeira, 
Dos torrejanos e apenas na 2.º parta, 
Alexandre, Bruno e Alberto. 

Arbitragem em excelente , plano. 
—4. 0. 
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C. U. F.- Belenenses 


F. C. do Porto - Anadia 
Atlético - Sesimbra 
Boavista - Oriental 
Marinhense - Famalicão 


Barre 
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TAÇA DE PORTUGAL 
QUARTA ELIMINATÓRIA 


A 43 eliminatória da Taça de Portugal, a realizar no pró- 
ximo domingo, tem o seguinte calendário: 


Marítimo (Madeira) - Sporting 
( Beira Mar - Representante dos Açores 
Representante da Guiné » Sintrense 
Tirsense - Independente de Porto Alexandre (Angola) 


Textáfrica (Moçambique) - Leixões à 


Académica - Vitória de Guimarães 
União de Leiria - Vitória, de Setúbal 


Benfica - União de Coimbra 


União de Tomar - Farensv 
nse - Lusitano de Vila Real de: Santo António 


“ Sanjoanense - Cova da Pladade 


Os jogos disputam-se nos campos dos clubes indicados 
em primeiro lugar, os quais serão: neutralizados. 
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HÓQUEI EM" CAMPO 


Segunda-feira, 28 de Fevereiro de 1972 13 


CAMPEONATO REGIONAL DE HONRA 


Q:E 6 DO-POREQ 


POUCO REALIZADOR 


U. LAMAS ataque PRODUTIVO 


Com os encontros ontem disputados, 
está práticomente concluído a primeira 
volta do Campeonato Regional de Honra, 
faitando Unicamento que o Sport (com 
dois jogos a menos) defronte, o Lousada 
e a Académica de Espinho, -pora que o 
calendário fiquo no devida ordem 


O RAMALDENSE 
NO CAMPEONATO 
DA EUROPA 


Nos dias 1 o 2 do Abril, vão 
disputar-se na Escócia os primei 
ras eliminatórias do Campeonato 
da Europa. 

O Ramaldense, 


compeão de 
Portugal, está a: desenvolver todos 
os esforços no sentido do se des. 
locar à reforida competição, pelo 
que justifica todos os auxílios 
possíveis, 

Entretanto, o valoroso clube 
portuense, recobeu um convite para 
participar num Torneio Interna. 
cional a disputar em Gibraltar em 
dota oportuna. 


Entretanto e debruçando-nos sobre os 
resuitados de ontem, verificamos que o 
F.C. do Porta teve dificuldades para ven- 
cor o Lousada, que está lentamente a subir 
de cotação, 

O Lomas, teve tarefa mais fácil que o 
previsto, frente ao Perosinho. O Leixões, 
teve do acluar em bom plano pora vencer 
o Boovista e o Romaldense e Vigorosa 
foram vencedores normois das partidos 
em que intervieram. 


RESULTADOS GERAIS 


21 
Romolidense - Vilenovense .. 30 
Lousada - F.C. Porto . o] 
S. da Hora - Vigorosa . 13 


Académico - À. de Espini 
Perosinho » Lamos .. 
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PEROSINHO, O 
U. DE LAMAS, 4 


Jogo em Perosinho. 

Arbitro: iAntónio Quintela” e Eugénio 
Sontos. 

Os grupos: 

PEROSINHO — Mendes; Santos, Neca, 
Edmundo e J. Santos (Fernando); José o 
Quim; Rocho, Borboso, Guimorões e 
Fonseca. 

LAMAS — Mogalhões (Camarinha), 
Oliveira, J. Amorim, Torres e Reinaido; 
Guedes e Brós; Sousa, C. Fernandes, Fer- 
reira « Pinhão. 

Ma Intervalo, 09, 

Marcadores: €. Fernandes (2), Amorim 
e Sousa. 

No primeiro tempo o jogo decorreu 
equilibrodo, mas o Lomos mais prático 
na zona de remate obteve dois tentos. 

No recomeço, o conjunto vencedor 
exercau domínio acentuado pelo qua a 
vitória ampla ficou justificado. 

Arbitragem bem conduzida. 


ACADÉMICO, 2 
A. DE ESPINHO, 1 


Jogo na Belavisto. 

Árbitros: Mório de Carvalho e Fernon- 
do Freitas. 

Os grupos: 


ACADÊMICO — Monteiro; Afonso, 
Cardoso e Teixeira; Quito (J. Luís) e Cos 
tro faguilor); Meleiro, Aporício, Puskos, 
3. Manuel e leites. 

A. DE ESPINHO — Manuel; Filipe, Ri- 
beiro o Neto; Waltor e M. úntónio; Mia 
lheiro, Onor, Menezes Rocha e Cotarino. 

Ao intervalo: 20. 

Marcadores: pelo Académico, Puskas e 
Leites; pela A. de Espinho Milheiro. 

A equipa portuense, quase todo o jogo 
foi mois convincente e dof os tentos mer- 
codos, 

No entanto, nos últimos 20 minutos q 
equipo do' Espinho forçou o ataque e jus- 
tificou o tento que marcou, mas não teve 
trabolho que justificasse o empate. 

Arbitragem aceitável. 
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Singular jogada gestual, com a defesa do Leixões, atenta, 


RAMALDENSE, 3 
VILANOVENSE, O 


Jogo na Constituição, 
Arbitros: José Pinto e Armando Esteves, 
Os grupos: 
RAMALDENSE — Mrlindo; Tinoco, Fer- 
a, Abel e Coslho; João e Nelo; Pe- 
reira, Ramalho, Baptista e Armando. 

VÍLANOVENSE — Justino; Artur H. Bra- 
qa, Silva e Fernando; M. Braga e Vora- 
jão; Paiva, Luís, Armindo e Sampaio, 

ho intervalo: 1. 

Marcadores: Coelho (2) e João. 

A equipa do Ramaidense odivou com 
tol superioridade que o seu guarda-redes 
lrlindo (na foita do titular tevo trabalho 
escasso no decurso do encontro. 

trbitragem bem “conduzida. 


S. DA HORA, 1 
VIGOROSA, 3 


Jogo no Senhoro do Hora. 
Arbitros: José Barros e lArmando Lapa, 
Os grupos: 

S. DA HORA — Agostinho; Gonçalves, 
Rocha, Miguel e Firmino; Jorgo e Sera- 
fim |; Serafim Il, Rui, Soeiro, Norberto 
e Rego. 

VIGOROSA — Borges (Adetino) ; Vieira, 
Jucomo o Joca; Abel e Ronito; Vilaço, 
Irineu, Medeiros, Ivo e Guedes. 


a neutralizar... 


Ag intervalo: 00. 


Morcadores: pelo Vigoroso, Irineu, Re- 
mito e Guedes; o pelo Senhora da Hora, 
Norberlo. 


MOTIVO : 
ASSISTIR 
A CASAMENTO ... 


O jogador Ivo do Vigorosa 
abandonou a sua equipa no final 
do primeiro tempo quando de- 
frontava o Senhora da Hora, dei- 
xando-a em inferioridade. numé- 
rica, 

O motivo, foi o ter de assistir 
a um casamento e daí o deixar 
os seus companheiros de equipa. 

O Vigorosa, conseguiu impôr- 
«se do entagonista, depois de ter 
ficado reduzido a 10 unidades, 
pola ausência de Ivo, em todo o 
segundo período. 

O Vigorosa marcou primeiro, 
dopois o «Senhora da Hora» em- 
patou para prosseguir o encontro 
com domínio do conjunto do Vi- 
gorosa, 


D 


ssporto Corporativo 


Banco Borges & Irmão vencedor 
sem derrotas, em Basquetebol 


Realizaram-se, ontem, Os jogos pe: 
tencentes à última jornada do Cam- 
peonato Regional de basquetebol, A 
equipa do Banco Borges & Irmão re- 
validou a conquista do titulo, total- 
mente vitoriosa. Foi efuctivamente, 
mais uma vez, o grupo de mais capa- 
cidade técnica e que exerceu inteira 
supremacia inclusive nas diferenças 
pontuais, Há dois jogos em atraso 
que não terão qualquer interf 

no peirelso lugar, visto 6 campeao 
ter concluido à prova, 

Resultados. Banco Borges & Irmão- 
-Metalúrgica da Longra, ; Douro 
Leixões-Camara Municipal de Matosi- 
nhos, 44-35; Ferroviário-C, T. To 58- 


Classificação, por pontos perdidos: 
1º Banco Borges & Irmão, 0;2.º Dou- 
ro Leixões, 2; 305 C. T. T. e Meta- 
lúrgica da Lôngra, 5; 5º Ferroviário, 
Camara Municipal Matosinhos, 
Telefones, 11, 


Douro e Leixões (campeão de série) 
e Ambar na fase final de Futebol 


Para decidir os dois primeiros da 
série A do Regional da I Divisão de 
futebol, que apuram para a fase tinal 
defrontaram-se ontem as equipas do 
Douro Leixões e da Cerâmica de V: 
ladares, A equipa de Matosinhos, ao 
vencer por 1-0, garantiu o primeiro 
lugar na série e, no segundo, ficou 
a Ambar, tambem finalista da prova. 


CAMPEONATO DE AVEIRO 
Corfi Cotesi, 6 - Oliva, 1 


Jogo em Espinho, 

Arbitro: Henrique Castro. 

As equipas: à 

CORFI COTESI — Henrique (Jai- 
me); Freitas I, Sa, Serafim e João Pi- 
nhal; Esquininho e Leites; José Pi- 
nhal, Zacarias, Freitas Il e Séninho. 

OLIVA — Altino; J, Augusto, J. 
Assunção, Abílio e Zinto; Augusto e 
M, Assunção (Carlos Alberto); Adol- 
fo; Zeca, Monteiro e Neves, 
e: 2-0. 


Marcadores: José Pinhal (2), Zaca- 
rias (3), Freitas e Adoito 


BANCO PORTUGUES 
DO ATLÂNTICO 
campeão invicto 

da 1 Divisão 

de ténis de mesa 


Concluiu-se o Campeonato Regiv- 
nal da I Divisão de ténis de mesa. 
A equipa do Banco Português do 
Atlântico, nume demonstração ime- 
quívoca da sua superioridade, foi a 
vencedora da prova, totalmento vito- 
repetindo |o êxito da época 
passada em que Igualmente levou de 
vencida Lodos os adversários, 
resultados de última jornada 
foram: B Português do Atlânti- 
co-C.T.T., 5-0; Lordelo do Quro-Te- 
lefones, 7-5 

Classificação final, por pontos púr- 
didos: 1.º, Banco Português do Atlân« 
; 2.04, Telefones e Ambar, 6; 


LORDELO DO OURO 
ainda vitorioso 
na HI Divisão 


O Campeonato Regional da II Di- 
visão prosseguiu com os jogos da pe- 
núltima jornada da fese de apura- 
mento. Em ambos os agrupamentos 
estão encontrados os dois primeiros 
classificados nue, mais o terceiro, 
participarão na fase final. Dos seis 
a apurar spenas falta encontrar o 3.º 
da Sério B. De saMentar a carreira 
ainda totalmente vitoriosa do con- 
junto do Lordelo do Ouro. 

Os resultados dos ultimos jogos 
foram os seguintes: 

SERIB A — Sical-Telefones, 4.6; 
Ambar-Lionesa, 1-5; Lordelo do 
Ouro-Foz do Sousa, 5-0. 

SBRIE,B — C.TT.-Benco de An- 
gola, 5-0; 8 Pedro Fins-Bancg Fon- 
secas & Burnay, 5-2. 

Classificação por pontos perdidos: 

SERIE A — 1.º, Lordelo do Ouro, 
0; 2º, Telefones, 4; 3.9, Lionesa, 8; 
4.º, Sical, 12; 5.º, Poz do Sousa, 14; 

Ambar, 16. 

SERIE B — 1.º, Sindicato de Se- 
guros, 2; 2.º, S. Pedro Fins, 4; 3. 
CTT, 8; 4.º, Banco de Angola, 10; 
5.º, Banco Fonsecas e Burnay, 14. 


COM DAMAS NA BALIZA 


Selecção da Madeira, 1 


Selecção 


FUNCHAL, X — Apesar da boa 
actuação de Damas, guarda-redes <in- 
tornacional>, a Suécia venceu a Ma- 
deira, por 3-1, e ganhou a Taca 

camp Sobral», 

No Estádio Prof Marcelo Caetano, 
com a presença de cerca de doze mil 
espectadores, realizou-se o jogo de 
futebol entre a Selecção da Madeira 
e a Selecção da Suécia, que escolheu 
esta ilha para se treinar. 

O guarda-redes do Sporting, Da- 
mas, ontem chegado, alinhou na ba- 
liza da selecção madeirense, 

Na tribuna do honra, o chefe do 
distrito, ladeado pelos presidentes da 
Junta-Geral, e da Câmara Municipal 
do Funchal, além de outras autorida- 
des, bem como o cônsul da Suécia e 
o presidento da Federação Sueca de 
Futebol. 

ds equipas alinharam: 

'MADEIRA — Damas; Belarmino, 
Emanuel, Eugénio o Humberto; Issue 


da Suécia, 3 


e Eduardo; José Luis, Angelo, Edusr- 
dinho e Noémio, 

SUECIA — Ronnie Hellstrom; 
Christ Rhult, Bjorn Vordtvist, Ro- 
land Grip e Jan Olsson; Bo Larsson 
e Ove Kimdzall; Hans Selander, Dan 
Brzonkonpil, Stefan Tapper e Kenneth 
Ohisson, 

Aos doze minutos da primeira par- 
te Selander abriu o marcador e Dan 
Brzonkonpil, aos trinta minutos, mar- 
cou o segundo golo sueco, muito pró- 
ximo dn baliza, impossibilitando a 
defesa de Damas, 

Aos 19 minutos da segunda parte, 
Ove Kindvall obteve o último golo 
sueco, E aos 44 minutos, já com o 
tim à vista, Miranda marcou o ponto 
de honra da selecção madeirense, 

A arbitragem, que foi boa, estevo 
a cargo de Pereira Oliveira, condjuva- 
do por Ambrísio Gomes é Juvenal Sar- 
dinha, — ANI 


14 Segunda-feira, 28 de Fevereiro de 1972 


O Comercio vo mora 


a 


NACIONAL DA III DIVISÃO 


O FREAMUNDE enceu em Mirandela 


Vo 


///M/ UU 


ur 


UU 


ponta 


A OLIVEIRENSE ultrapassou o VALECAMBRENSE 


continuando sem derrotas 


Os freamundenses levaram «capões» para Mirandela fazer 
alheiras e isso resultou tão bom acolhimento que não lhes foi difi- 
cil vencer. Mas o Alijoense, por seu turno, empatou em S. Pedro 
da Cova. Foram estes os «casos» da Zona A, já que os restantes 
clubes, desde o Vianense ao Vieira do Minho, como visitados, com 
mais ou menos dificuldades, derrotaram os seus adversários. 

Na Zona B, aconteceu a ameaça que vinha a desenhar-se. A 
Oliveirense ultrapassou o Valecambrense, fizando-se no comando. 
Mas aqui, também, a Ovarense venceu fora a Naval também, Em- 


pates apenas um: 


o Académico de Viseu, em Mortágua. 


Na Zona C, o Portalegrense voltou à chefia da classificação, 
enquanto na Zona D, o Juventude de Évora continua à frente do 


Almada. 


Resultados gerais 
ZONA A 


Classificações 


, ZONA A 


é 


voto 


e 


BLAH Sts 


ZONA D 
JF V.E DF. CP. 


8 15 91 
u 30 
14 29 
2 a 
19 21 
2 


cansanaotna 
sssssBEsS 


U. Montemor , 
Grandolense 


amo bens same 


A próxima jornada 


(EM 2-5-19, 
ZONA A 


Desp. das Aves - Alijó 
Freamunde - Vianense 
Vizela - Mirandela 

Vila Real - Régua 

Leça - Desp. de Ohaves 
Bragança - Lamego 
Limianos - Vieira 
Vilanovenso - 8. P. da Cova 


ZONA B 


Oliveirense - A. de Viseu 
Panasqueira - Celoricense 
Naval - Ala Arriba 
Valecambrense - Birenso 
- Lourosa - Feirenso 
Ovarense - Penalva 
“Anadia - Guarda 
Marialvas - Mortágua 


ZO0NA € 
Odivelas - Alferrarede 


Elvas - Alhandra 
Calipolense - U. de Santarém 


1 V.BDFC> k ara Pair o 
pa «e Almeirim - oBoure 
“Vianonao ro 10 14 5 8 647 EE E ir 

19115 3 96 17 27 * Bombarrelense - Casa Pla 

4 80 18 26 

640 2824 ZONA D : 

640 28 28 

824 2a Grandolense - Serpa 

8 2 2 F. o Benfica - Almada 

7% 19 20 Montemor - Lusitano 

524 M 20 “Amora - Estoril f 

832 M 19 Esperança - Silves 

87 28 19 Paio Pires - Moltense 

929 34 19 Juventude - Vasco da Gama 

719 28 15 Beja - Luso 

32 6 10 

16 12249 6 

604 6 

LAMEGO, 1 
LEÇA, 0 

IV.E DF. CP. 

045 11 % Jogo em Lamego. 

248 8 83 Arbitro: Neto de Melo, de Vila 

238 830 Real. 

386 1227 As equipas : 

5 44 19 26 LAMEGO — Roxo; Augusto, Re- 

6 96 15 25 belo, Guilherme e Calado; Delfim e 

6 32 1920 — Femando; Tonl Bé, Pinga, Vigia é 

9 MU 18 19 Félix. 

TU 3818 LEÇA — José Hnriques; Gentil, 

928 28 18 Rocha, Meia e Zé Manuel; Chico o 

1018 45 16 Seminário; Martinho, Portela, Ramos 

12 184111 e Sá Pereira, A 

usa s Ao intervalo: 0-0, 

13 1851 8 Marcador: Rebelo, aos 88 minutos 

15 11 42 6 de grande penalidade, 

16 15:63 6 Vitória obtida. quase nos derradei- 
ros momentos da partida, na transfor- 
mação do uma grande penalidade, 

ZONA O aliás justa, como também justa foi a 
vitória dos Tocais, apesar de terem 

I. V.E. DF CP. desenvolvido uma dus partidas menos 

dit inspiradas desta época. 
36 16 2 Arbitragem certa, — A. S. 
28 8 26 
238 10 26 
427 15 5 
oras de O DA JCHAVES, 51 
85 622 16 21 k 
85 620 0 VILA REAL, O 
67 62 2 19 
66 7MU 26 18 
49 62826 17 
56 82 % 16 Jogo em Chaves, 
48 77 80 16 Arbitro: Melo Acúrsio, do Porto. 
46 92 40 14 As equipas: 
451081 4 18 DESP. DE CHAVES — Pinho; Rela 
444 18 96 12 (Adão), Albino, Branco e Eduardo; 
2418 18 46 8 Lisboa e Melo (Cruz); Leal, Malano, 


Nove jogadores 
expulsos | 
em três jogos 


- —— um deles 
foi COLUNA 


A Jornada do ontem ficou 
fértil em expulsões. Os elu- 
bes mais atingidos foram, sem 
dúvida, o Elrenso e o Elvas, 
com Mrêp elementos expulsós 
em cada uma das equipas cor- 
respondentes e o Estrela de 
Portalegre, com duas, no Jogo 
que disputou com o Marrazes 
e que fot castigado com n 
saída de Diamantino, 

Na primeira daquelas equi 
pas as expulsões do Josó Ade- 
lino, Gonçalves o Júlio, foram 
motivadas por agressões a 
adversários, 

A segunda equipa ficou pri- 
eada do concurso de Carlos AL- 
berto, Boladas e Queirós, por 
terem sido incorreotos para 
com o juiz da partida, 

O Estrelas de Portalegre 
sotrem também, duas expul- 
sões de vulto: Coluna, o conhe. 
cido internacional do Benfica, 
que também é o treinador da 
equipa e Ruca. 

Aguardem-so os castigos 
que vão ser aplitados pela 
F, P, F., nos novo elemáitos, 
para so poder avaliar do pre- 
Juíxo que contrairão para as 
muas equipas, os elementos em 
questão, 


Acácio e Mário. 

VILA REAL — Dinmantino; Luís, 
Carvalho, Morais e Barros; Padilha e 
Fraga; João da Costa, Mino, Armando 
(Fernando) e Fonseca. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Branco, sos 84 minutos, 

O tradicional «derby» entre os ve- 
lhos rivais, atraiu ao estádio nume- 
roso público, que constitutu talvez a 
maior enchente da época. 

Todavia, deve dizer-se que o jogo, 
tutebolisticamente, não correspondeu 
à expectativa de que so revestiu, con- 
tribuindo para tal o desacerto das 
duas equipas que tiveram actuação 
decepolonante, Lutou-so mais do que 
se jogou. E nestas circunstâncias, a 
partida foi caracterizada pela mesma 
constante: defesa cerrada dos visitan- 
tes e ataque insistente mas ataba- 
loado e pouco lúcido por banda dos 
locais. 

No entanto, o golo solitário alcan- 
cado por um defesa, nos útitimos mi- 
nutos da partida, como que ilustra 
bem a ineficácia dos dianteiros locais, 
resultando numa vitória certa e justa 
que só não teve maior expressão de- 
vido as deficiências referidas, 

A arbitragem deixou muito 
jar, — N. € 


dese 


VIANENSE, 2 
D- DAS AVES, 1 


Jogo em Viana do Castelo. 

Arbitro: Virgilio Salvador, de Lei- 
ria. 

As equipas: 

VIANENSE — João Carlos; Parente, 
Domingos, Gerardo e Cerdeira; Guerra 
e Santos; Augusto, Amaral, Arantes 
e Cané. 

DESP. DAS AVES — David; Silva. 
I, Adriano, Kentuck e Silva IL; Duarte 
e Zenique; Manuel, Sá Pereira, Ar- 
naldo e Mário, 

Ao intervalo: 1-0. 

Golos: aos 29 e 87 minutos por Au- 
gusto; e aos 56 minutos por Mário. 

Partida bastante difícil para a tur- 
ma vianense, não só pela valia dos 
visitantes como também pela forma 
confrangerdora como os seus atacan- 
tes, mo longo da partida, perderam 
oportunidades soberaníssimas de golo, 

Arbitragent boa. L. B. 


MARIALVAS, 2 
ANADIA, 1 


Jogo no Estádio Municipal de Can- 
tanhede, 

Arbitro: Sousa Pereira, do Porto. 

As equipas: 

MARIALVAS — Oliveira; Mário 
Silva, Rui Vagos, Rangel e Bento; Ne- 
ves, Diamantino e Rasteiro, Vitorino 
(Rui Branco), Reis e dr, Moreira. 

ANADIA — Guilherme; Herói, Pina, 
Amílcar e Castro; Tá (Lino) e Calado; 
Sérgio, Nelson, Gilberto e Eugénio. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Diamantino, de grande 
penalidade, e Rasteiro, pelos locais; 
Sérgio, pelos visitantes. 

Jogo veloz, com a bola ora num, 
ora noutro campo, com vantagem para 
os locais que entretanto vieram a so- 
frer um golo furtuito. 

A vantagem podia ser aumentada 
se o árbitro não deixasse passar em 
claro um derrube na árca de rigor. 
Todavia os locais foram aqueles que 
mais. ocasies tiveram de marcar. 

Os marielyinos conseguiram empa- 
tar a dez minutos do final da par- 
tida, 

Arbitragem regular, — L. A, 


EIRENSE, 1 
NAVAL, 2 


Jogo no campo do Dirense, em 
* Coimbra. 

Arbitro: Pinto da Costa, de Avetro. 

o As equipas: 

“BIRENSE — Meno; José Adelino, 
Dinis, Goncalves o Figueiredo (Tú- 
Jo)! Assunção, Angelino e Marante; 
Carlos Alberto, Valdemar e Amé- 
rh 

ÚNAVAL — Vitor; João Maria, Al- 
meida, Belo, Jesus, Oliveira e Grilo; 
Vieira e Guerra; José Duarte e Lima. 

Resultado feito nos primeiros 45 
minutos. 

Marcadores: Belo e José Duarte, 
aos 7 e 44 minutos, pelo Naval; é 
Valdemar, aos 80, pelo Eirense, 

Jogo mais ou menos equilibrado 
durante a primeira parte. Na segunda 
foram expulsos três jogadores do Bi- 
rense — José Adelino, Goncalves e 
Júlio. Apesar de tudo o Eirense con- 
segulu impor-se e não sofreu mais 
golo nenhum. 

A arbitragem agradou. — F. C. 


RÉGUA, 4 


VIZELA, à 


Jogo no campo Artur Vasques, ma 
Régua. 

Arbitro: Olímpio Guerra, de Bra- 
gança. 

As equipas: 

REGUA — Lucindo; Rocha, Faus- 
tino, Tomé e Cunha; Fernando e Car- 
valhosa; Hernâni, Carrotas, Edgar e 
Mansilha. 

VIZELA Eduardo; Domingos, 
Zé Carlos, Viana e Saraiva; Sá o 
Armindo; Joaquim, Itamar, Daniel e 
Rocha. 

Ao intervalo: 4-0. 

Golos de Edgar, aos 8, 18 e 51 Mii- 
nutos; e de Mansilha, os 35. 

O Régua realizou na primoira parte, 
um- jogo de bom recorte técnico e 
domínio territorial, pelo que os qua- 
tro golos que marcou está um pouco 
aquém do seu merecimento, 

Pode mesmo dizer-se que os locais 
deram ao seu público, neste período, 
toda a gama dos seus recursos, pró- 
prios como equipa bem preparada e 
estruturada. 

Na segunda parte, os visitantes 
afoitaram-se um pouco mais no ata- 
que e talvez porque os donos da casa 
haviam alcançado, nos primeiros 45 
minutos, um resultado volumoso, isso 
terá estado na razão do afrouxamento 
do sector atacante reguense, Por sua 
vez, o Vizela também não teve ta- 
lento nem serenidade para desteitear 
a forte defesa local e o encontro ter- 
minou com vencedor certo. 

Arbitragem boa. — M, A. 


MARRAZES, 
E. PORTALEGRE, 2 


Jogo no campo de Marrazes. 
Arbitro: Matos Alves, de Lishoa, 
As equipas: 

MARRAZES — Rui; Zé Caseiro, 
Pinto, Diamantino e Artur; Garça 
(Troia) e Paiva; Lemos, Freitas (Gui-| 
lherme), Monteiro e Puskas 

E. PORTALEGRE — Bastos (Nu- 
nes); Delmar, Humberto, Bica e 
Belo; Ruca (Pedro) e Alberto; C; 
suca, Paris (Almeida) e Coluna, 

o intervalo: 1-2. 

Marcadores: Freitas, Paris, Alberto 
e Guilherme. 

Coluna, o conhecido «internacio- 
nal», foi expulso aos 3 minutos, logo 
seguido do Ruca. O mesmo sucedeu ! 
« Diamantino, aos 87 minutos 

Resultado certo e arbitragem irre- 


MA 


vm 


GUARDA, 0 | 
OVARENSE, 1 


Jogo na Guarda. 
Arbitro: Albano Pereira, de Viseu, 
As equipas: 

GUARDA — Liberto; Mané, Pal» 
meirão, Pais e Margarido (Alberto 
Martins); Neto e Geraldo; Virgílio, 
Hélder, João Abel e Filipe. 

OVARENSE — Figueiredo; Graca, 
Feliciuno, Santos e Américo; Toninho 
e Mulatinho; Humaitá, Justino, João 
Pereira (Pepe) e Malícia. 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcador: Humaitá, 
nutos. 

Jogo equilibrado e muito duro, 
adquirindo por vezes, no segundo 
tempo, aspectos pouco agradáveis. A 
equipa da casa disfrutou de mais 
lances de golo, que não conseguiu 
concretizar por manifesta falta de 
sorte, dois dos quais já com o guar- 
da-redes da Ovarense batido, O golo 
dos visitantes foi obtido na sequên- 
cia de um livre contra a corrente 
do jogo. 

Arbitragem sem autoridade e ds 
baixo nível, que deveria ter expul- 
sudo um jogador de cada lado. Dei- 
xou pussar em claro uma grando pe- 
nalidade contra a Oyarense, já no 
final do desafio. — J.A. 


N. E SOURE, 0 
CALDAS, 5 


Jogo em Soure, 
Árbitro: Jaime Loureiro, do Porto, 
As equipas: 

NORTE E SOURE — Alexandre; 
Ventura, Dias, Ramos e Armando; 
Fausto, Garrito e Benedito; Coucei- 
ro, Trindade e Nuno. 

CALDAS — Balacó; Vasco, Amé- 
rico, Custódio e Ulisses; Carapinha, 
Sá Quintas (Orlando) e Vitor; Figuei- 
ras, Sá Pereira e Sena. 

Marcadores: os golos surgiram, aos 
42 minutos, por Sá Pereira; nos 48 
e 80, por Sena; aos 65, Figueiras; e 
aos 85, Orlando. 

O Norte e Soure teve hoje no seu 
campo a maior enchente de sempre, 
e uma das melhores equipas desta 
zona. E quando o adversário lhe é 
superior em todos os capítulos, não 
há resistência possível. 

Arbitragem excelente, 


uos 65 mi- 


— MM, 


CELORICENSE, 2 
OLIVEIRENSE, 5 


mesada 


“Jogo em Gatorico. 


Arbitro:; Francisco Rodrigues, do | 


Leiria, 

As equipas: 

CELORICENSE — Monteiro (Ro- 
cha); Santos, Dinis, Artur Maria e 
Leito; Furtado e Saraiva; Guilherme, 
Hermínio, Chico e Amaral, 

OLIVEIRENSE — Maraia; Correia, 
André, Pinho e Silva; Orlando e João; 
Arlindo, La-Salette, Arcilio e Vitor. 

Ao intervalo: 1-5 Fá 

Marcadores: Hermínio, aos 10; Ar- 
cílio, aos 18 e 35; João, aos 40; Vítor, 
aos 42; Orlando, aos 45; e Hermínio, 
aos 70 minutos, 

Nada fazia prever este resultado, 
pois o começo foi auspicioso para a 
equipa local que, com muita garra e 
a jogar com boa velocidade, marcou 
um bonito golo. Estiveram ainda à 
beira dos 2-0, mas o desacerto da de- 
fensiva local comprometeu a equipa. 

Santos, foi expulso. 

Arbitragem um pouco caseira, — 
L. M. 


S. P-DA COVA, 1 
ALIJÓ, 1 


Jogo em S, Pedro da Cova. 
Arbitro: Elísio Mota, de Aveiro, 
As equipas: 

S. PEDRO DA COVA — Gandra; 
França, Alberto, Trigo « Vitorino; 
Cerqueira I (Cerqueira II) e Braga. 
Cabral, Fadário, Vítor (Neves) e Fi- 
gueira. 

ALIJO — Carlos; Oliveira, Duarte, 
Luís e Ilídio; Queirós e Sousa 1; Ro- 
drigues, Alves, Sousa II (Aurélio) e 
Campos (Santos) 

Ao intervalo: 

Marcadores: Alves, 
gueira, aos 6 minutos. 

Num Jogo pobre de técnica e velo- 
cidade, o resultado acaba por ser a 
melhor expressão de tudo aquilo que 
se passou durante os noventa minutos 
de jogo. 

Arbitragem modesta. — S, G. 


U. SANTARÉM, 2 
ELVAS, 2 


JUgo eum santarém. 


11. 


aos 4; e Fi- 


Mário de Figueiredo, de 
Li 
As equipas: 
U, DE SANTAREM — Carlos Nu- 


nes; Conceição, Tito Rogério; Joa- 
quim José e Zezé; Galvelas, Horácio, 
Madeira, Bastos e Armando T (Bar- 
reira). 

ELVAS — Alexandre; Monha; Lu- 
dovico, Guilherme e Carlos Alberto; 
Adelino (Carlos Jesus) e Boindas; 
Queirós, Portela, Mário e Medina (Ve- 
lasques). 

Ao intervalo: 1-1, 

Golos: aos 10 minutos de Medina; 
aos 21 do Madeira; nos 65 de Bastos; 
e aos 85 de Velasquez, 

De parte a parte o futebol prati- 
cado foi idêntico. Tudo fazia esperar 
aue a equipa da casa se galyanizasse 
e viesse à ganhar na segunda parte, 
pois a turma visitante passou a jo- 
gar só com oito elementos, visto ter 
havido três expulsões simultâneas 
dos jogadores Carlos Alberto, Bo) 
das é Queirós, do Elvas, devido à ati- 
tudes menos correctas para com o juiz 
da partida. 

Arbitragem regular. — A. F, 


FEIRENSE, 2 ; 
VALECAMBRENSE, O 


Jogo na Vila da Feira. 
Arbitro: João Gomes, do Porto. 
As equipas: 

FEIRENSE — Garupa; Oliveira, 
Candido, Jalme e Leão; Cálix e Bri- 
tes; Ilídio (Carão), Saloa, Germano e 
Jorge (Eduardo). 

VALECAMBRENSE Correia ; 
Vítor, Damas, Grilo e Fernando; 
Amaro e Monteiro; Macedo, Gonçal- 
ves, Gabriel e Carlos Alberto, 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Salos, aos 27; e Ger- 
mano, aos 49 minutos. 

Precedido de enorme expectativa, 
o encontro Feirense - Valecambrense, 
foi verdadeiramente um espectáculo 
de sabor regional, traduzido pelo va- 
lor na região das duas equipas. Os 
forasteiros com o sentido de defende- 
rem as suas aspirações, empregaram- 
-se logo de início com o sentido de 
inaugurar o marcador, mas 0s rapa- 
zes da Vila da Feira, não se inti- 
midando com o valor do seu adver- 
sário, escalonou bem a sua defesa 
para não serem desfeitendos. 

Jogo correcto e viril em que se 
salientaram Garupa, Cálix e Salon, 
por parte dos locais, enquanto que, 
Correia, Macedo, Gabriel e Carlos 
Alberto, foram os melhores nos visl- 
tantes. 

Arbitragem certa. — AM. 


ALA ARRIBA, 2 
PANASQUEIRA, 1 


Jogo em Mira. 

Arbitro: António 
Aveiro, 

As equipas: 

ALA ARRIBA — Moreira; Porto, 
Beto, Aires e Machado; Langa e Al- 
meida; Paula, Ramos, Ramiro é Fi- 
lípe. 

MINAS DA PANASQUEIRA — 
Morgadinho; Alfredo, Clemente, Ga- 
briel e Abílio; Horácio e César; Bar- 
reto, Abreu, Pereira e Chico, 


Gonçalves, de 


Ao intervalo: 2-1, 
Marcadores: Langa, aos 12 e 35 
minutos, pela equipa da casa; e Abi- 


lio, aos 15 minutos, pelo grupo visi-, 
tante, 

Jogo de fraco nível técnico por 
parte das duas equipas, contribuindo 
para isso as condições e dimensões 
do terreno. O Ala Arriba não pôde 
fazer o seu habitual jogo de con- 
junto, limitando-se a contra-ataques 
esporádicos, em que predominou a 
infelicidade mirense e a bom actua- 
são de Morgadinho. 

Arbitragem regular, — M.0,G, 


-  LIMIANOS, 2 


Jogo em Vila Nova de Gata, 


Árbitro: Manuel Vicente (Vila 
Real). 
As equipas: 


VILANOVENSE — Aleixo, Artur, 
Alvaro (Fernando TI), Fernando é 


Vieira; Ferreira (Quim II) e Ar- 
mindo; Cardinal, César, Carpindiça 
e Quim I. 

LIMIANOS |— ' Desidério; Grilo, 
Oscar, Júlio e Catrina; Armando e 
Félix; Gomes (Maçadas), Azevedo, 
Pelo e João. 

Ao intervalo: 1-0. 


Marcudores: César, aos 20 e 81 
minutos; Júlio, de grande penali- 
dade, aos 53; Ferreira, aos 55; 6s- 
car, aos 64; e Carpindiça, aos 67. 

Partida de bom futebol e com 
farta assistência, 

A superior expressão táctica do 
Vilanovense, o seu melhor apuro téc- 
nico e até mesmo a mais cuidada 
preparação física, justificam a vitória 
ante um Límianos cuja textura do 
jogo não chegou sequer para expli- 
car a sua actual posição na tabela 
classificativa. Estas circunstâncias não 
podem fazer esquecer porém, que a 
supremacia vilanovense foi, nos pri- 
meiros 45 minutos, muito mais per- 
mitida do que conquistada, pois que 
os forasteiros se apresentaram com 
cuidados defensivos, «estorvando» o 
jogo dos locais. No segundo tempo 
à «abertura» do Limianos sucedeu, 
naturalmente, ' o ascendente? adver- 
sário, 

Boa arbitragem, 


O FEYENOORD 


voltou a ganhar 


(atenção Benfica !) 


Os próximos adversários do Ben- 
fica rla Taça dos Campeões Europeus 
serão os jogadores holandeses do 
Feyenoord que, ontem, no seu cam- 
peonato, foram ganhar ao DWS, por 
2-0, continuando a 4 pontos do guia, 
o Ajax, 


DESPORTO UNIVERSITÁRIO 


Em basquetebol, 
ENGENHARIA faltou 
ao jogo com ECONOMIA 


Estava programado para agora O 
jogo de basquetebol entre o Enge- 
Aharia e Economia B, da ultima jor- 
nada desta fase do Regional, mas não 
realizou por falta de comparência do 
Engenharia. 

As classificações ficaram assim or- 
denadas; 

Série A; 1º Engenharia, 6 pontos. 
2º Economia B, 4. 3º Ciências, 4. 

Série B: 1º Medicina A, 5 pontos. 
2c Economia A, 5. 3º E. LE, FP. 4 

A jornada prosseguirá no próximo 
dia 1 de Março, com a realização do 
jogo Economia A-E. L E. F. P. às 
22,30, que será o ultimo desta fase 
Inicial. 

De. lamentar a eliminação do Me- 
dicina B, em virtude de ter duas 
faltas, 


e 
o 


Cd 


SEJA 
TOTALISTA COM 
12 RESULTADOS CERTOS 


7/9 MARÇO DE 1972 


TRAORDINÁRIO 


DUAS OPORTUNIDADES 
NA MESMA SEMANA 


TAÇA DOS CAMPEÕES EUROPEUS 
TAÇA DOS VENCEDORES DAS TAÇAS 


| TAÇA U.E.F.A, 


PROVA EXTRAORDINÁRIA DE JUNIORES 


DESPORTIVO DE PORTUGAL e CRUZ: 


luta animosa 
pelo primeiro lugar da Série € 


Prosseguiu' ontem, com a reatiza- 
cão da oitava jornada a Prova ta- 
traordinária do Juniores. 

O Jacto mais satente foram as 
duas vitórias do Desportivo de For- 
tugal e do Cruz, equipas que aesdo 
o começo da prova vem travando an 
mada luta pela supremacia da xe- 
rie O. 

Dos resultados verificados ha a sa- 
lentar as vitórias fora do Candat, 
Leça e Nogueirenso. 


Resultados gerais :. 


LEIXÕES, 6 
PASTELEIRA, 1 


Jogo nn campo de treinos do Js- 
tádio do Mar. 

Arbitrs: Fernando Ramos. 

As egupas: 

LEIXGES — Mano (Manuel); At- 
cino, Lnfs, Maximíniano e Eliseu; 
Ferreira e Pacheco; Giesteira, Ame- 
ricano, Pinho e Vilaça (Soares). 

PASTELEIRA-—José Carlos; Mar- 
tins, Tim, Peralta é Domingos; Amé- 


e Dean 11 xÃo0 6 Beata; Pinheiro, Sonres, Ja- 


SERIE A 


Vilanovense-Coimbrões 


Valadares-Candal 1-4 
S. Félix-Arcozelo au 
SÉRIE B 

Senhora da Hora-Ramaidense ... 4-1 
Yoz-Leça 13 
Leixões-Pasteleira sa 


SERIE C 


Gervide-Desp. de Portugal 


Cruz-S. Pedro da Cova 
Pedrouços-Padroense .. 
SERIE D 
Rebordosa-Lixa 1º 
Trofense-Lousada 1 
Rio Ave-Noguelrense + Ud 
Classificaçõe 

SERIE À 

J. VB. DPG P 
Candal .. 86112 713 
Vilanovense ... 84 4114 6 1 
Coimbrões ... 8 34110 8 1 
Arcozelo cum 8215 115 5 
Valadares ..... 8215 518 b 
S. Félix o. 8 20 6 12 2 
SER B 
Leça .. . 862017 714 
Leixões ... 8521 u 714 
Pasteleira 8 50317 18 10 
S.* da Hora 822414 tb 
Ramaldense ... 821 6142 | 
F.C da Foz. 8017 sw 1 


SÉRIE C 


D. Portugal .. 8611 12 8 
Sp. da Cruz... 8 611 1 13 
Pedrouços .... 84 1 314 9 4 
Padroense ..... 8 4 0 0 15 1) 
S. Pedro Cova 8216 7% 6 
Gervide ... 8005 62% U 
SBRIE D 


Nogueirense .. 
Lixa .. 
Rebordosa 


Rio Ave... 
Lousada 
Trofense 


s para di 
SERIE A 


S. Félix-Vilanovense 
Cotmbrões-Valadares 
Arcozelo-Candal 


SERIE B 
Leixões-S.i da Hora 
Ramaldense-Hoz 
Pasteleira-Leça 


SERIE CU 

Pedrouços-Gervide 

Desp. de Portugal-Cruz 
Padroense-S, Pedro da Cova 


SERIE D 

Rio Ave-Rebordosa 
Lixa-Trofense 
Nogueirense-Lousada 


ria e Quintas. 

Ao dntarvalo: 3-1. 

Marcadores: Pacheco (3), Ame- 
ricano (%) e Soares, pelo Leixões; e 
Sonres, gelo Pasteleira. 

Eiyidentando mais ampla capaci- 
dade térmica e física, os matosinhen- 
ses ganhuram com relativo à-vontade 
não obsiunte o entusiasmo eviden- 
clado pes jogadores adversários, 

Pinhe, do Leixões, foi expulso. 

Arbitrugem aceitável. 


GERVIDE, O 
D. PORTUGAL, 3 


Jogo no cumpo do Gervide, 
Arbitro: Domingos Morais. 
As equipas: 
GERVIDS — Raul; 

jamim, Rocha e Porfirio; 

nuel; Alvaro, Jorge, 

Paulo (Faria), 

D. DE PORTUGAL — Rul; Ba- 

rão, Plácido, Lino e Silva; Sheu e 


Gomes, Ben- 
Rui é Ma- 
Guilherme e 


Agostinho: Adriano, Teixeira, Mari- 
nho ((José Maria) e Nogueira. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Marinho (25 m.), Tet- 
xeira (66 m.) e Adriano (71 m.). 

Jogo bem disputado, tendo a equi- 
pa visitante ganho com toda a jus- 
tica, apesar da animosa réplica dos 
locais. Estes contudo, não mereciam 
derrota tão pesada, pelo entusiasmo 
com que se bateram. 

Arbitragem regular, — J. C, 


VILANOVENSE, 1 
COIMBRÕES, 1 


Jogo no campo do Vilanovense, 

Arbitro: Firmino Carvalho, 

As equipas: 

VILANOVENSE — Gouveia; Ro: 
cha, Couto, Brito (Martins) e Alber- 
to; César e Bastos; Arnaldo, Sousa, 
Albino e Serafim. 


COIMBROES — Mesquita; Wer- 
nando, Valentim, Jorge e Henrique; 
Carlos e Rouxinol; Belo, Matias, Rul 
(Carvalho) e Júlio. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Matias e Couto. 

Partida de fraco nivel técnico, 
ainda que disputada com muito en- 
tusiasmo. O resultado aceita-se pelo 
equilibrio que se verificou em todo 


— Boa arbitragem. 


DA HORA, à 
RAMALDENSE, 1 


Jogo na Senhora da Hora. 

Arbitro: José Pinto. 

As equipas: 

S* DA HORA — Magalhães; Wan- 
gueiro, Teixeira, Ferreira é Agostt-| 
nho; José Manuel e Manuelito; Soa- 
res, Avelino, J. Maria € João. 

RAMALDENSE — Orlando; San- 
tos, Paraty, Jorge e Cândido; Do- 
mingos e Jorge I; J. Gomes, Artur, 
Vitor e Bré, 

Ao intervalo: 2-0, 

Marcadores: José Maria (2), Ma- 
nuelito e João, pelo Senhora da 
Hora; e Artur, pelo Ramauldense. 

Foram expulsos: Domingos e Vi- 
tor dos Visitantes, 

Partida de pouco interesse, pela 
superioridade evidenciada pelos do- 
nos da casa, que ganharam com in- 
telra justiça, 

Arbitragem regular. 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


E TST 


CAMPEONATOS DE ESPANHA 


DA | DIVISÃO 
Resultados da 23." jornada: 
Real Madrid-Málaga sem 


Cordoba-Real Sociedad . 
Burgos-Espanhol ... 


TAÇA DE PORTUGAL 


PRAIENSE 
representante dos AÇORES 


ANGRA DO HEROÍSMO, 7 — 
Cerce de 4000 espectadores assistiram 
hoje, no campo dg Vila Praia, no en- 
contro de futebol entre as equipas do 
Pratense e do Santa Clara, de S, Mi- 
guel, que terminou com a vitória do 
primeiro, por 2-0, conquistando assim 
o direito de ser representante dos 
Açores na Taça de Portugal, Três é: 
tações de Rádio, nos Açores, transmi- 
tiram o relato do encontro, o que re- 
vela o entusiasmo que despertou 
aquele desaflo. 

O Pratense deslocar-se-á, esta se- 
mana à Metrópole, a fim de, no pró- 
ximo domingo, em Aveiro, enfrentar 
o Beira Mar, na eliminatria da Taça. 
—L 


To 
ASTELO 


EQUIPAMENTOS 
+ DESPORTIVOS. 
fudo para Desporto 
Rus Santo 'lidetonso, 253 
Tolot. 25814 PORTO 


Sevilha-Las Palmas 
Corunha-Gijon . 
Granada-A, de Madrid 
Barcelona-Bétis 
Valencia-Celta . 
A. de Bilbau-Sabadel 


Clnssificação: 


Renl Madrid 
Valencia .. 
Barcelona 
Real Sociedad 
Málaga .... 
Las Palmas 
A, de Madrid 
Burgos 
Granada... 
ispanhol . 
Sijon .. 
A de Bilbau 
Celta 
Sevilha 
Corunha 
Bétis aee 
Córdoba 
Sabadel 


!l DIVISÃO 


Resultados da 24.º jornada? 


Cádis-Tenerite .. 22 
Leonesa-Valladolid 21 
Malorca-Logrones . 11 
Rayo Vallecano-Vallarreal.. 0-0 
Oviedo-Hercules .. 1-0 
Elche-Ferrol . 20 
Santander-Langreo 10 
Cantesllon-San Andres ... 1-0 
Pontevedra-Mestalla ... 2.0 
Earagoça-Jerez araváç 250) 


Classificação: 


Castellon ves 36 pontos 
Oviedo 33 
Elche . E) 
Saragoça 

Leonesa 


Logrones .. 
Rayo Vallecano 
Valladolid .. 
Maiorca 
San Andres 
Tenerife 
Fontevedra 
Cádiz .. 
Santander 
Mestalla 
Villarreal 
Langreo 
Jerez . 

Hercules 
Ferrol .. 


VevVvve vo vvvvvvvvv 


O Coméccio do Porto 
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O PAÇOS DE FERREIRA 
CONTINUA A CEDER TERRENO AO 


O F. O. de Avintes passou a ter 
um ponto de desvantagem em rela- 
cão ao «comandantes — Paços de 
Ferreira — que nos últimos jogos tem 
perdido alguns pontos, permitindo a 
aproximação dos avintenses. Em 
«plagens» difíceis, o Rio Ave, Grijó 
e Aliados de Lordelo conquistaram 
dois pontos preciosos, do passo que 
o Ermesinde foi empatar ao Eamat- 
dense — que continua a ser o último 
classificado. 

Embora pela tangente, o Paços de 
Ferreira perdeu mais dois pontos, 
desta ves em Gondomar, enquanto o 
Seu perseguidor (Avintes) em sua 
«casar dominou o Progresso. O Fa- 
redes e o Perosinho, que receberam, 
respectivamente, o Liza e o Coim- 


drões, triunfaram folgadamente. 
Resultados gerais : 

“Avintes-Progresso . 20 

Paredes-Lixa ... su 


Perosinho-Colmbrões da 
Ramaldense-Ermesinde . 11 
Ramaldense-P, de Ferreira .... 3% 


O, do Douro-Rio Ave 
Leverense-Grijó 
F. C. da Maia-Aliados 


Jogos para domingo . 


Lixa-Progresso 
Coimbrões-Paredes 
Ermesinde-Perosinho 
P. Ferreira-Ramaldense 
*lo Ave-Gondomar 
Grijó-Amarante 
Alados-Leverense 
Maia-Avintes 


Classificação 

J. V. E. D. PF. O. Pu 
P. Ferreira 20 13 4 3 58 29 3U 
Avintes .. 22 12 5 341 18 2 
Rio Ave ... 20 10 4 6 45 23 2 
Ermesinde . 20 10 4 6 47 36 24 
Amarante 19 10 4 6 3% 27 24 
Gondomar 2 794 
Coimbrões . WU 8 7 5 
Grijó ... 20 10 2 8 
O. Douro ... 0 84 8 
Aliados .. 1 757 
Perosinho .. 20 73 10 
Progresso . 20 6 4 10 
Paredes .. 0 5 6 9 
F. C. Maia. 19 6 2 WU 
Lixa. 22 3-7 10 
Leverense 19 44 11 
WRamaldense.. 20 3 5 12 


LEVERENSE, 1 
GRIJó, 2 


fogo em Lever. 

Arbitro: Joaquim Neves. 

As equipas: 

LEVERENSE — Ramos; Abílio, 
Fernando, Albino é Tavares; Pinho I 
e Pinho II (Costa); Elísio (Guedes), 
Barbosa, Noémio e Jerónt É 

GRIJO — Alexandre; Teixeira, 
Silva, Ferreira da Silva e Evaristo; 
Quim Nando e Bino; Antero, Santos, 
Quim Alberto e Pedrosa (Rocha). 

Ao intervalo: 1-1. 


Marcadores: Pinho, aos 26 m., 
para o Leverense; Santos, aos 8 e 50 
m., para o Grijó. 

Este jogo foi bem movimentado, 
com ambas as turmas a darem o 
máximo. O resultado final veio com- 
prometer de certa maneira a per- 
manência da equipa de Lever nesta 
Divisão. 


Boa arbitragem. — J. M. 


F.C. MAIA. O 
ALIADOS, 2 


Jogo na Maia. 
Arbitro; Adriano Nogueira. 
As equipas; 


MAIA — Augusto; Quim, Mas 
cedo, Magalhães e Perrichon; Iglê- 
sias e Vitor; Daniel (Robalo), Ar- 


mando (Zé Maria), Fernando e Car- 
valhinho. 

ALIADOS — Luzia; Borges (Bar- 
Dosa), Zé Pedro, Lamas e Tropa; 
Barros e Zeca; Talas, Artur, Edmur 
(CAmauri) e Leal. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Artur, aos 40 e 42 mi 
nutos, 

Os locais, que podiam ter resol- 
vido o encontro a seu favor antes 
do intervalo, viriam a ser derrota- 
dos inesperadamente com dois golos 
obtidos pelo adversário contra a cor- 
rente do jogo e dos quais a sua de- 
fesa colaboru. 

Arpitragem excelente, — A. M. 


bah camisa maço 


II DIVISÃO 


PERAFITA 


(SÉRIE DOS PRIMEIROS) 
passou a «guia» isolado 


“CASTELO e SERZEDO 


vence 


Dos quatro clubes que chefiavam 
a Séric dos Primeiros, foi o Perafita 
que, au vencer o Candal, se isolou no 
alto da tabela, beneficiando das der- 
rotas do Marco e Sandinenses. Dos 
cinco visitantes só o Pedras Rubras 
empatou. 

Na Série dos Ultimos, o Canidelo 
e Desportivo de Portugal passaram 
“o comando, em prejuízo do B. Mar- 
tinho que fot derrotado pelos canide- 
lenses. Registe-se, ainda, quo apenas 
o Castelo, em 8, Félix da Marinha, 
e o Serzedo, na Trofa, triunfaram 
em casa estranha. 


Hesultados gerais : 
BERIE DOS «PRIMBIROS» 


Oustóias-P. Rubras, 2-2 


SERIE DOS <«OLTIMOS» 


Canidelo-S. Martinho, 3-1 
S. Félix-Castálo, 0-1 
Pedrouços-Felgueires, 2-1 
D. Portugal-Foz, 2-1 


'Trofense-Serzedo, 0-1 
Classificações 
SBRIE DOS «PRIMEIROS» 
J. V. E DF. 0 P. 
PERAFITA .3 210615 
Valadares. 3 201954 
Semdinenses 3 111323 
Ras BUM 
apa a aaa Os 
BRL Li Ns o ás, 
SLI dO E 
Dida A 6d 
3102483 
49. (0 (a 192 0 8) 5401 
«OLTIMOS» 
J. V. B. D.F. 6. P. 
sas igos 2 E 
3210 53.5 
3201664 
E ES: 
PRI La SB 
AUIEL 2/9 2,98 
Pedrouços. 3 111563 
BAMMO 2d H-4 2 
RNA, (0 03,48, 54d 
2 0.0,8 3 90 
Jogos para domingo : 


SERIE DOS «PRIMBIROS» 


Pedreg Eubras-Rebordosa 
Lousada-Custólas 
Crestuma-Veladares 
Marco-Perafita 
Candal-Sandinenses. 


SBRIB DOS «ÚLTIMOS» 


S. Martinho-Pedrouços 
Castélo-Canideto 

S. Fólix-Trofenso 
Felgueiras-D. Portugal 
Foz-Serzedo 


. PORTUGAL, 2 
F.C. FOZ, 1 


Jogo no Campo Ruy Navega. 

Arbitro: Manuel Monteiro, 

As equipas, Ê 

DESP. PORTUGAL — Arlindo; 
Santos Costa, Silva, Gaspar e Vitória; 
Cunha e Flórido; Eduardo, Carapínha, 
David e Grilo (Carlitos). 

F, C. FOZ — Fernando; Marques, 
João, Freitas e Jorge; Peixoto e Do- 
mingos: Machado, Madureira, Sobral 
(Godinho) e Pinto (Matias). 

Ao intervalo: 1-1. 
Marcadores; Carapínha, aos 15 mi- 


autos e Eduardo, aos Bi E. p. pelo 
Desportivo, Madureira, aos 20, pelo 
Foz, 

Partida muito equilibrada e manto 
quezilenta. 


Arbitragem regular, — A. € 


PERAFITA, 3 
CANDAL, O 


Jogo em Peratita, 

árbitro: Agostinho Pinheiro. 

As equipas; 

PERAFITA — Medina; Moreira, NO- 
gueira, Moura e Guilherme; Seabra e 
Nelson; Montenegro, Castro, Toni € 
Neca. 

CANDAL — Ferreira Alves; Génl- 
nho, Ilídio, Pinto Moreira e Jorge; 
Reis e Duarte; Alfredo. Bernardino, 
Brás e Pinheiro. 

Ao intervalo; 1-0. 

Marcadores: ToPni, aos 2 e 47 € 
Neca, aos 88 minutos, 

Ega partida, entre as duas turmas, 
com supeioridade da equipa da casa, 
que venceu com todo o mérito, 

Arbitragem bos, — J. €. 


VALADARES. Z 
SANDINENSES, 1 


Jogo em Valadares 

Arbitro; Alves Ferreira. 

As equipas: 

VALADARES — Couto; Amorim, 
Nídio, Clemente e Silva; Vítor (Gon: 
çalves) e Abel; Chtco, Armando, Mar- 
ques e Fernando (Moreira). 

SANDINENSES — Fonseca; Her- 
nando, Barbosa, (Baptista), Moreira 
e Loureiro; Armando e Lino (Tava- 
res), Correia, Romariz, Caseiro e Cas- 
tro, 

Ao interval: -1. 
Marcadores; Armando e Marques aos 
1 e 72 minutos, respectivamente, 
pelo Valadares e Fernando, aos 45 m.. 
pelo Sandinense, 

Jogo muito bem disputado, com o 
resultado que mais se ajusta ao de- 
senrolar do encontro, 

Arbitragem fraca. — A. L 


CRESTUMA, 2 
LOUSADA, O 


Jogo em Crestuma. 

Arbitro: Francisco Santos, 

As equipas; 

CRESTUMA — Gomes 1; Meiretes 
II, Félix, Vieira Pinto e Emilio; Ro- 
drigues (Aurélio) e Gomes II; Pinhet- 
ro, Casteajo Martins II e Mário II; 

LOUSADA — Sousa Silva; Quim, 
Rodrigues, Neca e Severa; Gabriel e 
Koeller: Mário, Chico (Bagaço), Pon- 
tes e Barreiros, 


Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Mario 1, aos 25 e 
Martins II, aos 33 minutos, 

Jogo de fraco nivel técnico, em 


que os locais aproveitaram duas ópor- 


tunidades surgidas. 
Arbitragem boa, — S, C, 


Ee (SÉRIE DOS ÚLTIMOS) iai 


PEDROUÇOS, 2 
FELGUEIRAS, 1 


—y em Pedrouços 

Arbitro; José Guimarães. 

As equipas: 

PEDROUÇOS — Luciano; tran: 
kim, Amilcar, Morais e Arménio; 
Mesquita e Américo (Luis); Nelo, Oli- 
veira, Neca e Adão, 

FÉLGUEIRAS  Parúdio; Pimen- 
ta, Ferreira, Daniel e Artur; Albano 
e Pachim (Celso): Carvalho, Freitas 
(Arnaldo), Joca e Mesquita, 

Ao intervalo: 0-1, 

Marcadores: Joca aos 3 minutos 
pelo Felgueiras; Américo aos 59 e 
Adão aos 60. pelo Pearouços. 

O jogo caracterizou-se pelo entu- 
siasmo e apego postos na luta pelos 
dois contendores, já que no aspecto 
técnico ele toi fraquissimo, 

Arbitragem razoável, — A, F. 


CANIDELO, 3 
S. MARTINHO, 1 


Jogo em Canídelo. 

Arbitro: Duarte Valente. 

As equipas: 

CANIDELO — Granja; Catarino, 
Géninho, Monteiro e Soares: Julinho e 


Lapas; Nene, Ferreira. Leites e Al- 
fredo. 

S, MARTINHO — Garcia; Fernan- 
“o, Pimenta, Mendes e Goba; Leão e 
Monteiro: Armando, Varinho, Luciano 
e Camões, 

Ao intervalo: 2-1, 

Marcadores; Fereira (2) e Soares 


pelo Canidelo 'e Varinho pelo S. Mar- 
tinho. 

Embora tivesse sofrido um golo 
nos primeiros minutos da partida, a 
equipa do Canidelo não se desorientou 
e aos poucos foi tomando conta do 
jogo para terminar na justa e mere- 
cida posição de vencedora, 

Boa arbitragem, — A. €. 


S. FÉLIX, O 
CASTELO DA MAIA, 1 


Jogo em S, Félix da Marinha, 
Arbitro: Fernando Moura. 
As equipas 

S, FÉLIX — Toju; Mário (Lano), 
Ramos 1, Ramos Il e Gonçalves; Ra: 
mos II é Gonçalves; Ramin e Jardim; 
Rocha (Toninho), Chaves, Puskas e 
Verissimo. 

CASTELO DA MAIA — Pepe; AF- 
mindo, Costa, Lamarão e Maia; Carlos 
e Avéntino; Raul. Toninho, Adrião 
(Chico) e Antero, 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: 

Chico, aos 80 minutos. 

Jogo bem disputado. com um triun- 
to feliz dos visitantes. 

Arbitragem razoável. — P. M, 


REBORDOSA, 1 
MARCO, O 


Jogo em Rebordosa. 

Arbitro: Acacio Silva, 

As equipas: 
REBORDOSA—Aires; Fernando, Al- 
bino, Zé (Sousa) e Perry; Neves e RO- 
cha; Carneiro, Lima, Zeferino e Au- 
gusto (Mirra). 

MARCO — Portela; Soares, Artur, * 
Manuel João e Armindo II, Guedes e 
João; Jerônimo I, Américo, Jerônimo 
H e Toninho. 


Ao intervalo: 0-0. 
Marcador; Zeferino aos 22 minu- 
tos. $ 


Vitória certa da melhor equipa que 
se exibiu no terreno, | 
Arbitragem certa, — A, N. T. 


VINTES 


RIO AVE, GRIJÓ e ALIADOS DE LORDELO venceram em casa alheia 


0. DO DOURO, O 
RIO AVE, 1 


Jogo em Oliveira do Douro, 

Arbitro: Guilherme Alves. 

OLIV. DO DOURO — Cardoso; 
Faustino, Valdemar, Matias e Pina 1; 
Alfredo Pinto é Isaias; Pina II, Zé 
Luis, Coelho e Afonso. 

RIO AVE — Graça; 
mos, Gomes e Arouca; 
Perlim; Vasco, Cardoso, 
nes e Lázaro. 

Ao intervalo: 010. 

Marcador: Morais, 
tos, 

Jogo modesto, em que a vitória do 
Rio Ave não é justa, pois o empate, 
atendendo ao que se passou durante 
os noventa minutos, era o resultado 
mais certo. 

Arbitragem regular. — H. R. 


AVINTES, 2 
PROGRESSO, O 


Jogo em Avintes, 

Arbitro: Sousa Pacheco, 

AVINTES — Agostinho; Pereira 
Dias, Serafim, Rodrigues II e Boa- 
ventura; David e Martins (Osvaldo 
Silva); Domingos, Rodrigues 1, Ma- 
nuel Carlos e “Neto. 

PROGRESSO — Mário Fernando 
(Zé Carlos); Alfredo, Zêquinha, 'To- 
ninho e Bessa II; Galvão e Zé Ma- 
ria; Viana (Bessa 1), Dino, Fernan- 
do e Valério. 

Ao intervalo: 1-0. 

Rodrigues 1, aos 9 e 50 m. 

Os avintenses manobraram-se com 
certo à-vontade e só não aumentaram 
o resultado (no último quarto de 
hora), por manifesta pouca sorte dos 
seus dianteiros. 

A arbitragem não nos agradou, 
— 3 M 


PAREDES, 3 
F.C. LIXA, O 


Jogo em Paredes. 

Arbitro: Manuel da Silva. 

PAREDES — Filipe;  Rematdo 
(Grácio), França, Taco e Lucas; 
João e Hélder; Cardoso, Venâncio, 
Silva e Alexandre (Quintino). 

LÓXA — Amaral; Lelo, Costeta, 
Juvenal e Mesquita; Toni e Espe 


Morais, Ra- 
Orlando e 
Hermóge- 


aos 8% minu- 


mhol; Lemos, Brochado, Adriano e 
“Armando, 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Carloso, aos ' 43; 


João, os 65 « Hélder, aos 70 minu- 
tos. 

Jogo bem disputado, sempre com 
a superioridade da equipa visitada, 
| em especial( no segundo tempo, em . 
que o esférico esteve sempre em po- 
obtiveram um bom resultado. .. 

Arbitragem razoável. — A. M. O. 


Co der caos Tocais que, brilhantemente, — 


dores fora 


RAMALDENSE, 1 
ERMESINDE, 1 


Jogo em Ramalde, 

Arbitro: Mário Borges 

As equipas 

RAMALDENSE — Vitor; Quim, 
Lelo (Tomás), Berto e Emídio; Int 
cio e Cabral; Pimentel, Nelo, El0t é 
Silva. 

ERMESINDE — Fernando; Jorge, 
Guilherme, Pimenta e Mota; Emilio 
e Berto; Barbosa II, Pires, Nevoeiro 
e Fernando II. 

Ao Intervalo: 1-1. 

Marcadores: Nevoeiro nos 14 € 
Elói aos 28 minutos. 

Com um primeiro tefpo agradável, 
em que as duas equipas se equivale- 
ram, embora, perfilhando sistemas di 
terentes, a segunda parte, disputads 
com muito apego, pelas duas turmas, 


não teve a virtude da primeira. Do | 


minto absoluto das deresas frente 
às linhas atacantes e resultado certo. 

A arbitragem, num jogo dificil, 
não mereceu reparos. — J. R. 


PEROSINHO. 5 
COIMBRÕES, 1 


em Perosinho. 


sogo 
Arbitro: Carlos Rodrigues. 
As equipas: 


PEROSINHO — Santos; Alberto 
III, Adriano, Marçal e Marques; Ca- 
marinha e Guilherme 1; Alberto IL 
(Alberto 1), Ferreira (Couto), Mota 
e Clemente. 

COIMBROES — Vieira (Quim); 
Nunes, Domingos, Afonso e Januá- 
rio; Teixeira e Jorge; Varela, Cor- 
reia, Henrique e Alvaro (Abel). 

Ao intervalo: 5-0. 

Marcadores: Ferreira (12, 15 € 17 
m.), Clemente (19 m.), Mota (25 m.) 
e Henrique (61 m.). 

Após um curto periodo Inicial de 
equilíbrio, em que ambas as equi- 
pas jogaram de igual pará igual, es- 
tudando-se mutuamente, a suporiori- 
dade dos donos da casa começou a re- 
velar-se e em 18 minutos atingiram 
uma vantagem excessivamente esma- 
gadora sobre uma equipa briosa e 
aguerrida. 

Arbitragem razoável. — M. S, 


GONDOMAR, 3 
P. FERREIRA, 2 


Jogo em Gondomar. 
árbitro: Soares Dias. 


As equipas: 

GONDOMAR — Aurélio;  Vilas- 
-Boas, Rómulo, Augusto e A. AL- 
berto (Artur); Aníball e Marques: 
Abílio, Preceito, Jorge e Varito 
((João). 


P. DE FERREIRA — Vieira; Fi- 
menta, Sousa; Covinhas e Da Silva; 


Pélé e 'Canavarro; Quim, Carlos, 
Jaime e Mendes, 

o intervalo; 0-1. 

arcadores: Abflio, aos 70; Artur, 


nos 73 e Jorge, nos 75, pelos locais. 

Carlos, aos 2 e 89 minutos, pelos 
visitantes, 

Logo de Início comecou-se com 
interrupções, estando o prélio 5 mi- 
nutos interrompido para assistir o 
árbitro. E, logo aos 2 minutos, o 
&rbitro deixou passar em claro o 
fora de jogo qued aria o primeiro 
golo da partida. 

O Jogo prosseguiu com os locais 
a tentarem a recupera;ão, 0 que con- 
seguiram, conquistando com mérito 
SEE ALTER ra Erg TC 

“A arbitragem esteve bem, a não 
ser aquele caso apontado. — G. 5. 


PROVA EXTRAORDINÁRIA DE JUVENIS 


F.C. PORTO e LEIXÕES: 


DIA <NÃO>! 


Os encontros do ontem, a contar 
para a segunda jornada deste torneio, 
tiveram como pontos de referência 
principal o facto do Porto e Leixões, 
em dia «não», terem nas suas deslo- 
cações ao Amial e à Foz, sofrido uma 
derrota o empate, dado que, apesar 
de tudo, ainda eram favoritos. 

O Avintes esteve em bom plano ao 
vencer o Grijó na sua própria casa, 
assim como o Penafiel e o Tirsense 
que, como visitantes, foram vencedo- 
res. 

RESULTADOS GERAIS 


Série A 
Vilanovense - Progresso A, 1-1 
Candal - Oliveira do Douro, 1-3 
Coimbrões - Arcozelo, 1-0 
Grijó - Avintes, 0-2 

Série B 
Progresso B - Leixões, 1-0 
Foz - Porto, 1-1 
Salgueiros - Cruz, 2-1 , 
Ermesinde - Leça, 3-0 

Série O 
Aves - Tirsense, 1-2 
Freamunde - Penafiel, 1-2 
Aliados - Valonguense, 3-3 
Paços Ferreira - São Martinho, 2-2 


CLASSIFICAÇÕES , 
Série A 


O.do Douro 220072 4 
Avintes... 222 0 0 5 0 4 
Progresso A 2 110323 
Coimbrões. 21012232 
20450 aba aa 
Rh (O RIUNÇÃ a ai 
Arcozelo . 2002130 
Candal 20032160 
Série B 
J VB DP. O P 
Ermesinde. 2 20071 4 
Porto ão 3 101 0! 8,3 18 
Foz 211032 3 
Salgueiros. 2110433 
ProgressoB 2 101222 
Leixões... 2011231 
Cruz 2/20 DA de 6 ad 
Leça 200321650 
Sério O 
JS. V. E. DF. GP 
Tirsense 2200514 
Penafiel do Cb OO di O 2 
Valonguense 2 0 2 083 2 
S. Martinho 2 0 2 0 5 5 2 
P. Ferreira 2 0202 2,2 
Freamunde. 2 0114 5 1 
Aliados ADE Bi 
Aves ANO Dm La 8 


JOGOS PARA DOMINGO 


Sério A 


Arcozelo - Vilanovonse 
Progresso 4 - Oliveira do Douro 
Série B 
Orus - Progresso k 
Leixões - Porto 
Leça - Salgueiros 
Foz - Ermesinde 
Sério O 
Valonguonse - Aves 
Tirsense - Penafiel 
S. Martinho - Aliados 
Freamunde - Paços de Ferreira 


Progresso B - Leixões, 1-0 


Jogo no campo do Amial. 
Arbitro: Humberto Gonçalves, 
PROGRESSO B — Castro; Vieira, 

Brasileiro, Soares e Sá; Antônio (Tel- 

mo) e Acácio (Reinaldo); Vitor Silv 


Rui Manuel (Fernando), Carvalho “e 
Marques. 
LEIXÕES — António; Augusto, 


Jorge, Lourenço e José Luis; Fernan- 
do e Dara; Jaime, Couto (Amaral), 
Catarino e Ventura. 

Marcador: Rui Manuel, aos 67 mi- 
nutos. 

Jogo emotivo e equilibrado, Ambos 
os contendores se deram à luta com 
entusiasmo, saindo vencedor o con- 
junto que soube aproveitar a ocasião 
magna de marcar e desta maneira 
obter excelente vitória, 

Arbitragem bem conduzida. 


Salgueiros - Cruz, 2-1 


Jogo no campo Eng.” Vidal Pi- 
nheiro. 

Arbitro: João Dias dos Santos. 

SALGUEIROS — Jacinto João; 
Pinto, Rui, Vitor e Burico; Cardoso 
e Delfim; Domingues, Wernando, Al- 
fredo e Alvaro. 

CRUZ — Luís; Fernando, Anastá- 
clio, Zenha e Curado; Artónio o Adé- 
rito; Antônio Augusto, Domingos, Sil- 
veira e Loureiro. 

Marcadores: pelos locais, Alfredi 
o pelos visitantes, António Augusto. 

Embora o conjunto encarnado de- 
monstrasse maior capacidade técnica e 
táctica, deixou-se no entanto arrastar 
na toada de jogo que mais convinha 
ao seu antagonista, o que resultou 
numa vitória chela de dificuldades. 

Foram expulsos, Wernando, do Sal- 
guelros, e Silveira, do Cruz; o pri- 
meiro por jogo perigoso e o segundo 
por discutir decisões do juiz da par- 
tida. 

A arbitragem foi 
modo irregular. 


conduzida de 


IE DIVISÃO 


ATLÉTICO DE GERVIDE 


mais firme na frente da SÉRIE € 
= Primeira derrota do NOGUEIRENSE (Série B 


Na Sério A, o Valonguenso não 
passou o obstáculo de Bio Tinto, o 4 
sua derrota frente aos rlotintenses 
permitiu a aproximação do Nuno 41- 
vares, vencedor do Gandra, 

Na Série B registou-se » primeira 
derrota do Nogueirense, cabendo a 
honra no Macieira de de m impor. 
Assim, o F. €, de Malta também se 
aproximou muis do «leader». 

No agrupamento da Série O, as 
honras pertencem no Atlético de Ger- 
vide, que Jogou no campo do Cruz, 
segundo classificado. A vitória do 
grupo do Oliveira veio consolidar a 
sua posição, pois agora encontra-so 
mais seguro na posição cimeira do 


seu agrupamento. 
Resultados gerais 
SERIE A 
Sobrado - Vasco da Gama «o, 1-1 
Sobreirense - Alpendurada eu 60 
José Alves - Vila Meã .. «1 
Ealselhense - Cête 23 
Paço de Sousa - Campo 11 


Rio Tinto - Valonguense .. 
Nuno Álvares - Gandra 


SERIE B 


Fajoses - Desportivo de Vilar ... 0-1 
Macieira - Nogueirense ... 21 
Engunte - Lavra ... 10 
S. Romão - Labruge 01 
Modivas - Paiço ... 01 
Vilar do Pinheiro - Balszar o 
Mosteiró - Malta 14 


SERIE O 


Leça do Balio - Padroense .. 
Cruz - Gervido 
Gens - Atnense 
Sousense - F. C. Infesta 
Livração - Ramalde ....... 
Atlético Rio Tinto - Arcozelo . 
Pasteleira - Senhora da Hora .. 


Classificações 
SERIE A 


Van. censo 21 152 3 4 21 34 
N. Alvares. 21 16 1 4 38 22 83 
Rio Tinto... 21 13 3 5 49 22 29 
Sobreirense. 21 13 2 6 41 28 28 
Sobrado ... 21 10 5 6 37 20 25 
V. da Gama 21 97 5 40 28 25 
Vila Med... 21 104 737 40 24 
José Alves. 21 111 941 48 23 
21 10 110 39 35 21 

2 551123 25 15 

2 37112541 13 

Campo «e 2l 3 4 14 24 41 10 
Paço Sousa, 21 24 15 4 48 8 
Ealselhense, 21 22 17 19 4 6 

— SERIE B é 

s V. E. D. F. 0 P. 
Nogueirense. 23 19 3 1 80 30 41 
Malta . 22 183 184 14 39 
Paiíço . 2 44 463 2 32 
D. Vilar 2 124 75334 28 
S. Romão... 22 122 837 35 28 
Macieira .... 22 96 742 46 4 
Bagunte 12 93832 4 
Lavra ... 87 83743 23 
A. Vilar 10 3,931 35 23 
Balazar . 95 836 41 28 
Labruge 6 5 1230 31 17 
Mosteiró 6 215 28 60 14 
U. Pinheiro 22 6 2 14 30 56 14 
Modivas .... 23 2120 8 58 5 
Fajoses 12 22 66 4 
CRE 

Gervide .... 21 14 6 1 56 19 34 
Cruz sum 2 134 4 5 28 30 
Gens 2 122 75 38 2% 
Padroense . 21 97 6 30 2 25 
L. Balio 2 88 5.45 34 24 
21103 8 24 27 23 

S. da Hora 2 77 73% 29 21 
e 9 A 936 35 21 
us5 838 821 

2 8310 85 W 19 

Rio Tinto. 2 6 3 12 34 61 15 
Pasteleira . 21 5 5 11 37.51 15 
2 4334 174 11 

2 261820 47 10 


A equipa do Rio 


BALSELHENSE, 2 
CETE,3 


Jogo em Balselhas, 

Arbitro: Gabriel Zeferino, 

As equipas: 

BALSELHENSE — Taio; Barbosa 
1, Barbosa I, Zé Manuel e Alves; 


Vilas e Fernando; Ferreira, Abel, 
Lino (Valente) e Osório. 
CETE — Manuel; Chico, Zé An- 


tónio, Violante e Costa I; Teixeira e 
Costa II; Tavares, Albertino, Semi- 
nário e Leal. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Ferreira, aos 7% e 
Abel, aos 80 minutos, pelos locais. 
Seminário, aos 40, 60 e 82 minutos, 
pelos visitantes. 

Arbitragem boa, — M.C.M. 


Atlético Clube de Gervide, guia isolado da série C, do «Regional» 
da IH Divisão do Porto 


SOUSENSE, Z 
INFESTA, 3 


Jogo na Foz do Sousa. 

Arbitro: Lopes Guimari 

As equipas: ; 

SOUSENSE — Santos; Angelo, Ber- 
to, Rui e F. Castro; Bino e Pacheco; 
Quim, Chana (ex-Salgueiros), Pache- 
co II e Norberto. 


INFESTA — Ventura; Carvalho, 
Guimarães, Orlando e Ramiro; Luís 
e Zé Augusto; Moreira I, Simões, 


Moreira TI e Júlio. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Quim, aos 6 e Nor- 
berto, aos 52, pelos locais. Morei- 
ra II, nos 70; Moreira 5, aos 7; e 
Zé Augusto, aos 84 minutos, pelos 
visitantes. 

Arbitragem razoável, — AO, 


SP. DA CRUZ, 1 
GERVIDE, 2 


Jogo no campo do Outeiro. 
) Arbitro: Arlindo Alvarenga. 

As equipas: 

CRUZ — Marqu Torila, Marcos, 
Arlindo e Barbosa; Ralha e Salya- 
dor (Fernando); Toninho, Evora, Ti- 
no e Castro (Jorge). 

GERVIDE — Romeu; Casimiro, 
Tlídio, Teles o Bessa; Viriato e Amé- 
rico; Armindo, Seixas, Mapril e Jorge. 

Ao intervalo; 0-1. 

Marcadores: Jorge, ow 16 minu- 
tos; Evora, aos 52; o Américo, aos 
70 minutos, 

Armindo, aos 31 minutos, foi ex. 
pulso. 

Arbitragem irregular. 
ta Importância para as aspirações das 
equipas. 


« RIO TINTO, 1 
ARCOZELO, 2 


Jogo no campo do Ferroviários. 

Arbitro: Óscar Neiva. 

As equipas: 

ATL. RIO TINTO — Arlindo; Car- 
los Moutinho, Hernâni, Pelé e Gaio; 
Franolim e Rul Manuel; Ratinho, 
Branco, Valente é Chico, 

ARCOZELO — Baquet; Baquinha, 
Miro, José Maria e Lino; Marcelino 
e Luis; Quim, Artur, Neca e Ma- 
deira TI. 

10. 

Chico, aos 10 minu- 
pelos locais; Artur, aos 55; e 
Quim, aos 65 minutos, pelos visi- 
tantes. 

A equipa da casa pode conside- 
rar-se infeliz com o resultado, pois 
no segundo golo dos locais a bola 
não chegou a ultrapassar o risco fa- 
tal, mas foi considerado golo pelo 
juiz de linha. 


Tinto ataca com vigor 
Jogos para domingo « 


SERIE A 


Alpendurada - Vasco da Gama 
Vila Meá - Sobretrense 

Cête - José Alves 

Campo - Balselhense 
Valonguense - Paço Souss 
Gandra - Rio Tinto 

Nuno Alvares - Sobrado 


SERIE B 


Paiço - Mosteiró 
Modivas - Macieira 

Malta - Vilar do Pinheiro 
Ealazar - Nogueirense 
Atl. de Vilar - Fojoses 
Desp. de Vilar - Bagunte 
Lavra - S. Romãr 


SÉRIE O 


Atl, de Gervide - Padroense 
Ataense - Cruz 

Infesta - Gens 

Ramalde - Sousense 

Arcozelo - Livração 

Senhora da Hora - At]. Rio Tinto 
Pasteleira - Leça do Ballo 


SOBRADO, 1 
V. DA GAMA, 1 


Jogo em Sobrado. 

Arbitro: Albano Monteiro. 

As equipas: 

SOBRADO — André; Pacheco, Al- 


ves, Fernandes e Senbra; Rica e 
Edgar; Soares, Lima, Diamantino 
(Rocha) e Araújo (Duarte). 


VASCO DA GAMA — José Ma- 
nuel; Dias, Aculeiro (Tibúrcio), Artur 
e Luis; Rocha e Quim; Teixeira, 
Milo, Agripino e Moisés. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Araújo, aos 55, pelo 
Sobrado; Agripino, aos 15 minutos, 
pelo Vasco da Gama. 

Arbitragem boa. — O.P. 


JOSÉ ALVES, 4 
VILA MEÃ, 1 


--o= em Rio de Moinhos. 

Arbitro; Adão Pereira. 

As equipas: 

JOSE ALVES — Lopes; Fernando, 
Malhoto, Sousa e Gaspar; Silva é 
Abreu (Barbosa); Ferreira, Z6 David 
(Alberto), Damas e Adélio. 

VILA MEA — Goncalo (Lopes); 
Z6 Maria, Ribeiro, Mesquita o Cas- 
tro; Hernâni e Sousa; Joaquim (Zé 
Rodrigues), Valdemar, Faria e Filipe. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores; Zé David, nos 20, 42 
50 e 70 minutos, pelo José Alves; 
Faria, aos 55 minutos, pelo Vila Mei. 

Arbitragem boa. — J.AF.C. 


RIO TINTO, 2 
VALONGUENSE, O 


Jogo em Rio Tinto. 

árbitro: Pedro Mota. 

As equipas: 

RIO TINTO — Moutinho; Damião, 
Granjo, Eduardo e Cocelo; Freitas e 
Germano; Areias, Fernando, Mota (Zé 
Manel) e Artur (Reis). 

VALONGUENSE — Machado; Ri- 
beiro, Marques, Nogueira e Humber- 
to; Isidro e Cláudio (Eduardo); Coe- 


lho (Z6 'T6), Vital, Pinho e Carlos 
Alberto, 

Ao intervalo; 0-0, 

marcador: Fernando aos 51 mi- 
nutos.. 


Numa partida bastante movimen- 
tada, o resultado final é demasiado 
Jisonjeiro para o Valonguense, por- 
quanto os locais, praticando melhor 
futebol e dominando quase por com- 
pleto a partida, criaram, inúmeras 
oportunidades de golo que, só por 
nítida falta de sorte, não concreti- 
zaram. 
Boa arbitragem. — CS. 


SOBREIRENSE, 5 
ALPENDURADA, O 


Jogo no campo do Sobreirense. 

Árbitro: Domingos Pinto. 

As equipas: 

SOBREIRENSE — Azeved 
cha 1, Minito, Águeda e Rego; Pus 
kas e Augusto; Rocha III, Vitorino, 
Martins e César, 

ALPENDURADA — Martinho; Mo- 
desto, Romão II, Fina I e Bino; David 
e Peixoto; Fina II, Adriano, Torcato 
e Tó, 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: César, aos 23 e 89 
minutos; Puskas, aos 50; Rocha III, 
aos 82; e Minito, aos 85 minutos 

Jogo bem disputado com boa exi- 
bição dos locais. 

Arbitragem certa, 


GENS,3 
ATAENSE, 2 


Jogo em Gens. 

Arbitro: Aníbal Pereira. 

As equipas: 

GENS — Zé; Sofia, Monteiro, Mo- 
ta e Barbosa; Berto (Araújo) e Car- 
reira; Ferreira da Costa, Paiva Nél- 
son é J. Rocha. 

ATAENSE — Adão; Berto, Costa 
Lopes, Albérico e João; Manuel e 
Gonçalves; Brasileiro, Jerónimo, Mei- 
reles e Raul. 

Ao Intervalo: 1-0, 

Marcadores: Sofia, aos 25 minuto; 
Nelson, aos 51; e Araújo, aos 89 mi 
nutos, pelo Gens. Manuel, aos 65 é 
Brasileiro, nos 70 minutos, pelo 
Ataense. 

Arbitragem razoável. — MM. S« 


, 


Jogos do próximo 
domingo 


que contam 
para o 
TOTOBOLA 


MARITIMO - SPORTING 
TIRAS. - INDEPEN, (ANG.) 
TEXTAF. (MOG. - LEIXÕES 
CUF - BELENENSES 
ACADÉMICA - GUIMARAES 
U. LEIRIA - SETÚBAL 
ATLÉTICO - SESIMBRA 

U TOMAR - FARENSE 
GIJON - SEVILHA 

BETIS - 9RANADA 

CELTA - BARCELONA 
SABADEL - VALENCIA 
BILBAU-R. MADRID 


A 


(16 “Segunda-feira, 28 de Fevereiro de 1972 


CONCURSO 


ATROPELADA 


POR CARRO LIGEIRO 


VEIO A MORRER 
NO HOSPITAL 


MURÇA, 27 — No lugar da 
Lavandeira, freguesia de Fio- 
lhoso, quando saia da traseira 
da «carreira» que estava esta- 
cionada, Albertina de Jesus 
Fernandes, casada, de 41 anos 
de idade, doméstica, foi atro- 
pelada pelo automóvel ligeiro 
iPP-49-39, conduzido pelo estu- 
dante universitário Manuel 
Fernandes Pires Claro Teixei- 
ra, solteiro, natural de Miran- 
dela e residente na Rua do 
Breiner, n.º 224-2º, no Porto. 

Prontamente conduzida para 
o Hospital da Misericórdia de 
Mirandela, apesar dos rápidos 
serviços médicos, ali veio a fa- 
lecer. 

Amanhã será feita a autópsia, 
seguindo para o cemitério da 
sua terra natal. 

Ê Tomou conta da ocorrência. 
a GNR de Murça. 


BEBÉ 


CANDY 


ANA MARIA OLIVEIRA CARDOSO 


Nascida a 15/2/1971 


3.º classificado 


Concorrente nº 730 


Filha do Ex.”º Snr. José Manuel Lopes Cardoso 
e da Ex.” Sr: D. Albertina Oliveira Cardoso 
Rua de José Mariani, 456-2.º — V. N. de Gaia 


Prémio : 


1 máquina de secar roupa CANDY modelo Mini 2, no 
valor de Esc. 3.980$00 e a importância de Esc. 1.000500 


Cant mâquinas de lavar is: 


IS SANTOS, GUIMARÃES & OLIVEIRA 
oniia p 


Apohado 154 Por Porniça 


CAMPEONATOS REGIONAIS DA À. F DE BRAGA 


DANS SSIS 3333333333 3333333333, 3333333333 3333333333 58 ES SSSESSSSSESSSSIIS ISS 


I DIVISÃO 


Qs cinco primeiros 
não se desuniram... 


A jornada da prova mais «mpor- 
tanto do calendário oficial da 4. E, 
de Braga forneceu uma nota curiosa 
€ interessante, 

Na vanguarda, ou sejam separadas 

. apenas por um e dois ' pontos, se- 
guiam oínco equipas quo apostaram 
em mantor-se nas respectivas posi- 
qões, sem qualquer alteração. Assim, 
o Desportivo do Monção, que está 
Asolado apenas por um ponto do Pon- 
to da Barca, ganhou ao Marinhas, 
enquanto o grupo da Barca foi triun- 
far no campo do Desportivo do Pra- 
do. Para não desmanchar o conjunto 
o Atlétioo do Valdoves, Maria da 
Fonte e Esposende, que completam o 
grupo dos mais destacados, comete- 
ram a proesa de triunfar fora do seu 
ambiente, 

Mantém-se, portanto, a união do 
quinteto que continua muito junto, 


ovenido Mecemeigao da so entrar mo 
e 
Ee do nina 


“Aguardemos... eos 
Resultados gerais 


D. Monção-Marinhas .. 
D. Ribeirão-At. de Valdevez 
Valenciano-Esposende 
<Os Galos>D, Apúlia 
F. €, de Fão-Maria da Fonte 
D. do Prado-Ponte da Barca 
Forjies-Santa Maria 


À Classificação 
J. V. E D F.C Po 


'D. Monção. 18 12 
P, Barca ... 18 11 
A. Valdevez 18 10 
M Fonte... 158 10 


Esposende . 15 28 14 24 
Sta. Maria. 18 88 83 21 
Marinhas ... 18 28 30 16 
F.C. Fão.. 18 

D. Apúlia .. 18 18 2 15 


Forjães .... 18 
D. Prado .. 18 
«Os Galos». 18 
Ribeirão .... 18 
Valenciano . 18 


A próxima jornada 


I santa Maria-D. Monção 
Marinhas-Ribeirão 
At, Valdovez-Valenciano 
Esposende-<Os Galos» 
D. Apúlia-F. C. Fão 
Maria da Fonte-Prado 
Ponte da Barca-Forjães 


RIBEIRÃO-VALDEVEZ, 0-3 


Jogo em Ribeirão. 

arbitro — António Costa. 

As equipas: 

RIBEIRÃO — Jeremias; Dias, Pre- 
guinho, Zé Pereira e Anibal; Armada. 


sananracem 
Ro cond co ms era 6) da jo o 
mu 
RBcovsmwnama a 
s 
5 


e Palva (Felisberto); Abel, Oliveira, 
Crespo (Navio) e Matos. 
VALDEVEZ — Sérgio; Branco, 


Fernandes, Xavier e Domingos; Neca 
e Laurentino; Cândido, Adão, Mário 


e Valtér. 
Ao Intervalo: 0-1. 
Marcadores — Zé Pereira, aos 44 


(própria baliza); Mário, aos 51 e Val- 
ter, aos 62 minutos. 

Na primeira parte houve equilibrio 
e somente a pouca sorte dos locais 
não permitiu qualquer tento. No re- 
começo, fol notória a superioridade do. 
visitante, 

Arbitragem incerta. 


FAÃAO-MARIA DA FONTE, 1-3 


Jogo em Fão. 

Arbitro — Lima Simões. 

As equipas: 

FÃO — Godinho; Agostinho, Adão, 
Z6 Albino e Pedras; Bernardino 6. 
Coutinho; Mendes, Maia, César e 
Carneiro, 

MARIA DA FONTE — Missanga; 
Lopes, Z Carlos, Quim e Gira; Gato e 
Bernardino; “Luís, Quito, Freitas é 
Ezequiel, 1 

“Ao intervalo, 0-1 

Marcadores — Ezequiel, aos 25; 
Z Albino, aos 84 e Freitas, aos 90 
minutos, pelos visitantes; Adão, aos 
82 minutos, pelos locais, 

Coutinho, aos 26 minutos foi ex- 
pulso, 

Bom vencedor, que soube aprovel- 
tar as oportunidades que lhes surgi- 
ram, tendo os locais feito tudo para 
evitar a derrota. 

Arbitragem péssima. z 


H DIVISÃO 


CABECEIRENSE 
cedência de 2 pontos 
em Dume 


O Atlético Cabecoirense, que se 
encontra destacadamente classificado 
nesta prova e ocupa o primeiro lugar 
com acentuada vantagem de pontos, 
cedeu, ontem, dois em Duma, uma 
ves que perdeu tangencialmente com 
o Dumienso. Não obstanto esse facto, 
o grupo de Cabeceiras de Basto ainda. 
“mantém a distância de quatro pontos 
sobre os segundos classificados (An- 
cora Praia e Merelinonso), até por- 


que teve a felicidado destas duas 
equipas não terem ganho embora tam- 
bém não tivessem perdido. Ficaram 
pelos empates, diminuindo, por con- 
sequência, apenas um ponto sobre O 
«leader». Do resta esta jornada teve 
Jeição muito equilibrada, confirman- 
do-o o facto de se terem registado 
quatro empates e vitórias por núme- 
ros escassos. 

Só houve uma excepção, a qual fok 
fornecida por um dos menos classi- 
Jicados — o Vilaverdense, que derro- 
tou o Moreirense pela margem do três 
golos. Coube, portanto, 
Vila Verde faser o result 
nivelado, 


Resultados gerais 
Ninense-Ronte .. 
Dumiense-Cabeceirenso 
Sequeirense-C, das Taípas 


dra Moráira 
Ancora Praia. 
E “entes 
aves cu 
Arco de Baúlhe-Amares 
Tadim-Merelinense ... 


Classificação 
J. V. E. DF. 0. P. 
Cabeceirense 19 13 3 3 45 15 
19 9 7 338519 3% 
1 8 9 294 18 % 
O. Taipas. 19 10 4 5 24 22 2 
Dumiense . 19 9 6 429 21 E 
Celeirós ... 19 8 7 4 32 28 
Oliveirense. 19 8 6 5 46 26 
Ronfe .. 76 62 26 
Sequeirenso 19 8 3 8 27 30 
Morelrense. 19 6 7 6 35 36 
19 6 7 626 29 
9 739% 3 
1 6 5 82% % 
19 5.5 925 40 
Palmeiras . 19 5 4 10 20 32 
Amares ... 19 3 6 10 18 88 
Ferreironse 19 3 3 13 16 39 
Vilaverde .. 19 3 3 13 26 43 


A próxima jornada 
Cabeceirense-Ronte 
C. das Taipas-Dumiense 
Moreirense-Sequeirenso 
Ancora Praia-Vilaverdense 
D. Celeirós-Oliveirense 
Neves-Ferretrenso 
Amares-Palmeiras 
Tadim-Ninense 


DUMIENSE, 2 
CABECEIRENSE, 1 


Jogo no campo Celestino Lobo. 

Arbitro — Pinto de Miranda, 

DUME — Araújo; Ferreira, Pati- 
mo, Lima e Sil Sá e Vieira; Pe- 
reira, Braga, Duarte e Bernardino 
(Rafael). 

CABECEIRENSE — Alves; Bastos, 
Lima, Carvalho e Novais; Vicente é 
Amilcar; Pereira, Fernandes, Castro 
é Lima (Moura), 

Ao intervalo, 1-0. 

Marcadores — Pelo Dumiense, 
Duarte e Vieira, aos 25 e 60 minutos 
respectivamente; pelo Cabecelrense, 
Castro, aos 65 minutos. 

Numa partida ardorosa, o Dumien- 
se encontrou sérias dificuldades para 
vencer o seu antagonista, conseguindo 
arrancar uma vitória apenas pela 
tangente, + 

Arbitragem satisfatória. 


Começou a disputar-se 
a Taça 


«AUGUSTO MARTINS» 
(JUNIORES) 


A Prova Extraordinária de Junto- 
res que a Associação de Futebol do 
Braga organizou em memória do nosso 
saudoso camarada da Redacção, Au- 
gusto Martins, que foi um dos mais 
activos dirigentes desportivos da 
Comissão Distrital do Arbitros do 
Futebol do Braga, ocupando outros 
cargos de importância noutros secto- 
res do desporto, iniolou-se, ontem, 

A competição será disputada numa 
«poule» a duas voltas, a classificar 
por pontos, atribuindo-se a taça «Au- 
gusto Martins» ao primeiro classifi- 
cado. 

Na jornada inaugural, destacaram- 
-se o Maria da Fonte, com expresst- 
vo triunfo em Arcos de Valdevez, é 
o Merelinonso que venceu no campo 
do Moreirense. 


Resultados gerais 
Ribeirão-D. do Prado 
Maximine: Vieira S. C. 
Moreirense-Merelinense . 
At. de Valdevez-Maria da Fonte 05 


Classificação 

J. V. EB. D F.C P. 
M. da Fonte 1 1 0 05 0 2 
D. Ribeirão. 1 1 00381 2 
Merelinense. 1.1 0 0 1 0 2 
Maximionse 11001 0 2 
Vieira S.C 100101 0 
Moreirense, 1 0 01 01 0 
D. Prado... 1 00 1 130 
At, Valdevez 1 0 0 1 0 5 0 


A próxima jornada 


D. do Prado-Limianos 
Vieira S, C.-D. Ribeirão 
Merelinense-Maximiense 
Vianense-Moreirense 
Valenciano-At, de Valdevez 


MAXIMIENSE-VIEIRA, 1-0 


Jogo no campo «Comendador No- 
gueira da Silva», em Braga. 

Arbitro — Horácio Fernandes, 

As equipas: 

MAXIMIENSE — Airosa; Gonçal- 
ves, Castro, Paulino o Mendes; Xa- 
vier e Oliveira (Luís); Silva, Vieira, 
Vilaça e Guilherme, 

VIEIRA — Costa; Alfredo, Mon- 
teiro, Oliveira e Carneiro; Dias e 
Gonçalves (Nelson); Martins, Luís, 
Miguel e Pereira. | 


— o Interrnoa ii 


Marcador — Oliveira aos 47 m. 
Os maximienses venceram com toda 
a naturalidade, embora tenham con- 
seguido um resultado tangencial. 
Arbitragem certa, 


RIBEIRÃO-PRADO, 3-1 


Jogo em Ribeirão. 

Arbitro — Mário Barreiros. 

As equipas: 

RIBEIRÃO — Pinto (Djalma); Sil- 
va, Alcino, Fernando é Fonseca; Lino 
e Dionisio; Vírgilio, Zé Maria, Mar- 
tins e Queirós. 

PRADO — Avelino; Cândido, 'To- 
más, Eduardo e Ferraz; Manuel e 
Chico; Campos, Raul, Abilio e Bastos 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores — Virgilio, aos 10, 17 
e 60 minutos, pelos locais; Abílio, 
aos 57 minutos, pelo Prado. 

Vitória escassa dos locats, 

— Bon arbitragem. 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Eleitos os Corpos gerentes 
da Associação de Natação 
do Porto 


Sob a presidência do eng. Rul 
Busto (Leixões), que era secretariado 
por Salvador Bandeira (Fluvial), rea- 
lizou-se, na sede das Associações Des- 
portivas, a eleição dos Corpos Geren- 
tes da Associação de Natação do 
Porto para 1972, Único clube devida- 
mente representado: F. G, do Porto. 

Depols, no gabinete, o delegado da 
Direcção-Geral dos Desportos, dr, 
Paulo Sarmento, sancionou o respec- 
tivo acto de posse tendo pronunciado 
um improviso no qual afirmou a von- 
tade da Direcção-Geral em colaborar 
e ajudar a natação portuense, 

A lista eleita tem a seguinte cons- 
tituição: 

Assembleia Geral — Presidente, 
Joaquim Queirós (Leixões S. C); 
vice-presidente, Augusto de Sousa (F. 
CG. do Porto); secretários: eng. Ma- 
nuel Bandeira (Fluvial) e Mário Fer- 
reira (F. C. do Porto). 

Direcção — Presidente, eng. Bel- 
miro Azevedo (F, C. do Porto); vice-. 
-presidente, Manuel Guimarães (Flu- 
vial); secretário, Lopes Ligeiro (FP. 
C. do Porto) e Henrique Castro (F. 
C. do Porto); tesoureiro, Ferdinando 
Figueiras (F. C, do Porto); vogais: 
António Almeida Garrett (FP. C. do 
Porto) e Carlos Costa (F. C, Porto). 

Conselho Fiscal — Presidente, Joa- 
quim Sousa Lopes (F, C. do Porto); 
secretário, Ernesto Fernandes Pinto 
(FP, C. do Porto); vogal: Fernando 
Almeida (Fluvial). 

Conselho Técnico — Presidente, 
Salvador Bandeira (Fluvial); secretá- 
rlo, Abel Pinto (F, G, do Porto); vo- 
gal, Rogério Puga (Leixões S. C.). 

Conselho Jurisdicional — Presiden- 
te, dr. Avelino da Rocha Ribeiro 
(Leixões S. C.); vogal, dr. Fernando 
Monteiro (F. C. do ea e relator: 


| CAMPEONATOS REGIONAIS | DE AVEIRO 


I DIVISÃO 


| Jornada «pobre» 
| de golos 


= Oito jogos, nove tentos marcados 


Pode considerar-se bastante pobre, 
em golos, a 18.º jornada do regional 
aveirenso da primeira divisão. Com 
efeito, em oito jogos, admente foram 
marcados nove tentos, o que dá uma 
média bastante baixa... 

Praticamente, só uma equipa na 
sua qualidade do visitante conseguiu 
vencer, o Estarreja. No entanto, será 
de referir que o seu adversário, o 
Gortegaça, também não jogou em 
casa, mas sim em Ovar, para onde 
tevo de so deslocar, devido à inter- 
dição quo pesa sobre o sou campo. 

Jogos sem que o marcador tivesso 
funcionado, também houve três: Oli- 
veira do Bairro, Arouca e Cuoujdes. 
Os resultados mais altos, 2-1, foram 
conseguidos em casa, portanto, pelo 
Mealhada e pelo S. Roque, quo re- 
cobiam, respectivamente, o Paivense 
e a equipa do Arrifana. 


Resultados 


Paços de Brandão-Esmoriz, 1-0 
Oliveira do Bairro-Bustelo, 0-0 
Arouca-Valonguense, 0-0 
Mealhada-Paivense, 2-1 
Cucujães-Agueda, 0-0 
Macinhatense-Fenmentelos, 1-0 
S. Roque-Arrifanense, 2-1 
Contegaça-Estarreje, 0-1 


Classi ficação 


Mealhada . 18 
Cucujães 

Paivense 
Cortegaça . 18 
Mocinhat, . 18 


CORTEGAÇA, O 
ESTARREJA, O 


Jogo no Parque Mamues da Silva, 
em Ovar, devido à interdição do 
campo do F.C. Cortegaça. . 

Arbitro, Joaquim Grilo, de Aveiro 

Ase quipes: 

CORTEGAÇA — Louro; Galante, 
Fernando, Nuno e Mogeninho; Lou- 
rosa e Oliveira; José Manuel, Pedro, 
Artur é Ribeiro. 

ESTARREJA — Alípio; Sebastião, 
Mica, Pledade é Ivo; Traqueia e Re- 
sende; Soares, Miro, Santo o Salgado. 

O único golo da partido, foi mar- 
cado aos sete minutos por Fernando, 
ne própria baliza, com culpas para 
Louro, que depois de passar o. esté- 


cura raagowwbBHEE 

pass 00 9 VV ES o to 5 
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rico av companheiro, deixou-o entrar 
na bejiza à sua guarda, pelo meio das 
pernas. 

Num jogo bastanto fraco, venceu 
a equipa queme nos mereceu. O onze 
da Cortegaça, no segundo tempo, do- 
mimou intensamente é só a boa actua- 
cão de Alípio, naquele período, é que 

! evitou à derrota à equipe, de Estar- 
reja, com um bom punhado de de- 
fesas. 

Arbitragem modestissima, — J. R. 


MEALHADA, 2 
PAIVENSE, 1 


Jogo na Mealhada 

Arbitro: Nicolau de Oliveira 

As equipas: 

MEALHADA — Lousada; Agosti- 


nho, Esteves, Carlos Luís e Vale: 
Isaac e José Carlos; Mamues, Custó- 
dio (Chico), Navega e Aibentino 
(Herculano), 

PAIVENSE — Ferneo; Canto- 
neiro, Mário, Valdemar e Oliveira; 
Lopes (Picão) e Custódio; Mazola, 


Marabú, Lessa e Quintela (Zeca). 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Lessa, aos 25 minu- 
tos, pelos visitantes; José Carlos, nos 
44 e Isaac, aos 52 minutos, pelos 
Tocais, 

Na primeira parte, houvel igetro 
domínio do Mealhada, que merecia ao 
intervalo estar em vencedor. 

Portanto, vitória justíssima dos 
locais, que só peca por ser pouco ex- 

. pressiva. 

Arbitragem bem conduzide, 

3. RM 


MACINHATENSE, 1 
FERMENTELOS, 0 


Jogo em Mucinhata do Vouga 

Arbitro: Francisco Carvalho 

As equipas: 

MACINHATENSE — Oliveira; Car- 
litos, Gonçalves, Delfim e Marques 
(David); Jesus e Semedo; Arlindo, 
Santiago (Simões), Ribeiro e Nunes. 

FERMENTELOS — João; João 
Carlos, Valdir, João Rosa e Gereldo; 
(Lopes); Antero e Nuno; Prina, 
Brandão, João José e Maia, 

Resultado feito no primeiro tempo, 

Marcador: João Rosa, na própria 
baliza, aos 40 minutos. 

O resultado ao intervalo erg o re- 
flexo do maior apego à luta nos últi- 
mos 15 minutos da primeira parte, 
dado que até essa altura, não houve 
Jogadas de perigo para ambos as 
ledos. 

No segundo tempo o maior domi- 
nio pertenceu à equipa da casa que 
perdeu várias oportunidades, tendo os 
visitantes tentado contra-ataques, por 
vezes com perigo, 

) Arbitragem esteve certa até deter- 
rminada atlure da primeira parte, pas- 
sando depois a prejudicar os Iccais, 
perturbando alguns jogadores a que. 
mostrou o cartão amarelo. — O. 8. 


OLIVEIRA DO BAIRRO, 0 
BUSTELO, 0 


Jogo em Oliveira do Bairro 

Arbitro; Soares de Matos 

As equipes: 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Malha- 
deiro; Rui, Bairrada, Matos (Alvaro) 
e Sarrô; Horácio, Acácio e César; 
Carlos, Marabento e Henrique (Fer- 
nando). 

BUSTELO — Lino; Lúria, Arlindo, 
Henrique e Coelho; Pingarelho e Bra- 
sileiro; Caiçara, II, Caiçara 1 (Soares), 
Jorge e David. 


PAÇOS DE BRANDÃO, 1 
ESMORIZ, 0 


Jogoem Paços de Brandão 

Arbitro: Manuel Bastos 

As equipas: 

PAÇOS DE BRANDÃO — Teixeira; 
Rogério, Ralo, Moreira e Aurélio; Be- 
linha I é Belinha III; Jorge, Ramos, 
Belinha II e Moisés, 

ESMORIZ — Fidalgo I;. Vitor, Pl- 
nhal, Matateu o Álvaro; Fidalgo II é 
Costa; João Carlos, Sampaio, Hen- 
rique 'e Abílio (Martins). 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Aurélio, aos 89 minutos. » 

Partida muito emotiva e bastante 
equilibrada, com o Esmoriz a demi- 
nar mais na primeira parte e o grupo 
da casa à impor-se no segundo tempo, 
fazendo jus à vitória. 

Arbitragem boa. — A. G, 


AROUCA, 0 
VALONGUENSE, 0 


Jogo em Arouce, 

Arbitro: Joaquim Soares 

As equipas: 

AROUCA — Rocha; Maia, Ademar, 
Matos e Nelson; Queirós e Valente; 
Mendes (Vaz), Adalberto, Rogério e 
Luis. 

VALONGUENSE — Goncalves; 
Virgílio, Nabo, Antunes e Amarante; 
Rocha (Pedudo) e Escaosio; Raul, 
Leite, Cartucho e Bragança. 

. Jogo muito bem disputado por am- 
bas equipas que, criando embora vi 
rias: bportunidades de 'golo, -não con- 
seguiram fazer funcionar o marcador. 

Certo o empate e boa arbitragem. 

—A FS. 


Jogos para domingo 


Estarreja-Paços de Brandão (1-2) 
Esmoriz-Oliveira do Bainro (1-2) 
Bustelo-Arouca (0-0) 
Valonguense-Mealhada (2-0) 
Paivense-Cucujães (1-1) 
Agueda-Macinhatense (1-1) 
Fermentelos-S, Roque (0-0) 
Arrifanense-Cortegaça (0-0) 


Entro parêntesis, os resultados dos 


“ encontros. da primeira volta, 


' |-48 jogos e 28 pontos; 2.3, 
“| Desporti 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE AMADORES 


Visitados e visitantes 
igualzinhos no marcar (14-14 


A curiosidade da jornada de ontem 
para a Série D do Campeonato Distrital 
de Amedores do Porto residiu no facto 
de visitados e visitantes se igualarem 
em golos marcados e sofridos (1-4). 

Nesto aspecto, o Castefo. oferecou o 
maior contributo (7-0), (togo seguido pelo 
Torrão e Águias da Areoso, cinco cada. 

Os jogos efectuados não ofereceram 
mutações de vulto. Torrão continva de 
vento em popa... sómente cinco pontos 
de avanço em relação ao S. Vitor (20 
classificado). 


RESULTADOS GERAIS 
SERIE D 


. Crispim-F. C. do Rio Tinto ... 
AifenenseiTorrão y 
finheironsesittético do. Telho 
Fonte da Moura-Leões Valboenses 
Núcleo de Vilar-Águias da Areosa 
Magriço-S. Roque 
Castelo-Borreirenses 


PONTUAÇÕES 


SERIE A — 1,9, Focar, 18 jogos e 9 
pontos; 2.º, Senhor do Podrão, 18.28; 3.9, 
Orar, 1847; 408, Titôs o Merengue 
1825; 6º, Ginásio do Ponte, 18,20; 7. 
Incana e Juventude de Lordelo, 1 7 
9, Amil, 1818; 10, Monte Aventino, 
1847; 1.º, Francos, 1876; 129, Paraíso 
da Foz, 745; 16.9, Portuguesa de Leça, 
V7-4; 149, Invicta de Massarelos, 1811; 
158, Sp. oViboenses, 18-10; 16º, Despor- 
tivo de Massarelos, 186; 17.3, Juventudo 
do Telheiro, 173, 


SERIE 8 — 1.º, Passorinhos da Ribeira, 
Infante e 
ivo do Paranhos, 1826; 49, Lopo, 
185; 52, União da Sé, 18:24; 6.º, Vitória 
do Porto, 182; 7.º, Musas, 16:]; Bs, 
Novfilus, Mircgita e Ribeirenses, 1899; 
1.º, Ultramarino, 1818; 12.º, Águias de 
Goia, 1817; 139, Foiol, 1811; 14.9, Fon- 
toinhas, 1810; 15.9, Cultural, 189; 16. 
Atiético Pinheirense, 1877; 17.º, Guana- 
bora, 18:4. 


SERIE C — 1.9, Fluminenses, 18 jogos 
e 2 pontos; 2º, Bonfim, 187; 2.º, Nou 
Vitória, 18-26; 4.9, Unidos ao Porto, 18-25, 
5º, Ases Valboenses, 1721; 68, Vitória 
do Companhã, 1820; 7.º, Lusitano de Pe- 
drouços, 1819; 8.9, Lameirenses, 1718; 
9.9, Unidos à Ponto de Rio Tinto, 1817; 
10,05, Centro Ciclisto do Gondomar, Mo- 
cidade e S, C. Valboense, 1816; 13.9, Mor 
teiro, 1818; 14.9, Português, 18-12; 15,02, 
Leões de S. Caetano e Bloco, 1810; 17.º, 
Cerco do Porto, 186. 


SERIE D — 1.º, Torrão, 17 logos e 31 
pontos; 2.º, S. Vítor, 17:26; 3º, Águias 
do Areosa, 1725; 4º, Leões Valboenses, 
7:24; 5.98, Pinheirenso o Castelo, 17-21; 
7.5, Alíélico do Telheiro e Fonte da 
Moura, 17:20; 9.9, 8. Crispim, 17:18; 10.9, 
Barreirenses, 1747; N.º, S. Roque, 1713; 
12.8, Magriço, 1790; 16º, Núcieo de 
Vilar, 17.8; 14.º5, Alfenenso e F. C. de Rio 
Tinto, 17-7; 16.9, Monte dos Burgos, 174. 


JOGOS PARA A PRÓXIMA JORNADA 


SERIE A 


Facar - Parafso do Foz 
Juventude do Telheiro - Ginósio do Ponte 
Incona - Juventude de Lordelo 

Francos - Merengues 

Daspert, de Massoreios - Senhor do Padrão 
Onor - Titãs 

Monte Aventino- Invicta de Masarefos 
Portuguesa de Leça - Sp. Valboense 


SERIE & 


Musoa - Nautilus 
Ribeirenses - Vitória do Porto 
Desportivo de Paranhos - Passarinho 
Miragaia - Faial 

Ultramarino - Cultural 

Lapa - Guanabara 

Águias de Goio - Fontainhas. 

Infante - Atlético do Pinheiro 


TOTOBOLA 


CHUVA 
DE TOTOBOLISTAS 


Segundo os escrutínios realizados 
pelos Serviços de Apostas Mútuas 
Desportivas haverá entre 1000 e 1200 
concorrentes com treze resultados cer-| 
tos no Totobola desta semana, Com 
doze, as estimativas acusam entro 
18000 a 20000. 

* Como se sabe, o total dos prémios 
é de 8510 7756540, cabendo, pois a cada 
prémio 4255 378520, 


SERIE C 


Cerco do Porto - Lameirenses 

€. C de Gondomar-U. P. Rio Tinto 
Mociciei - Português 

Mosteiro - Lusitano do Pedrouços 
Vitória ds Campanhã - Bloco 


s. 
CAPITAL : 


de 1972. 


| SOCIEDADE PORTUGUESA 
DE PETROQUÍMICA 


R. L. 
450000 CONTOS 
Av. António Augusto de Aguiar, 104-4.º — LISBOA 


SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 


Avisam-se os Senhores Obrigacionistas de que no próximo 
dia 2 de Março, pelas 15 horas, se procederá, na Sede desta Socie- 
duge, ao sorteio de 1710 obrigações de 5 % 
e de 2190 obrigações de 5% — 1961 — 3.º Emissão. 

De conformidade com os respectivos planos de amortiza: 
o reembolso dos títulos sorteados far-se-á a partir de 1 de Abril 


Lisboa, 24 de Fevereiro de 1972. a 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Fluminenses - Bonfim 
S. C; Valboense - Unidos ao Porto 
Ases Volboenses - Leões de S. Caetano 


SERIE D — 
Monte dos Burgos-S. Crispim 
Pinheirense - F. €. do Rio Tinto 

Atlético do Teiheiro - Alfenense 

Torrão -S. Vitor 

Barroirenses - Fonte da Moura 

Leões Valboenses - Magriço 

S. Roque - Núcleo de Vilar 

Águias da láreosa - Castelo 


NÚCLEO DE VILAR, O 
AGUIAS DA REOSA, 5 


Jogo mo compo do Canidelo. 

Arbitro: João Cunha. 

As equipas; 
NUCLEO DE VILAR — Corlos; Gosto, Ca- 
pelas, Cunha e Augusto; Peres e Crist 
Copelinhos, Zé António, Celso (Raul) 

AGUIAS DA AREOSA — Silva (Amé- 
rico); Antunes, Manuel José, Zé Guiiher- 
me e Sampoio; Augusto e Mendes; Afon- 
so, Zêquito, Macedo e Alves (Veigo). 

Wo intervalo: 01), Mareadores: Zéguita 
(7 mo), Alves (46 m.), Manuel José (65 m.) 
é Macedo (80 e 89 mi). 


— 1960 — 2.º Emissão 


diesel de 
reputação 
mundial 


satisfaz sempre 


PINTO & CRUZ, LIMITADA 


=UA ALEXANDRE aRAg, 


eo TEL ao001- pontos | rei 


— Mês /fil uOrOMES OE PORTUGAL sam 


AVENIDA DO Bh 


AAPAnTADO Bias 
- LISBOA 5 


JOSÉ CARLOS DE MAGALHÃES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


DIA 


Sua esposa, filho, noras, netos, irmãos e mais família, sensibilizados, 
agradecem a todas as pessoas que assistiram ao funerál do saudoso 
extinto, bem assim àquelas que de outro modo lhes patentearam a sua 
estima e amizade. Celebrando-se amanhã, terça-feira, às 19 horas, na 
igreja paroquial de Ramalde, missa sufragando a sua alma, tornam q seu 
agradecimento extensivo às que se dignarem assistir ao piedoso acto, 


PORTO, 28 de Fevereiro de 1972. 


“Capital: 
SEDE: RUA DA ASSUNÇÃO, 
DIVIDENDO DO EXERCÍCIO DE 1971 
Está a pagamento na sede do Banco, filial do Porto, agências e dependên- 
cias, o dividendo do exercicio de 1971, 
As acções liberadas do 3º aumento do capital participam deste dividendo 
na proporção de 60%, conforme condições da emissão devendo, para efeito do 
seu recebimento, ser apresentadas as cautelas liberadas para carimbagem. 


Lisboa, 28 de Fevereiro de 1972. 


BANCO DA AGRICULTURA 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 


150 000 000800 | 
74 — LISBOA 


(cupão nº 14). 


A ADMINISTRAÇÃO 


y 


O Comércio do Borto 
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(. PORTO ganhou um ponto ao DESP. DA CUF 


icando com a desvantagem de apenas três 


7/74/1047 


xcelente empate do BOAVISTA e em m Aveiro | 


MU 


Mimi 


iii 


Muito 


7777777700 iii iii iii 


TIRSENSE, ATLÉTICO, LEIXÕES e ACADÊMICA 
só têm um ponto mais do que os «axadrezados» 


para os prejuizos da Acadêmica, com a sua derrota algarvia, pois, 


A vigésima-primeira jornada principiou no sábado à noite, 
sob o testemunho de centenas de milhares de telespectadores, 
quando o Vitória setubulense derrotou, sem apelo, o seu vizinho 
Barreirense, chegando, assim, aos quarenta e oito golos, apenas 
menos 11 do que o ataque do Benfica, que ontem se limitou a um só 
golo, no Restelo, o suficiente, porem, para manter de pé a sua 
invencibilidade. Parece já não haver ninguém capaz de tirar o 
título de 71 - 72 ao Benfica. A grande questão de curiosidade, agora, 
está em saber quem será capaz de derrotar os «encarnados». As 
distâncias entre os três primeiros, entretanto, mantiveram-se inal- 


teráveis, porque o Sporting derrotou o Vitória vimaranense mais 


expressivamente do que se supunha. 


Dos da frente quem se atrasou foi a C. U. F., que consentiu 
um empate ao Atlético, permitndo, destarte, a aproximação do F.C. 
do Porto para três pontos apenas, mercê do seu triunfo sobre os 
matosinhenses, uma vitória nada convincente, todavia. O funda- 
mental para o F. C. do Porto foi ganhar o jogo e com estes dois 
pontos ascendeu ao quinto lugar, tirando directo partido da derrota 


dbelenenses. 


Entretanto, houve um outro triunfo a zero: aconteceu em 


F. €. DO PORTO. 2- LEIXÕES. 0 


...UM CERTO AR 
E FRUSTRAÇÃO 


Jógo no Estádio das Antas. 
ÁRBITRO — Carlos Dinis, de Lisboa. 


As equipas: 


F. C DO PORTO — Rui; Gualter, Jacinto, Rolando e Leopoldo; 
Oliveira e Pavão; Séninho, Flávio, Abel e Lemos. 


LEIXÕES — Tibl; Celestino, Adriano, Raul e Nicolau Il; Gentil 


Wo intervalos 10. 


Substituições: Houvoas apenos na 
equipo de Matosinhos, /A seguir ao inter- 
volo, os leixonenses apareceram com 
Vaqueiro em vez de Genk, o que cbri- 
ELE ENS a 

Depois, aos 5 minutos, saiu 
destino é entrou Joouinzinho. 

Os golos: O primeiro foi obtido 


parei a bola foi enviada para Fiá- 
vio, mo zona frontal do baliza, quando 


“e Geraldo; Esteves, Teixeira, Horácio e Fernando. 


seguido, evitar a entrado de Tibi e remo- 
hor isolado. 


Não foi nada fisoneira a vitória do 
F.C do Porto, mem, por outro lado, 
se poda considerar refevante a réplica 
dada pelos homens de Motosinhos. Daí 
que, na apreciação genérica do encon- 
tro, tenhom de consideranse mais fases 
negalivas do que positivas. Proticou-sg um 
futebol tímido, com um ou outro lance 
bem delineado pelos pupilos do Paulo 
Ameral, quando o esférico era conduzido 
em zonas distantes da órea de golo. 

E elo surgiu (o golo — o primeiro), 
numa jogada igual a várias outras, pou- 
co convincente, iríamos mesmo sem 
«certificado da origemo, No momento em 
que Fióvio inaugurou o marcador, o . 


em fugares mais avon- 


Cinco homens permaneciam normal 


ripidomente sempro que o F. €. do Porto 
atacava, conseguindo assim marcar de 
porto Flávio e lábel, e permitindo apenas 
que Lemos, lá na extrema-esquenda esban- 
josso a suo extraordinária força, fazendo 
cruzamentos, uns após oulros, para a 


superpovoada zona de remate. E o lado 
direito do terreno ido, com Sêninho. 
à esperal... 


Assim so passou o primeiro tempo 
com o F € do Porto a «malhor em 
ferro frio», sem encontrar processo de 
contrariar o adversário e sem nunca criar 
situações finais daquelas ditas soberanos. 

oté que, em jeito de dese 
pero, Oliveira, por volta da meia hora, 
desferiu dois remotes de pontos demasia- 
do distantes, que não criarom perigo, 
mas evidenciaram bem o inconformismo 
do aplicado médio «azubbranco». 


Perigo criaram os visitantes, momentos 
antes do intervalo, quando Rui não se- 
gurou a bola, após livre morcado por 
Fernando. À recarga de Horácio não levo 
êxito, mas chegou a hover pônico na de- 
iesa, portista. 

Com a desvantagem no marcador, os 
leixonenses, Obviamente, fertarom obei- 
rar-sa mais do baliza de Avi, sem contudo 
descurarem muito a restaguardo, O jogo 
assim melhorou um pouco, o que deu 
à segundo parte uma feição bestanta 
mois ogradóvel, mas nunca suficiento 


4— ACADÉMICA, 2 


O reservista PANHUFA 


foi 


Jogo no Estádio de S, Luís de Faro. 
ÁRBITRO — Henrique Silva, de Lisboa 


As equipas: 


FARENSE — Rodrigues Pereira; Conceição, Almeida, Atraca e 
Assis; Sério e Testas; Adilson, Ernesto, Mirobaldo e Sobral. 


ACADÉMICA — Melo; Cano Brito, Alhinho, Vala, Belo e Feliz; 
Simões e Mário Campos; Manuel António, Raul Águas, Vítor 


Campos e Costa. 


Eubstituições: verificaram-ss as do 
metilo para cada equipa. Assim, nos 
locais, entrou Panhufa epós o inter- 
alo em vez de Ernesto e Francisco 
José rendeu Sobral, aos 73 minutos. 
fPelo lado da Académica, Brasfemes 
mubstitulu Feliz, aos 52, e Vala, seis 
minutos depois, ocupeva o lugar de 


: 10, aos 26 minutos 
por Emesto, para os locais, na se- 
quência dum livre indirecto apontado 
por Festas. Dols minutos depois, 
Raul Águas, aproveitando uma desa- 
tenção do guardião algarvio, empa- 
tava e partida; e aos 48 minutos, Ma- 
muel António colocava « sua equipa em 
vencedora, por 1-2, apontando um go- 
lo do belo efeito. Aos 52, Mirobaldo 


final, aos 78 minutos. 

Assistiu a esta partida o director- 
-geral dos Desportos, dr. Armando 
Rocha. Tempo ameno e estúdio qua- 
me cheio de público, de onde sobres- 
eafa uma ruidosa falange de apoio 
à equipa estudante. 

Não há dúvida de que o resultado 


cado por parte dos visitados, era ab- 
polutamente imprevisto entes do jogo. 

Esperava-se que a partida viesse 
e ser arduamente disputada, pois as 
duas turmas recheados de bons va- 
Jores individuais de nível geral seme- 
lhante, praticam bom futebol e, em- 
bora os vaticínios fossem favoráveis 
aos donos do campo, Já que cada um 
em sua casa é rel, ninguém poderia 
esquecer, contudo, a fase ascencional 
dos escolares, bem patenteada, aliás, 
no embate de domingo anterior frente 
à poderosa equipa do Sporting. Con- 
tudo, os números finais do marcador 
njustam-se perfeitamente ao desenro- 
lar da contenda, se tivermos em conta 


que os homens da Briosa, embora 
batendo-se com galhardia, abandona- 
ram amiudadas vezes o sentido colec- 
tido do jogo. E dessa falta de en- 
treajuda mais se ressenttu o último 
reduto que, por isso, víria a consentir 
demasiadas infiltrações dos dianteiros 


Dois minutos deram-nos logo uma. 
ideia do duelo que viria a travar-se 
neste prélio, pois ambas as equipas 
demonstravam intenções amplamente 
ofensivas, repartindo-se o jogo pelos 
dois meios-campos com certo equil- 
brio durante o primeiro quarto de 
hora, aparecendo a partir deste pe- 
ríodo o grupo visitado mais ao ata- 


surgir o primeiro golo apontado por 
Emesto, na sequência dum lívre pró- 
ximo de grando área coimbra. Con- 
tudo, e ainda no auge de entusiasmo 
mercê do golo obtido, os algarvios 
viriam a consentir acto contínuo o 
empate, sendo autor do tento foras- 
teiro Raul Águas, que aproveitou da 
melhor maneira o deslize da defen- 
siva contrária, 

Galvanizados pelo golo, os acadé- 
micos vieram a terreiro mostrar a sua 
garra e lograram nítida superiorida- 
de global ante o seu antagonista, um 
tanto apático e gurpreendido, E isso 
valeu-lhes colocarem-se na situação 
de vencedores, já próximo do findar 
da primeira parte, sendo autro do 
tento o habilidoso Manuel António. 

Depois do descanso, em vez de Er- 
nesto, nos locais, entrou no relvado 
o dianteiro Panhufa, E viria a ser 
este elemento o causador do «volte- 
-face» verificado, pois, o ataque su- 
lista ganhou nova movimentação, mer- 
cê da forma inspirada como este jo- 


«lição» do jogo... 


a obtenção de três golos sem res- 


posta. 

Não há dúvida que foi feliz o téc- 
mico Manuel de Oliveira com a inclu- 
são deste elemento na equipa. Mas, 
também é verdade que para isso mui- 
to concorreu a inspiração própria do 
jogador, que foi, na verdade, o obrei- 
ro número um desta vitória da equipa, 
num jogo pleno de emotividade. Em 
suma: um verdadeiro jogo de cam- 
peonato. 


A arbitragem, embora merecendo 


algnns reparos, não teve qualquer in- 
fluência no resultado final. —M.4.M. 


>> 


elevor a quolidade do futebol pra- 
co mvel exigível. 

Os dois guardiões passoram então a 
mais solicitados, pois se o Leixões 


Perto, com lemos incansível, e agora, 
virando tombém jogo para Sêninho, fez 
com que Tibi esivesso em permanente 


Sa esta maior movimentação, origina- 
do num cumento de espaço livre oco 
sionou lances mais emotivos, também pôs 
em evidência as limitações dos jogado- 
res de ambas as equipos, e, sobretudo, 
relativamente aos «donos do oca», que 
potenteoram, pora além de ouiros erros, 
uma flagrante foita de entendimento na 
parte finol tdos lances. 


(CONTINUA NA PÁGINA 10) 


TOTOBOLA 


MOTORES ELÉCTRICOS 
ELECTROBOMBAS 
VENTILADORES 


“4 | BELEN. BENFICA .. 
2) TIRS.-U. TOMAR .. 
3) B. MAR - BOAVISTA 
4) SET. - BARREIRENSE 
5 
6 
7 
8 
9 


CUF - ATLÉTICO ... 
PORTO - LEIXÕES... 
FARENSE - ACADÉM. 
SPORT.- GUIMARÃES 
PENAFIEL - RIOPELE 
10 | FAFE - BRAGA ...... 
41 | LUSIT. - NAZARENOS 
42 | SACAV.-U. LEIRIA . 
43 | SINTR. - OLHANENSE 


Santo Tirso, a favor da equipa visitada, que, assim, se separou do 
Boavista, não obstante este haver conseguido um precioso ponto em 
Aveiro. A situação dos «azadrezados» melhorou apreciâvelmente, 
conquanto não dê, por enquanto, para grandes optimismos, porque 
o empate do Atlético no Lavradio não lhe fez jeito. Bem pelo con- 
trário ... Mesmo assim, a melhoria da situação boavisteira expres- 
sa-se mo facto de ter ficado apenas a um ponto de um quarteto 
de adversários dispostos, por ordem descentes, assim: Tirsense- 
-Leirxões-Académica — em função dos jogos realizados entre as 
equipas empatadas. Esta referência chama desde logo a atenção 


MU UuMilil 


AM Mid 


AMU MMA 


UA. 


com efeito, volta a ficar numa situação indesejável. Da hipótese de se 
igualar ao Farense, se tivesse triunfado ontem, o team de Coimbra 
ficaria atrasado dele quatro pontos, embora tendo a dois sômente o 


par Unido de Tomar-Barreirense. O que quer dizer que do décimo 
classificado até ao décimo-sexto ninguém pode dormir tranquilo 


da vida. Nem mesmo os que, ontem, à tarde, ficaram com um total 
de 19 pontos (Vitória de Guimarães, Farense e Beira-Mar). Um. 


campeonato emotivo como poucos, no que respeita à batalha dos 


últimos luggres, em suma, 


Joaquinzinho em luta com o seu antigo colega Oliveira, com o actual portista a levar a melhor 


TIRSENSE, 1= UNIÃO DE TOMAR, 0 


Furar a muralha, sim 
mas (muito) devagar 


Jogo no Campo Abel Bizarro de Figueiredo, em Santo Tirso, 
ÁRBITRO — João Nogueira, de Setúbal. 


As equipas : 


TIRSENSE — Burrigana; Albano, Cristóvão, Luís Pinto e Viana; 
Francisco Baptista e Ernesto; António Luís, Chico Gordo 
(Evaldo, aos 78 minutos), Carlos Manuel e Amaral. 


UNIÃO DE TOMAR — Nascimento; Kiki, Faustino, João Carlos 
e Barnabé; Manuel José e Tui; (Fernando, no início da se- 
gunda parte) Pavão, Bolota, Camolas (Totoi, aos 63 minutos) 


e Cardoso. 


Resultado feito no 1.º tempo, 
O golo: Amaral, aos 42 minutos, 
quando um defensor visitante preten- 


dia aliviar a bola, esta ganhou efeita 
eaprichoso, pola ambos chutaram ac 
mesmo tempo ,ecabando por entrar 
na baliza à guarda do Nascimento, 

Na primeira parto o Tirsenso do- 


minou téonica e tervitorialmento o seu 
adversário, mas esse domínio não foi 
concretizado em golos, umas vezes por 
falta do discernimento dos seus ale- 
mentos, outras por manifesta falta de 
sorte, Havia um quarto de hora de 
jogo quando surgiu a primeira opor- 
tunidade de golo possível para os 
locais, pois Amaral, em excelente 
jogada, fez um primoroso passe a 
Carlos Manuel, tendo este disparado 
forte, mas a bola passou rente ao 
poste. Cinco minutos volvidos, Ernes- 
to, depols de driblar vários adversá- 
rios, fez um passo esplêndido 8 Chico 
Gordo, tendo este aplicado à meia 
volta um remate e Nascimento não 
conseguiu segurar a bola, mas Antó- 
mio Luís desperdiçou a recarga, ati- 
rando sobre a bazra. 


Os locais continuavam a insistir no 
ataque e a perder soberanas ocasiões 
de abrir o activo. Amaral, aos 24 ml- 
nutos, de fora da área, arrancou um 
remate potente que fez embater a bola. 
na trave, Entretanto, atingiu-se a 
primeira meia hora de jogo e o mar- 
cador por funcionar, muito embora 
se adivinhasse que depois de tanto 
metralhar o campo dos tomarenses, o 
golo haveria que surgir, até porque a 
defesa visitante se defendia de certo 
modo atabalhondamente e por vezes 
com sorte, Eeis que ainda antes do 
intervalo, Amaral, que se vinha co- 
tando como o melhor rematador, abria. 
o activo para a sua equipa, em lance 
fortuito, mas que de certa maneira 


(CONTINUA NA PÁGINA 10) 


DESP. DA CUF, I— ATLÉTICO, 1 


UM PONTO (O DA CUF...) 
RRANCADO A FERRO 


Jogo no Estádio «Alfredo da Silyar, no Barreiro. 
ÁRBITRO — Porfírio Silva, de Aveiro. 


As equipas: 


CUF — Conhé; Quaresma (Vieira), Castro, Américo e Esteves; 


Arnaldo, Fernando e 
teiro e Juvenal. 


ATLÉTICO — Gaspar; 
e Baltazar; Semedo, 


Ao intervalo: 0-0, 
Marcadores: 0-1, aos 24 minutos. 
da segunda parte, por Leitão, na 


Vítor Gomes; Manuel Fernandes, Mon- 


Esmoriz, Valdemar (Orlando), Candeias 
Pedra e Leitão; Raul, Rui e Raimundo. 


marcação de uma grande penalidade 
que nos pareceu forçada. O castigo 
máximo resultou de um desvio de 


bola por Esteves, a centro de Raul, 
O jagador cufista pareceu-nos ter 
apanhado com a bola num braço, sem 
intenção de a desviar dessa forma. 
Doze minutos depois, os locais con- 
seguiram empatar, por intermédio de 
Juvenal, que logrou iludir a vigilân- 
cia de Esmoriz e beneficiou, na arran- 
cada final, da hesitação de Candeias 
e de Gaspar. 

As substituições: a meia hora da 
segunda parte, verificaram-se as subs- 
tituições do jogo: Vieira (um avan- 
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Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada 


TELEVISORES 


SIEMENS 


APARTAMENTO 
Mobilado e escritório, Aluga-se. Rua 
do Campo Alegre, 606. Falar ao porteiro, 


ANDAR — R/CHÃO 
of oo! e lindas vistas, &. comum, & qu 
eia, Rua General Torres, 515 — GAIA, 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


CONVOCAÇÃO 


ANDAR MOBILADO 
2 quartos, sala Jantar, cozinha, banho 
completo, dispensa, hall. Máximo assei. 
Local central, em conta. R. Costa Oabral, 
TéLosa. (ao Marquês), 


De harmonia com o n.º 3.º do Artº 55º e 5 1.º do Art.” 56.º dos 
Estatutos, aprovados em Assembleia Geral de 16 de Agosto de 1940, é 
convocada a Assembleia Geral Ordinária desta Cooperativa, a reunir na 
sua Séde Social, sita na Praça da República, 210, desta cidade, pelas 21 
horas e 30 minutos, do dia 14 de Março próximo futuro, com a seguinte : 


Flores, 276. 


EM ERMESINDE 


RÉS-DO.CHÃO 
em prédio novo pura 2 armazéns, con 
Tooções mu ontros negóvios, próximo Granro loja 0/ 14X14 m, 4 mod O TV DOS «JOGOS OLÍMPICOS» 
K uaRaro A 2524, Falur: Rum do tras, 2 ganiiário, e edifício novo 51 CM— 5.600800 — 61 CM — 6.300800 ORDEM DA NOITE : 
. Vítor, BL. para grando estabelooimento, ar- —s. pe =8: 

zém ou oficina de » 
2 ANDAR fDobsIidáção | centra mo Indio do Esabelcolménia Apreciar, discutir e votar o Relatório e Contas da Direcção 
grande, nara Esoritórios a som da Oinema. Mês 2650800. Falar SiaveletIM OS e o respectivo Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exer- 
Praça. ttua do Almada, 35. Trata: Rua) Papelaria Munteiro. Telef. 970681. A cício de 1971. 
cine Hores, ELECTRO-VISAO 


No caso de não reunir número de sócios para que legalmente a 
“Assembleia possa funcionar, fica desde já designado o dia 29 do mesmo 
mês, por igual hora, no mesmo local e com igual ORDEM DA NOITE, 
para segunda convocação, funcionando então, com qualquer número de 
sócios presentes. 


SEDE: R. Santo Ildefonso, 51 — FILIAL: R. Santa Catarina, 62 


[a agenç ara crqucon | 
Eca SANTA CASA 


nos melhores preços. Também troca e 
D À O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 


MISERICÓRDIA DO PORTO 


Carmona, 546 — GALA — Telef. 390755. 
Serviços de Secretaria e Carteira 


MABITAÇÕES OU ESCRITÓRIOS 


NA AVENIDA DA BOAVISTA N.º 992 
VER NO LOCAL, DIAS ÚTEIS DAS 9 AS 19 HORAS 


Porto, 28 de Fevereiro de 1972. 


BILHARES DE BONECOS 


Vendem-se, novos, por 2.000800 e dão-se 
à sociedade. Largo da Igreja de Parar 
nhos, 16 — Telefone 47054, 


TERRENO 


Na AV. DR ANTUNES GUIMA- 
RÃES, 251, c/ 950X33, para moradia, 
Trata: Rua Fernandes Tomás, 664. 
Porteiro, 


CARROS USADOS 


1970 
1969 
1968 

1967 


Miguel de Mendonça Monteiro 


- Nos termos do n.º 14.º do Art.º T4.º dos Estatutos, as contas, livros 
e mais documentos, encontram-se patentes na Séde da Cooperativa, à dis- 
posição dos Senhores Associados, durante o horário do expediente. 


Admissão aos Institulos |] aBUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


SECÇÃO PREPARATÓRIA 
Para colocar sobre HLPOTEOA, 
CURSOS DIURNOS E NOCTURNO sobre FIANÇA HIPOTECÁRIA e 
sobre AUTOMÓVEIS em todo o Pais 
Aceitam-se inscrições na ESCOLA 


ACADÉMICA DO PORTO na Rua Da ROTAS 
do Pinheiro, nº 4 — PORTO — o 
Telefone, 24606. ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
- B. Sá da Bandeira, 511—PORTO 
Ati Telefones: 30101 e 55949 
ont ês o Franoês, 2: e 


DroE fios: Jong Prát: D 


CURSOS DE GUARDA-LIVROS 


HADILITAÇÃO PRÁTICA POR CORRESPONDÊNCIA 
Paça programa e boletim do matrícula 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONTABILIDADE-R. Picaria, 36-2.º- Tel. 29134 = PORTO 


CONCURSO para provimento de lu- 
gares vagos de 2: escriturários 
do quadro do pessonl de Secreta- 
ria e Carteira 


Porto, 28 de Fevereiro de 1972. 


O Secretário da Direcção, 


Faz-se público que, pelo prazo de 
30 dias, a contar da publicação do 
presente anúncio no «Diário do Go- 
verno», HI Série, está aberto con- 
curso de provas práticas para provi- 
mento de vagas de 2.º Escriturário 
do quadro do pessoal de Secretaria 
e Carteira desta Misericórdia, 

Podem concorrer indivíduos de 

ambos os sexos com idade inferior 
a 30 anos e que possuam como habi- 
litações literárias o 2.º ciclo liceal 
ou outro curso oficialmente equiva- 
lente. 
As respectivas condições constam 
de edital afixado no átrio das Re- 
partições Centrais da Misericórdia, 
à rua das Flores n.º 15, 


Porto e SANTA CASA DA MI- 
SERICÓRDIA, 22 de Fevereiro de 
1972. 


Sílvio António Ribas 


FIAT 850 Coupé Sport 
FIAT 124 .... 
PEUGROT 404 
CITROEN Breack Ami - 6 
PAUNUS 17-M Va 
. 8, U. PRI 


3º ciclos, 
— Tel, 45786, 


O Comércio do Porto 


6 transportado pelos aviões da 


TAP-rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


AUSTIN 1100 
OITROBN 2 OU. « 


N. 8 U. PRINZ 4 
FIAT 2300 . 
OPEL-REKORD 1700 — 4 p. 1964 


ERMESINDE 


ABEL MOUTINHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Profundamente sensibilizado vem por este UNICO MEIO agradecer 
aos excelentíssimos Clientes, Fornecedores e Amigos que se Gignaram 
assistir ao funeral de seu sogro, Sr. JOSB DA SILVA, ou de qualquer 
outro modo patentearam a sua amizade, 

Aproveita, também, para participar que a missa do 7.º dia em 
sufrágio de sua alma será celebrada amanhã, terça-feira, pelas 9 e 30 
horas, na igreja de Ermesinde, agradecendo antecipadamente a assistên- 
cia a este religioso acto. 


O Provedor, 
Domingos Braga da Oruz 


e diversos carros baratos. 
FURGONETAS 
AUSTIN J2 1/2 mista Diesel 1966 


VOLKSWAGEN 1500 Variaat 1966 
PEUGEOT 405 — Aberta ... 


UTILEMPA -ht x memo uso 


PODEMOS COLOCÁ-LOS EM LUGARES DE FUTURO 
E BEM REMUNERADOS frequentando os 2.º cursos de 


[] SECRETARIADO 
O RELAÇÕES PÚBLICAS 
O CONTABILIDADE 


Se necessitar, utilize o nosso sistema de crédito. 


A UNICA EMPRESA QUE EM PORTUGAL ASSEGURA 
A COLOCAÇÃO DE TODOS OS SEUS ALUNOS 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRICOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Rotoma da Agência Citroen 
R. Antoro de Quental, 538 
EXPOSIÇÃO E VENDAS 
Thlof. 490721 


Junto ao ornzamento das ruas 
Antero do Quental e Constituição 


Moutinho (Brites) — Armador — Ermesinde 


a D 


Caminhos de Ferro Portugueses 


Em ARRIFANA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelos srs. José Domin- 
gos Ferreira & Irmão 


INFORMAÇÕES na Rua de Cedofeita, 1221.º — PORTO 


informação ===, 


LISBOA - COIMBRA - AVEIRO - PORTO 
Horário dos comboios a partir de 27 de Fevereiro de 1972 


9 —e—s 


BILHETES DE COMBOIO 


Para França, Alemanha e outros países da Europa a preços agora mais 
reduzidos para Trabalhadores e Famílias. 


COMPRA 


A, 
IA DE VIAGENS VERA CRUZ | w «x o w Ag so, ADD AD ME 
CRENDEN º es AGENC D-05 8-10 11-05 14-10 15-15 19-25 |P Lisboa (S.Mpolónia) CÁ 7-25 13-25 13-45 17-25 18,45 23-40 
a Joaquim Aeciado. COMPRASE Onde] Rua do Loureiro, 6? (no lado da Estação do S. Bento) — PORTO | p.36 14-31 15-41 P Vita Franco de Xira P| 6-49 22-57 16-54 
E Teletrno 62382. EVITE A HUMIDADE 0-59 86-55 21-52 16-04 P setil P| 6-27 12-31 16-32 
S 1-15 9-09 12-06 16-21 P Santarém Pp| 6-11 12-13 16-10 22-39 
Meias solas em 20 minutos, Solução E M E N T E S 1-38 9=40 12-37 16-49 c p| 545 11-42 15-38 22-15 
Eantos Oarvalho — Joalhetro 8 do | esperial. travessa do Bonfurdim, n- 1.44 9-42 12-52 16-51 5) Entzoncensota te 5-38 11-37 15-33 22-15 
Ra? otario sab too Sao. | Aveias, Azevêm, Ervilhas, Favas, Giestas,| 2.12 10-Dl 13-16 15a45 27-13 20056 |P Fátina P| 5-1] 11-15 12505 15-08 17h06 21-51 
ig gs Emsatntoos iria 2-57 10-29 14-D0 17-52 P Pombal P| 4.21 10-35 14-21 21-21 
E ass eo | 3.30 19-57 14-39 18-20 21-40 |P Alfarolos P| 5-49 10-07 11-25 15-08 21-00 
CD ! 3:55 NI-t3 15-00 N6-48 18-05 2163 |) cotobra-a (e) 322 Bras qelê JM Nóia atoa 
VENDE AOS MELHORES PREÇOS | 4-0 11-16 15-02 16-50 19-46 21.55 |p Cc) 35-15 9-4 11-11 13-10 16-10 20-42 
i i ã G-20 11-33 15-22 19-04 e á e) 3-00 9.20 12-55 20-30 
Caminhos de Ferro Portugueses Alípio Dias & Irmão, Lda.) 4.9 75 15-52 19-06 5 6) Panpithosa é) 250 9035 12-00 20-22 
x Rua Mouzinho da Silveira nº 178 | 4.53 11.49 15-45 17b09 19-16 22bl4 |P Curia p| 2-18 9-12 10452 11-48 15051 20-10 
EF informação === 54 27578 0 98715 — PORTO | ss 12-14 16-20 17-33 19-54 22-39 |P Ausiro P| 1-39 8-4 10-50 11-11 15-29 19-50 
5-53 12-26 16-36 20-14 P Estarreja P 1-19 8-23 10-54 19-36 
DESGUARNECIMENTO DE ESTAÇÕES J$PENe peca aem acoes acnesenaeaieda 6-12 12-40 16-52 20-31 P Ovar p| 102 8-07 10-39 19-25 
N: ência das edidi de racionalização da nossa. 7 E %| 6-31 12-56 17-08 18-07 20-57 25153 P Espinho Pp 0-45 7-44 10-02 10-22 15-00 19-12 
ja sequi medidas de ma explora- E E g g á E É x g E x É 
e E aresta Vac a do dial do |% É) 6-sa 13-15 17-20 18-21 21-25 25029 Jp Gata P| 0-21 720 9-49 10-05 14-47 18-58 
Março de 1972, a estação de Laundos, situada na Linha da Póvoa, |% É) 7-1 13-25 a7-40 18-32 20-35 23-00 (o Porto (Campanha) Bl aos 7-10 9-57 950 14-35 18-45 
e o apeadeiro de Felgar, situado na Linha do Sabor. E x (o) - Só se efectua paragem desde 1 do Julho até 15 do Outubro 
A venta) do 'Dilhetos” Sod| sta” parmágeiros pisar, ja partir Ja E) (b) = Só efectua paragem nos dias 12 9 13 do cada não 
daquela data, a ser feita pelo revisor em trânsito, sem qualquer |% ol p 
A — À utilização dostosgonl au, 
RI ICE: A utilização dost: pbio eotá sujeita «a pagamento do suplomento 


aumento. 

Pelo mesmo motivo, a estação de Laundos e o apeadeiro de 
Felgar deixam de receber e expedir bagagens e remessas de detalhe, 
continuando, porém, Laundos, a receber e expedir vagões completos. 
Para o efeito, os interessados devem dirigir-se à estação de Amorim. 


- Tem carruagea-canas 


DR. AMÉRICO ROLA EE os SRS sa steaiã 
D 


a! 
DOENÇAS DAS ORIANÇAS = Ten serviço da bar 
E. Sa da Bandeira 56239-.—'le: 22240 


Podevso a publicação de.20 a 29 do correnter 


Cooperativa «O Problema da Habitação» | AMÉRICO MENDES SALGADO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Seus filhos, noras, netos e mais família, vêm por este UNICO 
MEIO, agradecer muito reconhecidamente a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir ao funeral do querido extinto e participam que a Missa do 80.º 
dia se celebra amanhã, pelas 8,30 horas, na igreja paroquial do Candal — 
Vila Nova de Gaia, agradecendo do mesmo modo a todas as pessoas que 
se dignem assistir ao piedoso acto. 


D. Maria Elisa de Sá Monteiro TE 
Pacheco de Magalhães Campos 


MISSA DO 7.º DIA 
Serv filho, nora e irmã participam que mandam celebrar missa de 


7.º dia, amanhã, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja da Lapa, agrade- 
cendo amtiecipadamente a comparência a este piedoso acto. 


PAULINO PINTO DA MOTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Suv família vem por este ÚNICO MEIO, agradecer muito reconhe- 
cida, a tadas as pessous que de qualquer modo manifestaram o seu 
pesar, e garticipa que a missa do 7.º dia será celebrada hoje, dia 28, pelas 
19 horas, na igreja paroquial de Coimbrões. 
VILA NOVA DE GAIA, 28 de Fevereiro de 1972. 


GISELDA DE OLIVEIRA VIEIRA 


Sua família agradece a presença no funeral de todas 
as pessoas amigas, e comunica que a missa do 7.º dia será 
rezada amanhã, dia 29, pelas 19 horas, no Mosteiro da Serra 
do Pilar, Vila Nova de Gaia. 


D. MARGARIDA DA SILVA FERREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua irmã, seu cunhado e seus sobrinhos, no fim assinados, e demais 
família, vêm por este meio agradecer, profundamente sensibilizados, às 
pessoas «ne se dignaram assistir ao funeral da querida extinta, bem como 
a todas as que lhes manifestaram a sua emizade no doloroso transe que os 
enlutou. Zedem desculpa de alguma falta que involuntariamente tenham 
cometido e participam que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso da 
alma da saudosa finada se celebra hoje, segunda-feira, pelas 19,15 horas, 
na igreja paroquial do S. Vicente, Pela comparência e este pledoso acto 
desde já se confessam muito reconhecidos, 


Teresa Ferreira Mourão, José Alves Mourão, Maria Amélia Ferreira 
Morrão, Arminda Ferreira Mourão, José da Silva Carvalho, 

da Ajuda Ferreira Mourão, Horácio Pinto Nogueira, Dr. Luis 
Filige Flores Mourão e Vili Torres Gonçalves. 


BRAGA, 28 de Fevereiro de 1972. 


É 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos e irmã, vêm por este ÚNICO MEIO, na impossi- 
ente, agradecer muito reconhecidos a todas 


Porto, 28 de Fevereiro de 1972. 


Albano Costa 

Irmã Maria Helena Fernandes Costa 
Maria de Fátima Fernandes Costa 
Padre Albano Fernandes Costa 
Madre Adélia Fernandes 


JOSE DA COSTA SANTOS (Lima) 


AGRADECIMENTO E MiSSA DO 7.º DIA 

Sua esposa, filho, nora, cunhados, e mais família, vêm por este 
UNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas amigas, que se dignaram 
assistir ao funeral, ou que de qualquer modo os acompanharam neste dolo- 
roso transe, e participam que a missa de 7.º dia, pelo seu eterno descanso, 
é rezada amanhã, terça-feira, às 19 horas, na Igreja do Candal — V. N. 
de Gaia, pelo que antecipadamente se confessam gratos. 


Vila Nova de Gaia, 28 de Fevereiro de 1972. 
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Ferragens de Construção 
Do qualidade primeiro ) 
São sempre as da marca 4. P. 
Da Firma A. M. FERREIRA. 
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INSTALAÇÕES FABRIS 
Rus Dr. Albino Montenegro, S0U 
Tels. G8S1855-JH41856- Valbom-Gondomar 
ESCEITÓRIO D ARMAZEM 
| Travesss de Alferes Malheiro, 85 
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MANUEL AUGUSTO DA SILVA RIBEIRO 


BARCELINHOS BARCELOS 


O Comércio do Porto 


SETENTA MIL ATLETAS 


(CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA) 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 


PORTO, ACADÉMICA e SETÚBAL 


os mais destacados vencedores 
da sessão inaugural 


Começou, ontem, o Campeonato Nacional de Juniores. Qua- 
renta e oito equipas divididas por oito Séries, iniciwam a marcha 
para q proclamação do vencedor de 71/72, que tud» indica venha 
q sair do grupo formado pelo F. C. do Porto, Académica, Benfica 
e Vitória de Setúbal, "já que o Sporting parece menos capaz 


este ano. 


Dos resultados de ontem, avultaram, precisamente, os êxitos 
conquistados pelos azuis e brancos, capas negras « setubalenses, 
atendendo a sua qualidade de visitantes. Mas o Lumego, Paços de 
Brandão, Avintes, Torres Novas e Cuf, também estireram em plano 
de evidência, pela nitidez das suas vitórias. 


Resultados gorats 
e SÉRIE 


Amarante-Fozcõa 
Bragança-Vila Real 
Lamego-Vitória de Guimarães. 6-1 


2» SORIB 


Boavista-Varzim . 
Tinsense-Braga .. 
Lelxões-Paredes .. 


8" SeRIB 


Gafanha-Paços de Brandão 
Anadia-F. C. Porto . 
Sanjoanense-Avintes 


de SERIO 


União de Coimbra-Académica 
Canas de Senhorim-Guarda 
Santa Comba-Covilhã e Benfica 


5 SORIB 


União de Tomar-Torres Novas 1-3 


6º SPRID 
Belenenses-Benfica 23 
Secavenense-Torrie) o 
Pero Pinheiro-Peniche 40 

T+ SERID 
Sporting-Sesimbra. 1-0 
02 
o 


Portimonense-Vendas Novas ... 1-1 
Lusitano-Vitória de Setúbal ... 0-4 
Farense-Aljustrelense 
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Jogos para domingo : 
1º SSRID 
Fozcõa-Braganço. 
Vitória de Guimueães-Amarante 
Vila Real-Lamegy 
2 SERIO 
Varzim-Pirsenso 
Paredes-Boevistu 
Braga-Leixões 
8* SeRIB 
Paços de Brandlo-Ansdia ; 
Avintes-Gafanho 
F €. Porto-Sarlbanense 
44 SERIE 
Académica-Canas do Senhorim 
Covilhã e Bentta-U. de Coimbra 
Guarda-Sante Cumba 
6º SÉRID 
Bantarém-st. dis Portalegro 
Torres Novas-Narrazes 
Alter do Chão-Taião de Tomar 
6 SoRIB 
Eenfica-Sacavensnso 
Peniche-Belonemes 
Torrlense-Pero Pinheiro 
7 SSRIB 
Besimbra-Montiis 
Atlético-Sporting 
Cuf-Boa Hora 
&* SRI 


Vendas Novas-Iusitano 
Aljustrelense-Prrtimonense 
Vitória de Settbni-Farenso 


LEIXÕES. 1 
PAREDES, 1 


ss Ss pd 


Jogo no Estádis do Mar. 
Arbitro: Coelho Pinheiro (Aveiro). 
As equipas: 


LEIX0BS — Lureiro; João, Hen- 
rique, Quim e Américo; Mota e Arlin- 
do; Gandarela, Murtinho (Vieira), Am- 
selmo e Porfírio, 


PAREDES — gostinho; José Ma- 
ria, Nunes, Tito e Arriscado; Álvaro 6 
Mendonça (Armintv); Quim, Caetano, 
Meireles o Rivoliz. 


Ao Intervalos DL 

Marcadores: Msireles, aos 89 minu- 
tos, pelo Paredsi; e Arriscado, na 
própria baliza, aum 77, pelo Leixões. 

A mafor capacitado física e técnica 
dos leixonenses, são chegou para bater 
uma equipa anizosa, como foi esta 
do Paredes, 

E so é certo que os matosinhenses 
dominaram mais, « ponto de merece-| 
com a vitória, não é menos certo quo 
os paredenses se salientaram polo 
perigo dos seus contra-ataques, 

Aceltável, por isso, o resultado, na 
medida em que e próprio grupo da 
casa não merecia perder, como esteve 
em risco de acontecer, 


Boa arbitragem 


AMARANTE, 3 
V. N. FOZ COA, 1 


Jogo em Amarante. 
Arbitro: Valdemar Azevedo (Braga). 


As equipas: 


AMARANTE —Quim; Matos, Amor, 
Ferreira e Pinheiro; Maia e Nelo; 
Cerqueira, Andrais, Barros (Coelho) 
* Cardoso. 


FOZCOA — Rodrigues (Armando) ; 
Ramizeo, Pela, Pimenta o Almeida; 
Adelino e Fachudo; Topó (Inteiro), 
Amoedo, Germano e Navarra, 

Ao intervalo: 20. 

Marcadores: Andrade, nos 9 o 008 
68 minutos, e Barros, aos 20, polos 
focal; Germano, aos 57 pelos vist- 
tantes. 

Partida do fraco nível técnico, mas 
com jogadas de gelo consecutivas, que 
os locais, por falta de garra, desperdi- 
caram. 

O Fozcõa, não obstante a sua fragi- 
lidade, tudo fez para merecer o ponto 
de honra. 


Arbitragem muito boa, — A. T. 


E 


A defensiva «axadrezada» conseguiu 


BOAVISTA. | 
VARZIM, 1 


Jogo no campo do Pasteleira, 

Arbitro: Fulgêncio Baptista, 

As equipas: 

BOAVISTA — Serafim; José Ma- 
nuel, Plácido, Ribeiro e Eduardo; 
Trigó o Mota; Nogueira (808 62 minu- 
tos, Martins), ÁMRO, Celso é Teixeira. 

VARZIM — Agonia; Basílio, Jo: 
RUE DãO irao Pasto 
(aos 70 minutos, Abel) e Macleira; 
álvaro, Issac, Quim é Jorgo. 

Ao intervalo: 1-1. ; 

Marcadores: Adão, aos 20 mintitos; 
e Alvaro, sos 40, de grande penalidade. 

Distrutando de uma grande: penali- 
dade aos três minutos, que não mar- 
cou por remate defeituoso de Mota, 
o Boavista não se exibiu de molde a 
justificar melhor resultado. A sua 
exibição foi até das mais fracas desta 
época, facto que o Varzim aproveitou 
para arrancar um empate justo e que 
acabou até por ser o que mais de 
acordo esteve com aquilo que uma é 
outra equipa fizeram. 

De sallentar a correcção com que 
decorreu o encontro, não obstante o 
entusiasmo que de lado a lado se pôs 
na luta. 

Arbitragem em plano modesto, 


ANADIA, 1 
F.C. PORTO, 4 


Jogo em Anadia. 

Arbitro: Joaquim Dionísio (Colm- 
bra). 

As equipas: , 

ANADIA — Bastos (Sá Pereira); 
Constantino, Manuel, Adriano o José 
Eduardo; Neves e Orlando; Pinho, 
Nogueira, Agostinho (Rainho) e Má- 
rio Rul 

F C, PORTO — Quim; Agostinho, 
Eélder, Raul o Gabriol; Valdemar é 
Rui Castro; Ferreira da Costa, A, Joa- 
quim, Zenha e Rocha, 

AO Intervalo: 0-3 

Marcadores: Zenha, aos 28 minutos, 
Ferreira da Costa, aos 83, Gabriel, 
aos 40 6 À Joaquim, aos 79, 

Tratando-se da visita do P. C. do 
Porto, o encontro fol presenciado por 
mumerosa assistência. 

A primeira oportunidade pertenceu 
aos donos da casa, quando Pinho, aos 
4 minutos só com Quim pela frente 
stirou ao lado. O Jogo entretanto 
repartia-se pelos dols melos-campos, 
com maior pendor atacante por parto 
dos campeões do Norte. No entanto, 
os nortenhos tiveram a felicidado de 
abrir o activa nos 28 minutos, com 
culpes para Bastos, que pode dizer-se 
teve culpas em todos os golos. 

No segundo tempo, Sá Pereira velo 
dar outra conflança à equipa e só 
quase no final é que o F. CG. do Porto 
obteve o seu último golo quando os 
bairradinos já tinham perdido o con- 
curso do capitão Adriano, que cinco 
minutos antes do termo do encontro 
safra lesionado. 

4 arbitragem desagradou aos dois 
conjuntos, — A, R. 


A valorosa equipa do juniores do Vitória S. C, de Guimarães, que conquistou, o título distrital e está a disputar 


o Campeonato Nacional da 


sua categoria 


afastar o perigo da sua grande área 
TIRSENSE. 1 
SP. BRAGA, 0 


Jogo em Santo “Tirso. 
Arbitro, Rui Paula (Aveiro). 
As equipas: 
TIRSENSE — Duarte; Avelino, 
José António, Fonseca e Quim; Ma- 
galhães e Jó; Balbeira, Sérvolo, Lau- 
- rindo e Ferreira, o 
BRAGA: ai ídio, Meximt- 
e Orlando; Costa, Faria, Pinto e Ro- 
sário, > 


Vitória: justa do Tirsense, pois foi 
do longo dos oitenta minutos a melhor 
equipa no terreno, sobre todos os 
aspectos. 

A primeira oportunidade surgiu aos 
20 minutos, quando Sérvolo isolado 
atirou para fora, No segundo tempo, 
o Spoiting de Braga conseguiu equi- 
librar o jogo: na primeira vintena de 
minutos, “masa partir daí, os locais, 
voltaram a superlorizar-se ao seu 
adversário de modo a fazer jus ao 
triunto, 

Eoa arbitragem. — A. C. 


AVINTES, 2 
SANJOANENSE. 0 


Jogo em Avintes 
Arbitro: Simões Correia; (Coimbra). 
As equipas: 


AVINTES — Alexandre; Tomás, 
Neca, Bastos e Seratim (Fernando); 
Teixeira e Raul; Lamego (Neves), 
Marques, Costinha é Pinto. 


SANJOANENSE — Vieira da Silva; 
“Aranha, Rasteiro, Pinho e José; Pel- 
xoto e Moreira; Lino (Vasco), Tino, 
Josó Domingos e Azevedo, 


Ao Intervalo: 1-0. 

Marcadores: Costinha, aos 16 mi- 
nutos, e Postinha, aos 70, 

Aos 30 minutos, Pinto em vea de 
tuzilar centrou para 'trás para Costi. 
nha que, desatento, não chegou a 
tempo. Pouco depois, Marques atira 
à barra e Vieira da Silva antecipa-so 
muito bem a evitar a recarga. 

Recomeçada a partida, a Sanjoa- 
nease atacou em força, mas sem nunca 
fazer perigar a baliza à guarda de 
Alexandre, 

Jogo correcto e bem disputado. 

Boo arbitragem. — J, M. 


BRAGANÇA: 4 
VILA REAL, O 


Jogo em Bragança. 


Arbitro: Aventino Ferreira, de 
Braga, ! 
BRAGANÇA — Olímpio; Felões, 


Ventura, Rolrigues e Dias; João Vi- 
torino e Teixeira; Manuel António, 
Fernando (Buíça), Manuel Carlos e 
Adérito, 


VILA REAL — Pacheco (Silva); 
Costa, Mateus, Ribeiro e Maroelino; 
Vitório e Z6 Manuel; Dias, Araújo, 
Sabença (Litos) e Valério. 


Ao intervalo: 8-0. 

Marcadores: Fernando, aos 5; João 
Vitorino, nos 28; Manuel António, aos 
81 e 77 minutos, 

Com uma equipa melhor estrutura- 
da e de maior índice técnico; o Bra- 
gança venceu com todo o mereci- 
mento este seu primeiro ncontro para 
o Nacional de Juniores. 

Já na primeira parte, os locais 
obtiveram três magníficos golos a 
coroar a sua superioridade, 

No período complementar, embora 
só tenha obtido mais um golo, o cer- 
to 6 que o guardião visitante, com 
uma magnífica exibição, obstou a que 
o marcador sublsse mais, 

Arbitragem corta, — A. M, 


teve 15 pares de caneleiras novas, feitas na sapataria; 
foram ali consertados 70 pares de luvas; foram lim- 
pos 135 pares de botas dos patins; consertados 75 
pares de bolas; foram postos 25 pares de «calços», 
mais conhecidos por travões, e foram postos 250 


«bicos». 


Esta espantosa movimentação, no concernente 
a um terço mensal de toda a actividade, é resultante 
da acção do pavilhão de treinos que, no mês de 
Janeiro, teve em trabalhos de preparação 2.633 atle- 
tas, sendo 525 andebolistas, 675 basquetebolistas, 
175 moças do basquetebol feminino, 602 no hóquei 
em patins (aqui uma parte considerável da escola de 
patinagem tem material próprio), 525 no voleibol 


masculino, e 151 no voleibol feminino. 

Realce-se que, todos estes elementos, são mensal- 
mente enviados, em folhas próprias, para o Minis- 
tério da Educação Nacional. 

Na cúpula de toda esta organização, verdadei- 
ramente impecável, na obscuridade, pode assim dizer- 
-se, está um funcionário exemplar que há dúzia e 


meia de anos tem servido o clube com rara dedi- 
cação — o fiscal das actividades desportivas, Casi- 
miro Leitão que mantém uma actividade e eficiência 
verdadeiramente impressionantes. 

Ainda recentemente, os dirigentes do Clube de 
Futebol «Os Belenenses» estiveram a visitar as ins- 
talações das Antas e ficaram de tal modo impressio- 
nados pelo modo gigantesco como tudo ali funciona 
que solicitaram todos os elementos e impressos neces- 
sários, supomos para tentarem realizar no clube lis- 
boeta uma obra se não totalmente semelhante, pelo 

“3 menos no aspecto administrativo, idêntica, 

Avalie-se, pois, o largo alcance desta grandiosa 

obra do F. C. do Porto e calcule-se o enorme esforço 
. e contributo dado em prol do desporto nacional. 

A projecção extraordinária que se está a dar 
ao desporto e a directriz segura com que se cuida 
da juventude, coloca o F. C. do Porto, por direito, 
no primeiro plano da panorâmica desportiva do País. 

Verifique-se que em dez anos, movimenta-se no 
mais importante clube do País, cerca de um milhão 
de atletas, número extremamente significativo e 
expressivo, quanto à elevada envergadura do grémio 
desportivo que temos na cidade. 


SS 
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PROGRAMA 
DESPORTIVO 


pe HOJE 


ANDEBOL 


Reunião de delegados na sede 
da Federação, pelas 21,30 horas, 
com vista à primeira eliminatória 
da Taça de Portugal, 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Do F.C, da Foz, ns sede, pelas 
21 horas, fazendo parto da ordem 
dos trabalhos dar conhecimento 
aos sócios da mudança das insta- 
lações soclais; apreciar uma pro- 
posta para aumento de quotas; e 
trinta minutos para serem tratados 
assuntos de interesse, 


— Do F. C, de Avintes, no 
Cine-Teatro Almeida & Sousa, às 
22 horas, 


DESPORTO UNIVERSITÁRIO 


Campeonato de Basquetebol (ti- 
mal da primeira fase) — Medicina 
(B)-Clências, às 21,30 horas; é 
Ceonomia (AJ-I. E. F. P., às 22,30. 
Jogos no pavilhão do C.D. U. P. 


GOLFE 


Prosseguimento, no Estoril, dos 
Campeonatos Internacionais, 


HÓQUEI EM PATINS 


Primeira jornada do Torneio de 
Abertura da Associação do Porto 
— Sério A — Vilanovense-F, C, do 
Porto (A), às 21,16 horas; e A. D. 
Valongo - Coral de Fânzeres, às 
23,15, ambos no pavilhão de Va- 
longo; Hóquei dos Carvalhos-Vi- 
gorosa, às 21,15, no pavilhão dos 
Carvalhos. 

Sério B — Águias do Porto- 
-Académico (A), às 21,15 horas é 
Infante de Sagres - Académica de 
Espinho, às 22,15, ambos no pavi- 
lhão do Infante de Sagres; Bduca- 
ção Física-F, C.Porto (B), às 22,15, 
no pavilhão dos Carvalhos, 


TÊNIS DE MESA 


Jornada do Campeonato Distri- 
tal da II Divisão da Associação 
do Porto (Equipas) — Clube Pro- 
paganda de Natação-Ar Líquido; 
Paroquial de Oliveira do Douro- 
--Nuno Álvares de Gondomar; Spor- 
ting Candalense-Vitória de Guima- 
rães; Desportiva Efacec-Atlântico 
da Madalena; Vilar do Paraíso- 
-Naval Povoense; Naval Infante 
D. Henrique-Desportiva B. P. 
3 União Francos Figueirense-Clu- 
bo Sofl, todos às 21,30 horas, nas 
salas dos primeiros, 


UM HOMEM DO CICLISM 


(Continuação da última página) 


«profissionais» Já estão em parto com 


“no, Domingos. a José Maria; Merinho | | patrocintos: confirmados. Casos do =Gran- 


de Prémio Riopeles e dos «Prómios, 
Cerâmica do Valadares o Caves do Bar- 
rocão». Aguardamos a confirmação de 
mais três patrocínios. Devo acrescentar 
que a Associação está a procurar orga- 


” nizar esto ano (como novidade), uma 


corrida, de caracteristicas inéditas. Assim, 
estamos a estudar a roalização de uma 
prova por etapas para «amadores», abrin- 
do-se a Inscrição a selecções regionais. 
Deste. modo, teremos possibilidade de 
reurilt, numa prova, os melhores corre- 
dores «populares 

sobre o calendário nacion 
pode adiantar ? 


— Apenas que para já só estão con- 
cretizadas realizações da Volta a 
Portugal, «Grando Prómio de Sintr 
Porto - Lisboa e Porto - Colmbra - Lisboa. 
Quanto a esta última prova, considero-a 
como consequência uma sugestão 
muito Infeliz da Fedoração. Duas provas 
soguldas: no mesmo sentido e sensivel- 
mente com o mesmo percurso, resultam, 
quanto a mim, num decráscimo de In- 
torasse do público. Parece-me que o Ideal 
desportivamento, sera manter a prova no 
lido Inverso, a exemplo do ano pas- 
do. Do resto, quanto a Grandes Pré- 
mios, nada está concretizado, a não ser 
que anova direcção da Federação con- 
siga arranfar alguns patrocínios. 


— Soubemos que passou o último 
fim-de-semana em Lisboa, por causa das, 
eleições - da Fed Quer  fatar-nos 
sobre esse assuni 


Do facto dosloquol-me Lisbon 
para reunir com os representantes das 
Associações de Aveiro e Faro, para tratar 
do assunto. 


— Não participou a Associação de 
Lisboa ? 


— A Assoolação de Lisboa não estevo 
presento, por força da sifuação que atra: 
vessa com as eleições dela própria, o 
também porque, de momento, não nos é 
possivel contactar com os sous dirigentes, 
em virtuda do conhecormos a sua animo- 


directiva, uma voz qu 
Já realizado, paroco tor aldo impugnado. 
Da nossa reunião com as restantes Asso- 
olações, floou esclarecido quo não con- 
cordavamos com a realização da Assom- 
blela Geral da Federação, exclusiva- 
mente para eleição dos corpos gerentes, 
conforme o previsto, mas sim, Incluindo, 
obrigatôriamente, a apresentação do R 
tório e Contas. So a convocatóri 
feita sem a inclusão des 


for 
último número, 
volaremos ôbvlamento pelo seu adia- 
mento. 


— A lista Já está completa ? 


— Totalmente não, embora possa dizer 
q Indicados, o dr. Eduardo 
Mansinho para presidente da Assomblola 
Goral, Idalino de Freitas, para presidente 
da Direcção, e Jorge Lara, para presi- 
dente do Conselho Tócnico, estes dois 
últimos, allás reconduzidos. Estes são os 
cargos principais e o resto da lista está 
a ser elaborado, prevendo-se a sua 
conclui ro de pouco tempo. 


Mas não pensam contactar 
Associação de Lisboa ? 


com a 


— Evldontemento que pensamos, até 
porque o contacto com todas as outras 
Associações, é Ideia de todos nós, dado 
o desejo que sempre tivomos do manter 
com elk Aguar 
o da 


a regulariz 


actual situação, 


—Como se processa, financeiramento 
a vida da Associação ? 
A Assoolação, apesar das receltas 
minimas que 7 
tendo como única comparticipação ofi 
vinto e cinco contos do Fundo de Fo. 
mento Desportivo, tem mantido um equill 
brio financeiro absoluto, mercê dos pa- 
trocínicos conseguidos para as provas. 


—Como se dão, entre si, os vários 
organismos do clclismo ? 


— As relações entre os vários .orga- 


nismos desta modalidade, têm sido sem- 
pre as melhores, mesmo de franca cordia- 
lidade e compre + O que faz com 


afirmo frequentemente que as 
do ciclismo formam uma. perfeita 
familia. Nosso aspecto, falo com a 
experiência de doze anos de actividade 
de dirigente associativo, e posso afirmar 
que existlu sempre a me- 


ligadas ao ciclismo. No que 
Associação do Porto, ludo Isto não sora 
possivel sem a valiosa colaboração dos 
meus colegas do Direcção, clubes, Comis- 
são R. J. e Cronometristas e órgãos da 
Informação. 

— Desportivamente, como vê o pano- 
rama actual ? 

—O panorama desportivo só poderá 
sor Inferior ao ano do *969 quo teve o 
malor calendário do sempre, dado o 
número do provas por etapas que então 
surgiram. 

— Prevô um maior desenvolvimento 
nos anos mais próximos ? 

— Creio que 6 dillcil, uma voz que 
o nosso Pale, goográficamento, é po- 


CONCURSO 
EXTUKAORDINÁRIO 
DO TOTOBOLA, 
COM DOZE JOGOS 
DAS TAÇAS 
EUROPEIAS 


O Totobola promove simuitânea- 
mente com o concurso normal dedi- 
cado à Taça de Portugal e ao 
Campeonato de Espanha, uma edl- 
ção extraordinária consagrada sos 


Jogos das taças europeias, a dispu- 
tar entre 7 o 9 do Març 
Todos os encontros (e são ape- 


nas doze) Incluídos no concurso 
extraordinário correspondem à pri 
meira «mão» dos quartos-de-fl 
das Taças dos Campeões e das 
e das Taça e da Taça U. E. F. A, 
com excepção do jogo Llerse-Milão, 
daquele último torneio que se inclui 
na segunda «mão» (no primeiro con- 
fronto entra as reforidas equipas 
belga e Italiana, o Milão, Joga 
em casa, venceu por 20). 

São os seguintos os jogos ins- 
eritos no bilhete de aposta do con- 
ourso extraordinário : 


TAÇA DOS CAMPEGES : 
1. Feyenoord - Benfica. 
2. Ulpost- Celtic 
3. Ajax - Arsenal 
4. Inter - Standard 


TAÇA DAS TAÇAS: 


Bayern 

Din. Moscovo 
ora 

8. Atvidaberg- Din. Berlim 
TAÇA UEFA |, 

8. Juventus - Wolverhampton 
10. Ferenovaros - Zelfoznioar 
11. Arad - Tottenham 

12. Liorso - Milan 


oulu om 1069. | 


queno, € e: muito afastado dos gran- 
des centros ciclistas mundiais. Admito 
portanto, que, com ligeiras variações, 

á. difoll ultrapassar o que se conse- 


Etectivamento, 1969 foi o ano grande 
do clcilemo nacional. Teve a malor cris: 
é certo, mas também teve o malor calon- 
dário. E, enquanto um grande número de. 
provas, serviu, para além de tudo o 
mais, para revelar vários atletas, a crise, 
como todas as crises (normalmente), 
confirmou e projectou no espaço despor- 
tivo português, a grande dimensão dos 
homens do ciclismo, Entre eles, 6, em 
plano destacado, estava Antônio Fernan- 
des, o homem que acabávamos de entre- 
vistar. 


ARTUR MOURA 


ATENÇÃO 


0 SR. PRESIDENTE 


(CONTINUAÇÃO DA ULTIMA PÁGINA) 


cupam em iluminar os seus campos de futebol), 
sempre tendo em vista a luta do domingo seguinte, 
estudando-se, em pormenor, a maneira de «neu- 
tralizar» a eficácia do avançado tal, destacando, 
especialmente para o efeito, um homem que possa 
«secar» o perigo. De qualquer modo, fica-nos, por- 
tanto, uma cultura física dirigida à competição e 


praticada por uma minoria. 


Quanto à aproximação entre os povos (conti. 
nuamos a raciocinar em termos indígenas), pois, é 
ir por essas terras fora e apreciar, com deleite 
sádico, os tratos dados ao ideal desportivo: ou 
ganha o «nosso clube» ou há mosquitos por cordas. 
E a competição, tal como vem sendo conduzida, 
é perniciosa dentro e fora do rectângulo. Ainda 
na mesma sexta-feira os jornais davam conta dos 
castigos aplicados pela Associação de Futebol do 
Porto So fobedoros e clubes, punindo trinta e três 

os juniores aos amadores, passando por 
todas as categorias) e vinte e três colectividades, 
com três campos interditos tempori 
mau comportamento de parte do público — agres- 
são à equipa de arbitragem». E esta repressão veri- 
fica-se todas as semanas, em todas as associações, 

«O futebol não é tudo na vida. Acima dele, 
há valores como a honra e a dignidade das pes- 


atletas ( 


soas e das instit 


espera. 


ições» — palavras do dr. Martins 
Canaverde, novo responsável-mor 
nacional, aqui em feliz intervenção. 
deste jeito, à espera da transposição à prática da- 
gula enunciado, saneando o que a «modalidade 

esportiva» tem de pôdre. Sr. presidente, não somos 
pessimistas por temperamento, mas sempre lhe dire- 
mos que escolheu o caminho mais dif 
imelhor. V. Ex.4 apostou num contexto; ficamos à 


FILINTO LAPA 


— Oltima jornada do Campeo- 
nato Regional de Juniores (Equi- 
pas) — Desportivo Aldoar - Val- 
boense 1.º de Dezembro; F. C. 
do Porto (B)-Cultural des Antas; 
C D. U. P, (A)-Clube Alvinegro 
Portuense; e F, C, Porto (A)- 
Clube Sofl Jogos às 21,15 horas, 
nas salas dos primeiros. 


Campeonato Regional de Equi- 
pas Seniores de Viseu — Ribeiri- 
nhos-Orfeão de Viseu; Vodratex- 
«Gouveia; Abravezes - Vouzelens 
e D, de Drizes-Viseu é Benfica. 
Jogos às 21,80 horas, nas salas dos 
primeiros, 


[E 
v LA 
Adiada a regata de Snipes 
do Sport Clube do Porto 


Por motivos inprevistos, a regeita 
de Snipes que o Spom Clube do Porto 
tinha marcada para ontem, foi adiada 
para data a designar. 


GOLFE 


Taça «João Fernando» 


Disputou-se, no sábado, nos relva- 
dos de Miramer, os quartos de final 
da taça «João Fernando», em pares. 
Os resultados foram os seguínies: 

António Xavier e B. Sousa Pinto, 
venceram Cruz e Silva e António 
Soleiro. 

Yan Sinclair e Jorge Mendonça, 
venceram Mendes Ribeiro e Moreira 
de, Costa, por falta de comparência. 

Costa Marques e Alberto Mendon- 
ca, venceram J, Rain e Henrique 
Valente por 6-4. 

João Correia e Jorge Xavier, ven- 
oeram Alaul Pereira é José de Sousa, 
por 3-2. 


Taça «Praia das Rosas» 


Realizou-se, ontem, nos relvados 
de Miramar, a final da teça <Praia 
das Rosas», em 36 buracos. 

João Correia de Oliveira e Fer- 
nando Correia ao vencerem, António 
Xavier e Jorge Xavier por 3-2, con- 
quistaram a referida teça. 


Taça «Delaforce» 


Nos reivados do Oporto Golf Clube, 
em Silvalde, Espinho, concluiu-se on- 
tem o final da primeira volta, cujos 
resultados foram: 

Ricardo Soares, venceu António 
Agrelos por 8-6; Manuel Costa Perei- 
ra venceu Dr. Helder Pinto Camelo, 
por upp; António Pais venceu Henri- 
que Brito e Cunhe, por falta de com- 
parência; Jone Delaforce venceu dr. 
António Martins, por 2-1; Eng.º João 
Mendes Ribeiro venceu Alberto José 
Reis por falta de comparência; R. A. 
Wall venceu Eng. José Magalhães, 


COS por 21; R. Delaforos venceu José. 


Manuel Teles, por upp; António Pinto 
Camelo venceu Paulo Reis, por falta 
de comparência; Frencisoo Alazabal 
venceu Irineu Pais Junior, por 2-1; 
Mário Rodrigues venceu Jorge Soares 
Cardoso, por 2-1; Eng. José Mena. 
Matos venceu Humberto Igrejas Eas- 
tos, por 1 upp; José Roquetto venceu 
Albertino Capinha, por 4-2; Eng. 
Nuno Bustorf Silva venceu Fernando 
Nicolau de Almeida, por 1 upp; Ri- 
cando Nicolau de Almeida venzeu Ale- 
xandre Archer, por 1 upp; Jorge Se- 
romenho venceu Eng.º Irineu Pejs, 
por 4-8; é Manuel Santos venoeu Dr. 
dores, Sosres, por Sala do compactar 


iamente «por 


elo futebol 
icamos, 


ícil, porque o 
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CAMPEONATOS 


O Comércio vo Porte 


DO PORTO 


F. C. PORTO e VILANOVENSE 
NUM JOGO DE DESEMPATE (JUNIORES 


Chegou ontem ao seu termo 
o Campeonato Regional do Ju- 
miores do Porto com à vitória, 
alcançada de véspera, pela 4ca- 
démica de Antônio Aroso. Os 
campeões somaram apenas vitó- 
rias, uma proeza sempre de re- 
Tevar, tarnito mais que se trata de 
uma equipa de bairro. 

O seu triunfo logo na primei- 
ra jornada frento o F. O. do 
Porto, fot da maior influência 
para o futuro da equipa. 

Com os campeões estão apu- 
rados para o Naclonal o F, O. 
do Porto, Vilanovenso e Pa- 
droense. 

Entretanto, porque o Porto e 
Vilanovense empataram, terd de 
haver entro ambos um jogo do 
desempate para apuramento do 
segundo classificado e para ofoi- 
tos de sorteio. 


Resultados: 
JUNIORES 
CD U. P.-Maia . 19-12 
Coimbrões-C, P, N. 15-15 
F. C. do 'Porto-Vilanovense 10-10 


Campeonato do Porto 


HM DIVISAO 
J V. E. D P. 


MAIA .. 88004 
Salgueiros 95 222 
Educação Física, 8 6 0 220 
Infesta 94 23819 
8 5 0 318 
83821 
84 0 4 16 
740316 
v214% 
81264 
810 71% 
Et OO BS! 


(x) Tem uma falta de comparência 


VOLEIBOI 


JUNIORES 
Sério dos Primeiros 


A. AROSO .. 7700m 
F. C. do Porto mm 1 is 
Vilanovense TE 1 1,18 
Padroense q. 19 
Académico 22 318 
nua au 
zo 5 
AR RR RA 


F. € DO PORTO 8 3 0 0 9 

Desp. da Póvoa... 8 371 0 8 

Col. dos Carvalhos 2 1 1 0 5 

Leixões 31014 

CD UP. 80088 

A. de S. Mamede E 0 0 3 8 
NI DIVISÃO 


FIGUEIRENSE, 
DESP. DA PSVOA, 18 


Jogo na Póvoa de Varzim, 

Arbitraram Humberiy Monteiro e 
Joviniano Vieira. 

Alinharam e marcam: 

FIGUEIRENSE — Carlos Santos, 
Olímpio (2), Máximo, Niguel (1), Zé 
Armando (4), Toni (1), Carlos Al- 
berto (2), Mota, Mamel, Dias e 
Lima. 


DESPORTIVO DA POVOA — Bon- 
fim, Marques (7), Ceflilbe, Augusto 
(4), Trelas, Abraão (1), Garnido, Mes-| 
quita, Mandim, Coutinho, Liberal (6) 
e Ascensão. 

Ao intervalo: 7-8. 

O visitante foi batido pelo cansa- 
co. O esforço que produziu no pri- 
meiro tempo, para poder acompanhar 
o ritmo dos poveiros provocou-lhe na- 
tureiimente o maior desgaste que viria 
a ser decisivo para v final da partida. 

Assim, os locais, acabaram em 
vencedores destacados e com mérito. 


JUNIORES 


F. 0. DO PORTO, 10 
VILANOVENSE, 10 


Jogono Lima. 

Arbitraram Alvaro Teixeiro, e Fer- 
mando Sousa. 

Alinharam e marcaram: 

F. CG. DO PORTO — Santos (Jaí- 
me), Leal, Cesário, Costa e Silva, 
Lima, Reis Costa (4), Pinho, Correia, 
Cunha, (1), Pedro (1) e Antero (4). 

VILANOVENSE — Lima, David 
(4), Carlos, Alvaro (2) e Teófilo (2), 
Júlio (2), Eugénio, Tó Bernardo, Cou- 
to, Esteves e Almada, ' 

Ao intervalo: 7-8. 

Foi um jogo muito emotivo do 
princípio ao fim, que viria a concluir 
com um resultado justo, atendendo 
ao equilíbrio registado. 


COIMBRÕES, 15 
O. P. N. 15 


Jogo no Lima. 

Arbitraram Paulo Clero e Jovi- 
niano Vieira, 

Alimharam e marcaram: 

COIMBRÕES — Rui, Borlido, Fili- 
pe (3), Agostinho (2), Agular (3), Pe- 
reira (7), Rui Clemente, Duarte, Sil- 
vino, Costa e Hernâni. 


CAMPEONATOS REGIONAIS DO PORTO 


LEIXÕES SPORT CLUBE (Feminino) 


— POSIÇÃO CONSOLIDADA NA SÉRIE A 


Os Campeonatos Regionais de Vo- 
Toibol do Porto prosseguiram ontem, 
tendo-se efectuado número elevado 
det jogos. 

Na prova Feminina, o Lelxões do- 
frontou o Desportivod a Póvoa, seu 
mata directo adversário, conseguindo 
um triunfo que colocou os matost- 
mhenses em excelente posição para o 
êxito final, uma ves que ajastaram 
ainda mais os poveiros, cuja equipa 
era a única quel hes podia fazer 
frente, pois apenas tinha sofrido uma 
derrota. 

Em Juvenis, o Esmorie (B), da 
Série 5, continua a marcar presen- 
sa detsacada, tendo, ontem, derrota- 
do o F. O, do Porto por resultado 
convincente. 


Classificações 
FEMININO — Sério A 


Lelxões-Desp. da Póvoa 
Sp. -de Espinho-Int. de 
Esmoriz Gin.-C, D. U. 


re 
ia 
Sério E 


Inst. Francês-G. Santo Tirso 
F, G Porto-Ac, Coimbra ... 


JUNIORES — Sório A 


Nun'álvares-Acad. S, Mamede. 23 
Desp. Fiães-Leixões me UB 
Hório B 
F,. C. Porto-Cast. da Mala ... 30 


JUVENIS — Sério À 

Gin. Santo Tirso-Esmortz (AJ. 31 
Sério E 

F, C. do Porto-Esmoriz (B) 


C. D. U. P,Olivetrense 
At. da Madatena-C. Carvalh: 


Resultados gerais : 
1 DIVIBAO 


s 


F, C, do Porto 
Leixões , 
A. S, Mamede 
Nun'Alvares 
Centro 
Sp. de 
Esmoriz 
Desp. de Files .. 


ossassaa|a 
numas 
nouutane 


OC D. U. P. e o Desportivod e 
Fiães têm um jogo a menos, 


1 DIVISÃO 

J. VD » 
Desp. da Póvoa 17 uu 
A. Avintes 15321 
G. Santo Tirso TRA 
Ac. Espinho vasa 
Efacec 3441 
Castelo 72%53 
A. Madalena . 106 y 
Oliveirense mo Jqlem é 


FEMININO — Série A 


77 014 

15 2U 

7430 

de Sugres Ra ROS, 

Sp. de Espinho 258) 

Esmoriz MI ie nid) 
Sério B 

e. 

F. C. do Porto « 7018 

G. Santo Tirso . s 1 

Ac. de Coimbra .. .su 

Fluvial .... 8 41 

Inst, Francês 16 3 

Nun'Alvares 057%. 


FEMININD 


Leixões, 8 
Desp. da Póvoa, 1 


y 

Jogo no Ginásio do Liceu Garcia 
de Orta. 

Arbitro: Emílio Lete. 

A equipas: 

LEIXÕES — Mari Alice, Maria 
Antonteta, Maria Emila. Maria “ve- 
resa, Helena Ferreira, Marta Hele- 
na, Maria Cristina, Emilia Carneiro, 
Celina Rijo, Maria de Tátima e Ol- 
via Teles. 

DESP. DA POVOA — Ana Maria, 
Emilta Leitão, Maria Lúcia, Luisa 
Maria, Maria Conceição, Maria Adé- 
Ma, Maria Moreno, Ross Maria é Ma- 
ria Bentdia. 

Resultados parciais: 

16-3, 15-9, 12-16 6 151. 

As matosinhenses triunfaram bem, 
dando um passo decisito para a vi- 
tória final. 

Boa arbitragem. 


Instituto Francês, 1 
Gin. de Sento 'Tirso, 8 


Jogo no Ginásio és Escola Go: 
mes Teixeira. 

Arbitro: Antônio Angelo Brandão, 

As equipas: 

INST. FRANCES — Judite Há, 

Carmen Ferreira, Carmen Araújo, 
Céu Ramos, Maria Justina, Maria 
Manuel e Margarida Corte Real. 
G. SANTO TIRSO — Isabel Ferret- 
ra, Armandina Castro, Alexandrina 
Ferreira, Cecília Guimardes, Virgilio 
Soares. Teresa Silva, Fátima Meire- 
les, Virginia Ferreira, Manuela 
Cunha e Manuela Moreira. 

Resultados parciais: 

9-15, 4-15, 16-6 6 615. 

O Ginásio do Sarto (Tirso del- 
xou boa impressão, pois possuí uma 
boa equipa com destaque para a atle- 
ta Fátima Meireles, 

O InstitutoFrancês deu boa repii= 
ca, valorizando a luta. 

Boa arbitragem. 


JUNIORES 


F. O. do Porto, $ 
Castélo da Maia, O 


Jogo no Ginásio do Liceu D. Ma- 
nuel II, 

Arbitro; José Carlos Fernandes. 

As equipas: 

F. C. DO PORTO — Paulino Car- 
doso, Carlos da Costa, Francisco de 
Freitas, Fernando António, Mário 
Cruz, Rul Faria, Mansel Cardoso é 
Francisco Costa. 

CASTELO DA MAIA — Altino 
Guimarães, Joaquim Lima, Joaquim 
Mouta, Anibal Ferntades, Antônio 
Maia e Manuel Fernszdes, 

Resultados parciais: 

16-2, 15-10 e 15-2, 

OF, C, do Porto actuou A-vontado 
sem preocupações vencendo folgada- 
mente, 

Arbitragem sem problemas, 


Nuno Alvares, 2 
Ac. de £. Mamede, 8 


Jogo no Escola de Gondomar. 

Arbitro: António Cspeia, 

As equipas: 

NUN'ALVARES — Flávio Maga- 
ihães, Manuel Santos, Jorge Sousa, 
José Neves, João Neres, Fernando 
Vieira, Domingos Sosa e Antônio 
Coelho. 

AC. 8. MAMEDE — Paulo Lima, 
Pedro Lima, Manuel Silva, Tito Con- 
rado, Antônio Lopes, Francisco Con- 
rado, Paulo Almeida, Fernando Con- 
rado, José Seco é Jorge Rodrigues. 

Resultados parcias: 

16-11, 10 16, 12-16, 15-11 e 10-15, 

Arbitragem certa, f 


UMA ATITUDE — No filtimo 
«sat», O orientador dos gondoma- 
renses, por questões discipiima- 
res mandou retirar a sua equi- 
pa anteh dof im, 


JUVENIS 


din: de Santo Tirso, $ 
Esmoriz (A), 1 


Jogo em Santo Tirso. 

Arbitro; Luis Alves, 

As equipas: 

G. SANTO TIRSO — José Alves, 
Rodrigo Machado, Armando Moret- 
ra, Antônio Oliveira, Alfredo Andra- 
de e Fernando Jorge. 

ESMORIZ (A) — Manuel Sousa, 
José Mendonça, Manuel Alberto, Ma- 
nuel de Jesus, Antônio Alves, Antó- 
mio Silva, António Albertino, Ar- 
mando Rodrigues, Ramindo Fernan- 
do, António Pinto e Angelo Vieira. 

Resultados parcias: 15-7, 15-9, 7-10 
e 15.9, 

Jogod Isputado com equilíbrio, 
com vitória certa dos tirsenses que 
foram mais realizadores, 

Arbitragem fácil. 


Desp. da Madalena, O 
Col, dos Carvalhos, 8 


Jogo no ginásiod a Escola de Gaia, 

Arbitro: Manuel da Silva Fernan- 
des. 
As equipas: 

DESP. DA MADALENA — Joa- 
quim Pinto, Clemente Oliveira, Ma- 
rio Dias, António Moreira, Andrê 
Duarte, José Goncalves, Manuel Pin- 
to, Jalme Castro e José Cunha, 

COL. DOS CARVALHOS — Anto- 
nio Duarte, Celso Almeida, Aristides 
Mala, Arnaldo, Avelino, Miguel, La- 
marão, Xavier Cunha e José Tel- 
xeira. 

Resultados parcias: 
315. 

Triunfo certo da equipa dos Car- 
acusada pelo marcador. 

Arbitragem bos, 


115, 115 e 


F. O. do Porto, 0 
Esmoriz Ginásio (B), 3 


Jogo no ginásio do Liceu D. Ma- 
nuel II. 

Arbitros: Manuel Taboada e Josê 
Carlos. 

As equipas: 

F. C. DO PORTO — António Ino- 
cêncio, Bernardo Neves, Pedro Pau- 
lo, José Castro, Olivério Pinto, Joa- 
quim Lindoro, Gaspar Ferreira, Rut 
Santos e Jorge Prata. 

ESMORIZ (B) — Manuel Sá, Os- 
car Ribeiro, Manuel Ramos, Alberto 
Pinto, Narciso Camboa, Antônio 
Marques, Rogério Silva, Ru Mo- 
reira, Luis Gomes e Vitor Marques. 

Resultados parciais: 

615, 9:16 é 6:15. 

Resultado certo e bon rbitragem. 


0. D. U. do Porto, $ 
Oliveirense, 1 


Jogo no Pavilhão do Centro Unt- 
versitário do Porto, 

Arbitro: Manuel Henrique. 

As equipas: 

O D. U. P. — António Corte Real, 
Nuno Corte Real, Manuel Santos, 
José Braga, José Silva, Paulo Mo- 
reira, João Soares, e Francisco Bran- 
dão. 
OLIVEIRENSE — Antônio Fer- 
rão, Artur Gomes, Avelino Morefra, 
Marcelino Tavares, Joaquim Gonçal-| 
ves, João Dias, Irancisco Ramos, 
Manuel Guimarães, José Pires e Ma- 
nuel de Sousa. 

Resultados parciais: 

12-15, 15-92, 16-8 e 15-12. 

Jogo bem disputado, com apreciá- 
vel movimentação, 

Arbitragem corta, 


C. P. N. — Aires, Moura, Carlos 
(2), Paulo (7), Sedoma, Frangos, José 
Eduardo, Octávio, Cunha, Osório (2), 
(Cruz), Fernando (1) é Avelimo (1). 

Ao intervalo: 5-6. 

Tendo sido muito iguaisnos defet- 
tos e virtudes, Coimbrões e C. P. N. 
acabaram por realizar um resultado 
lógico que se ajusta ao desenrolar da 
contenda. 


D. U. DO PORTO, 19 
MAIA, 12 


Jogo no Lima 

Arbitraram Teixeira Lima é Alva- 
ro Azevedo. 

Alinharam e marcaram: 

CD. U. P, — Gil da Costa, Aton- 
so Mogadouro, Poças, Martins, Mer- 
tins da Roche, Carlos Rivas e Rui 
Miranda. 

MAIA — Fernendo, Henrique (2), 
Reis, Ramalhão (8), Abel (9), Jorge, 
Adalberto (2), Raul é Maciel. | 

Ao intervalo: 8-8. f 

Os estudantes» acabaram em vem- 
cedores justos já que revelaram ser 
8 melhor equipa no terreno. Depara- 
ram, no entanto, com elgumas difi- 
culdades, sobretudo na 1º parte, 


JUVENIS 


LEIXÕES, 14 
ACAD. DE S. MAMEDE, 10 


Jogo no Lima. 

Arbitraram T. Braga e Humberto 
Monteiro. 

Alinharam e marcaram: 

LEIXÕES — Peixo (Ohico Zé), 
Azevedo, Miguel (4), Jorge, Chico 
(2), Garcia (8), Mesquita, Amável, Pi- 
nheiro, Pedro e João. 

ACADEMICA DE S. MAMBDE — 
Coelho, Aroso, Joeguim Jorge (1), 
Júlio (2), Sousa (3), Carneiro Her. 
lander (4), Almeida, Pedro, Borges e 
Libério. 

Ao intervalo: 7-5. 

Revelando-ss mais experientes os 
matosinhenses acabaram em vencedo- 
res justos. Tiveram, no entanto, do 
aceitar & réplica constante e valorosa 
dos mamedenses, comb que perma- 
nentemente inconformados com a si- 
tuação. Nessa telmosia, persistente 
e inglória, viria a sobressair Borges, 
que revelou ser jogador de fibra a 
quem falta, apenas, um pouco mais 
de maturidade como andebolista, 


CENTRO, 10 
F. O. DO PORTO, 16 


Jogo no Lima. 

Arbitraram Fernando Pinto e Bi- 
beiro da Costa. 

Alinharam e marcaram: E 

CENTRO — Lourenço (Machedo), 
Vasques, Teixeira Alves, Cruz (1) 
Ricardo (2), Meira Ramos (2), Cân 


dido (2), Armando (2), Alexandre e. 


Queirós. 

F. C. DO PORTO — Fonseca (Mi- 
guel), Peulo (4), Eduardo (4), Fer- 
nandes (3), Júlio (1), Almeida (4), 
Ruí Guimarães, Rul Menuel, Bran- 
dão, Mário e João Fonseca, 

Ao intervalo: 3-5. 

Foi um triunfo reletivamente fá- 
cil para os portistas que supraram 
com naturalidade os obstáculos que 
tiveram de transpor Jogaram bem e 
ganharam bem No entanto, aqui é 
além. 0 C DU. P revelou que tem- 
bém sabe iogar e com um pouco mais 
de sorte teria feito um resultado 
mais equ'librado. Mas nunca um re- 
sultado superior — convenhamos. 


COL. DOS CARVALHOS, 12 
POVOA, 12 


Jogo no Pavilhão Universitário. 

Arbitraram Guilherme Alves e Car- 
los Rocha. à 

Alimharego: 

COLEGIO DOS OARVALHOS — 
Leite (Costa), Andrade, Alexandre, 
Lala, Damtel, Zé Manel, Espinheira, 
Faustino, Filipe, Castanheira e Cons- 
tante. 

DESPORTIVO DA POVOA — Abi- 
Mo (Festas), Filipe, Galiza, M. Fran- 
cisco, Serdinha, Xavier, José João, 
Nova, J. Augusto, Pedro e Rui. 

Ao intervalo: 6-6. 

O empate toi etectivamento o des- 
fecho meis lógico, porquanto as equi- 
pas foram muito Iguais entre 5! o nas 
virtudes o nos defeitos. 


Es 


A categorizada turma do F. C. do Porto 


TAÇA NACIONAL DE JUVENIS 


ACADÉMICA: resultado invulgar 
O VARZIM SPORT CLUBE 


(FINALMENTE...) VENCEU O LEIXÕES 


Começou, ontem, à disputar-se 
a Taça Nacional de Juvenis, 
competição que pelas suas carao- 
terísticas muito especias, bem 
mereco de todos os desportistas 
e órgãos directivos todo o apoio 
pois que esta categoria é a baso 
do futuro. 

Na jornada wicial tem de ser 
decididamente vinoado, o resul- 
tado fora do vulgar que a Aca- 
démica obteve perante o Febres. 

O Varzim, que travou curioso 
despique com o Leixões no de- 
curso do Campeonato Regional, 
conseguiu, ontem, vencer a equi- 
pa matosinhonse pela primoira 
ves. 
O F. 0. do Porto, venceu como 
era previsto, o Boavista por 
margem folgada, e o Chaves e o 
Vila Real, destacaram-se ao obte- 
rem resultados convimoentes. 


RESULTADOS GERAIS 
"Zona A—1 Sério 


Chaves-Miranrela 
Vila Resl-Bragança 


2º Sério 


Famalicão-Fato ... 
Braga-Vitória S, C, 


8.º Sério 


Varzim-Leixões 
Porto-Boavista 


4.º Série 


Gondomar-Rio Tinto 
Serzedo-Perosinho 


ZONA B— 5. Sério 


Lamas-Espinho 
Felrense-Avanca .. 


6.º Sério 
Mangualde-Viseu e Benfica 
Guarda-Os Repesenses .. 
7: Sério 


Agueda-Naval 
Académica-Febres 


8. Sério 


D. O. Branco-Benfica C. Branco, 5-0 
Nazarenos-Marrazes . 


Zona 0—9. Sério 


Torreense-Loures ... 
Benavente-Caldas 


perigo para a defensiva caxadrezada», que, no: entanto, não 
surtiu o efeito desejado 


10.º Sério 


Torres Novas-Portalegrense ..u. 2-2 
O Elvas-Abrantes .... arreaseros | FL 


11.º Sério 


Belenenses-Futebol Benfica . 
Benfica-Vitória de Lisboa 


12.º Sério 


Atlótico-Amadora 
Sporting-Odivelas 


Zona D—18.º Sério 


Cova da Pledade-Sarilhense s1 
Carcavelos-Cut .. 


14.º Sério 


Vitória-Palmelense 
Sestmbra-Alcochetense 
15º Sério 7 
União Sport-Lusitano G. €. 20 
Beja-Os Amarelos 
16º Sério 


Lusitano F. C.-Olhanenso 
Aljustrelense-Portimonense 


CLASSIFICAÇÃO 
ZONA A 
1º SERIO 
J. V. E. DF. O P. 


Vila Rel... 1 100502 
Chaves uu. 1 10050 2 
Bragança ... 1 0 0 10 6 0 
Mirandela... 1 0 010 5 0 
2º SERIE 
Fafo aU OA ON 0 3 
Vitória SC 1010001 
Braga uu 101000 1 
Femalicão... 1 001010 
3* S9RIB 
F. 0 Porto1 100402 
Varsim wu 1 100212 
Leixões 1001130 
Eosvista .. 1 0 0 10 4 0 
4* SERIB 
Seraedo 1100513 
Gondomar... 1 100102 
Blo Tinto. 1 001010 
Perosinho .. 1 0 0 116 0 
B 
002132 
av or ia tai à 
100) (27 207 
ADO 
00212 
0 002 18 
qe 10 2170 
ta) 
con 03 
00102 
01010 
040% 0 
00502 
00212 
ORE O 
01050 
o 
00102 
10001 
10001 
21010 
00212 
10/1302) 1 
Ao Aeanis 
01120 
00302 
00302 
01030 
010/80 
00603 
00203 
01020 
010680 
D 
004323 
Ro so a 
01240 
05010 2078 “oi 


« Vitória 


14 SERIO 


Sesimbra 
Palmenso 


nua 
ocon 
ouno 
noco 
onna 
anna 


Alcochetrense 
154 SERIO 


U. Sport ... 
Os Amarelos 
Beja 
Lusitano .. 


mtutata 
coon 
ouno 
noso 
onum 
sumo 


164 SÉRIE 


Aljustrelonso 
Olhanense 
Lusitano .. 

Portimonense 


ocom 
omuo 
"ooo 
out 


[) 
1 
1 
2 


mm 


Jogos para domingo 
ZONA A 
1º SBRIB 


Mirandela-Vila Real 
Bragança-Ohaves 


2º SERIE 


Fafe-Braga 
Vitória-Famalioão 


3.º SERIS 


Lelões-Porto 
Boavista-Varsim 


4º SERIB 


Rio Tinto-Sersedo 
Perosinho-Gondomar 


ZONA B 
5º SERIE 


Espinho-Fetrense 
Avanca-Lamas 


6º SERIS 


Viseu e Benfica-Guarda 
Os Repesonsca-Mangualdo 


7º SBRIB 


Naval-Académioa 
Febres-Agueda 


8º SERIE 


Benfios Castelo Branco-Nasarenos 
Marrases-Desp. 0.º Branco 


ZONA O 
SERID 


Torreense-Loures 
Eenavente-Calias 


10.º SERIB 


Portalegrense-O Elvas 
Abrantes-Torres Novas 


1.º SERIE 


Futebol Benfica-Benfioa 
Vitória Lisboa-Belenenses 


12º SERIE 


Amadora-Sporting 
Odivelas- Ati 


ZONA D 
18.º SERIE 


Sarilhense-Oarcavelos 
Cuf-Cova da Piedade 


1.º SERIE 


Palmenso-Sesimbra 
Aloochete-Vitória 


15.º SERIE 


Lusitano G. O.-Beja 
Os Amarelos-União Sport 


16º SBRIS 


Olhanenas-Aljuatrolonse 
Portimononse-Lusitano F. Os 


CERCA DE 800 
JOGADORES 
EM ACTIVIDADE 


Para quem gostor do sober 
números, referimos que a Taça 
Nocional de Juvenis dosto ano 
movimentará nesta primeira fose, 
&4 equipas que proporcionorão 
uma presença total de 704 joga- 
dores. efectivos; 32 árbitros o 64 
fiscais do linha em coda jornadg. 

Estes números reflectem que o 
futebol Juvenil está em franca 
actividade, o que poderá propor- 
cionorá nos clubes Intervonlontes 
a desojada qualicado futebolísiica 
dos seys promissoras atletas. 


onaw ount 


enuto 


F.C. DO PORTO, 4 
BOAVISTA, O 


Jogo no campo de treinos do Es- 
tádio das Antas, 


Arbitro: Pereira dos Santos, de 
Coimbra, 
As equipast 


F. €. DO PORTO — Jesus; Casta- 
nheira, Santos, Guedes e Rodolfo (Go- 
mes); Gaspar e Cadeto (Moreira); 
Amorim, E. Machado, C. Machado é 
Z6 Manuel, 


BOAVISTA — Adelino; Amaro, M. 
António, Falampan e Ofélio (Pereira); 
Carneiro e Miranda; Ruí, Paiva (Pe- 
dro), Artur e Teixeira. 


do intervalo, 8-0. 

Marcadores: C, Machado (2), Gas- 
par é Zé Manuel. 

O conjunto do F. C, Porto, melhor 
preparado fisicamente, executantes de 
bom plano, cedo começaram a desfa- 
zer idelas do seu antagonista, que não 
possuí capacidade técnica e táctica 
para aguentar um adversário, que 
sabo objectivamente o que pretende: 
marcar golos. 

Com transportes de bola rápidos 
da defesa para o ataque, servindo 
exemplarmente os extremos, o con- 
Junto «azul-branco» chegou ao inter. 
valo já a vencer pela larga margem 
do 80, 

No restamento o F. G. Porto, en. 
trou mais apático. Já não demons- 
trava o mesmo sentido de ataque, 
mestigando mais as jogadas e servin- 
do mal os seus extremos, 

Assim, o Boavista apareceu mais 
determinado e teve em Carneiro o 
seu maior batalhador, lançando o seu 
ataque de forma a criar dificuldades 
à defesa portista, 

Todavia, o último reduto «azul- 
-branco», manteve-se calmo e autorl- 
tário e sendo elementos de compleição 
física superior aos seus adversários, 
goravam todas as investidas dos axa- 
drezados. 

Apesar do F. C. do Porto não se 
encontrar a realizar um trabalho 
idêntico ao período Intclal, em que 
havia sobriedade e coerência nas jo- 
gadas, fol ainda o conjunto, que con- 
tra a corrente do jogo, aumentou a 
vantagem, aniquilando psicolôgica- 
mente o adversário, que a partir daí 
não teve mais rasgos de teimar em 
mudar a feição do jogo, parecendo 
achar que nada mais havia a fazer do 
que esperar pelo apito final. Ainda 
quase a terminar a partida o Boavista 
podia ter marcado o seu justo é me- 
recido ponto de honra, mas a falta 
de objectividado fot tal, que o lance 
perdeu-se como tantos outros, 

Arbitragem boa, — à. B. 


VARZIM, 2 
LEIXÕES, 2 


Jogo no campo de treinos do Var- 
zim 


Arbitros Manuel Veiga, de Coimbra, 
As equipas: 


VARZIM — Freitas; Bernardo, Cou- 
to, Nóyoa e Brioso; Ruben e Alcino; 
José António, Tomás (José Manuel), 
Carvalho e Tó João. 


LEIXÕES — Ilídio; Moreira, Pe- 
aro, Valdemar e Pinhal; Pelé o Re- 


guto; Neto, Meireles, Serrano e Car- | 


los Alberto. 


Ho intervalo: 0-0. 

Marcadores: Serrano, aos 45 minu- 
tos, pelo Leixões. Alcino, aos 60 e 
Tó João, aos 63 minutos, pelo Varzim. 

Que bela lição de autêntico fute- 
bol deram os miúdos «poveiros» e 
«matosinhenses»! Nada de antijogo ou 
coisa parecida. Antes pelo contrário, 
es duas equipas procuraram a vitó- 
ria com quanta força possuíam. Quan- 
do o intervalo fo! atingido com o 
marcador em branco ,esse resultado 
mão se coadunava, pois houve motivos 
suficientes para serem marcados go- 
los para os dois lados, 

Depois do descanso, o Leixões co- 
Jocou-se em vencedor, mas quinze mi- 
muros depois, o Varzim, a coroar o 
seu malor domínio, empatu e, mais 
dois minutos volyidos, chegou ao 
triunfo, que lho assenta bem, embora 
o contrário não deslustrasse a ver- 
dado, 

A arbitragem, tal como as duas 
EPT trabalho muito certo. 
—L.8.D, 


SERZEDO, 5 
PEROSINHO, 1 


Jogo em Serzedo, 


Arbitro: Francisco Jerónimo, de 
Viseu, 
As equipas: 


SERZEDO — João; Eduardo, Mar- 
oelino, Zeca e Fernando; Costa e Zé 


Carlos; Alberto, Coutinho, Manuel 
António e Martins. 
PEROSINHO — Rul I; Lessa 


(Eduardo), Rui II, Meneses e Noguel- 
ra; Albino e Maia; Machado (Morel- 
ra), Lufs, Carvalho e Tino, 


Ao Intervalo: 2-1. 

Marcadores: Carvalho, aos 14 mt. 
nutos, pelo Perosinho. Coutinho, aos 
32, 64 e 65; Martins, aos 36 e Manuel 
António, aos 33 minutos, pelo Serzedo. 

Bom espectáculo de futebol que 
estas duas equipas proporcionaram 
mos numerosos adeptos que se encon- 
travam a presenciar o encontro, 

Durante a primeira parte, ainda 
o Perosinho deu certa réplica aos lo- 
cais e daí a diferença mínima no 
marcador. 

Na segunda parte, velo ao de cima 
o melhor índice fisico-técnico do Ser- 
zedo, que acabou por triunfar com 
Inteira justiça. 

Bos arbitragem. — J, G, 


GONDOMAR, 1 
RIO TINTO, O 


Jogo em Gondomar. 

Arbitro: Augusto Martins, de Vila 
Real. 
As equipas: 


GONDOMAR — Ricardo; Francis- 
co, Pedrosa, Bruno e Agostinho; 
Amândio e Neves; Pereira (Pompeu), 
Monteiro (David), António Fernando 
e Rocha, 


BIO TINTO — Sá; Teotónio, Dino, 
Marinho e Amorim; Camacho e Ar- 
“tur; Adriano, Arelas, Luis e Ruí 
(Freire) (Z6 Augusto). 

Ao Intervalo; 0-0, 

Marcador: Neves, aos 37 minutos. 

Na primeira parte, o futebol pra- 
ticado por ambas as turmas foi muito 
pobre, com os jogadores muito nervo- 
Sos e, portanto, sem poderem pôr em 
prática aquilo que sabem. 

No segundo tempo, o Gondomar 
colocou-se logo de Início em vence- 
dor e, logo a seguir, António Fer- 
nando poderia ter aumentado a van- 
tagem. Até aos vinte minutos desta 
segunda parte, o Gondomar exiblu-se 
bastante bem, praticando um futebol 
com bons recortes técnicos. Na parte 
final, o Rio Tinto tentou o empate, 
que o não consegulu, o que se aceita, 
pois a vitória do Gondomar é justis- 
sima. 

Boa arbitragem. — G. da 5, 
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COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 26 DE FEVEREIRO DE 1972 


Cheque (Minimo) Máximo) 
LISBOA S/ COMPRA VENDA 
70859,3 71516,9 
855247 8$59,87 
S61,815 $62,818 
858741  3590,61 
Copenhaga 5$65,64  5$70,26 
Francoforto (Rep. Fed. Alemã) 8550,81 885715 
Genebra 7$00,86 7506,18 
Oslo 4508660 481,69 
Paris 558451  5$38,83 
Viena .. 181671 151767 
Helsínquia 655495  6560,89 
Nova Iorque 2715089 278815 
Oairo ad ires 
04,6092 $04,6472 
558506  5$39,98 
Madrid .. ess ——  —s— 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) . 1258712  18500,3 
Budapeste 2550,75 2558,29 
Praga 4508,96  4$18,06 
Varsóvia mg=)  —8— 


(*) Deutch Mark do Deutch Notembank. 
(a) As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 
ou postal) têm um aumento de $05. 


Notas estrangeiras 
COMPRA VENDA (a) 


Africa Ocidental e Equatorial Franco .. 509,5 si 
Africa do Sul (de 1 e 2) «... Rande .. 29850 33800 
Africa do Sul (de 5 a 20) ..... Rande 29850 33800 
Alemanha 8840 8870 
Argentina 2500 3850 
Austria .. 1816 1521 
Bélgica .. s60 ses 
Brasil . 3870 4570 
Canadá 26550 27830 
Dinamarca 3570 4s0o 
E. U. América (do 16 2) 26830 27800 
E. U. América (doe 5a 20) Dólar 27540 
E. U. América (de 50 a 1000) Dólar o Elsa 


Bélgica 
Onilo 
é 5 
1 
RR) 
França .. o 20 
Holanda PIE O 
Inglaterra (Isabel N) ... 1 
Inglaterra (Ant.) Rei ... 1 
Inglater. (Ant.) Rainha 1 
Inglaterra (RB. Vitória)... % 
Inglaterra (Reis) ... E 
2.900 
5.000. E 
10.000 


Prata de lei 


(a) Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre 
transacções de 1,5 0/00. 


NAVEGAÇÃO 


EM 27 DE FEVEREIRO DE 1972 


«Rovuma», com c. diversa, a Nortemar, 


tada. 

De Villagarcia, navio-motor portu- 
guês. <Silnaves, com madeira, a M. 
Almeida Santos & Lisboa, Lda. 

De Manchester, navio-motor holan- 
dês cida Jacoba», com c. diversa, a 
Agência Vairon Portuguesa. 

Deo Lisbos, navio-motor italiano 
«Stella Maris», com e. diversa, a Du- 


DOURO tschman & Gil Conde, Lda. 
De Lisboa, navio-motor espanhol 
«Cala Validemosa», com c. diversa, a 
ENTRADAS: A acicia MEO Menta: 
Não houve. De Setúbal, navio-motor alemão 


«Jan Meeder», com c. diversa, a Aze- 
vedo & Lima, Lda. 

De Lisboa, navio-motor alemão «Ko- 
met», vazio, a Cotandre. 


EAIDAS: 


BOLETIM DIÁRIO 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7; Abertura da Estação — Car- 
rilhões — Hino Nacional — Resumo 
do programa — Programa da manhã 
— Noticiário — Informação de navios 
é aviões; 7,15: Rádio Rural; 7,50: Gi- 
nástica; 8: Sinal horário — Diário 
Sonoro; 9; Sinal horário — Noticiá- 
rio — Revista da Imprensa; 10: Si- 
mal horário — Noticiário; 10,05. Co- 
luna musical; 11: Sinal horário — 
Notlelário; 11,05: Ao sabor da fanta- 
sia; 11,30: Um conto radiotónico; 12: 
Sinal horário — Noticiário regional 
— Cartaz dos Espectáculos; 12,05: 
Die... positivo; 13: Sinal horário — 
Diário Sonoro; 13,20: Instrumentistas; 
13,35: Crítica (cinema ou teatro); 
13,45: Resumo do programa — Melo- 
dias pela Orquestra Paul Mauriat; 
14; 30.º episódio do folhetim «Encon- 
tro com o Destino»; 14,22: Música 
portuguesa; 14,35: Novas canções... 
novos artistas; 15: Sinal horário — 
Noticiário — Informação da Bolsa — 
Boletim Meteorológico — Para o Pro- 
gresso do País; 15,15: Conjuntos e or- 
questras; 15,30: Ao sabor da fantasta; 
16: Sinal horário — Noticiário; 16,05 
Convívio, programa da Juventude; 1 
Sinal horário — Noticiário; 17,05: 
Convívio (cont.); 17,30: Falcão, pro- 
grama juvenil 18: Sinal horário — No- 
ticiário — Resumo do programa; 
18,05: Música sem palavras; 
Forças Armadas; 19: Sinal horário — 
Noticiário regional — Cartaz dos E 
pectáculos; 19,10: Música portugues: 
20: Sinal 


sumo do programa-—Interlúd! 
31º episódio do folhetim «Encontro 
com o Destino»; 20,52: O pianista 
Ramsey Lewis; 21: Momento 72; 21,20: 
Grando Desfile; 2220: O Homem é 
a Sociedade; 22,40: Serenata de Coim- 
bra; 23: Sinal horário — Noticiário 
— Boletim Meteorológico; 23,05: De 
um dia para o outro; O: Sinal horá- 
rio — De um dia para o outro (cont.); 
0,80: Diário Sonoro; 0,45: Escala ni 
madrugada; 158: Resumo do pro- 
grama; 2: Carrilhões — Hino Na- 
clonal — Fecho. 


2º PROGRAMA 


As 8: Abertura da Estação — Sinal 
horário — Diário Sonoro — Música 
portuguesa; 8,15: Férias em Portu- 
gal; 9: Carrilhões; 10,15: Rádio Es- 
colar, programa do ITE; 10,45: Gi- 
nástica de Pausa; 11: Carrilhões — 
Resumo do programa — Música por- 
tuguesa; 11,44: Concertino em sol 
maior, de Donizzettl; 11,55: Recital 
de Violino e plano; 12,17: Tocata em 
sol menor, de Sousa Carvalho; 12,25: 
Música sinfónica; 13,25: Escola de 
Pais; 13,40: Variações em mi bemol, 
sobre a ária eLa Belle Françaises 
X. 353, de Mozart; 14: Diário Sono- 
ro; 14,0: Crítica de Artes Plásticas; 
14,80: Resumo do programa — Fol- 
clore português: Música da Região 
de S. Pedro do Sul (Beira Alta); 
Ciclo de Chopin: Mazurcas n.º* 
22 a 31; 15,80: Rádio Escolar, pro- 
grama do ITE: Lingua Portuguesa; 
16: Selecção da ópera «Troilus e Cres-| 
sida»; 16,54: Quarteto em dó maior 


tecla; 18: Antologia Sonora; 19, 
Poesia, Música e Sonho; 19,80: Mús! 
ca coral sinfónica; 20: Sinal horário 
20: Resumo do 


de Schubert; 21: Concerto 
pela Orquestra Sinfônica do Porto; 
22,58: Resumo do programa; 23: Car- 
rilhões — Emissão em línguas es- 
trangeiras; 1,15: Carrilhões — Hino 
Nacional — Fecho. 

PROGRAMA ESTEREOFÔNICO MF 2 


verno», 


As 21: Resumo do programa — 
Música ligeira variada; 22: 2º e 8.º 
actos da ópera «O Crepusculo dos 
Deuses», de Wagner; 0,35: Música do 
plano; 0,58: Resumo do programa; 1: 
Carrilhões — Hino Nacional — Fecho. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 
As 7: Abertura — Hino Nacional — 


Resumo do programa; 7,05: Progra- 
ma de Lisboa I; 10,15: Rádio Escolar 


rak; 17,80: Música de 


— Lingua Portuguesa; 10,45: Pro 
de Lisboa II; 11: Programa 
de Lisboa I; 11,80: Um conto radio- 
fónico, pelo dr. Paulo Pombo; 11,45: 
Vozes de cartaz; 12: Programa re- 
gional — Noticiário regional; 12,1 
Jo Courtin e seu acordeão; 12, 
Diga o que prefere; 13: Programa de 
Lisboa I; 15,30: Rádio Escolar — Lin- 
gue Portuguesa; 16: Programa de Lis- 
boa I; 1805: Programa regional — 
Resumo do programa — A música dos 
jovens; 18,30: Programa de Lisboa I; 
19: Tudo isto é vida, por Carlos de 
19,05: Variedades em disco; 
Noticiário regional; 19,40: Pro- 
grama de Lisboa 1; 20 
Programa de Lisboa; 20, 
bramento — Programa de Lisboa I; 
2: Fecho da emissão — Hino Nacional, 


PROGRAMA PARA AMANHA 
EMISSORA NACIONAL 


1.º PROGRAMA 


7 horas: Abortura — Hino Nacional 
— Programa da Manhã — "Noticiário — 
Informação de navios e aviões; 7,15: Rá- 
dio Rural; 7,50: Ginástica; 8: Sinal ho- 
Noticiário e 
Revista da Imprensa; 10: Noticiário; 10, 
Noticiário; 114 

% 12: Noticiário Regional 
— Cartaz dos espectáculos; 12,05: Dis... 
positivo, por Carlos Ventura; 13: Dlário 
Sonoro; 13,20: Orquestras; 13,35: Crf- 
tica (cinema ou teatro); 13,45: Maúsica 
de plano, por Beatriz de Sousa Santos, 
transmitida do Hotel Mundial; 14: 31.º 
episódio do folhetim «Encontro com o 
Destino»; 14,22: Fados, por Ana Hortense 


e Loubet Bravo; 14,41: Música... só mú- 
sica; 15: Noticiário — Informação da 
Bolsa — Para o Progresso do Pais, in- 


formação do Gabinete de Divulgação 
nómica; 15,15: Música portuguesa; 16: 
Noticiário; 16,05: 


Collins; 18,20: Espectáculo: Cinema, por 
Videira Santos; 18,40: Encontro ao fim 
da tarde; 19: Noticiário Regional — Car- 
taz dos espectáculos; 19,10: Orquestras 
e Canções; 20: Diário Sonoro; 20,20: In- 
terlúdio; 20,30: 32.º episódio do folhetim 
«Encontro com o Destino»; 20,51: Melo- 


dias; 21: Momento 72; 21,20: Que quer 
ouvir?; 21,55: Visgom ao Passado, por 
Judite Navarro; 22,10: Vamos ouvir... q 
acordeonista Fomando Ribeiro; 22,30; 
Tempo de jazz, por Raul Calado; 23: No- 
Uolário; 23,05: De um dis para o outro, 
por Armando Correia; 0,30: Diário Sa- 
moro; 0,45: Escala na madrugada, por 
Galiano Pinheiro; 2 horas: Carrilhões — 
Hino Naclona! — Fecho. 


2º PROGRAMA 


8 horas: Abertura — Diário Sonoro — 
Música portuguese; 8,15: Férias em Por 
tugal, programa dedicado sos turistas es- 
trangeiros; Carrilhões; 10,15: Rádio 
Escolar; 10,48: Ginástica de pausa; 11 
Paixão segundo 5. Mateus, de Heinrich 
Recital de Orgão, por Kart 
12.15: Concerio N.º 5 em 
ré menor, de Famosu: 12,25: O compo- 
altor do mês: Mendelssohn; 13,25: Stabat 
Mater, de Verdi; 13,40: 3 andamentos da 
«Suite Lírica», de Alban Berg; 14: Diário 
Sonoro; 14,20: Crítica de Artes Plásticas; 
14,30: Que quer ouvir?, programa elabo- 
rado por Margarida Brandão; 15,30: Rádio 
Escolar; 16: Uma obra, duas Interprota- 
ções; 17,15: Curiosidades musicais: So- 
nata para violino e piano, de Richard 
Strauss; 17,45: Intercâmbio musical: par- 
te de um concerto pelo Quarteto de Cor- 
das Bartok, em gravações cedidas pela 
Radiodifusão-Televisão Húngara; 18,0 
ções Bach, de Paul Dessau; 1| 


Gray 
mi maior, de Handel; 
por Pedro Risques Pereira; 
tório Juvenil; 


ré maior K. 251, de Mozart; 2º 
«Tre Pini», na interpretação de «Contos 
Montanha» harmoniza: 
21,20: Tempo  llterári 


21,45: Recital 
Wandschnei- 
Música, pelo 
ias Branco; 22,45: À 
fonia em dá malor K. 96, de Mo: 
Emissão em línguas estrangeira: 
Hino Nacional — Fecho. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO MF 2 — 
Concertos da Emissora Nacional: 9.º Con- 
certo da série, realizada no Tivoli; 0,30: 
Sonata para dois pianos e percussão, de 
Bartok; 1 hora: Hino Nacional — Fecho. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1.º PROGRAMA 


7 horas: Abertura — Hino Nacional 
— Resumo do Programa; 7,05: Programs 
de Lisboa |; 10,15: Rádio Escolar — Edu- 
ical; 10,31: Um solista e uma 


: Programa do Lisboa Il; 11: 
de Lisboa |; 12: Pr 

glona! — Noticiário Hegional; : 

josa Boross e rquestra cigana; 12,30: 


Música portuguesa; 13: Programa de Lis- 
boa |; 15,30: Rádio Escolar; 15,46: Con- 
juntos Modernos; 16: Programa de Lis- 
boa |; 18,05: Programa Regional — Re- 
sumo do Programa — A Música dos Jo- 
vens; 18,30: O Norte na História e na 
Tradição, pelo Prof. Dr. António Cruz; 
18,45: Temas célebres; 19: Rapsódia; 19 
e 30: Noticiário Regional; 19,40: Canções 
do Mundo; 20: Junção de Emissores 
Programa de Lisboa |; 2 horas: Fecho da 
Emissão — Hino Nacional. 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


1 PROGRAMA 
1.º Pertodo 


12.45 — Abertura, 

12.46 — Desenhos animados — Corridas 
loucas, 

13.00 — Feminino Singular. 

13.15 — Filme de série: <Arnies. 

13.45 — Telejornal — 1.º edição, 

14.00 — Um dia com... 

14.15 — Logo à noite — Cartaz dos 
programas da noi! 


2.º Período 
CICLO PREPARATÓRIO TV. 


14.40 — Orlentação de Monitores 
15,05 — Matemática 

15.30 — Desenho 

16.00 — Educação Física 

16.25 — Ciências da Natureza 


, no 


2, 
1 


17.50 — Matemática 
18.15 — Francês 
18.40 — Ciências da Natureza 
1901 — TV Educativa 

— Língua Portuguesa. 

19.25 — Filme infantil «Os Poucetotes» 

19.80 — Telejornal — 2.º edição. 

19,45 — Cartaz TV — Jorge Alves apre- 
senta os programas da próxi- 
ma semana, 

20,00 — Ponto de vi: 


20,80 — Ao Serviço da Nação. Um pro- 
grama das Forças Armadas, 
21,00 — Série de aventuras: <Os peque- 


nos vagabundos», 

21.80 — Telejornal — 3.» edição. Inclui 
o Boletim Metereológico. 

22,00 — DISCURSO DO PRESIDENTE 
DA COMISSÃO CENTRAL DA 
ACÇÃO NACIONAL POPU- 
LAR, Sr. Prof. Dr. Marcelo 


Caetano, na conferência anual 
daquela Organização. 

28,00 — Concerto 

28,20 — Concurso «O Jogo do Galos— 
— sessão experimental. 

28,50 — Telejornal — Ultimas notícias, 

24,00 — Meditação e fecho. 


II PROGRAMA 


20.30 — Abertura, 
20.31 — Um dia com.. 
21.00 — Filme do sério: cArnie>. 
21.30 — Telejornal — 3.º edição. Inclui 
o Boletim Metereológico, 
22,00 — DISCURSO DO PRESIDENTE 
DA COMISSÃO CENTRAL DA 
ACÇÃO NACIONAL POPU- 
LAR, Sr. Prof. Dr. Marcelo 
Cactano, na conferência anual 
“daquela Organização (em si- 
 multâneo com o 1.º Programa) 
28,00 — TV Clube, com Brian Anger's, 
28,40 — Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


1.º PROGRAMA 
1.º Período 


12,45 — Abertura 
12,45 — DESENHOS ANIMADOS 


18,00 — ABC 
13,15 — Filme de Série: «Os Meus So- 
brinhos» 


13,45 — TELEJORNAL (1.º edição) 
14,00 — O Livro à Procura do Leitor. 
14,15 — Logo à Noite. 


»º Periodo 
CICLO PREPARATÓRIO TV 
Religião 


16,25 — Francôs 
18,50 — Ciências da Natureza .. 
17,25 — História e Geog. Portugal 2.º ano 


Para Setúbal, navio-motor portu- 
guês «Secil Outão», vazio. 

Para Liverpool, navio-motor inglês 
Tagus», com carga diversa. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


Da Figueira da For, navio-motor 
holandês «Maria Irene», com carga di- 
De Lisbos, navio-motor português 
«Landes», com c. diversa, a Frenave. 
De Fowley, navio-motor liberiano 
«Ocean Blue», com carga diversa, a 
Dutschman & Gil Conde, Lda. 
versa, a Azevedo & Lima, Lda. 

De Cádis, navio-motor alemão «Ma- 
muela», com c. diversa, s Azevedo & 
Lima, Lde. 

De Génova, navio-motor português 


De Setúbal, navio-motor português 
«Secil Grande», com cimento, a Secil 
Com. G. Cal e Cimento. 

Dos Açores, navio-motor português 
«Horta», com e, diversa, a Insulana. 


BAIDAS: 


Para Liverpool, navio-motor portu- 
guês «Porto Amélia», com c. diversa. 

Para Nantes, navio-motor francês 
«Reze», com c, diversa, 

Para Corcubion, navib-motor espa- 
nhol «Manuela Rial, com 6. diversa. 

Para Liverpool, navio-motor inglês 
«Bernard», com c, diversa. 


AS 19 HORAS: 


—Fora da barra nada so avista, 
— Vento S.0. (brando) e o mar 


O MARAVILHAS 


(962) 


17,50 — Língua Portuguesa 
18,15 — Trabalhos Manuais 
18,40 — Francês 


19,00 — TV Educativa — Matemática Mo- 
dema 

19,30 — TELEJORNAL (2.º edição) 

19,45 — TV INFANTIL: Ana Luísa o a 
Flor 

20,00 — MOMENTO DESPORTIVO 


20,30 — Sério Comédia: «CASEI COM 
UMA FEITICEIRA» 
21,00— A Terra, o Mar o a Gente, 


21,30 — TELEJORNAL (3.º edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico). 
22,05 — NOITE DE CINEMA: «A Aguia 

Solitárias, com James Stewart. 
00,25 — TELEJORNAL — Últimas notícias. 
00,30 — Meditação e Fecho. 


.º PROGRAMA 
20,30 — Abertura 
20,31 — DESENHOS ANIMADOS 
20,45 — O Livro à Procura do Leitor. 
21,00 — Fllmo do Série: «Os Meus So- 


21,80 — TELEJORNAL (3.º edição. Inclul o 
Boletim Meteorológico). 

Garia de Espanha — Guadalajara. 
do Aventuras: «JASON 


29,05 — Vivendo o Futuro. 
23,20 — Fecho. 


TELEVISÃO ESPANHOLA 


PROGRAMA PARA HOJE 


I PROGRAMA 


14.00 — Abertura, 

14,01 — Sobre la Marcha, 

15.00 — Notícias às três. 

15,80 — Revista de Touros. 

16.00 — Show de Debbie Reynolds, 
16.25 — Despedida, 

18.00 — Reabertura, 

18,01 — A Cosa do Relógio. 

18.25 — Com vocês, 

19.30 — Boas tardes, 

20.80 — «Shirley», de Charlotte Bronté. 
21,00 — Telediário, 

21.30 — Teledesporto, 

22.15 — Leonardo da Vinci. 

28.80 — Vinte e quatro horas, 
23,65 — Despedida, 


II PROGRAMA 


20,30 — Apresentação. 
as suas melodias. 


22,00 — «Soledade». 

22.80 — Tratos de Sangue». «Um Dra- 
ma Novos, 

24.00 — Ultima imagem. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as se 
guintes farmácias : 


9º TURNO 


Subturno A 
De dia e só até às 24 horas 


Barreiros, Rna de Serpa Pinto, 8; 
Martino, Sucr, Praça Marquês de 
Pombal, 122; Pombeiro, Campo Már- 
tiros da Pátria, 152; Prelnda (da), 
Rua Central de Brancos, 316; S Ro- 
que da Lameira, Rua S Roque da 
Lameira, 1111, Sá da Bandeira, Rua 
Sá da Bandeira, 236 


Subtumno B 
De dia e toda a noite 


Ameal, Rua do Ameal, 1227; Campo 
Alegre (do), Rua do Compo Alegre, 
723: Ferreira da Silva, Rua dos Már- 
tires da Liberdade, 150; Peninsular, 
Rua Chã. 100-102; S. Lázaro, Avenida 
Rodrigues de Freitas, 297, 

Na ARBUSA — Farmácia da Glesta, 
Rua D Afonso Henriques, 206 


Em S MAMEDE - Farmácia Con- 


fiança, Rua Godinho de Faria, 257. 

Na SENHORA DA HURA — Far- 
mícia Central, Avenida Fabril do 
Norte 720 


Em RIO TINTO — Farmácia S, Cae. 
tano, Lugar de S Caetano. 
Na FOZ DO DOURO — Farmácia 
da Foz, Rua Senhora da Luz, 882 

Em MATOSINHOS — Farmácia 
Parql , Avenida D. Afonso Henri- 
ques, 698, 

Em LEÇA - Farmácia Saúde, Rus 
Hintze Ribeiro, 816 

Em ERME UNDE — Farmácia Mag, 
Rua 6 de Outubro, 1182. 

Em GUNDUMAR — Farmácia Lou- 
sa, Praça de Município, 254 

Em VILA NOVA DE GAIA — Far- 
mácia da Serra do Pllar, Rua Antero 
de Quental; Farmácia Macedo, De- 
vezas 

EM COIMBRA — Silva Soares, Rua 
Mouzinho de Albuquerque, tel. 26554; 
Vilaça, Rua Ferreira Borges, tel. 22048. 
Cruz é Costa, Rua Doutor António de 
Vasconcelos, tel, 22715, 

EM VISEU — Medicinal, tel, 43/48, 

EM VILA REAL — Baptista, tel. 
22040. 


EM S. JOAO DA MADEIRA — Lo 
mos, tel. 22232. 


EM ESPINHO — Teixeira, tel, 92085. | 80 Cordeiro, 142 - 144 — Matosinhos: 


EM AVEIRO — Saúde, tel. 22569, 


PASSATEMPO 


(1520) . 


O leitor terá de coplar este desenho sem tevantar 
s caneta ou lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
Ver amanhã solução. 


EXCURSÕES 72 


PASCOA EM MADRID — Partida 30/3 — 4 dias ... 

GALIZA — CORUNHA — SANTIAGO — Com B. de Identidade — 

ALGARVE MARAVILHOSO — Costa Algarvia — Partida 5/5 

CRUZEIRO AO BRASIL — 218 a 189 . 

MARROCOS — ANDALUZIA — 16/6 a 1/9 

MADRID, LOURDES, PARIS — Part. 1/4 a 1/10 — 7 dias — desta «semen 

ANDALUZIA — SEVILHA — MADRID — Port. 1/4 6 1/5 — M dias «sumos 

EUROPA UNIVERSAL — Partidas 1/7 a 1/9 — 22 dias . 

ESCANDINÁVIA — ALEMANHA — DINAMARCA — SUÉCIA — Part. 8/7 « BIB 
n dias .. 

PALMA DE MAOROA — Part. de 2/6 a Y10 — 11 dios 

INGLATERRA — Portidas de 24/7 a 24/9 — 16 dias 

CORUNHA (Pérola da Galiza) — Part. 7/6 a 7/9 — 


Peça programas e faça a sa Inscrição ema 


ESCAMARAOTUR 
Rua Atoxandra Herculano, 225 — Tel, 20747/42/49 


BENDIX 
PHILCO 


ELECTRO ÍRIS, LM Si Somar Forro 


TRICICLOS 


PARA CARGA 120 QUILOS 


Repartição de Finanças 
do Concelho de Matosinhos |] TE 
arremaração || MENTIIEE 


No dia 7 de Março de 1972, pe- 
1as 10 horas, na Repartição supra, 
proceder-seã à venda em hasta 
pública dos bens abaixo descritos, 
penhorados na execução que a Fa- 
zenda Nacional move contra Maria 
Inês da Encarnação Duarte Men- 
des, com morada na Rua Dr, Afon- 


MOTALI 


Eus Santos Pousada, 696 
Telefone, 57989 — PORTO 
Eua Arco do Uego, 75- A 
Telefones: 777862 e 168642 


— Uma cota de 200.000$00, in- ES ENS BIO A 


tegrada no capital social da firma 
«J. Brito & Mendes, Lda.», com sede 
na morada acima indicada, perten- 
cente ao sócio-gerente sr. Aníbal 
Mendes, casado com a executada 
nestes autos em regime de comu- 


um pouco agitado. 


RENAN SN VN VENENO 


YoLnetIM DE () Comercio do Porto — 2.º-feira, 28 de Fev. de 1972 (7) 


ROMANCE 


TEMERIDADE 


ADAPTAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL 


Denise, intrigada, perguntou ao marido: 

— Mas o que é que tu adivinhas? 

— Que essas frases se referem à actividade dum núcleo de resis- 
tência durante a ocupação de grande parte da França pelos nazis. Há 
uma data que precede cada frase. Repara — disse ele, virando rápida- 
mente as páginas — que estão aqui mencionados, os anos 1948 e 1944... 
E bem o que eu pensava, uma espécie de peregrinação no passado. 

— Uma homenagem prestada à memória de seu marido — con- 
tinuou Denise comovida. — Pobre Edviges! 

Leu uma outra frase: 

«19-2-44, Bernard torturado, depois abatido». 

Um fragmento de carta, amarelecido, manchado, escapou-se das 
folhas e caiu rodopiando. 

Denise baixou-se, mas Leonel, mais rápido, tinha-a precedido. 

o —B a caligrafia de Bernard — disse ele com uma voz abafada. 
A esposa decifrou por cima do seu ombro: 

«...Noiret traiu. Enganou a minha confiança. Sendo só ele a pos- 
suir o novo código, tenho a certeza de que..» 

— Tu conhecia-lo bem? — perguntou ela. 

— Quem? 

ES ER marido de Edviges, Bernard. Identificaste imediatamente a 

Leonel, muito pálido, respondeu lentamente: 

— Sim, e admirava-o. Tinha alcançado a Inglaterra e vinha fre- 
quentemente a França para organizar novos núcleos de resistência, Queria, 
juntar-me a ele; recusou. b 

— Desejava talvez proteger-te. 


— E possível. Pretendia que o meu dever não era estar ao seu 
lado. Na realidade, creio que não tinha confiança nos meus vinte anos... 
Este pedacinho de papel prova que lhe faltou perspicácia algumas vezes. 

Leonel continuava a virar maquinalmente as páginas. 

— & tudo — disse ele, — Param aqui as notas. Não há em seguida 
mais nada além dum auxiliar da memória. Edviges devia conservar 
este bloco perto de si quando lia um livro, para anotar as frases que 
mais & impressionavam. Não vejo senão extractos de romances. São 
mótulas do melhor estilo do seu autor. Um estudo aprofundado de tudo 
isto diria muito sobre o carácter da viúva de 

Atirou com um pequeno volume para o divã. 

— Não adiantámos quase nada — continuou ele. — Só Augustine 
nos poderá talvez esclarecer. Entretanto, coloquemos com método estes 
preciosos objectos. Onde é que vamos pôr estes marfins? 

— Deixa-os na prateleira — propôs Denise. 

-— Não, são grandes de mais, 

— Então põe-nos onde quiseres — disse ela, com o espírito ausente. 

Apoderou-se do bloco, abriu-o, e instalou-se confortâvelmente num 
cómodo «fauteutl». 

— Não poderias auxiliar-me um pouco, não? — resmoneou Leonel. 
— Olha para toda esta desordem. Não comeces a ler essas divagações, 
nada compreenderás. 

— Não são divagações — afirmou calmamente, São passagens de 
Shakespeare, Escuta isto: 

«Deste abrigo, combaterei o autor desta horrível traição» (Mac- 
berth, acto II). 

«Um rosto falso mascara os segredos dum coração falso» (Mac- 
berth, acto II). 

«Se virdes Cordele, sabereis qual é o homem que ainda não conhe- 
ceis» (Rei Lear, acto IN). 

— Peço-te — interrompeu Leonel já farto — que não lelas tudo 
erradamente, não é Cordele, é Cordélia. Não conheces os teus clássicos. 

—Leio o que está escrito — ripostou, picada, — Confesso que isto 
é bastante obscuro, mas porque procurar um sentido àquilo que o não 
tem? Só o princípio nos interessa e isso representa alguma coisa de 
positivo. Edviges serviu-se outrora deste bloco para anotar o que lhe 
vinha à cabeça. 

— Porquê outrora? — objectou Leonel. — A tem a data 
deste ano; portanto escreveu muito recentemente, a 

— Não. A seguir aos extractos que H, escreveu: Maio 88. No fim, 
reaparece a mesma data. Desta vez, já não são fragmentos de peças 
de teatro, mas sim listas de casas comerciais... provavelmente as dos 
meus fornecedores; olha. 


Leonel lançou distraldamente uma vista de olhos para a página 
aberta. 

— São válores — observou ele num tom carrancudo. — Edviges 
jogava na Bolsa, anotou aqui ordens de compra e venda. 

— Ah! bem — disse Denise... — Podes também explicar-me o que 
querem dizer as cartas que se seguem a cada um dos títulos? V a certos, 
Ca outros. 

— Escuta, minha querida, já basta — disse ele dominando-se visi- 
velmente, — Eu não sou Edipo para encontrar uma solução a todos esses 
enigmas e lamento agora, ter descoberto esse esconderijo. Coloca esse 
livrete no lugar em que se teria deixado ficar e não falemos mais nisso, 

— Se permites — reagiu ela firmemente levantando-se, não farei 
nada do que dizes. Hei-de reler tudo desde o princípio com a cabeça 
repousada. Conheço tão poucas coisas sobre a Resistência... Tinha oito 
anos nessa época e meus pais afastavam com mil cuidados tudo o que 
me tivesse podido perturbar. A guerra para mim resume-se na vaga 
lembrança duma grande quinta e de passeios pela campina borgonhesa, 


. Sinto vergonha por nada ter sofrido. 


— Devias antes agradecer ao Céu. Esquece tudo o que não diga 
respeito à tua pessoa. Se Edviges revolveu desesperadamente as suas 
recordações, é porque se sentia impelida a isso pela necessidade mór- 
bida de se torturar. Não quero, porém, que venha abrir fendas na nossa 
felicidade. Denise, minha querida, é isso o que te suplico com todo o 
empenho. 

Ela obedeceu sorrindo. Leonel não viu mais a ruga de obstinação 
nas Eq pálpebras semicerradas. Aproximou-se e apertou-a ternamente 
cont 


: IX 


Através do pára-brisas do «Dyna-júnior» a estrada desbobinava a 
sua longa fita monótona. A agulha do marcador de velocidade ultra- 
passa três algarismos, número perigoso para o motor dum automóvel 
em segunda mão, comprado no ano anterior. 

De ordinário, o «Dyna» era objecto de todos os cuidados do seu 
condutor e Denise, das raras vezes em que o podia guiar, recebia uma 
avalancha de conselhos, que se apressava a esquecer, mal que não 
se sentia observada. 

'Um rápido olhar para o lado mostrou-lhe Leonel crispado, curvo 
sobre o volante como um piloto de corridas. O motor roncava, mas por- 
tava-se bem, é respondia exactamente às exigências do seu carrasco. 

A irritação de Leonel carregava o ar de electricidade. Denise, 
receptiva, não ciciava uma única palavra. Sabia que a temeridade de 
que dava provas não era senão um exutório à sua cólera. 


nhão geral de bens. 
São citados os credores incertos 
e desconhecidos. 


O Juiz Auxiliar, 
Joaquim Ivar Nunes dos Reis 


O Escrivão do Processo, 
Josê Manuel Freitas de Amorim 


BOMBONS 
ARCÁDIA 


O PRAZER DO PALADAR 


ALAVRAS - CRUZADA 


Solução do n.º 2906 


HORIZONTAIS: 1 — Ares. Pear, 
3 — Temes, Coura. 3 — Ad. Mitos, 
Im, 4 — Ris, Cortada, 6 — Ber. Cada, 
6 — Letargo. 7 — Licor, Oro. 8 — 
Câmaras. Aba. 9 — Ou. Momos. Ir, 
10 — Atrás, Merca. 11 — Roer, Usem, 


VERTICAIS: 1 — Atar. Coar. 2 — 
Redis, Lauto. 3 — Em. Selim. Ré. 4 
— Sem. Recamar. 5 — Sic. Toros, 6 
— 'Tocaram. 7 — Corar. Som. 8 — 
Postigo. Seu, 9 — Eu, Adora, Rs, 
10 — árida, Óbice, 11 — Rama, Aram, 


ANOTAR NAN 


Muito felizmente, a estrada de Troyes a Paris, larga e em linha 
recta, tolerava o excesso de velocidade, mas Denise sonhava com apreen- 
são nos engarrafamentos dos arredores imediatos da capital. 

Se bem que desejasse com toda a sua alma que a paz reinasse 
de novo entre eles, sentia-se incapaz de ir em auxilio do marido, tanto 
quanto o motivo do exaspero de que ele dava mostras lhe escapava. 

A sua visita a Augustine resultara um fracasso, A pobre mulher 
estava muito comovida para poder responder com precisão às perguntas 
de Leonel. 

—E se Edviges se tinha sentido fatigada? Se tinha consultado 
um médico? Augustine ignorava tudo. A sua função limitava-se a rodear 
a ama duma solicitude de serva dedicada, mas ignorava todas as acti- 
vidades exteriores de Edviges... 

Porque é que ela havia empreendido essa viagem à Suiça? Pro- 
vâvelmente por causa dos seus negócios, conforme a velha criada 
supunha. 

Apesar de tudo Augustine tinha evocado o que se passara na 
véspera da partida da sua ama. 

Edviges havia-se sentado à secretária e informara a criada que, 
dali em diante, a casa e o mobiliário lhe pertenciam. Perante o assombro 
de Augustine, a patroa insistira: 

> Desejo agradecer a tua fidelidade e quero que não te falte 
nada. Ser-te-á atribuído um rendimento que te permitirá viver confortã- 
velmente. Esta casa é o teu lar, é justo que acabes aqui os teus dias, 

— Como a vi fatigada — lamentara-se a velha serva — tentei em 
vão convencê-la a renunciar à sua viagem. Os senhores sabem como era. 
a minha querida ama, dizia que esta deslocação representava o negócio 
mais importante da sua vida. Devia regressar dois dias depois. 

«Ah! pobre senhora! Morreu num quarto de hotel. Do coração, 
ao que parece». 

Denise compreendia o raciocínio de Augustine, mas Leonel parecia 
atormentado, insatisfeito. Continuava a fazer estranhas perguntas. 

— Augustine tinha recebido visitas depois da morte da senhora 
Moulieux? 

— Visitas? Oh! sim — respondeu a velha mulher. -- Pessoas à 
espreita duma boa operação, antiquários provavelmente que insistiam 
para que lhes vendesse o mobillário. Um sobretudo, oferecia uma for- 
tuna pela secretária, uma peça única, que ele dizia... Se eu era capaz 
de vender o que pertencia à Mme. Denise! Nem lhe mandei dizer nada. 

Leonel declinou todo o convite para jantar, pretextando que não 
gostava de conduzir de noite, 

(Continua) 
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O Comércio do Porto 


mais: inFoRmMEs DESPORTIVOS nas 


PAGINAS INTERIORES 


] 


em 
movimento 


anualmente 


Constituiria um lugar-comum reafirmar que o 
Futebol Clube do Porto, é o maior clube português 
e nem será considerado exagero, garantir que este 
clube português, é dos maiores do Mundo. 

O conhecimento directo que temos. de muitos 
clubes estrangeiros, concede-nos uma certa autori- 
dade, para colocarmos o F, C. do Porto, na verda- 
deira nata do desporto mundial, 

Quem pretender tirar dúvidas, vá ao Estádio 
das Antas e avalie a espantosa engrenagem despor- 
tiva e administrativa que garante a movimentação 
de mais de setenta mil atletas, mais concreta e espe- 
cificamente, 70.326 atletas, números recolhidos no 
ano findo de 1971. 

No passado mês de Janeiro, estiveram em acti- 
vidade permanente, precisamente 6.878 atletas e, 
coisa curiosa, foi o atletismo que mais gente manteve 
em actividade, como se pode avaliar: 

Andebol, 557; atletismo, 1.240; atletismo femi- 
nino, 298; basquetebol, 452; basquetebol feminino, 
197; ciclismo, 309; futebol júnior, 882; futebol senior, 
841; hóquei em campo, 291; hóquei em patins, 271; 
natação 464; pugilismo, 305; voleibol feminino, 85; 
e mini-basquetebol, 285. 

* fácil concluir, por estes números que, duas 
potentes máquinas de lavar, dois hidroextractores, 
dois secadores, uma estufa e três tanques, estes para 
libertar os equipamentos das primeiras camadas de 
areia que os enchem, estão por assim dizer, em cons- 
tante movimento, 

Não sai da rouparia geral, a mais ligeira peça 
de vestuário sem uma requisição assinada pelo em- 
pregado que levará os equipamentos à modalidade e 
que, findo o treino, há-de entregar tudo, como ante- 
riormente, mas evidentemente sujo, sem que falte 
qualquer peça. 

Quando os equipamentos ficam lavados, são vis- 
toriados para que sejam entregues na secção de cos- 
tura, aqueles que requerem cuidados de conservação. 

Aqueles números acima citados, deve acrescen- 
tar-se cerca de quinhentos atletas da ginástica e do 
ténis de mesa. 

Nada ali, nas Antas, é improvisado, ném ao aban- 
dono, pelo que é fácil saber-se, no instante em que 
se desejar, qual o gasto das bolas, de botas, de «sti- 
cks», etc., com resposta pronta e imediata. 

Por exemplo, durante o mês de Janeiro, a sapa- 
taria que ali funciona em pleno, fez quinze novos 
pares de botas; pôs sola em vinte pares; aplicou 
2.160 pitões; consertou 45 pares; limpou 1.500 pares; 
deu pontos de restauro em 250 pares; e coseram as 
«biqueiras» de 200 pares de botas. Isto somente 
dizendo respeito ao futebol. 

Entretanto, a acção da sapataria são se limitou 
aos trabalhos realizados para o futebol, pois o hóquei 
em campo, teve 10 novos pares de botas; foram pos- 
tos 1.008 pitões; consertaram 102 pares; limparam 
103 pares; deram «pontos» em 75 pares e conserta- 
ram os «bicos» de 95 pares. 

Por seu turno, o hóquei em patins, embora não 
esteja em actividade plena, neste princípio de época, 


(Continua na página 19) 


ATENÇÃO AO SR. PRESIDENTE 


Na passada sexta-feira, os novos. timoneiros 
da modalidade nacional empossaram-se na res- 
pectiva sede da Federação. Preside, como é do 
domínio dos desportistas, o dr. Martins Canaverde, 
homem já traquejado no futebol, mas que, no 
discurso que proferiu no acto da abertura da sua 
responsabilidade nos pareceu um tanto poeta. Ve- 
jamos um pedaço do seu discurso: «O futebol não 
é apenas um jogo, não se reduz a um mero espec- 
táculo para ocupar os tempos livres das grandes 
multidões. É uma modalidade desportiva e, como 
tal, um meio temporal posto à disposição do ho- 
mem, não para o alienar, não para o trair, nem 
sequer para o comprometer, mas para lhe permitir 
a sua integral realização na Em física e nos 
domínios moral e espiritual. É um importante factor 
de aproximação e entendimento entre as pessoas 
e os povos e vai sendo tempo de desempenhar, 
eficazmente, a sua vocação social». 

Temos, assim, para o futebol, uma nova di- 
mensão, quiçá recheada de puro humanismo. É o 
sr. preaderto da F. P. F. quem no-lo diz, o qual 
confessa que, até agora, não tem sido assim, pois 
«vai sendo tempo de desempenhar, eficazmente, 
a sua vocação social», Sinceramente que não enten- 
demos o verdadeiro alcance das palavras do se- 


CINASTAS PORTUGUESAS 
NA ALEMANHA OCIDENTAL 


Foram rgsebidas da Federação Por- 
tuguesa dg Ginástica as pretensões 
para estágio ma Alemihnha Ocidental, 
dos ginastas Qua & megilir se indicamr 
do Futebol Clube do Porto, Maria s1- 


nhor presidente, sabido, como é, que, enraizada- 
mente, o futebol tem sido um desporto de «élite». 
Certamente que o sr. presidente sabe, muito melhor 
que nós, que a carreira de um futebolista ginga 
inesta opção: ou tem habilidade e vai para os 
«Nacionais», ou é igual a milhares e tarimba, até 
mais não poder, nos «Regionais». 

Vejamos o primeiro caso e a função do futebol 
na «aproximação dos povos». Na | Divisão, o fute- 
bol está profissionalizado, destruindo, à nascença, 


FILINTO LAPA 


a cultura física da prática pela prática, já que a 
preparação do atleta obedece a sistemas refina- 
dos, com aplicação intensiva (muito para além dos 
tempos livres, mas enquadrando-se numa profissão 
já a caminho do sindicalismo), para que o fute- 
olista-trabalhador possa, em hora e meia sema- 
nal, justificar o investimento em si feito pelos diri- 
entes dos clubes, cérebros de grandissimas popu- 
lações associativas. E as somas pagas, em muitos 
casos, estão para além de um cientista, de um inte- 


via Mideiro, Manuela Maio Mendonça 
e Isabifl Maria Forma Costa; do Giná- 
silo dlnbs Português, Tasbel Bontriz 
Vagdsiro, Maria Manubla Fspas, Ivone 
Mala Garcia Alvarex e Enedino Alva- 
reg (treinador). 

Por telegramas de Lourenço Mar- 


cad de duas ginastas de 48 /anos do 
Ginfsio de Lourenço Marquês, acom- 
panhadas do seu treinador, 

Esta pedido não foi feito através 
da Astociação Provincial de Moçambi- 
que, ntm confirmado posteriormente 
pola mega, 

Em vigiado dos pedlãos do inscri- 
cão exceder O limito permissívol 
pela Federação Alba, a F. P. G. 
marcará, opoFUnamEnte, a realização 
de uma prova ds Belfccão para apura- 
mento das quatro Elhastas a deslocar. 

Quanto ao pédiio respeitante às 
ginastas de Loupênço Marques, não 


NÃO CONCORDA 
COM A PROVA 


Dezanove de Agosto de mil novecentos e sessenta e nove, A Volta 
a Portugal em bicicleta arrastava-se contrafeita no lugar da Boavista em 
plena serra do Marão. Os ciclistas, inêditamente, davam continuidade a 


pode o mesmo (apr considerado, pelo 
facto--das mesmas não terem idade 
suficiente (mínima: 13 anos). 

Do registar o facto de não haver 
qualquer pedido respeitante a ginastas 
masculinos, 


Di a RC 


Na noite do passado sábado, graças a um conjunto de 
boas-vontades e até de boa visão dos problemas que Inte- 
ressam o desporto, foi possível a milhares de portugueses 
presenciar o desafio de futebol Vitória de Setúbal - Barrei- 
rense através dos «videos». 

Nesse belo jogo de futebol, absolutamente exemplar, 
algo existiu, no entanto, que, talvez para a maioria tivesse 
passado despercebido, mas que sentimos com certa dose de 
desgosto. 

Em certa altura, Vaz, o magnífico goleiro do Vitória, 
arrojou-se aos pés dum avançado contrário e, do embato, 
salu de tal modo combalido que não mais pôde alinhar. 

E, torcendo-se com dores, mas, como profissional que 
é, na ânsia de cumprir o seu dever, achou por bem lançar 
pela linha de fundo a bola que mantinha nas mãos para que, 
desse modo, pudesse ser assistido. 

Evidentemente que o árbitro — e muito bem — const 
derou canto que, logo a seguir à saída do galhardo jogador 
setubalense, foi marcado por um avançado do Barreiro. 

Mas, afinal, onde estará o mal? Onde a causa que levou 
a escrevinhar sobre os joelhos estas considerações? 

Pois não se deu ainda por ela? Esse o grande mal... 

No calor da pugna, no meio de todo aquele devota- 
mento ao jogo que dá pontos na tahela, poucos se apercebem 
de que o «Rei-Futebol» para ser realmente desporto tem de 
elevar-se acima dos lodaçais onde tem andado metido no 
melo dos quais nem se vislumbra o espírito de humanidade, 
o civismo e até, vamos lá, o companheirismo entre oficlais 
do mesmo. ofício e sujeitos aos mesmos azares. 


O jogador do Barreirense que marcou 0 «canto», se < 
tratasse de Desporto, como muitos ainda o entendem, daria 
um pequeno toque no esférico, transformando t penalidade 
a seu favor num pontapé de saída a favor do adversário. 

Ouviria justos aplausos e dormíria com a consciência 
tranquila e feliz. Assim, já que o que interessava era apro- 
veitar o que o adversário deixava, não importando as condi- 
ções, nem lembrando que tudo tinha nascido dum percalço 
do jogo que impossibilitou um atleta, todos viram a bola 
partir em arco sobre a baliza... 

O futehol tem de ser mais do que isto. O responsável 
pela equipa do Barreirense — ele e todos os outros infeliz- 
mente — deveria estar preparado para chamar a atenção 
do seu pupilo; este não deveria ter feito o que fez e as 
gentes que assistiam deveriam ter apupado o acto. 

Nada, certamente, assim aconteceu. 

E é desta sorte que o «Rei-Futebol» vai sentindo que o 
ceptro já não é tão valioso e que a coroa anda pelas ruas 
da amargura, 

O futebol, não obstante ter de ser um espectáculo viril, 
deverá ser escola de virtudes. 

Não o é e o principal prejudicado há-de vir a ser ele 
próprio e os seus responsáveis e apaniguados. 

Mas que perderia o jogador do Barreiro, se deitasse a 
bola pela cabeceira? 

E o que ganhava? Tanto, tanto, que nem ele imagina... 


RUI CASTRO 


um princípio de contestação manifestado no dia anterior, no decorrer da 


etapa Bragança -Vila Real 


Era necessário surgir alguém 
para solucionar o problema. Era 
preciso que um homem do ciclis- 
mo, um dirigente, tomasse uma. 
atitude. 

E, António Fernandes, presi- 
dente da Associação de Ciclismo 
do Porto, e nessa altura membro 
do júri, tomou-a. 

Por sua ordem, a bandeira ver- 
melha surgiu na estrada. A Volta 
parou 1... 

Minutos depois, e após uma 
breve mas positiva reunião com 
os chefes-de-fila das equipas em 
prova, a Volta prosseguiu, veloz, 
a caminho do Porto. 

António Fernandes tinha evi- 
tado o pior. A Volta/69 estava 
salva... 


Das quatro Associações existentos no 
Pais — Porto, Aveiro, Lisboa e Faro —, a 
do Porto é que desenvolve um maior 
movimento desportivo. Normalmente o 
seu calendário preenche todos os do- 
mingos de uma época. 

Para falarmos das provas da época 
que se Iniciou no passado dia 20, e do 
clolismo em geral, procuramos exac.a- 
mente o homem que há doze anos o 
Académico Índicou para dirigente da 
Associação do Porto, e que desde há 


Clubismo, 


coopera- 
tivismo 


e despor- 
tivismo 


soto, apolado por todos os outros clubes 
Hliados, ocupa o lugar de presidente da 
Direcção desse organismo. 

Satisfazendo o nosso pedido, António. 
Fernandes, começou por se referir ao 
calendário da Associação, estabelecido 
para a época em curso, e que brevemente 
será tornado público : 


— A Associação espera que elo não 
seja inferior aos dos últimos anos, pois 
tevo a preocupação de arranjar provas 
para toda a época, destinadas espoclal- 
mente aos «popularrs» e «junioress, ca- 
tegorias estas que nos merecem sempre 
particulares cuidados, dado que é nelas 
que os clubes vão descobrir os nses do 
amanhã. Gostaríamos de realizar, tam- 
bém, muitas provas para «profissionais», 
mas a verdade é que essas provas são 
muito mais caras, e as nossas empresas 
comerciais não estão ainda preparadas 
para aceitar a publicidade do ciclismo, 
como válida. 

— Quanto custa uma prova por etapas? 

— Sensivelmento sessonta contos por 
dia, 

— Dificuldades em encontrar firmas 
patrocinadoras das porvas de amadores? 

— As habituais, o que quer dizer que 
felizmente temos assegurado o patro- 
cinlo da maloria delas. Mesmo as de 


(Continua na pagina 19) 


Os clubes enfermam desta invariável rea- 
lidade: têm um número de udeptos, que é, 
de longe, superior ao de associados — e, 
ainda em relação a estes últimos, haver uma 
parte, que, em certos períodos do ano, se 
fazem de relações cortadas com o cobrador... 

Ora, os clubes não podem ter vida assente 
num alicerce de incertezas, quando, mesmo 
a pisarem terreno firme, a contar com o me- 
lhor, nunca as dificuldades financeiras deixam 
de subsistir, de tão reduzido que é, para todos 


António Fernandes passando em revista, para «O Comércio do Portos, 


lectual, ao serviço da comunidade. Por outro lado, 
as massas dos estádios, também elas subordinadas 
à hora e meia semanal, não colhem ensinamentos 
físicos, que nós saibamos, do seu lugar de bancada 
ou de peão. Há, quer queiramos quer não, um 
direccionismo irreversível para o espectáculo. E 
então aqui tudo bate certo: paga-se para usufruir 
da melhor sessão de futebol, não prodigalizada 
pela actuação do conjunto, mas sim pela «nossa 
equipa», que tem de ser a melhor, que se deve 
mostrar imbatível. Desviámo-nos, quase sem querer, 
da cultura física (como quer o sr. presidente) para 
o embrutecimento psíquico, antidesportivo e... 
alienante. 

Referentemente ao que se passa pelos escalões 
menores do futebol nacional, isto é, ao nível de 
aldeias e povoados, também é conhecido que os 
bons velhos tempos de uma-vitória-igual-a-uma- 
-sande-de-queijo perdeu actualidade. É atentar-se, 
na época das transferências, como «A» se muda 
para o clube «X» por cinco ou dez contos ou um 
«emprego lá na fábrica, Depois, a «modalidade 
desportiva» é-o após o trabalho, umas quantas 
horas por semana (para isso os clubes se preo- 


(Continua na página 19) 


a actualidade do nosso ciclismo 


apenas forjado de triunfos, sem quaisquer 
virtudes a adorná-lo! 

Mesmo admitindo essa firme vor ade, em 
que concorrem eles— os adeptos, particular- 
mente — para a satisfazer? Com a injúria aos 
atletas — quantas vezes! —, com a recrimi- 
nação dos dirigentes, sem respeito pelo seu 
esforço de trabalhadores incansáveis, gene- 
rosos... e graciosos; de sacrifício, que, muitas 
das vezes, para se manter, vai procurar ali- 
mento buscando-o no fundo da própria car- 


eles, o montante arrecadado das quotizações  teira. 


e das receitas dos jogos. 


Normalmente, os sócios dos clubes — de 
qualquer clube — são exigentes nas suas rei- 
vindicações, as quais se fixam nos sucessos 
dos resultados desportivos. Não conta, para 
a maioria, se o tesoureiro atravessa ou não 
situações difíceis, a braços com compromissos 
insolúveis — que a ele, e aos dirigentes mais 
responsáveis, chegam para tirar o sono... 

Natá a acção daqueles 
que se dizem adeptos, e até dão nota apa- 
rente de ferrenhos. Tal como os associados, 
mas com menor razão, discutem e criticam, 
chegam a exacerbar-se, a incomodar tercei- 
ros, sempre que os resultados obtidos não 
correspondem à sua ambição. Uns e outros 
raro admitem o fracasso, por mais esporádico 


Menos positiva ain 


que ele aconteça. 


- Ganhar... ganhar... ganhar!... — é o de- 
sejo que predomina, como se o Desporto fosse 


O que é preciso que cada um faça?... 

Se nos dirigissem a pergunta, estamos 
seguros que responderíamos: simplesmente, 
que os sócios o sejam com inteira verdade, 
com arreigada fé e amor clubista; que aju- 
dem na medida das suas máximas possibili- 
dades, e não apenas pelo contributo estipu- 
lado pelas leis internas — e insuficiente por 
razão da quantidade associativa, que é mí- 
nima, comparada com o peso dos encargos 
obrigatórios. Que os adeptos se transformem 
em associados, ocupando-se em defenderem 
as colectividades, em vez de as diminuírem; 

ve todos formem grupo compacto ao redor 
Es dirigentes, prestando-lhes apoio moral e 
material, animando-os no desempenho da 
espinhosa acção, bem mais difícil e de respon- 
sabilidade que tudo quanto possam imaginar 
todos aqueles que nunca passaram pelo sector 
directivo duma colectividade; e que, de igual 
modo, acarinhem os atletas, espevitando-lhes 
carinhosamente o brio, de modo a encorajá- 
-los para a conquista da aspiração colectiva, 
que de maneira nenhuma pode nascer dia 
exigência. Isso, sim, é o que desejámos vir a 
saber que aconteça, no futuro, a animar o 
seio de todos os clubes. 

Será que pedimos demasiado? 

Cremos, sinceramente, que não. A cons- 
ciência de cada um dos que se dizem des- 
portistas, poderá, no entanto, dar-nos a res- 
posta exacta, e essa a esperamos., Dizer — 
eu sou... de pouco ou nada vale. O que conta 
é ser mesmo. 


ARTUR MARQUES 


